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Um Agente Dos Trustes no Ministério da Fazenda

SEBASTIÃO BPOlfl JÂNIO
E SIBOTI H PETROBRÍS
POR 

QUE o sr. Sebastião Paes da Al-
meida, ministro da Fazenda, apoia
Jânio Quadros t financia com re-

cursos do Estado a candidatura entre-'
guista ? Paes de Almeida está com Jâ-
nio porque é também um agente dos
trustes norte-americanos, um inimigo da
luta do povo brasileiro pela emancipa-

,cão nacional. Testa-de-ferro da «Pit-
tsbugh Glass», o ministro da Fazenda
serve de instrumento aos magnatas ian-
qúes contra a indústria nacional do
Vidro plano. Advogado da «Hánna»,
tudà faz para entregar aos monopolis-
tai americanos o nosso minério dé fer-
ro. Fazendo o jogo da Standard Oil,
procura estrangular a Petrobrás, negan-
do-lhe recursos que é obrigado a dar,
émSora seja tão pródigo, em oferecer
bilhões aos cabos eleitorais de Jânio.
A; sua demissão é por isso exigida em
em todo o país. (Ler reportagem na
primeira página do segundo caderno).
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Hanna quer
lerro^

doitetados Unidos
1 PROPAGANDA capitalista vem aeifc ^
(\ sondo a União Soviética de ter

eliminado o «espírito do Carne
Oovid» o impedido 0 possibilidade dpi
le realizar a coexistência pacifica. NOf
VOS RUMOS apresenta h o j e a seúf
leitores uma lista parcial dos atai
agressivos praticados pelos Estados
Unidtfjfc contra os países socialistas e a
paz mundial depois da visita de Krus-
chiov aos EUA, dentro da política de
guerra fria. Na IV pág. do 2' cad

>rdsi ir»

O que ê

que há

r %
Á em pleno curso o batalha con-
tra a entrega de ricai jazidas de

*''ferro do pais 
".ao 

poderoso truste

^..lo-amcricano «Hanna Co.». Em re-
í*p*r1agem que vai publicada na segun-

da página do segundo caderno, os lei- -
tores encontrarão interessantes revela-
çõe> sobre as manobras empreendidas
pe|a «Hanna» para enterrar suas afia-
das garras no subsolo brasileiro, bem
como das figuras que se colocaram a
serviço desse truste.

com o Terra?

EA 

PERGUNTA feita- por RoTsert Le-
chene, que, em reportagem exclu-
siva no Brasil para. NOVOS RU-

MOS, 18' pág., 1? cad.)'procura dar
uma série de informações aos leitores
a respeito dos terremotos, maremotos e
outras catástrofes que abalam as cos-
tas ocidentais das Américas e o Japão.
Baseando-se nas informações dos es-
pecialistas na matéria, o repórter che-
ga à conclusão de que é muito pouco
o que se sobe sabre esses abalos.

Dia de protesto
foi mesmo

pra valer
'RÉS grandes atos públicos encerra-

ram na noite de 31 o Dia. de Pro-
testo Contra a Carestia,.promovido

pelas entidades sindicais cariocas com
o apoio dos estudantes e do funcio-
nçilismo. O Movimento empolgou o po-
vo do Guanabara. Milhares de traba-
lliadores e donas-de-casa concentra-
ram-se no Sindicato dos Têxteis, ondo
foi promovida n maior manifestação.
t-'a foto, aspecto cia assistência pre-
sente ao ato. Leia na A' pág. do 1- cad.
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Cuba: Doce e Amarga
ORLANDO BOMFIM JR.

D

Upareçê sempre. A casa ç Sua

IZIA o poeta que Cuba era doce por fora e amarga

por dentro. Na base econômica da monocultura
da cana se apoiavam a exploração feudal e o

domínio imperialista. A prosperidade dos monopólios
te fazia à custa dos sofrimentos do povo. E o açúcar
exportado era o produto doce de um trabalho amargo.

HOJE, 

outra é a situação. A pequena ilha continua,
é verdade, amargando. Mas, invertendo a ima-

gem, pode-se dizer que ela agora é doce por den-
tro e amarga por fora. O povo cubano soube, de armas
na mão, golpear os inimigos internos e externos. A
derrubada de Batista não teve o caráter de um golpe
para simples substituição de homens no poder. Da
revolução surgiu um poder novo, nacional e democrá-
tico, que dá a terra aos camponeses e arrebenta as
cadeias do domínio norte-americano. Tio Sam sofre,
naturalmente, o amargor da derrota.

PARA 

todos os povos, particularmente os latino-ame-
ricanos, a vitória de Cuba tem o sentido de uma
vitória comum. Porque comum é o inimigo que

foi derrotado. E também corresponde a um sinal dos
tempos. Mostra que já vai pertencendo ao passado a
época cm que o «colosso do norte» dispunha de nossos

países como feitor todo-poderoso, capaz de impor seu
domínio com a maior desenvoltura, sufocando, muitas
vezes através de simples expedições punitivas, a vontade
dos povos.

DESDE 

os primeiros momentos, o povo. brasileiro com-

preendeu o significado da revolução cubana. 0
feito dos homens de Fidel Castro foi saudado

com o calor com que irmãos compartilham o mesma

alegria. E nosso povo compreendeu famoem que a
luta não terminava após a derrubada de Batista, mas
entrava numa nova fase, não menos difícil, pois a poli-
tiea de gangsters do Departamento de Estado norte-
americano havia de lançar mão de todos os recursos
para tentar reconquistar a presa perdida. Daí ser ne-
cessário empenhar-se num movimento de ativa solidaric-
dade ao povo cubano. E isso tendo exatamente em
vista os interesses nacionais do Brasil.

FSTARA' 

o governo do sr. Juscelino Kubitschek inter-
pretando, em suas atitudes frente ao governo
revolucionário cubano, os sentimentos do povo

brasileiro ? A recusa, por exemplo, a participar de
Conferência dos Paises subdesenvolvidos autoriza umo
resposta negativa. E chegou a colocar o presidente do
República na incômoda posição de quem é surpreendido
agindo em flagrante contradição consigo próprio. Por
que o certo é que perde todo sentido qualquer afirma
ção, por mais enfática que seja, de luta para libertai
nosso pais do atraso e da dependência econômica,
quando se deixa de participar de uma iniciativa concreta
que visa a unir esforços com êsse objetivo.

0 

BRASIL está recebendo a visita do presidente de
Cuba, sr. Osvaldo Dorticós, que se faz acompa-
nhar de uma comitiva numerosa e expressiva. C

povo brasileiro aproveitará, sem dúvida, a oportunidade
para manifestar mais uma vez seu apoio ao valenh
povo cubano e a decisão de manter acesa a vigilâncie
contra as manobras intervencionistas dos Estados Uni-
dos. E a oportunidade é também válida para que se
faça sentir ao governo que êsse caminho, e não outro,
deve ser por êle seguido
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TRABALHADORES DE TODO 0 PAIS REUNIR-SE-AO EM AGOSTOConvoca
o Congres
Sindical Stfj|^mW

I es Prometeram Unir
Oi dirigentes das confederações

dos trabalhadores na indústria, comer-
cio • transporte terrestre compromete-
ram-se com os líderes sindicacis flumi-
nansos a envidar esforços para que se
proceda a um encontro entre a CIOSL,
ORIT a a FSM, visando ao estabelecei-
monto da unidade do movimento sindi-
cal internacional. Esse compromisso foi
assumido pelos srs. Deocleciano de
Holanda Cavalcanti, presidente da
GNTI; Ângelo Parmigiani, presidente da
CNTC; o Avelino Gomes de Castro, re-
prttontante do presidente da CNTTT. Os

dirigentes dessas entidades comprome-
teram-se ainda a convidar todas as en-
tídodes sindicais Internacionais de
cúpula, inclusive a FSM o a CIOSl, a
enviarem seus representantes ao II Con-
gresso Sindical dos Trabalhadores do
Brasil, convocado para 11 de agosto
vindouro. Essas declarações foram fel-
tas na reunião que o Conselho Sindical
Fluminense promoveu na última sexta-
feira, em Niterói, para debater a no-
ta lançada pelas três confederações, no
dia 1* de maio. A reunião contou com
a participação de cerca de 70-liderei
sindicais fluminenses. A nota, que deu

motivo a convocação da reunião, foi
mais uma vez repudiada pelos repre-
sentantes dos trabalhadores do Estado
do Rio, embora os srs. Ângelo Parmt-
giani o Deocleciano de Holanda Ca-
valcanti procurassem justificá-la. Na
fofo, um aipecto da reunião realizada
no Sindicato dos Rodoviários de Nite-
rói, vendo-io o ir. Ângelo Parmigiani,
presidente da CNTC; Deocleciano de
Holanda Cavalcanti, presidente da
CNTI; Daniel Soares, tesoureiro da CNTI;
e Avelino Gomes de Castro, represen-
tando o preiidente da CNTTT.

Âs entidades sindicais de todo c
país estão voltadas para os atos pre-
paratórios do III Congresso Sindical
Nacional dos Trabalhadores, que se
realizará o partir do dia 1 I de agosto
próximo. O local de reunião do impor-
tante conclave aindo não fo! decidido,
mas aguarda-se uma solução ainda
nesta semana. m

Nota de convocação
Convocando o Congreiso foi dis-

tribuida à imprensa a seguinte comu-
nicação:

«Os dirigentes das Confederações,
Federações e Sindicatos Nacionais não
confederados, dando cumprimento ao
honroso mandato que, unanimemente,
lhes conferiram os participantes da II
CONFERÊNCIA SINDICAL NACIONAL,
realizada em 20, 21 o 22 de novem-
bro de 1959, no Rio de Janeiro, CO-
MUNICAM a todos oi trabalhadorei e
organizações sindicais do Brasil, que o
Congresso Sindical Nacional dot Traba-
Ihadoret será realizado a partir de 11
de agosto vindouro.

Os objetivos deste grande conclave
são os seguintes:

— Examinar o resolver quanto às
condições econômicas dos traba-
lhadores;

— Examinar a remuneração salarial
atual face ao custo de vida o
resolver sobre as formas mais
convenientes de acordos e con-
tratos salariais;

— Examinar e decidir quanto às re-
formas, modificações, melhorias a

CONSELHO RECUSA AS CONTAS DE SADOK

üK Sabe Das Negociatas
Mas Mantém

il O IA RB' ;'^^-f /¦ vp.v¥:;,\.Enos
O Conselho Fiscal do IAPB re|ei-

teu, por sete votos contra um, as con-
tas do presidente do IAPB, ir. Enos
Sadok de Sá Motla, referente ao exer-
deio de 1959.

Esse fato revela as crescentes imo-
ralidades que vêm ocorrendo na admi-
niitração do IAPB, com pleno conhe-
cimento do presidente da República,
sr. Juscelino Kubilschek, e das demais
autoridades, que mantêm o sr. Enos
Sadok na presidência do Instituto ape-
tar das reiteiradas manifestações de

protesto dos bancários de todo o Bra*
sil. Desde 1958 que o atual presidente
do IAPB vem tendo as suas contas re-
cusadas pelo Conselho Fiscal. Entretan-
to, protegido diretamente pelo presiden-
te JK, e escorado pelo Conselho de Se-
gurancct Nacional, o atual presidente
do IAPB continua desafiando todos os

princípios de organização e decência
administrativa, dirigindo, como bem en-
tende uma instituição que arrecada
anualmente mais de quatro bilhões de
cruzeiros.

Negociata
-•*"*¦"<• t»JW, >*..

Nota
Sindical Internacionais

Os documentos lançados pela CNTI, CNTC e CNTTT continuam aen-
do repudiados em meio a acesas discussões que se travam na* entidades
aindicals de todo o país. A repulsa com que os trabalhadores se manifestam
face ao teor facioso e divisionlsta dos referidos documentos coloca na ordem-
do-dta a solução d« um problema de importância inestimável, que é o das
delações internacionais do movimento sindical brasileiro.

As três Confederações, tanto no manifesto de 1' de maio como no
outro, o remenduo, lançado nos últimos dias do mês passado, insistem em
¦ubmeter-se, em nome dos brasileiros, il orientação divisionlsta da CIOSI,
fConfederação Internacional das Organizações Sindicais Livres) t da OKIT
(Organização Regional Inter-Americana dos Trabalhadores).

Mas as entidades sindicais de nosso pais, através das decisões doe
¦eus conclaves, das mais recentes manifestações dos trabalhadores da
Guanabara, S3o Paulo, Minas Gerais, Rio de .Janeiro c de outros Estados,
opõem-se a essa çubniíssão, ao mesmo tempo que reafirmam o eeu propósito
tfe contribuir para a unidade do movimento sindical no Continente e no
muíido.

Outra não podia ser a conduta dos trabalhadores brasileiros, que.vêm
forjando a sua unidade através da luta por um programa comum de rei-
vindicações, programa que une comunistas, trabalhistas; socialistas, católicos,
protestantes e espíritas, em benefício dos superiores interesses das massas
trabalhadoras! Sabem, os nossos lideres sindicais, que a discriminação poli-
tica, ideológica e religiosa entre os trabalhadores só aerve à causa dos seus
próprios exploradores,

Ora, quem tem consciência disso, e quem, como nós. realiza ama po-
Mtica de unidade dentro das nossas fronteiras, não pode, evidentemente,
apregoar nem defender outra linha de conduta nas relações internacionais

Sue 
não seja a de aproximação entendimento e unidade com as entidades

ndicals dos trabalhadores de todo o mundo. Dai. a justa reação dos traba-
lhadores brasileiros à tentativa de submeterem as suai organizações • atual
orientação da CIOSl e da OKIT.

É bom lernbrarmono» (|iie essas duas entidades surgiram como uma
cunha desagregadora. em IÍMÍ). procurando fazei saltar em pedaços a uni-
dade que se processava em torno da Federação Sindical Mundial. Ou Impe-
riallstas norte-americanos martelam sobre essa cunha até hoje, e martelam
porque não conseguiram colocar a seu serviço o movimento sindical mundial.
Aliás, uma das causas da cisão ocorrida em 191», na FSM, foi o servilismo
•V alguns dirigente» sindicais norte-americanos que tentaram colocar a FSM
a serviço do Plano Marchai!, em benefício dos monopolista? ianques. Como
nSo conseguissem, desligaram-se e fundaram a sua própria entidade. Hoje,
a FSM conta com 101 milhões de filiados nos cinco continentes enquanto
a CIOSL agrupa cerca de 50 milhões.

Os trabalhadores brasileiros, ao mesmo tempo que se reservam o
direito de se filiarem a organizaçfu. internacional que melhor reflita os seus
anseios, pugnam por um entendimento entre a FSM e a CIOSL e pela

O conselheiro Gil de A\agalhaitrs
denunciou, em sei) rélalório, uma: ver^'
dadeira orgia de despesas, feita coffl'"
o dinheiro dos bancários. Despssas
aparecem nas contas do sr. Enos Sa-
dok sem os respectivos comprovantes.
Dentre- elas situa-se o gasto de mais
de cinco milhões de cruzeiros, sob o ti-
tulq de despesa com. publicidade, mas
cujos processos não foram enviados ao
Conselho, apesar de insistentes diligên-
íias nesse sentido.

Na série de irregularidades ocorri-
das no exercício financeiro do IAPB
em 1959, denunciados no relatório, sa-
lienta-se a referente ao processo de
adjudicação de serviços que o Instituto
contratou com a «CONTORG». Cita o
relatório: «Em 4 de março de 1959,
}>or sugestão do Departamento de
Atuaria e Estatística, o Presidente do
Instituto, sem que tivesse havido con-
corrência pública, assinou contrato, no
valor de Cr$ 5.799.600,00, com a tir-
ma «CONTORG» — Auditoria Conla-
bilidade t Organização, para a exe-
cuçõo de serviços de implantação da
matrícula dos associados no Cadastro
Mecanográfico, apuração da arreca-
doçõo referente aos exercícios de 1957,
1958 a 1959 s registro nas contas cor-
rente» dos contribuintes,»

Novos yolpes

Unidade entre as duas organizações, ú bast
de lutas. -S fragmentação do movimenta
operário, tanto no âmbito nacional como
Ititeríiacionnl, opõe-se \ 'onscicneig unitária
áo* trabalhadores brasileiros i> «(.. inicies,
ses das massas laboriosas de todo o mundo.

de tini programa comum

ÈNilsotí Azevedo

Mai o ilegalidade nâo ficou oi. «No
dia 20 do mesmo mês, continuo c rela-
tório, foi firmado um termo oditive oo
contrato referido, pelo qual o Instilulc
se obrigou oo pogamento de mais Cr$
3.600.000,00 o «CONTORG», paro que
esta aumentasse o número de funcio-
nários a disposição do Departamento
de Benefícios.»

0« coiitratoi .legais foram se »u-
cedendo. Em 25 de setembro, de '959,
denuncia & conselheiro Gil de Mago-
Ihâes, a Presidente do IAPB firmou jm
novo acordo :om : «CONTORG», des-
ta vez nc valor de Cr$ 3.i33.200#OC
paro que c mesme fizesse c sienlrosa-
mento dos trabalhos do Registro de
Contribuições relativos ao« exercícios
de 1955 e 1956 com os traballio: que
vem realizando referenlei aos exerci
cios de 1957, 1958 e 1959. Poi êsle
contraio o Instituto assumiu oinda a ic;.
ponsabilidade de indenizai a conda-
lado pelo quantia de Cr$ i.290.000,00
correspondenle às despesa: corr o ma-
tefial que fosse utilizado, r.ms que nco
está devidamente especificado nc con-
trato.»

Concluindo que o adjudicação d.
leis serviços não podia sei efetuado
sem concorrência pública, conformo de-

termina a legislação em vigor, o Con-
lelho Fiscal denuncia que «até a pre-
sente data o Instituto pagou à contra-
tada a quantia de Cr$ 17.956.000,00,
sendo Cr$ 14.822.800,00 em.J959 e
Cr$ 3.133.200,00 em 1960. Já pagou,
pois, Cr$ 4.133.200,00 além das im-
poriüncias fixadas nos dois contratos
e no termo aditivo.» Apesar de tudo
iüo ninguém sabe se os serviçoí con-
tralados foram realizados, nem em
que condições se encontram depois de
mais de um ano de seu início. Os ór-
gãos competentes do IAPB não infor-
mam.

Posição dos bancários
A divulgação de mais esse escân-

dalo na administração do IAPB de-
monstra a justeza da conduta da maio-
ria esmagadora dos bancários de todo
o país, que desde junho de 1958 vem
denunciando os desmandos da admi-
nistração do IAPB. Já em fevereiro de
1959, com a participação de todos os
órgãos sindicais dos bancários, reali-
zou-se no Rio uma reunião nacional da
corporação, que se manifestou, por
maioria absoluta, pelo afastamento do
aluai presidente do Instituto. Posterior-
mente, o assunto voltou a ser debatido
em assembléia específica, realizadas
nos sindicatos do corporação de todo
o país, lendo as entidade! qut con-
gregam mais de 30% dos bancários
>rasiieiros se manifestado inequívoca-
mente pelo afastamento do sr, Enos
Sadok de Só Motto de presidência do
IAPB. A reunião nacional de 16 o 20
de fevereiro de 5 959 decidiu encami-
nhar umo lista tríplice ao presidente du
República, com os nomes dos bancários
Milton Persivc Rios Cunha, Haldane
Ribeiro Teixeira e Osmildo Slofford da
Silva, paro que dentre eles o presiden-
te JK escolhesse c novo titular do
IAPB. A decisão dos oancários foi le- '

vado oc-ssoalmcntc- ao presidente Kubi-
IschdK, que prometeu atendei à solici-
taçãc dos trabalhadores em estabeleci-
mentos de crédito A promessa ,iâc 'oi
cumprida C presidente JK cotiliwuc
voltando a, co:;as a ação moralizado-
rc dos bancárioí e dande mãe forte cio
homem que traiu a sue próprio corpo-
ração. Nâc há mai.- como protela: a
destituição de sr. Enos Sadok de Sá
Motla da presidência de IAPB. Há dois
anos que :.;se homem vem tende as
suas conla: rejeitada; pele Conselho
Fiscai de Instituição a que preside. De
que precisou, mai, o presidente Kubi-
tschck para justificar a demissão do
aluai presidente do IAPB?

democratização das leis sociais
e trabalhistas, principalmente, no
tocante à estrutura sindical vi-
gente;

— Examinar sobre o processo que-garanta a maior participação e
atuação dos trabalhadores e
luas organizações na, luta em
prol da emancipação econômica
e política do País;

— Examinar a_ situação dos traba-
lhadores do campo, suas reivin-
dicações, sua organização e de-
cidir quanto à ajuda e solidário-
dade que lhes devem prestar os
trabalhadores das cidades e dos
centros industriais;

o — Examinar e deliberar quanto ao
caráter das relações do movi-
mento sindical brasileiro com
os trabalhadores e organizações
sindicais de outros países, e,

7 — Examinar e resolver sobre a for-
ma mais adequada de coordenar
as forças dos trabalhadores, ga-
rantindo sua unidade na luta
pela consecução dt suas reivin-
dicações, defesa dos direitos ad-
quiridos e obtenção de novas
conquistas.

Com isses objetivos estão sendo
elaborados o temário e as normas re-
gimentais do Congresso, que serão

enviados dentro de pouos dias a tô-
das as organizações sindicais.

A partir desta comunicação todol
os sindicatos e federações, bem como,
cs organizações dos trabalhadores do
campo, devem considerar-se convoca-
dos e, dosde já, tomarem todas as me-
didas para os debates e discussões nos
sindicatos e locais de trabalho, a fim
de que o Congresso Sindical Nacional
dos Trabalhadores de 1960, seja um
acontecimento da maior relevância na
vida da classe trabalhadora e de todo
o Brasil.

Avante pela unidade e organiza-
ção dos trabalhadores do Brasil, no
Congresso Sindical Nacional de 11 da
agosto de 19601

Rio de Janeiro, Estado da Guana-
bara, 25 de maio de 1960.

DEOCLECIANO DE HOLANDA CA-
VALCANTI — CNTI; ÂNGELO PARMI-
GIANI — CNTC; MÁRIO LOPES
DE OLIVEIRA — CNTTT; HUBERTO ME-
NEZES PINHEIRO — CONTEC; FELIPPE
RAMOS RODRIGUES — Fed. Nac. Por-
tuários; WALDIR GOMES DOS SAN-
TOS — Fed. Nac. Marítimos; OSWAL-
DO PACHECO DA SILVA — Fed. Nac.
Estivadores; ERNESTO C. FONSECA —
Sind. Nac. Aeronautas; OTHON CA-
NÊDO LOPES — Sind. Nac. Aeroviá-
rios.» -,
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Êle
assinou

ml.!!,!,C1'10 Pmheirn, presidente daUJNTEC, o um dos signatários do ma-infesto de covocação do III Congresso
Sindica] Nacional. A sua opihao é queo Conclave deve se realizar no Estado
da Guanabara

Defende Teu Direita
InSaillbridãde ~ A taxa ll,; ^salubridiule, nos termos dn jurisprudênciaorn vene dom neste Tribunal Superior, é devida indenen-dente do salário percebido pclú tralmllmdpr, mas sen. calculada sobre o mi-nimo lesai, nu formn Io uri ?& da Consolidarão das I^eis do Trabalho AcTST, 2" Turma (Proc. I..'111/67), Relator: Oscar Saraiva.

A lax;i de. insalubrldade deve recair sobre o mínimo salarial e não sô-ln> o saliirin contratual. Ioda Interpretação que concorra para melhorar aindustria insalubre. p:;ra que esta seja atenuada, seja suprimida é fora deduvida e mais desejada, porque faz coincidir u qualidade da lei'com o altointeresse individual e social. Ac. TST - Pleno (l'roe. 3.508/61) Relator-Godoy Ilha.
O empregador só esta obrigado ao pagamento do adicional de insalu-br dade si. constai a atividade respectiva do quadro organizado pelo Minis-tério dd Trabalho. Ac TRT. I' Região (Proc. 490/59) Relator: Ama-o Bar-rclo, D..).. )7-ll-I059, píifr. 3.888,
Improcede a reclamação .le adicional ,lc (nsálubrldade formulada porempregado que .1» percebe salário .superior ü soma do mínimo << da taxaAc Ml\ 1« Turma Rçc. rxl. 10.7:28). Relator: Cândido Mota Filho.

JUSs3 CailSa _ 
,° ^prcRaclor não eslá obrigado a advertir 0 seu empre.

irado, colhido cm fatia grave, antes de dispensá-lo Xcnbui.ali-i ta/ tal exigência, Ac. TRT, l' Regiãi (Proc. 1.1II/.-.0), Relator: Geraldo(iiiinic.riics,
.Justa fi a dispensa do empreeadn qup move campanha dr descréditoci-iiu-ii u estabelecimento em que trabalha embora o faca no curso do aviso-

piT\ o Ac. 'IKT, |« iicjrião (proc. 150/õSi, Relator: .Mário Pereira\ atitude ilo empregado recusando-se o prestar depoimento para apu-rai la.lus de suma Rravulad. Impulados a t-lc runsliliil jusla causa para suadispensa, Ac, IKT. [• |{,-»iãr, (Proc. 2.10/57), Relator: l).-!i„ .Ataranhãosimples suposição nf-i, ba.sla par:, caractcri/.ni ,» justa cansa pi-inripal-incite rjuanilú envolva fl idoneidade d, empresado portador, aliás da ma*'si¦¦¦¦>¦-cucada conduta moral i¦ limcional Ai TRT l' Reu-ião (Proc \ :m/rA)Ri ator: l'irc» Chaves, '
Constitui justa causa para » dispensa « prática de jrtso de azar no.^..helccnnent... Ac, TRT, I- Região iProc. 834/681, Relator: I)cli0 M !i inliao.
O profissional que, no desempenho de Mias liincr.es, da prciuízo ã em-pagadora seja por negligencia, desatençãn ou (lesídia, cnscla a dispensa

ria CosÚc ^SH0' l R.uião (Proc. 1.208/50), Relator: Pcriulira
Comete falta grave o empregado que se recusa iniuslilicadamente aprestar contas Ac TRT, T Região (Proc 1.004/58), Relator: Celso Lana

..... ;v 'ei Irabalhistn, na cnuneiação da falta funcional, é, apenas cteiii-liliicai.va.7Sao desce a particularidade, somente ao iui/. cabendo situa-laHe coiiiormWaili! com a sua naliiic/.a e gravidade Ac TRT V Reirião (Prochll-.)i). Relator: Pires Chaves,*'ã,i comete falta o empregado que.rxerceiulrj a mu;.-açãi, específica de Insira-
do' recusa a larcía de carregar c desearre-
nar i -óvcís, tni caminhões. Ac TRT I1 Re-
gião (1'ruc. 1.760/58), Relator: Pires Chaves
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Paes de Almeida,
um Quinta-Coluna

A denúncia feita pelas forças nacionalistas, através da prof' Edna Loll,
acerca da posição política do ministro Sebastião Paes de Almeida pós em evi-
dència o fato de estar o setor entreguista do governo iiün apenas sabotando
a candidatura Lott, mas apoiando — e até sustentando financeiramente —•
a candidatura de Jânio Quadros. luso apesar de ser a oposição ao govôrno
a bandeira sob a qual Jânio, Lacerda, Juarez, Pena Boto e demais lanterncl-
ros realizam a sua campanha eleitoral. Confirma-se com esse exemplo aquilo
que os comunistas vêm há. muito tempo apontando: contra os interesses do
Brasil e a lula pela sua emancipação unem-se os entregulstas de dentro e de
fora do governo. E' exatamente o que se vê agora: ministros de Estado pro-
tegem e financiam o candidato da oposição, por ser o candidato dos trustes
norte-americanos, enquanto das fileiras do situacionismo levantam-se vozes
exigindo do presidente da República o afastamento do alguns de seus auxi-
Dares imediatos, por se colocarem contra a candidatura dos partidos oficiais,
que é também a candidatura apoiada pelos nacionalistas. Jânio, portanto, não
é só o candidato da oposição lanternelra, mas também dos entregulstas do
governo, particularmente do seu ministro da Fazenda.

Se antes essa quinta-eoluna janista tinha ainda certas possibilidades de
encobrir, com astuciosos ardis, suas atitudes e seus compromissos, agora, a
medida que se aproximam as eleições isso vai se tornando cada vez mais
difícil. A denúncia contra Paes de Almeida e a enorme reprecussão que ela
alcançou cm todo o pais mostram precisamente que já. não é possível tole-
rar a permanência, cm postos-chaves do governo, de inimigos declarados e
atuantes do naecionalisnío como o atual ministro da Fazenda. Inclusive por-
que não se trata apenas de que êle apóle em termos políticos o candidato da
Embaixada americana. Trata-se já de que, como ministro da Fazenda, o já-
nlsta Paes de Almeida carreia para o seu candidato, através de cabos ciei-
lorals da mais refinada plutoeracia paulista, bilhões de cruzeiros que deve-
riam ir para os cofres do Estado.

Os nacionalistas, que se reúnem firmemente em torno de Lott, não
estão dispostos a admitir conciliações nesse terreno: o afastamento de en-
treguâstas como Paes de Almeida é uma exigência que não pode mais ser pro-
telada. K' claro que isso não convém a reacionários e antilottistas como Ar-
mando Falcão que, segundo o noticiário de Brasília, tudo fêz para impedir
a divulgação do Manifesto em que o Movimento Nacionalista LottJango, com
o apoio de numerosos parlamentares, reafirma a denúncia da prof* Edna
Lott e se compromete a prosseguir tenazmente na luta pela demissão da
quinta-eoluna entreguista. Falcão procura, por todos os meios, evitar que
o governo se depure dos elementos janistas e se lance num esforço sério
para impulsionar a campanha de Lott e contribuir para levá-la a vitória.
Durant« meses seguidos, o ministro da Justiça não fêz outra coisa senão
sabotar a candidatara nacionalista, forjando todo tipo de fórmulas e esque-
mas a fim de «cristianizar» a chapa do ex-ministro da Guerra.

Quando se multiplica a atividade dos comitês populares pró-Lott e
Jango e entre os partidos situacionistas surgem sinais de uma reativação
da campanha — como demonstram as caravanas de parlamentares aos Esta-
dos e o apoio de deputados de diversas bancadas, inclusive os lideres do PSD
e do PTB, ao discurso do sr.Almino Afonso na Câmara Federal — não pode
mesmo ser mais admitida a existência no seio do governo de inimigos da
candidatura Lott e agentes dos monopólios
norte-americanos, como o ministro Sebastião
Paes de Almeida, que tão pròdlgamento dis-
tribul entre m cabos eleitorais de Jânio as
gordas comissões de negócios feitos através
do Ministério que absurdamente ainda ocupa.

Sucesso de Lott
Irrita a "Sadia"

Almir Matos

A simples leitura dos Jornais,
nesta última semana, mostra o su-
cesso da vigorosa ofensiva que o
Marechal Lott está empreendendo
em sua campanha nacionalista,
através do pais. Os principais ór-
gãos dessa imprensa de aluguel —
'O Globo», o «Correio da Manhã»,
o «Jornal do Brasil» e o «Estado
de São Paulo» — estão publicando
diariamente amargos comentários,
em editoriais, sobre o «new look»
do Marechal. Lamentam que o can-
didato nacionalista esteja adotan-
do um «jogo bruto» na campanha
eleitoral. Esperavam que a campa-
nha transcorresse tranqüilamente,
como uma disputa «entre cavalhei-
ros», ou seja, sem que a demago-
gia e o entreguismo de Jânio fôs-
sem mostrados ao povo, e sem que
a exploração imperialista fosse de-
nunciada ao pais — e eis que o
Marechal Lott descamba para o
esse terreno «perigoso» das denún-
cias.

— A "marcha da produção"

O que os jornais entreguistas
mais estão lamentando é o episó-
dio da «marcha da produção». To-
mou este nome um movimento de
cafeicultores paranaenses e paulis-
tas, em 58, que queriam «mar-

char» para o Rio, e com isso as-
sustar o Governo federal, arran-
cando deste maiores privilégios e
subvenções, precisamente no mo-
mento em que a superprodução de

café exigia do Governo uma poli-
tica firme de supressão das rega-
lias de que goza este setor retro-
grado da economia brasileira. O
Governo fêz, então, o que só dei-
xaria de fazer se quisesse .entrar
em choque com todo o povo: ordè-
nou que tropas do Exército sustas-
sem aquela infeliz marcha de pa-
rasitas. Na época, Jânio era Go-
vemador de São Paulo, e foi o pri-
meiro a pedir a intervenção do
Exército; e não teve depois uma só
palavra para censurá-la.

Passados dois anos, contudo, o
demagogo Jânio, em campanha elei-
toral no norte do Paraná, procura-
va jogar sobre os ombros do ex-
Ministro da Guerra a responsabi-
lidade pela intervenção. Além dis-
so, prometia aos cafeicultores a su-
pressão do chamado «confisco carri-
bial», que fora a palavra-dewdem
da «marcha da produção» e cons-
titui há vários anos a exigência bá-
sica do Fundo Monetário Interna-
cional, como instrumento-do impe-
rialismo norte-americano, junto ao
Governo brasileiro.

Mas o Marechal Lott não ficou
calado. Revelou à imprensa e em
comícios que Jânio, logo que sou-
béra da «marcha da produção», em
58 correra ao telefone para chamar
o Ministro Lott e implorar-lhe que
impedisse, com as tropas do Exér-
cito, aquela «subversão da ordem».
As exigências dos cafeicultores
eram tão reacionárias que nem mes-
mo Jânio, se,quisesse manter-se no
poder, podia permitir aquela «mar-
cha».

Esse episódio do desmascara-
mento de Jânio pelo Marechal
Lott tem aliás um outro'aspecto

À Campanha
"Bossa Nova
do Marechal

ÍVo começo da sua campa-
nha, o Marechal Lott só lia
ot teut discursos, que o povo
ouvia quase sempre calado, e
nem entusiasmo. Êle começou
então a deixar de lado o papel
escrito, e conversar com o
povo. O sucesso foi tão grande
que êle agora não quer mais
taber de discurso escrito, e
perdeu toda prelensão a ser
orador da Academia. Fala sem-
pre em tom de conversa, dia-
logando com populares, ilus-
trando suas idéias com exem-
pios de sua experiência pes-
toai, não tendo medo das pula-
vras e, muito menos, das per-
guntas. 0 povo gosta, porque
assim pode conhecer melhor o
candidato, e melhor julgá-lo.
Eis algumas frases do Maré-
chal Lott, em seu «new look»:

Em Apucarana, no Paraná,
num comício diante de cinco
mil pessoas:
'«Vou fazer uma charada.

O que é que. anda da direita
para a esquerda e da esquerda
para a direita?»

Vozes populares responde-
ram: «Ê o Jânio!»

«Pois ai está a resposta;
lembrem-se disso em três de
outubro...»

»»»x«««

Em Rolândia, também no
Paraná, referindo-se a Carlos
Lacerda, que o chamara de
«burro»:

«Tirei primeiro lugar em
todos os cursos do Exercito e
se fosse burro não teria feito
o movimento de 11 de novem-
bro, e eles ainda hoje estariam
no poder...»

»»»x«««

Em Jacureí, referindo-se a
Fernando Ferrari:

«As minhas mãos são Um-
pas, mas não são de, alniafa-
dinha...»

»»»x««<

Em São José dos Camjtos.

«O sr. Jânio Quadros pre-
tende substituir a bandeira da
Petrobrás na exploração do
petróleo brasileiro por uma
outra bandeira cujo nome
cotneça com E, termina com O
e tem no meio 6'5.»
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Prestes explica
o apoio a Lott

Cerca de mil pessoas assistiram ao comício promovido domingo último
pelo Comitê Nacionalista Lott-Jango de Ipanema, na Praga General Osório. O
nio contou com a presença de Prestes, que pronunciou uni longo- e multo apiau-
dido discurso, no qual explicou as razões pelas quais os comunistas apoiam o
Marechal Lott, para as próxima* eleições. Também falaram ao povo a jornalista
Elza Kibeiro, representantes do Comitê Nacionalista e lideres sindicais.

revelador do caráter das duas can-
didaturas. Os dois candidatos pas-
saram, com diferença de poucos
dias, pelas mesmas cidades de São

, Paulo e do Paraná. Enquanto Já-
nio não mediu promessas mi rabo-
jantes e de acentuado caráter en-
tréguista aos cafeicultores — como
essa da.supressão do «confisco cam-
bial» — Lott não fêz concessão ai-
guma aos reacionários do café. Pe-
Io contrário, teve mesmo uma ma-
nifestação de hostilidade para com
eles; em Pindamonhangaba, divisan-
do uma plantação de cafèeiros no-
vos, fêz o que todo brasileiro honesto
e esclarecido faria: estranhou de
público que, no momento mesmo
em que .40 milhões de sacas de
café se acumulam nos estoques in-
vendáveis do Governo, os cafeicul-
tores ainda encontrem estímulo pa-
ra plantar mais café. Ao mesmo
tempo, entretanto, mostrou que co-
nhéce o problema do café e sabe
como beneficiar a cafeicultura sem
prejudicar o interesse nacional. Em
Ponta Grossa, no Paraná, mostrou
a necessidade da criação de coope-
rativas de pequenos agricultores,
inclusive de café, e de'medidas le-
gais que possibilitem a melhoria
das condições de vida dos trabalha-
dores da lavoura cafèeira.

Sabotagem janista

Não é entrentanto apenas o casu
da «marcha da produção» que dá
origem à grita da «sadia» contra
o Marechal Lott. O comportamen-
to do Marechal em relação à de-
núncia de D. Edna Lott sobre a
sabotagem entreguista do Ministro
Pais de Almeidú é outro foco de
atrito. Toda a imprensa de aluguel
saiu em socorro do ministro de
Jânio no Governo de Kubitschek,
mas o Marechal Lott negou-se ter-
minantemente a desautorizar a de-
núncia da filha. Disse, ao contra-
rio, que D. Edna «é maior, e res-
ponsável» e, mais, que «nunca ti-
vera de lamentar qualquer dos aius
e afirmações de sua filha», o que
é uma maneira inequívoca de soli-
darizar-se com ela.

Enfim, o que nada ,está agra-
dando à.imprensa de aluguel é o
grande impulso que o Marechal
Lott está imprimindo à sua cam-
panha. Em uma semana ele per-
correu três estados — Rio Grande
do Sul, São Paulo e Paraná — e
mais de cem mil pessoas ouviram
e aplaudiram a sua pregação nacio-
nahsia. Nas dezenas de cidades que
visitou, no Vale do Paraíba, no
norte paranaense e nos «pampas»,
êle demostrou que já sabe como
falar com o povo, e o povo eslá
mostrando que — comparecendo
em massa aos seus comícios e aplau-
dindo-o com entusiasmo -- prefere
e muito o seu «jeito» simples, a
sua fránquesa às vezes ruué, mas
que impressiona sempre pela sin-
ceridade, aos arroubos cia retórica
demagógica e entreguista de Já-
nio. Falando sem pretender fazer
discurso, mas. mostrando seguran-
ça e • honestidade em suas idéias
nacionalistas e patrióticas, o Ma-
rechal Lott consegue um sucesso
popular • que muitos oradores cale-
jados certamente invejariam.

A grita da imprensa entreguista
è a pt;ova de que. o< Marechal vai
bem...

LOTT FALA SOBRE PRESTES
E 0 APOIO DOS COMUNISTAS Fora de Rumo

Na entrevista que concedeu à
imprensa paulista o marechal Tei-,
xeira Lott teve oportunidade de la-
zer referências ã personalidade de
Luiz Carlos Prestes. Inicialmente,
afirmou: «Conheço-o desde que cur-
sávamos os bancos do Colégio Mi-
litar. Eu mais velho e mais adian-(
tado e êle, mais atrasado. Mais tar-
de, quando estudei engenharia mi-
litar, convivemos novamente, eu co-
mo oficial e êle como praça, ainda
aluno. Posteriormente o sr. Luiz
Carlos Prestes foi instrutor da Es-
cola Militar do Kealengo e a ma-
neira pela qual se conduziu foi tal
que numerosos dos seus alunos da-
quele tempo deram a seus filhos o
nome de Luiz Carlos. O sr. Luiz
Carlos Prestes, além de ter sido
um estudante excepcional, era um
camarada admirável pelo cuidado,
pela dedicação que dispensava aos
companheiros menos favorecidos

rv pela inteligência. Todos os que con-
' viveram com êle sabem perfeita-

mente disso. Mais tarde, quando
comandou aquela coluna de revolu-
cionários que lhe trouxe o cogno-
me de «Cavaleiro da Esperança»,
conseguiu uma proeza difícil de ser
realizada: é que a coluna de revo-
lucionários, isto é, de pessoas que
estão fora do quadro legal, respei-,
lava os direitos de propriedade c
de honra alheia.» Depois disso, en-
tretantò, Prestes tornou-se comu-
nista, o que o Marechal Lott con-
denou, mas disse acreditar que se
deve a Prestes a orientação não-vio-
lenta dos comunistas brasileiros.

Quando perguntado se lhe agra-
dava o apoio que os comunistas lhe
dão, o Marechal respondeu que «se-
ria insincero se dissesse que não».
Os comunistas segundo a Consti-
tuição são eleitores como quaisquer
outros — disse, e acrescentou que
apenas se nega a assinar qualquer
acordo ou compromisso com os co-
munistas.

Sempre voando. JK checou a Bra-
silia e tomou providências para um
pequeno salto até à ilha do Bana-
nal. Numa dessas idas e vindas,
reafirmou sua disposição de apoiar
a chapa Lott-Jango. O mesmo sjs-
tema, de forças que lhe deu a vitg-
ria em 1955 devn eleger os cândida-
tos nacionalistas. Isto será-garan-
lia da continuação dos empreendi-
mentos atuais, necessário» ao de
seiivolvimento do país.

JK afirmou isso c suas palavras
não devem ser postas em dúvida,
sem mais nem menos, por simples
implicância. Há implicâncias que
são indice de burrice. Outras incit-
ram velhacaria, como no caso do
sr. Goudin, que implica com tudo
que nos desvencillie das amarras
com o imperialismo. Acontece po-
rém que JK não governa só. Go-
verna em boa c também em péssi-
ma companhia. Embora nascido c
ciiado na terra do milho e do por-
Co, as vezes esquece o provérbio.

português, tão conhecido em Minas:
• Quem com porcos se mistura -fa-
rclo come...

O Minislro da Fazenda de JK p
Sebastião Paes de Almeida, ainda
agora denunciado mais uma vez co-
m<) homem do vidro plano e de ou-
trás ligações com os americanos.
ííújo eandldalo é Jânio Quadros, A
(.'omissão • Executiva do Movimento
Nacionalista reiterou a aciisa-.fio já
tantas vc/.e.s feita. Sebastião acuni-
p!icia-se coem certos grupos do café
que trabalham para o candidato do
entreguismo. ftsses grupos do café,
por sua ver., são economicamente
entrelaçados com organizações im-
perlallstes. Como pode -FK honrar
sua promessa de apoiar Lott e Jau-
go, mantendo numa pasta impor-
tante como a da Farenda um ho-
mem que os nacionalistas, sem con-
testação séria, denunciam, oficial-
mente, como metido na vigarice do
café solúvel, «indústria que se paga
em um ano», indústria da General
foods e do Grupo Uocktellcr isto

0 Circo
Janista
Insistindo em esclarecer que

«não é frasco de. farmácia»
nem responsável pelos buracos
de Copacabana, mas fazendo
propaganda de uma loja ven-
dedora de rádios, o Corvo
Lacerda voltou a exibir-se na
televisão. Ao lado do ridículo
de falar a todo instante em
«meu governo» ou fugir a ai-
gumas perguntas sob o pre-
texto de que não diziam res-
peito a «um governador de
^Estado», o líder da Lanterna
o que fêz, na prática, foi con-
fessar o seu entreguismo e o
seu ódio às reivindicações
democráticas do povo. Eis
alguns pontos da entrevista:

Defendeu abertamente a
Light (Companhia Telefòni-
ca), inclusive agredindo o ve~
reador Paulo Areai, a quem
chamou de demagogo por ter
proposto a intervenção do Es-
tado naquela empresa estran-
geira. Revelando profunda
ignorância e recorrendo à mais
vclhaca demagogia, afirmou
Lacerda que a crise de te-
lefones no Rio tem uma só
causa: alguns vereadores ven-
dem telefones por 20 mil
cruzeiros...

Proclamou ser um «ho-
mem da livre empresa», não
admitindo de maneira algu-
ma o «estatismo». Todos sa-
bem o que significa essa «livre
empresa»: liquidação da Petro-
brás, de Volta Redonda, da
Companhia de Âlcalis, Vale do
Rio Doce, Fábrica Nacional de
Motores, Paulo Afonso, etc,
c seu conseqüente domínio
pelos trustes ianques.

Acossado por uma per-
gunta do auditório, fêz um
chatíssimo discurso de mais de
meia hora sobre a educação,
exaltou a escola particular,
mas teve medo de dizer «?»' r-
iamente que é inimigo da
escola pública, à qual entre-
tanto, no mais deslavado cinis-
mo, atribui as dificuldades
enfrentadas pelo povo para
educar os seus filhos. Lacerda,
como se sabe, está a serviço
dos «industriais do ensino»,
que. enriquecem cobrando ta-
xas proibitivas para o ingresso
das crianças e dos jovens nas
escola* particulares.

Num evidente cochilo,'
esquecendo-se de que tem feito
cavalo de batalho da suposta
resistência de Jânio a qualquer
compromisso, Lacerda afirmou
que Jânio tem com êle com-
promÍ8SOS por escrito que pre-
valecerão (êle bem sabe que
não c verdade) no caso (que
felizmente não acontecerá) de
se eleper governador da Gua-
nahara.

Num de sens hahHuai*
uvessr-s de estupidez e prima-
)¦' ,',•'". tentou Lacerda desacrer
ílilr"- o sistema de educa 'õo
t.„,.;,7>,; e.':enandn on r''l'-c Io
('<¦ esbravejar', « ' eí-ucu" t
,„, [{•'•"fjf( rã prodi1" u"tvt:iu-
/''"/> ,\7í'> '; r'c'-"i'irt cometi-
tar tamanha bocjdUlade.

Já ao fim do programa, res-
ponderido à perfamta de una
ppssoa que ?c adiara no tatrH-
tório, disse Lacerda: «Têm-r e
chamado de tudo, menos de
mentiroso...» Ao que outro
assistente replicou, imediata-
mente:

— /•; 'iíí/i.s
iiua...

;//;/« mentira

— ¦ fix^'ir*p(r«w^wi^3fT77f*fi

é, camarilha subordinada à por
gente de Wall Street, aos sustenta-
dores «ocidentais e cristãos» de So-
mozat e Trujillos, uns agressor» s
da Guatemala e (!'¦ ( uha?

,;' preciso que certas pessoas
(.ijiiiprcemltim essa coisa tão sim-
]i!cs: ii Urnsil evoluiu pollticanicn-
le. Já não c possível sermos gover-
nados pcu um Café isólúvcii Pilho,
l"M um Jânio i também solúvel i,
por um Balista <r.i uni Prondi/.i
versões lalino-americnnas dó .-se
S ng Man Itliee que íigora esta me-
tiiln em camisa de onze varas na
própria Coréia dn Sul. Os Imperia-
listas americanos nán compreendem
isso? O raciocínio dos experts do
Departamento do Estado não alcan-
ca essas coisas'.' Azar deles! Que se
qu 'i\<'in ao Padre Eterno, que us
ti'/ assim limitados, com u barro
do Cabo Canaveral

< orno compreender-se então qn«
JK, tão vivo. mantenha 1'aes ,dc
Almeidiij depois que ii viu tudo?

-  --"
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EM SÃO PAULO LÍDER SINDICAL PAULISTA VIU AS MILÍCIAS DE FIDEL

PRESTES FAZ
AUTOCRÍTICA

- S. Paulo (Do Sucursal) — De ludo

quanto Prestei dista, sexto-feiro última
às mil • tantos pessoas qu< luperle-
tcvam a Salão dai Clones iaborioiot,
nodo causou mais profundo impressão,
nei • vuseitou maio* entusiasme entre o
ouc iterio de q u • a autocritico falte

pelo lider dos comunistas brasileiros em
fac* dos erros cometidos no passado,
lmrrest:onerum sobretudo, c assislôn-
cia, a franqueza e a coragem de rVes-
tes ao falar de posições errantes as-
sumidos por êle próprio e pelo movi-•
mento comunista, sob sua rosponsabl-
lidado, dando exemplo para que todos
os comunistas sigam o mesmo caminho
honrado do reconhecimento dos erros,
como autênticos revolucionários.

Certamente, a assistência compre-
endeu muito bem o sentido profundo
das palavras de Prestes, e o manifes-
teu nos aplausos realmente tempestuo-
tos que tributou ao líder comunista. Se
mais amplo tivesse sido o local, muito
maior teria sido o assistência, uma
vez que muitas pessoas não puderam
permanecer por falta de lugar.

PALAVRAS E REALIDADE

Na sua exposição'sobre a atuação
dos comunistas no passado, Prestes res-
saltou a nilida contraposição existente
entre certos «slogans» e formulações
dos comunistas e a realidade. Falava-
se em atraso progressivo, enquanto o
país se desenvolvia; concitavam-se os
camponeses a tomar terras para tra-
balhar, quando esta diretriz não tinha
condições para converter-se em reali-
dade, transformando-se não raro em
aventuras; caracterizava-se como um
«código de castigos» uma Constituição
que contêm diversas medidas nela in-
troduiidas graças à bancada comunis-
ta na Assembléia Nacional Constituin-
te — foram alguns dos muitos pontos
mencionados por Prestes para mostrar
e quanto estava divorciada da realida-
de brasileira a atuação dos comunis-
tas.

Preste; concitou, então, os cemu-
nisías, r.oiaaamente aquele! c,u« ocu-
perr o- ocuparam posiçòei de tí i i e-
cão o que reconheçam nonradamente
os seus erros, c que renunciem o prático
de direção através d* ordens de cimo
s de meaidas «aministrativas, prática
incompelíve. com uma associação de

pessoas conscientes « dedicadas á cau-
sa da libertação nacional e social no
Brasil,

PAZ E CAMPANHA ELEITORAL

Em outra parte do seu discurso,
Prestos se cciuve no exame de algumas
quüiòoi (ia siiuação internacional, su-
bitnlianüo que neste momento assumem
impòr.ànctà primordial as manifestações
populares cm defesa da paz. Em se-

guida, abordou os problemas mais ean-
dentes da situação nacional, especial-
mente a campanha eleitoral. Nesse
ponto, fêz uma breve caracterização
das candidaturas de lott e Jânio, res-
saltando o caráter nacionalista — ain-
da que limitado, às vezes equlvoeado
— dg primeira, mas que se distingue,
como a água e o vinho, da cândida-
tire. entreguista de Jânio Quadros. En-

quanto Lott é um homem honrado, dis-
se Prestes, Jânio é um farsante. No
Pcraná, para caçar os votos dos ca-
feicultores, Jânio prometeu acabar eom
o chamado «confisco cambial», o que
seria um idiscutível retrocesso no de-
senvolvimento econômico nacional.

Por fim, Luiz Carlos Prestes tratou
das teses ora em discussão nas filei-
ras comunistas. Foi nessa parte que
fé', a autocrítica dos erros dos comu-
nistas.

Ao retirar-se do Salão das Classes
laboriosos, cerca dai 22 horas, foi Pres-
tes novamente alvo de carinhosa ma-
nifestação, passando sob aplausos o
vivas entre duas extensas alas de ma-
nifestantes, que chegaram a interrom-
per o trânsito. ,,

CARIOCA PROTESTOU
CONTRA A CARESTIA

Nem mesmo a chuva intensa que
desabou sabre a cidade desde as pri-
meirai hora» da tarde de 31 impediu o
êxito das manifestações programadas
para o «Dia de Protesto Contra a Ca-
réstia». Milhares de trabalhadores de
todas as categorias profissionais, do-
nas-de-casa e estudantes participaram
dos «to* convocados para a Praça da
Bandeira, Padre Miguel e traja. Da Pra-
co da Bandeira, ond«i a chuva caía

Greve
na Fábrica

de Álcalis
Os trabalhadoves da Companhia

Nacional de Álcalis, situada no muni-
cipio fluminense de Cabo Frio, entraram
em greve a zero hora do dia 31 últi-
mo, exigindo da empresa o cumprimen-
to das disposições legais relativas à
I n s a lubridade e ao acordo firmado

pela sua administração. O movimento
é liderado pelo Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Produtos Quí-
micos para Fins Industriais, que se en-
contra em assembléia permanente,
aguardando o atendimento das suas
reivindicações.

com intensidade, imensa massa huma-
nc se dirigiu para o Sindicato dos Tèx-
teis, lotando completamente as suas de-
pendências. Os atos, promovidos pela
Comissão Permanente das Organizações
Sindicais do Estado da Gunabara, con-
tou com o apoio das entidades estu-
dantis, do funcionalismo federal e rqy-
nicipal, e dos 250 Comitês Nacionalis-
tas Lott-Jango.

EXIGÊNCIA!

Em todos os ates realizados, que
foram precedidos de centenas de de-
bates e conferências nas fábricas, sin-
dicaros e locais de trabalho, os tra-
balhadores voltaram a exigir do Go-
vêrno a adoção de medidas contra a
carestio, pela limitação de remessa de
lucros para o exterior, aprovação da
lei Orgânica da Previdência Social, e
regulamentação do Direito de Greve.
Salientaram-se, notadamente, as mani-
festacões contra a permanência do sr.
Sebastião Paes de Almeida no Minis-
tério da Fczenda. As manifestações do
dia 31, na opinião dos lideres sindi-
cais, abriram caminho para a realiza-
cão vitoriosa de novos protestos contra
a alta erescente do custo da vida, e
em defesa das reivindicações dos tra-
balhadores.

Homenagem a Alice Tibiriçá
No próximo dia 8, faz dez anos do

falecimento de D. Alice Tibiriçá, que
dedicou toda a sua vida a campanhas
de grande significação moral, social e
política.

Descendente de tradicional família
mineira D. Alice Tibiriçá não quis viver
facilmente a vida que uma elevada po-
sição social lhe oferecia, mas, ao con-
trário, dedicou-se a lutar pela solução
dos problemas da coletividade. Sua
primeira atividade foi junto ao governo
de São Paulo, para o criação de cursos
de avicultura e apicultura, dos quais
participaram moças do interior de Es-
lado, com bolsai d» estudo fornecidas
pelos municípios. Em seguida, considera
que a participação do molhei no socie-
dade deve ter maioi amplitude. F » com
vigor que defende, en- 1931, e direito
do voto à mulher, cujo «-itório 'h« deu ¦

novas perspectivas, t sua atividade «
intensa, particularmente »ro defeso de
uma posição de dignidade » lespeito
paro a mulher, luto pelo Instalação de
escolas agrícolas paro moças. Obtém do
governo a oficialização do Dia das
Mães. luta, abnegadamente, pelos que
sofrem, fundando em São Paulo o pri-
meira Sociedade de Assistêncio aos lá-
zaros e Defesa Conlro a lepra e, em
seguida, congêneres pelos demais Es-
tados e pelo interior. Foi, realmente, a

pioneira das campanhas de assistência

aos lázaros e às suas famílias. Várias
outras sociedades foram fundadas por
D. Alice Tibiriçá. A Instituição Carlos
Chagas, o Instituto de Serviços Sociais,
o Instituto de Serviços Preventivos, a Fe-
deração das Associações do Combate
à Tuberculose, a Sociedade de Amparo
aos Psicopatas.

D. Alice Tibiriçá tinha a capacidade
extraordinária de aprender, de encon-
trar novos caminhos. Foi assim que aju-
dou a criar ai Uniões Femininas contra
a carestia. O Instituto Feminino do
Serviço Construtivo, que fundou, logo
depois, destinado o educar, mobilizar
a organizar as mulheres, era uma orga-
nização de novo tipo e não, apenasmen-
te, osiisfenciol. Foi e primeira presi-
dente do Federação de Mulheres do
Brasil. E como participante ativo de luta
em defeso do petróleo * dat riquezas
nacionais, D. Alice Tibiriçá foi umo dos
figuras mais destacadas, peta suo eom-
botividode, pelo suo co'ogem, pela suo
dedicação. Preocupava-se tom e desti-
no do mundo, com e felicidade das mu-
lheres, com o manutenção da PAZ.

A sua vida, as suas obras, a suo bon-
dade serão lembradas no próximo dia
8, num ato em homenagem à sua me-
mória, que será realizado no 9.' andar
da ABI, às 20 horas, promovido por
seus amigos e inúmeras organizações.

Povo de II
é Dono do

rmas na Mão
Seu Destino

O poder em Cubo está nas mãos
do povo, Lá, governo e povo são uma
só coisa —- declarou à reportagem de
NOVOS RUMOS ao seu regresso de
Havana, onde assistiu aos feste|os de
1? de Maio, a convite da CTC, o diri-
gente sindical paulista Armando Plani,
joeretátlo geral dos Sindicatos dos
Bancários de São Paulo.

Para nós, que vivemos em um
pais onde a imprensa, em sua maioria
está intoressada em deturpar o senti-
do da revolução cubana, assacando
contra ela e seus lideres, principalmen-
te Fldel Castra, as mais deslavadas
mentiras, surpreendeu ver o povo de
armas na mão, ai milícias do povo,
desfilando garboiamente ante a imensa
multidão. Foi o desmentido mais obje-
tivo a tudo que se diz e se propala
com referência a «falta de liberdade*
em Cuba.

Após relatar as emoções da jorna-
da em meio às manifestações dos ope-
rários e camponeses de Cuba durante
o V de Maio, o entusiasmo de conte-
nas de milhares de pessoas que, du-
rente cinco horas na imensa praça ou-
viram o discurso de Fidel, o líder ban-
cario paulista afirmou sua crença de
que será impossível a volta ao «status
quo» anterior.

Não é mais possível o «retôr-
no». — disse. A consigna «Pátria ou
morte» expressa com realismo os sen-
timentos do povo, a sua vontade de
lutar para garantir as conquistas da
revolução.

— Os cubanos estão estreltamen-
te unidos em terno de seu governo re-
volucienário e de Fidel Castro. Além
disso, pude constatar que contam com
a solidariedade de todos os povos da
América Latina, e não só dela como
do mundo.

As milícias
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«Que
Vcngán»

A jovem miliciana não teve papas na língua: disse aos sindicalistas bra-
.sileirog que com ela palestravam que o povo cubano ganhou a sua liberdade
derramando o sangue e que está disposto a derramar mais ainda para garantir
as conquistas da revolução. E, apontando para o norte, exclamou: «que vengam
los gringos para veer como les recibiromos».

tas — acrescentou — que afirmam que
em Cuba o governo não é democráti-
co, que experimentem armar o povo
Jos seus respectivos países. Se perma-
necerem no poder depois disso, serão
governos do povo.

Destacando a Importância que têm
as milícia» populares na vida do pais, ^ revolução resolveu
disse • entrevistado que a elas cabe
• papel de defendê-lo centra qualquer
agressão externa.

Oi trabalhadores e campone-
sei de Cuba, homens e mulheres, estão
conscientes de steus devores revolucio-
náríet e ai armai que empunham são
para defender a soberania do país.
Cada ume dai'33 Federações Sindicais
de Cuba tem um corpo miliciano, o
núcleo da exército do povo. Também
nei bairroí dai principais cidades exis-
tem grupei de milicianos, doi quais
participam ei comerciantes, donas de
caia, etc.

Além de prevenir o país con-
ura qualquer agressão -— prosseguiu —
a milícia 

"zela 
pela manutenção da or-

dom interna e exercem vigilância con-
tra a sabotagem daqueles que, estúpi-
damente, ainda pretendem fazer com
que a ilha volte a ter fonte de super-
lucres para ei grupei estrangeiros que
exploravam ai riquezas nacionais.

Democracia do povo
Estou convencido de que em

Cuba exiiie. a Democracia. Se não
fosse assim, e povo, que dispõe de ar-
mas, já teria derrubado o governo, co-
me e fêz cem Batista.

Aquélei que se dizem democra-

Afirmando a sua convicção de que
a revolução resolveu alguns dos pro-
blemas fundamentais de Cuba e marcha
para realizar as aspirações do povo,
o líder bancário Armando Pianl enume-
rou algumas das conquistai já obtidas
após a queda da ditadura.

— Quero partir do que poderia
parecer mais simples: o banho de mar.
Sim, freqüentar uma praia durante o
tempo de Batista era privilégio dos ri-
cos. A elas os trabalhadores não tinham
acesso. Hoje, entretanto, qualquer ope-
rário pode gozar suas férias num bal-
neário, êle e a família, já que as ca-
sas neles existentes podem ser aluga-
das a preços ao alcance da bêlsa dos
que antas eram os menot favorecidos.
Os preços, em média, são de 2,5 pe-
sos diários, com comida, e mais, os
aluguéis são cobrados de acordo com
o salário de cada um, nunca ultrapas-
sando a 35 pesos por quinzena. Para
melhor elucidar, o salário médio de um
metalúrgico é de 7,5 pesos diários e
o de um tabaqueiro 10 pesos.

Assinalou em seguida, o entrevista-
do, a importante rebaixa havida nos
aluguéis de casas (50%) e nos pre-
ços de gêneros de primeira necessidade
como a carne e os ovos.

0 problema da habitação
O que te faz em Cuba no sentido

de melhorar as condições de vida do
povo está expresso no programa de
construção de habitações que vem sen-
do realizado pelo governo revolucio-
nárío.

Aqueles que ainda moram em
barracos semelhantes às nossai fave-
Ias sabem que o martírio breve terá
fim. O governo dá grande importância
ao problema de habitação e, netsè
sentido, já construiu, no ano poisado,
10 mil caiai o prevê; para este ano, «'
construção de mais 20 mil. O aluguel
delas variará de 10 a 35 peses men-
saii e as menores ditpõem de 2 dormi-
tórios, sala, cozinha e banheiro.

Eu vi, todos que vão a Cuba
podem ver: os quartéis estão mesmo
sendo transformados em escolas —
afirmou o entrevistado, acrescentando
que somente no ano passado o govêr-
no entregou ao povo 30.000 prédios
escolares.

0 centro está no campo
Apesar de tudo o que se faz

em outros setores, é no campo que se
opera a grande revolução. A reforma
agrária monopoliza todas as atenções.
Ao contrário do que muitos pensam, a
entrega da terra não se faz apenas ao
camponês, individualmente. A criação
de cooperativas está sendo estimulada
e para elas se volta o futuro da revo-
lução no campo.

Tive oportunidade de visitar duas
cooperativas, a «Cuba Libre» e a «Ca-

TRABALHADORES VÂ0 DAR MAIS UM EMPURRÃO

Campanha Para
Salário Mínimo

Apressar Greve
e Previdência

Delegações sindicais dos Estados
de Sao Paulo, Guanabara, Rio de Ja-
neiro, Minas Gercis, Rio Grande do
Sul e Paraná, participaram da reunião
realizada na capital paulista nos dias
28 o 29 de maio último. As suas deci-
soes foram objetivas: um plano de ação
para mobilizar e unir os trabalhadores
na campanha pela revisão do salário
mínimo atual, a conquista do salário
profissional, novos acordos salariais e
controlo coletivo de trabalho, a apro-
vaçâo final das leis Orgânica da Previ-
dêneic Social, a regulamentação do
Direito de Greve e a realização do III
Congresso Sindical Nacional.

Salário Mínimo
O» dirigentes sindicais resolveram

lutar pelo convocação de tôda5 oi Co-
missões de Salário Mínimo, para que
as mesmas reunom-se durante o mês de

junho corrente; reorganização do SEPT
e atualização doi cálculos * das es-
tattstlcas do custo de vida,- organizar
as tabelas das Yárias regiões do pais
pelos sindicatos diretamente, terminar
com o arbitrário roneamento e com as
diferenças absurdas das várias regi-
ões; acrescentar ao cálculo do salário
mínimo mais Ires itens-, educação e
cultura, recreação e previdência iocial.
Conjuntamente com easa luta, tornar

permanenle o combate contra a cares-
tia de vida e realizar toda a campa-
nlia sempre apoiada na mais ampla
mobilizqão cios trabalhadores, para
que não seja motivo de exploração de-
magógica.

Semana de luta
Os líderes estaduais, signatários das

decisões do encontro sindical, com-
prometeram-se a promover uma sema-
na de mobilização em prol da aprova-
ção dos dois projetos. A semana será
realizado de 14 a 21 de junho. Nesse
período serão feitas reuniões i concen-
¦"rações, cujos resultados devem ser
enviados a todos os parlamentares. No
dia 21 serão efetuados comícios * am-
pias reuniões de trabalhadores.

Os aposentados e suas famílias fa-
rão passeatas durante o campanha,
exigindo que se inicie c pagamento das
aposentadorias móveis, jó aprovadas e
regulamentadas.

"oi 
enviado um telegrama ao presi-

dente da Câmara dos Deputados, so-
licitando que «o inclua os projejtos de
interesse dos trabalhadores, até o dia
1C de junho, no ordem do dia, e suo
imediato discussão e aprovação. Além
dessas medidas, propôs-se que as Con-
federações, Federações e Sindicatos
Nacionaif mantenham em Srasílie uma
comissão poro acompanhai os traba-

Reportagem de ROBERTO MORENA
lhos legislativos em torno do andamen-
to de ambos os projetos.

milo Cienfuegos». Na primeira vi 44
casas já construídas para aqueles que
antes viviam em miseráveis taperas; vi
duas escolas em pleno funcionamento
e uma em construção; vi, nai duai, a
luz elétrica que foi levada àqueles que
antes viviam nas trevas, sob o tacão do
latifundiário; vi o cinema e o hospital;
vi o üédico trabalhando, dando assls-
tênrfb a 300 famílias que nem um en-
fer-heiro conheciam antes; vi, por fim,
a televisão no clube da cooperativa.

Revelou ainda o entrevistado ai-
guns dados sobre a produção agrícola
nus cooperativas que visitou, mais de-
talhadamente sobre a «Camilo Cien-
fuegos».

Com uma área de 140 caballe-
rias (uma caballeria eqüivale a 13,5
hectares) a cooperativa «Camilo Cien-
fuegos» produz principalmente arroz,
além de amendoim, tomates e cebolas.
Aliás, em relação ao primeiro, convém
esclarecer que antes da reforma agra-
ria Cuba importava cerca de 4 milhões
de quintais, o que eqüivale a 5 milhões
de dólares de divisas que iam para o
exterior. Para este ano, segundo esti-
mativa do INRA, a colheita de arroz na
ilha deverá alcançar a casa de 4,5 mi-
Ihões de quintais.'

Os dados acima relatados, de
duas cooperativas, poderão dar ao lei-
tor uma idéia aproximada do que é ho-
je o campo em Cuba se levarmos em
conta que apenas na província de Ma-
tanzas, existem 6ó cooperativas, com
uma área de 4.587 caballerias, culti-
vando arroz, batatas, feijão, algodão,
amendoim, legumes e hortaliças.

Após ressaltar mais uma vez a gran-
diosidade das manifestaçõei do V de
Maio, à qual estiveram presentes re-
presentantes dos trabalhadores de 17
países, concluiu o líder bancário:

Diante do que vi em Cuba, dian-
te da solidariedade manifestada pelos
trabalhadores, tenho a firme convicção
de que nem as sabotagens, nem as ca-
lúnias e nem os boicotes serão capa-
zes de liquidar a vida nova que está
<endo construída pelo povo e pelo go-
vêrno de Cuba, que só desejam viver
em paz e decentemente.

Congresso Sindical Nacional
Foi motivo de aplausos a convoca-

ção do III Congresso para o dia 11 de
agosto vindouro. Os participantes da
reunião fizeram um apelo à Comissão
Central Organizadora para que publi-
que os projetos de temárlo e normas
regimentais até 10 de junho. Os diri-
gentes sindicais comprometeram-se a
organizar em cade Estado uma Comis-
são para preparar a sua delegação.

fVs notas das Confederações
Os documentos publicados pelas

três Confederações deram motivo o
acesos debates. Esses documentos fo-
ram, de saida, condenados, mas re-
solveu-se que as discussões devem con-
tinuai nos sindicatos e nos locais de
trabalho auscultando a opinião do
maior número de trabalhadores.

Estiveram presentes à reunião mais
de cem delegados dos seis Estados e
as direções da CNTI e CNTC, bem co-
mo um membro da direção da ORIT.
Todos os debates foram animados e o
documento elaborado pelo comissão
de Redação foi oprovado unânimemen-
te e distribuído na hora do encerramen-
to da reunião.
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Notas Sobre Livros
ESTUDANTES LATINO-AMERICANOS ESTÃO DE ACÔRDOi

Os livros se amontoam sobre a mesa, a espera de leitura e de noticia.Todav n, a capacidade do leitor e noüflcador e»m sujeito a limite» Intrans-
ponívels. inclusive porque outras tarefa» ocupam o iau tempo. Os autor**ou editores, que me fazem o favor de ofertar suas abras, compreenderãocertamente porque nem sempre é possível dedlcar.lh.es nestas natas o eapacodesejável. Nao estranharão, por Isso, qu« sejamos forçados, de vez em quan-do ao registro puro e simples dos ltvrot recebidos. E' o que faremos porhoje.

Poesias completas de, Bernardo Guimarães — Organização, Introdução,cronologia e notas por Alphonsus de Guimarae» Pilha. EdlçSo do InstitutoNacional do Livro, Rio, 1959.
J. Galante de Souza — O Teatro no Bi»»ll. Tomo I — «Evolução doTeatro no Brasil». Tomo II - «.Subsidio» para uma Bibliografia do Teatrono Brasil» — Edição do Instituto Nacional do Uvro, Rio, 1960.
Afonso Arinos de Melo Franco — Curao de Direito Constitucional Bm-nilciro. Volume II - «Formação Constitucional do Brasil». Companhia Edl-tora Forense, Rio de Janeiro, 1960.
Almlr de Andrade — O Capital Através das Doutrinas Econômica*. 2»edição, livraria Jos* Olymplo Editora, Rio de Janeiro, 1959.
Gilberto Freyre - O Velho Féifc «, Nua« «Memória* de um Cavalcanti».Incluindo a 2» edição, revista e aumentada, das Memória* de um Cavalcanti,de Félix Cavalcanti de Albuquerque, prefaciado a anotado pelo seu bisnetoDlogo de Melo Meneses e comentado por Gilberto Freyre. Prefácio de Lou-rival Fontes. Edição ilustrada. Livraria José Olymplo Editora, Rio de Ja-nelro, 1959.
Luis da Câmara Cascudo — canto de Muro, Romance de costumes. Ca-

pa de Luís Jardim. Livraria José Olymplo Editora, Rio de Janeiro, 1959.
Dante Costa —/Os Olhos nas MSos. Literatura Brasileira Contemporânea.Livraria José Olympio Editora, Rio de Janeiro, 1960.
Libero Luxardo — Marabá. Romance, narrativa e paisagem da Amazô-nia. Gráfica FalangoJa Editora. Belém, 1960, .\
Pedro Nunes — Orações... «Um Livro do Povo, Para o Povo e PeloPovo, Páginas Extras». Volume I de uma sério de 4. Edição do Autor, Riode Janeiro, 1959.
Ângelo Raimundo — Brasília, Paralelo 15. Novela. Livraria Sao José,

Rio de Janeiro, 1960.
Pedro Ferreira da Silva — Cooperativa, aem Lucros. «Uma experiência

anarquista dentro da sociedade capitalista. «Editora Germinal, Rio de Ja-
nelro, 1958.

E, Armand — Nova fitlcs Sexual. Tradução-c Introdução de Roberto
das Neves. Editora Germinal. Rio de Janeiro, 1960.

José Augusto Garcez — Folclore, Realidade e Destino dos Museus. Ar-tigoa, ensaios, discursos. 2» adição. Livraria Regina Editora, Aracaju, 1959.
Osvaldo Valpassos — Nordeste Pitoresco. Folclore. Livraria São José,

Rio de Janeiro, 1960.
Cláudio de Araújo Lima — Ensaios de Psicologia, Médica. «Notas criti-ca sobre o conceito de medicina psicossomática». Bruno Bucclni editor. Riode Janeiro, 1959.
Alguns desses livros, como é fácil de se ver pelos respectivos títulos,escapam à competência da fomentador. Ou-

tros, no entanto, se ajustam melhor ao
plano das minhas preocupações correntes,
e sobre eles é possível que eu volte
a tratar mais demoríri»!*»»»*» * tudo quês-tão, de tempo, ' •

Ora o Salazar...
Então Eisenhower escolheu Portugal para dali convidar os países doOcidente para lutar contra os países socialistas? Mas logo Portugal? Paraum apelo tio monstruoso só mesmo o cenário portutruês com Salaiar ma-tando, prendendo, Imperando.
V assim mesmo a vida; há coisas espantosamente ridículas que pro-vocarlam risos ae a gente nao sentisse atrás delas o espantosamente monV

í™09®" *í?*j!e ^««"hower nio é a primeira, não será a última. EnquantoIsso em Portugal aofre, (todo Portugal está sofrendo há muitos anos) ipreso, é mal tratado um escritor homem de multo saber e de multo trabalho,grande romancista, criatura de caráter: Aquillno Ribeiro. O pais escolhidopeto presidente dos Estados Unidos pars a mala provocadors daa declara-ções e o mais abjeto dos apelos quer matar um homem de Inteligência ede cultura, vem matando há mala de trinta anos. homens e mulheres queMm um» opinião diferente da, dominante « defendem seus direito» de sereshumanos que querem viver uma, vida de povo livre.
Mas é precisei enganar o mundo, nio deixar que outros países e outrasgentes fiquem apenas com o conhecimento do péssimo, do ruim, do mons-truoso que ocorre no pais escolhido por Eisenhower pars falar em liberdade

í.nJJ^I^°i^5*1J13UindOU um te,«a7»nia para o inundo: o sol sli está gi.rando diferente. Não parece anedota? E o cardeal Cerejeira, patriarca de

sário o monumento do Cristo Rei». ro *n v<!l" 
Situação da universidade

Reforma é Mais Social Que Pedagógica

H

Animados debates de represen-
tantea de dezoHsds países conclui-
ram que não é possível reformar
o ensino na América Latina sem
uma luta prévia contra o imperia-
lismo e as oligarquias semifeu-
dais, responsáveis pela situação de
atraso em nossos países, pela ma-
nutenção de governos antidemo-
cràticos e pela deformação dns
Universidades.

Encerrado a 23 de maio, o I
Seminário Latino-Americano de Re-
forma e Democratização do Ensino
Superior contou com a participação
de universitários da Argentina (3),
Bolívia (2), Brasil (3), Chile'(3),
Colômbia, Cuba, El Salvador, Equa-
dor, Guatemala, Honduras, Nica-
rágua, Panamá, Porta Rico, Uru-
guai e Venezuela, além de um cs-
tudante da República Dominicana
exilado no Brasil.

Como observadores, participa-
ram dos trabalhos um delegado da
UIE, dois da COSEC e represen-
tantes das uniões estaduais de es-
tudantes, que, a seguir, se reuni-
riam no Conselho da UNE

Instalação
A falta, de rotas aéreas diretas

a Salvador, onde se reuniu o Se-
minário, retardou muito a chegada
dos delegados. Daí a presença de
apenas cinco delegações na insta-
lação solene, dia 15, na Reitoria
da Universidade da Bahia.

Na ocasião, fizeram uso da pa-
lavra o Secretário de Educação do
Estada, o presidente da União Na-
cional dos Estudantes, acadêmico
João Manuel Canrado Ribeiro, o
presidente da União dos Estudan-
toa da Bahia, Oliveiros Guanais, o
delegado da UIE, Pedro Alvarez, o
da COSEC, Sylvio Mutal, e o re-
presentante da Guatemala, Eduar-
do Goyzueta, que falou em nome
dos delegados.

O.s trabalhos só começaram efe-
tivamente dia 17, já então com a
presença de 10 delegações. Foram
votados o regimento interna, o te-
mário e os métodos de trabalho.

O temária do conclave constou de
três pontos: «Situação da Univer-
sidade Latino-Amerieana", «Uma
política para a Universidade Lati-
no-Americana» e «Conteúdo, técnico
da Reforma».

Foi adotada pelo plenário a se-
guinte forma de trabalho: informes
sobre o primeiro ponto, lidos na
assembléia para conhecimento de
todos, e discussão nas comissões
para os dois outros temas.
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À proteção
de Deus

..«J?ÍÍS im .' «"«"orada do sol, o que m* parece é qua o querido
MiEE: d.*Ye.re*unen*« «»<*•• envergonhado de Iluminar aquele país. Girardiferente e bobagem, aliás já contestada pelos astrônomos e astrôlogos, masescondsr.se de vergonha creio bem que mJ» possível O sol que abenZcriança, felizes dos países socialistas, nao pode abençoar crUnçaTorfãVSsaluarismo, crianças que orescem com medo, vendo em torno dTSl campear
irlSST 

* " ' " P*rse^,5ões< «• P»""* *> »í» estran^ulíndo

.elhí^Mr^f n^1* "* *^S?B 1e ,IK * p°rt««»«. eu gostaria ds acon-aelhá-lo. nao vá não, moço. Não vá porque se lá chegando nada fiier de
S™*^^ 0Aí«sfis"í»,1»»l»wi»^ nós outros vanfos fLr seus Inlml-
n^i.^ .?„,VáMna?Í ÍLBri* W* ^^ que teve «*Pet*c»l09 proibidos e sofreumulto por lá, já lhe pediu que não vá. K digo mais: nio noa fale emComunidade Luso-Brasflelr. que Isso é fascismo étoptor. C^uíldade Zquê? Não presidente, mil votes nao. Nosso ««"«"»«»«*> jh»
sol anda direitlnho, não fica girando bô-bo e dojdo, nem o apelo de Eisenhower podecair nos corações bem formados, Somos con-tra a guerra e contra o fascismo. E" melhornão Ir, presidente.

Tópicos Típicos

Os informes sobre a questão,
que deveriam resumir o número de
universidades e de alunos, estrutu-
ra legal das universidades, sua
composição social, orçamento uni-
versitário, material técnico e didá-
tico, política dos governos quanto
à ajuda monetária a universidades
particulares, as universidades fren-
te à ditadura, movimento estudantil
em cada país e outros aspectos da
vida dos estudantes de nível supe-
rior, ocuparam totalmente os tra-

. balhos dos dias 18 e 19.
Em linhas gerais, pode-se dizer

que a situação universitária em tô-
da a América Latina é muito se-
melhante à do Brasil.

Assim, em virtude da seleção
econômica e social que sé verifica

desde o curso primário, só permi-
tindo às classes média e alta o
acesso ao ensino superior, é bastan-
te reduzida o número de alunos em
comparação com a população do
país.

A discriminação econômica, jun-
ta-se, em certos países, à de ordem
política. Na CoJòmbia, após o ves-
tibular, o aluno é entrevistado por
professores que o reprovarão à
simples suspeita de idéias progres-
sistas.

O número de Universidades e
estabelecimentos isolados não aten-
de às necessidades do país, pois há
grande quantidade de Faculdades
de Filcsoiia, Direito e Economia,
para um número Ínfimo de escolas
de Engenharia, Química, Medicina,
etc. Além disso, a falta de material
didático e o distanciamento da rea-
lidade social fazem com que as
Universidades não cumpram sua
função de centros superiores de
formação.

orçamento universitário de-
pende, em geral, de verbas dos go-
vernos. Em muitos países, os di-
nheiros públicos são desviados pa-
ra Universidades particulares, re-
dutos e instrumentos do imperiaiis-
mo e do conservadorismo. As lutas
estudantis pela não concessão desse
dinheiro a estabelecimentos priva-
dos estão na ordem do dia em mui-
tos países como Brasil, Argentina,
Colômbia, etc-

A estrutura legal das Universi-
dades varia em cada país, refletiu-
do as condições econômicas, políti-
cas e culturais. A participação do
estudante nessa estrutura, orien-
tando e dirigindo seu funcienamen-
to, já é uma vitória conseguida em
muitos países, enquanto outros aiu-
da lutam por obtê-la.

A política a seguir
Das resoluções aprovadas por

unanimidade pelo plenário, desta-
cam-se os seguintes pontos:

— A luta do estudantado uni-
versitário pela reforma e democra-

Os universitários ficaram hospedados na Casa de Retiro São Francisco,
unde se realizaram as sessões plenária» e as reuniões de comissão. A tranqüi-
lidado do ambiente e distância da «idade permitiram a rnpid«7. dos trabalhos
i> a presença dos delegudos a todas as reuniões, como se pode ver pela foto.

tização do ensino superior só pode
ser acertada quando parte das ne-
cessidades, rumos e problemas co-
locados pela luta do povo contra o
imperialismo, o colonialismo, o feu-
dalismo e em prol do desenvolvi-
mento econômico e da demqcratiza-
ção do Estado.

— Os estudantes devem lutar
em defesa do patrimônio cultural
da nação, contra a pressão defor-
madora exercida peio imperialismo.

— Os estudantes devem lutar
pela criação de novas escolas uni-
versitárias e pela reforma dos pia-
nos e programas de estudo, no sen-
tido de atender às neceasidades do
pais, de impulsionar o desenvolvi-
mento técnico e a pesquisa cientí-
fica e de cultivar os princípios pa-
tiiótioos e democráticos e os senti-
mentos positivas da solidariedade
humana.

— Os estudantes devem lutar
contra a discriminação política,
econômica, social, racial e religiosa
que se realize no interior das Uni-
versidades, e por um ensino técni-
co-cientifico, laico, adogmático e
gratuito.

— A luta pela conquista, de-
iesa e ampliação da Autonomia
Univorsitária, nos seus aspectos
econômicos, administrativo e didá-
tico, deve ser reforçada pelo movi-
mento estudantil, em união com
todas as forças democráticas do
respectivo país.

— A Autonomia só pode cens-
títulr um verdadeiro fator de pro-
gresso se existir uma ampla parti-
cipação dos estudantes na direção
das Universidades.

— O acesso ao magistério
universitário, unicamente mediante
concurso de provas e a periodicidu-
de das cátedras são a melhor for-
ma de melhoria e renovação do cor-
po docente.

— A democratização do en-
sino deve começar desde o nível
primário, a partir de maiores opor-
turiidades de educação para todos.

Corsüo ou Coreana - Corção, de um erro ortográfico — extenuadopor suas ex ravagftncias na-mesa dê Catarina de Sena tomou uma semanade férias Ja recuperado, voltou domingo à santa mina ReferindoZ ao«amoroso furacão» da mestra, o escriba do «Diário de Noticia*» transcreve-a:
«escrevo-te no sangue preciosa do Filho de Deus.com o desejo de te ver queimado e afogado nesse docesangue... >

Mais um pouquinho engasgava. Perturbação semelhante ocorreu quan-
dtai 1™i!\uZ,b,'enom?/rr«d" discursou num jantar janista. Trechos do(iücuiho, publicado cm «Maquis», n» 155:

«... estamos reunidos nrassa reunião conjunta
para homenagear três homens, dos quais um é' mu-Iner (não íicou bem explicado o sexo dos outros dois)<-.Jânio vem aí. Jânio vem ai. Vem aí. Vem ai Ai.Ai. Ai. Ai. Ai...» (Nesse ponto, para gáudio dos querecebiam seus perdlgotos, o orador foi retirado pelosacólitos, dados os evidentes sintomas de apoplexla)

«•nlram.
E o pobre livreiro capitulou. Antônio Ollnto e Zora Seljan conse

Irnmpollnagem da fauna do suplemento do «JornalAnda intensa
do Brasil».

Na primeira pAgm», „ cagrouviado GuÜar -- um buraco é um buraco.
£ 

"™ b.uraco -:icm.."late™ de que é catedrátlco, critica o oportunismo de
f" 

« « anti-higiênico Georges Mathjeu, .que nao perde nem tempo nemoportunidade em se promover a si mesmo».

*. rcJ^8 a-ianle' N!fIsnn Coelho ~ 'ntwtator da prática do nnbuncHaniõ
^° fo, ,-' r «vou velhacamente uma parceria com Henry Miller Em artigode 137 linhas, à pagina quatro, 87 são do escritor norte-americano O artleoesta assinado so pelo Coelho. *

José Carlos de Oliveira, que está deixando crescer a barba paia enga-íiar o espelho, ocupa quase toda a última página falando sobre o caso Chcss-man. A laudas tantas, regozija-se:
«De certa forma, um escritor é o camarada quese sente alegre ao saber que um homem na Califórnia,a despeito de sua longa luta contra a impiedade que oameaça, será conduzido à uma câmara de gás (... i

Em toda parte os escritores esfregam as mãos: eis umassunto».

ImkL i 4$$mk.' f7Ha m
sH H^Bl^^^í'<:ÜaHÉÉkU ;¦>; i M^i Itt "4ÉC jU--- ¦¦.'¦^P*%ki; íí&íí > ¦¦¦¦J>1*- '# * ^MÊÊl^ ¦tí^m-JMMMMMMLi-

fcJE^BI SSB V^AIáín Mttnl ífi ^E M^T S Baif mm* SmSS UmT&m s^a^LúfM S&BsVf^***''^í Iwê*.

Já no «Correio da Manha», o saltitante

Íioetinha 
Walmlr Ayala, autor da pe^ «Mu-

her, nosso filho vai ser mãe», pergunta »<-
sustado: «Onde estão os sapos?»

Quem viu os saplnhos do Ayala?

Pedro Severino
Personalidade
prestigiam

O estudante salvadorenho, Schaflk Jorge llumlal. i|iiniuln talava nn sessão
Milenp de encerramento, tendo k sim direita o presidente do ConseHio du CM.,
representantes do Reitor da Universidade da Bahia, do Prefeito e do Governador,
o presidente da UNE t; o Seeertárlo da Educação. Na parte inferior da loto,
os delegudos presentes ao Seminário»

Moções
Aprovadas

I Seminário Latino-America-
no do Reforma « Ooinocrnti»aeáo
do Ensino Superior aprovou, por
uimniniidadc, as Neguintea nuK'oes;

— Condenando enòrgieainen-
te a existência de regimes ditato-
riais e coloniais, {iropõe uma ação
de alerta c do luta da» Uniões Na-
cionaia ih Estudantes para faxer
(lesaparfccr os.sas niunchas da vida
democrática da América Latina.'i — Apoio à realizarão do Con*
grosso Ulundial de Juventudes e da
Conferência do Povos Subdesonvol-
vidos em Havana — Cuba, por con-
siderar que esses eventos fortalece-
rão a luta nntiimnerialista e anti-
feudal de nossos povos,

8 — Solidariedade à Federação
de Centros Universitários da Vene-
zuela na sua luta contra a Univer-
sidade de Santa Maria, em defesa
da seriedade e rigor científico do
ensino superior e pelo aumento do
orçamento educacional do pais,

— Saudações fraternais ao
povo de Cuba e a seu Primeiro JW-
nistro Fidel Castro, aplausos ao
trabalho revolucionário do povo de
Marti e recomenda aos estudantes
da América Latina, através de seuí
representantes no Seminário, a
criação de Comitês de Defesa da
Revolução Cubana e a difusão de
seus prlncínios e trabalhos.

— Solidariedade irrestrita fV
luta do povo o estudantes nortorri-
nuenlios por sua independência na-
cional.

fi — Pede aos povos d» Améri-
ea Latina otie intensifiquem *ua
luta em apoio ao estudantado e
povo panamenhos em prol da na»
cionallzação do Canal do Panamá,
pois considera nuc ennunntn o im-
perialismo norte-americano dominar
a Zona do Cnnal, a «nusn dos povos
latino-nmcrinauos se verá ronstan-
temente ameaçada pelo contln*'en-
te armado que ali s,e concentra,
num atentado evidente co»i<ra a
nutodoterm'nação desses povos.

— Par apoio nbsoliito no
povo c estudantado de Honduras na
lu'a por e.vp.rçpr Km soberania
sôlirp ps ilhes de Cisne, dns nua'*
prete-"'" v.« apoderar o Governo
dos EE.UU,

— Aoolo a luta dos estudan-
tes brasileiros, ll<,'>i';v|o'. i>e'n l'\K,
em prol de uma justu lei de Dlre-
trtaes e Rasos da Educação Naoio-
nal.

fl — Apoio nos estudantes nicn-
rafí.uenses na snn luta por maior
orçamento universitário e contra a
ditadura de Sonioy.it.

Outras imuortanies moções
aprovadas, forem:

10 — Denunciar a chamada
«Sociedade Interamerlcnon de Im»
pensa» (S1P) o as nrçônolos telegrá-
ficas americanas AP e UPI, co»mo
Instrumentos do imperialismo norte-
nmerlcnno, m\rn manter intatas >•*'
estruturas oeonfimleas coloniais da
América !/'tmn. motlinnte d cam-
panha de descrédito <ln RevoluePo
Cubana c outros movimentos popu-
lares.

11 — Apoiar a luta dos esfn-
(bules salvadorenhos nela demo-
cratizaçán de seu n:tis e nele com-
pleta satisfação dns noééssldadtM
de snn Universidade polo QovAmo,

12 — Solidariedade com n ,Uis*a
recIamnçPo dos estudantes euuato-
rianos ocli solueslo pnoíficn de sua
contenda ('•• liniites com o Peru.

13 — Condehfl a política de ro-
prespão violenta do Governo fran-
cês, de nuc são víCnins. Iu\ cinco
nnos, o povo e os estudantes art*eli»
nos.

13 — Recomendar a todas as
Uniões Nacionais l.iitino-Amerlea-
nas que trabalhem pela unidade do
movimento estudantil mundial.

¦HHMMHIH
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COM A SURSAN TRABALHADOR NÃO TEM VEZ

E Quase Tudo
Para
a Zona Sul

Doe dolt departamentos da SURSAN,
p Departamento de Urbanização é a
«menina dos olhos» das verbas desti-
nadas a esta autarquia. Seus recursos
se elevam a vários milhões de cruzeiros
das quais uma parte é, de fato, empre-

gdda nas obras que beneficiarão a po-
pulacão (é claro que é impossível des-
via> todos os milhões). A outra parte,
bem mais polpuda, se destina a gran-
des negócios como o do Desmonte do
Morro de Santo Antônio.

Uma das grandes falhas da SURSAN
está na maneira como realiza suas
obras, na desacertada escolha das
abras fundamentais de que mais neces-
sita a população do Estado da Gua-
nobara. As obras fundamentais desta
autarquia centralizam-se nos grandes
empreendimentos urbanísticos como a
Avenida Perimetral, o aterro da Glória
e 

"do 
Flamengo e outros. Enquanto

isto, as enchentes continuam matando,

provocando o desabamento de várias
favelas e deixando um grande número
de famílias ao relento; a população das
Zonas Norte e Suburbana permanece
praticamente sem esgotos, vivendo em
condições que não são as de seres hu-
manos.

SURSAN e as classes
O próprio Plano de Realizações da

SURSAN, elaborado quando de sua
criação, encerra uma nítida diferencia-

ção entre as Zonas Norte e Sul da ei-
dade, em benefício da Zona Sul. E',

portanto, às necessidades desta parte
dá população, que constituem uma mi-
noria, que o Plano atende. Mas, sa-
bemos perfeitamente que a maioria da

população é constituída por mais de 1
milhão de operários e trabalhadores

que vivem principalmente na Zona Nor-
le, nos subúrbios e nas favelas desta
«Cidade Maravilhosa».

Vejamos o Plano de Realizações. No

que diz respeito aos túneis, todos eles
estão localizados na. Zona Sul, sendo

que só Copacabana conta com três:
Barata Ribeiro-Raui Pompéia, Tonele-
ros-Pompeu Loreiro e Sá Ferreira-Nas-
cimento Silva. Até mesmo o Catumbi-
laranjeiras, que pode talvez nos iludir

pelo fato de Catumbi ser Zona Norte,
tem como objetivo a ligação Cais do
Pôrto-Copacabana.

Das grandes Avenidas, excluindo a
Avenida Radial-Oeste, todas as outras
vêm beneficiar o tráfego da Zona Sul
e do Centro da Cidade. Por exemplo,
a Avenida Beira-Mar, a Avenida Norte-
Sul (que inclui as duas zonas), a Ra-
dial-Sul, a Perimetral e outras. O fa-
moso Desmonte do Morro de Sto. An-
tônio e aterro da Glória e do Flamen-

go tem como objetivo facilitar o escoa-
mento do tráfego da cidade para o
Zona Sul. E é de se notar que enquan-
to as obras da Radial-Oeste prosse-
guem a ritmo lento e nada é feito para
diminuir o sofrimento dos milhares de
trabalhadores que se servem diária-
mente da Central do Brasil e da Leo-

poldina, o túnel Barata Ribeiro-Raul
Pompéia já foi entregue ao tráfego e
foi concluída uma pista de alta veloci-
dade no aterro.

Contradições da SURSAN
De fato, o Plano de Realizações da

SURSAN é mais falho ainda. Com pro-
blemas tão sérios e gritantes como o
da falta d'água constante em todos os

pontos da Cidade, o das escolas e
muitos outros, bilhões de cruzeiros do

povo são destinados à construção de

grandes obras urbanísticas, de impor-
tância secundária para uma população
tão sacrificada como a nossa. Não se

pode pensar em pistas de alta veloci-
dade quando há inúmeras favelas a
terem urbanizadas, quando apenas 1/3
da população se beneficia da rede de
esgotos, quando as torneiras das casas
ficam secas durante semanas a fio por
causa da falta d'água, e filas intermi-
náveis de homens e mulheres se formam
à frente das escolas para conseguir
uma vaga para seus filhos.

Mas as obras urbanísticas ai estão
sendo realizadas e, apesar dos seus
grandes defeitos sociais, têm também
seu mérito. São, realmente, grandes
empreendimentos e solucionarão alguns
problemas. Dentre estas obras urba-
nísticas, algumas serão construídas até
o final deste ano ou início do próximo.
Segundo o sr. Maia Penido, Presidente
da SURSAN, a Avenida Perimetral será
entregue no dia 31 de outubro deste
ano, estando aberta ao tráfego a par-
tir de 21 de janeiro de 1961.

Perimetral e Radial-Oeste
A Avenida Perimetral, que teve sua

conclusão retardada por motivos téc-
nlcos e de demolições de prédios, tem
como objetivo a travessia do centro da
Cidade em condições satisfatórias, pos-
sibilitando o acesso em tempo mínimo

da Praça do Congresso à Praça Mauá.
Para evitar o tráfego intenso do centro
da cidade serão utilizadas pistas eleva-
das, com sistemas de rampas para ligar
as pistas elevadas com as pistas do
solo. A pista elevada terá 21 m de
largura, 6 faixas de trânsito de 3,30m
e passeios laterais. O trecho até a
Praça 15 de Novembro, com um com-
arimento de 710 m já está quase pron-
to, e os 350 m que separam a Praça 15
de Novembro da Avenida Presidente
Vargas serão em breve iniciados. Res-
tarão depois cerca de 700 m a serem
construídos até a Praça Mauá. Está ain-
da em fase de estudos o seu prossegui-
mento até a Avenida Brasil.

A Radial-Oeste será a principal via
de escoamento do tráfego que se desti-
na à Zona Norte e aos Subúrbios da
Central. Sua construção divide-se em
duas etapas. A primeira, com uma
extensão de 2.500, irá da Praça da
Bandeira até a rua S. Francisco Xavier,
abandonando o traçado sinuoso da
Avenida Maracanã. O primeiro trecho
da Radial-Oeste que vai do viaduto de
S. Cristóvão até a rua Mata Machado,
ficou pronto em janeiro de 1956. Em
fevereiro do ano corrente foi entregue
ao tráfego o trecho da avenida desde
a Praça da Bandeira até a rua General
Canabarro, pela primeira pista.

Nova Praia do Flamengo
Com o Desmonte do Morro de Santo

Antônio, duas obras novas foram rea-
lizadas: o aterre da Glória e do Fia-
mengo e a Avenida República do Chile.
Na faixa litorânea construiu-se uma

pista de alta velocidade desde a Es-

planada do Castelo até o Morro da
Viúva, com 8 m de largura, permitindo
o rápido escoamento de veículos.

Em virtude do aterro do Flamengo,
os banhistas perderam a sua praia. Se-

gundo o eng. Raposo de Almeida, di-
retor de Urbanismo da SURSAN, entre-
tanto, deve ser entregue a nova praia
do Flamengo no próximo verão. O

plano é restabelecer a praia desde a
rua 2 de Dezembro até a Av. Rui Bar-
bosa, facilitando aos banhistas a tra-
vessia do aterro com duas passagens
subterrâneas.

Quanto aos túneis, já está sendo tra-
fegado o de Barata Ribeiro-Raul Pom-

póia. Este túnel veio solucionar o pro-
blema da duplicidade de mãos na Av.
N. Sra. de Copacabana.

O túnel Catumbi-Laranjeira5, parte do
sistema de ligação Cais do Pôrto-Copa-
cabana, está incluído entre as grandes
obras da SURSAN. Dotado de duas

pistas de 7 m, terá iluminação indireta,

perfeito sistema de sinalização, seis

guardas ao longo do túnel, em nichos-
ventilados, que controlarão a renova-

ção do ar no seu interior, e que estarão
em contato direto com as centrais de
comando localizadas nas duas bocas
do túnel. Atualmente, restam a per-
furar 50m correspondentes à parte cen-
trai do túnel. Em fins de 1958 já ha-
viam sido pagos em contratos pela
SURSAN pouco menos de 335 milhões
de cruzeiros. Segundo a SURSAN de-
verá ser entregue até setembro de 1960
ao tráfego.
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Comício
no hospital

Indignados com o descaso dos Institutos, que não pagam a subvenção pura
manter os associados enfermos internados no Sanatório de Curicica, um grupo
reuniu-se para discutir unia maneira melhor de levar a público o seu protesto.
A presença da reportagem de NR resolveu.

M ata
IAPS NÂO PAGAM INTERNADOS DE CURICICAFome
Antes
da Doença

Reportagem de JOÃO MASSENA MELO
— Enquanto os fornecedores conti-

nuarem a fazer entrega de arroz e fei-

jão, o hospital continuará aberto. — A
dramática declaração feita pelo dr. Rui
Tourinho, diretor do Sanatório de Curi-
cica, durante um reunião realizada há
dois meses com os internados daquela
Casa de Saúde, revela a situação a que
chegou a assistência aos trabalhador»*
enfermos em nosso país.

O sanatório, que abriga mais de mil
trabalhadores tuberculosos através con-
vênios com os Institutos de Previdência
encontra-se em situação calamitosa,
devendo mais de 70 milhões às firmas
fornecedoras de gêneros e medicamen-
tos, em virtude de um conflito criado
com as entidades que o subvencionam.
O crescente aumento do custo de vida
elevou as despesas hospitalares e obri-

gou a diretoria do hospital a uma rea-
valiação do custo do leito-dia (antes
era Cr$ 280,OC) para Cr$ 560,00. Com
isto não concordaram os Institutos que
mantêm convênio com o nosocômio, a
maioria dos quais continua a pagar os

preços antigos, com exceção do IAPI
e do IAPM. O primeiro concordou em
elevar as suas contribuições na base de

CrS 500,00 e o segundo na base de

CrS 400,00 por leito-dia.

Apesar disso, a situação do Sanató-
rio continua difícil e os déficits crescem
assustadoramente. O tratamento aos
internados baixa de qualidade, pois a

administração do hospital não tem

meios de adquirir os produtos essenciais

e quando o faz recebe de má quali-
dade.

Institutos não pagam
A reportagem de NR visitou o Sana-

retor, manteve contato com os enfer-
retor, manteve contato com os enfêr-
mos. Todos foram unânimes em criticar
a atitude de instituições como o IAPC,
IAPM, LBA e IPASE, que ficam às vezes
até 8 e 10 meses sem efetuar os paga-
mentos devidos à casa de saúde. Res-
saltando a honestidade da diretoria do
hospital, que luta com dificuldades para
dar uma assistência melhor aos interna-
dos, assinalaram que a maior responsa-
bilidade pela situação atual cabe aos
Institutos de Previdência.

Em sua entrevisla a NR, o dr. Rui
Tourinho, diretor do nosocômio, afirmou
inicalmonle que, '-apesar de o hospital

jamais ter deixado faltar para os in-
ternaclos os medicamentos essenciais ao
seu tratamento, os constantes déficits
nos orçamentos, motivados pelas cons-
lantes altas do custo de vida, vêm pre-
judicando sobremaneira as atividades
do estabelecimento.

— As verbas não são suficientes —

acrescentou — e, apesar dos esforços

que realizamos, administração e equipe
médica, estamos sempre subordinados a
essa conjuntura, pôslo que o ponto de

partida está na solução do problema
eC0r>r\n\'im.^nr\a\

Revelando à reportagem que o nú-

mero de pedidos de internamento que
não podem ser atendidos é grande, o
dr. Rui Tourinho expressou sua preo-
cupação pelo destino dos enfermos que
não podem ser atendidos.

'Não sabemos onde o doente irá

cair, após sair daqui com o seu pedido
de internamento recusado. .. essa é a
triste realidade.

Após assinalar que Iodos os enfer-
mos que são tratados no hospital de
Curicica são trabalhadores, reportou-se
ligeiramente às medidas de ordem ge-
ral no sentido de uma solução radical

do problema da tuberculose no pais.

— Quando os trabalhadores ganha-
rem maiores salários; quando melhores
forem suas condições de trabalho e de
vida, incluindo-se o repouso necessário,
o conforto digno de um homem que
trabalha no pesado; quando os ganhos
provenientes de sua produção diária
forem realmente compensadores, possi-
bililando-lhes melhores condições de

higiene, dando-lhes também uma vida

cie menos preocupações no amanhã,

então teremos percorrido o caminho

para solucionar o problema da tuber-

culose onde c-la se apresenta com maioi

incidência: enhe os trabalhadores.

Palavras Cruzadas
f. Lemos

PROBLEMA N< 13 Beira: margem. 21 — Homem ae pequenH
estatura. 25 — Décima sétima letra do
elíabclo grego. 26 — Intcrjeição, Espan-
to.

Caminhos
do Sul

Quando o Rio era D.F. os prefeitos faziam planos de melhoramentos, olhan-
do sempre para o Sul, a zona Norte não existia. A maior pane do que ficou por
fazer c de c paia lá. Esperamos que nu Estado da Guanabara as coisas sejam
diferentes.

HORIZONTAIS: 1 — Do feitio do ovo.
5 — Compartime~to do uma ca a. 9 —
P'Viena embarcação d: velas latinas
(pi.). 10 — Grito de dor. 11 — Atração
pejsòal. 12 — Be ra: margem. 14 — No-
me próprio feminino. 16 — Queima.
19 — Capital ria Itália. 22 — Antônio
Maria. 2.1 — Cidade da C?!díÍ3. 24 —
Cilada. 27 — Discurso laudatório (pi.).
2S — Linha q'i» vai do centro de um
circlo á circunferência.

VERTICAIS: 1 — Folga de trabalho.
2 — Siga; ande. 3 — Terra arroteada
própria para cultura. 4 — Raça; casta.
5 — Sete menos um. 6 — Que não é
baixa, 7 — Sexta nota musical. 8 — Uma
das cinco partes do globo. 13 — Achar
graça. 15 — Víscera dupla que segregí
a urina. 16 — Caução, 17 — Nome rlnd<
às Senhoras em geral. 18 — Ave pernal-
ta (pi.). 19 _ Desmoronar-se. 20 —

RESPOSTA DO PROBLEMA N< Vi

HORIZONTAIS: 1 — Aba; 4 — Ais; 7 — Baíxõtc; 30 • - Loanclo; 12 Acl;
13 - Rua; 14 — Ano; 16 - Ma!; 17 - Oco; 18 Cal; 20 - Ida; 21 Tu;
22 Moroso; 25 ¦ Iiíacos; 27 - Lua; lit, Ovo. VERTICAIS; 1 - Aal; 2 -
Abaula; 3 - Cid; .4 -- Ao; 0 — Itaocas; 6 Scd; 8 Ana; 9 — Xoa; 11 -
Uiáculo, lã — Nodoso; 1\) — Imu; 20 — Jio; 21 — l'il; 23 — Oca; 21 — Ouio.
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PARA 

o modesto cinema brasileiro
filmes coiiu Cldadtí Ameagacla re-

presentam um passo a frente. Hoje po-
cle-se dizer que caminhamos para «
fr.inte no sentido industrial ria cinema-
tografia. Mesmo as famosas chanchadas
c,ue se fabricam no Rio e em São Paulo
ja possuem um padrão técnico mait rio
que aceitável. Artisticamente, porém, a
evolução tem sido mais lenta, demaiia-
do lenta podemos acrescentar. Dal a ia-
tisfação que nos trazem películas como
esta e a recente produção de Walter Hugo
Khoury — Na Garganta do Diabo. Am.
bas tém valor intrínseco pelas sua»
qualidades cinematográficas (fotografia,
montagem, interpretação, etc) mas o mé-
riio principal reside na história conter
elementos característicos de nosso pais' s
de seu povo. Embora tratando temas
situados em épocas diversas (um capi-
tulo da guerra do Paraguai e um fato
da atualidade) Na Garganta do Diabo

e Cidade Ameaçada estão no caminho
que levará o cinema brasileiro a matu-
ridade artística.

X—X—X

WOLTANDO ao filme de Roberto Fa-
" ria, é preciso'repetir que suas in-

tenções são bastante modestas e que o
tema policial já foi explorado até quase-a exaustão pelo cinema norte-americano.
Justamente, o argumento de Alinor Aze-
vedo procura dar características locais
ao drama fugindo inteiramente Jt cópia
de modelos hollywoodianos. Todos senti-
mos o reflexo da realidade que nos cerca
quer na paisagem quer no linguajar,
quer no comportamento das personagens.

A simplicidade da história, que não
pretende mais que contar a promoçãode um simples assaltante a grande ban-
dido, tem o tratamento cinematográfico
apropriado: fotografia funcional corte
rápido, diálogos curtos. Diga-se, de pas-sagem, que as imagens em prêto-e-bran.co de Tony Babatoni são de primeira or-
dem e podem figurar entre os melhores

, trabalhos de iluminação dos último» «nos.
Diferentemente de outras produções, Ci-
ílade Ameaçada trata de assunto sério
sem negativismo e toque sentimental é
sóbrio. Os papéis secundários defendidos
por Ana Maria Nabueo, Eugênio Kusnet,
Milton Gonçalves, Mozael Silveira e ou-
tros estão num plano tão bom quantoo do núcleo central.

De nossos aplausos a realização do
moço Roberto Faria não se depreenda
que a fita esteja isenta de defeitos. As
imperfeições existem, talvez, o prolon-
gamento de algumas seqüências chegus
a quebrar atmosfera de tensão e o ritmo,
No conjunto, no entanto, são apenas de.
talhes. Em Cidade Ameaçada existe algc
de mais importante que a unidade tema.
tica e plástica, numa afirmação vigorosa
do talento do diretor e seu desejo de
passar a vôos mais ,»ltos.

Teatro Beatriz
BANDEIRA

"O Cavalinho
Azul"
r\ teatrinho do «Tablado» está apresen-*•* tando em duas sessões aos sábados
e domingos, á tarde, a pecinha de Maris
Clara Machado «O CAVALINHO AZUL».
Uma às 15, outra às 17 horas. Do texto
cm si, podemos dizer que se trata de
um poema, um poeminha cheio de ter-
nura, para o-qual Anna Letycia com
seus cenários, Reginaldo de Carvalho com
sua música, criaram um clima de sonho
c de lirismo que ainda mais o valorizam.
O menino Vicente possui um único e
grande amigo na vida: um velho pan-
gare cansado, magro e tròpego. Com êle
conversa, com éle sai a passeio, a éle
transmite seus sonhos de aventura, de
conquista do mundo, seu desejo de viajar
até «às capitania» hereditárias». E a
seus olhos de amigo, o velho pangaré
parece um guapo cavalinho, robusto e
elegante, azul da côr dos sonhos das
crianças, com longas crinas e cauda pra-teatlas. Mas o pai de Vicente é pobre e
aquele animal que já não colabora e da'
grandes despesas de alimentação é um
peso morto que precisa ser vendido. Sem
o amigo o menino cai em grande tris-
teza. Resolve sair pelo mundo à procura
tio cavalinho. Vai ter a um circo. Um cir-
co muito pobre onde há um delicioso pa-lhaço. três elefantes (aos quais MariaCla-
ra dirigindo e Marie Louise e Dirceu Néry
confeccionando, deram tal realidade que
poderiimos dizer que «só faltam falar»)
e três músicos muito excêntricos que,
impressionados com a descrição que o
menino faz de seu fantástico cavalinho
e cheios rie ambição, resolvem aposrar-
se dele. No circo Vicente conhece uma
menina a quem revela a finalidade de
sua peregrinação. Esta, enternecida, re-
solve ajudá-lo acompanhando-o. E lá se
tão os dois, de cidade em oidade, per-
guntando a todo mundo: se viram um
cavalinho azul de longa cauda pratea-
da... Por outro lado, os três músicos,
carregando os instrumentos, nos quais
c?condem suas armas, viajam á noite,
para não serem vistos, prontos a assai»
tar os dois jovens e tomar-lhes o cava«
linho azul, assim que o encontrem. Em
ruas andanças encontram muita gente:
Foldaclos, vendedores, lavadeira, homens.
E todos segurni agitados, inquietos,
aore-;ados, de tal maneira embrutecirins
er.i suas ocupações, que nio lhes snhra
tempo nem olhos para vêr um «cavalinK»
azul». Apenas uma pessoa o viu, uma
adorável velhota louca que, como as
crianças e os poetas, vive em pleno so.
nho.

Por fim, exausto e só — a meninlnha
cansada voltou à casa — Vicente ador-
mece ao lado de João de Deus, velho de
longas barbas que êle confunde com o
próprio Deus. Ao despertar encontra o
reu velho pangnrá magro e trôpego,
transfigurado pelo poder do sonho em
um belo e ágil cavalinho azul de crinas
prateadas. Voltam o:- dois juntos p^ra
sua cirlsrie. Na cena final, como em um
picacleiro, o menino incita o cavalo: va-
mos meu cavalinho vamos.., E éle parece
que vai criar asas, e subir incorporando-
Br ,-ic céu azul que serve de fundo à
cena...

E' Úm espetáculo que nos faz pensar
nc Pequeno Pnncipe, em Platero e Eu
e nc 3iiave Bambi dos desenhos anima-
dos. Os pniL devem levar seus filho?.
Preço da en';ratla; Cr$ G0.O0. Só tem um
defeito, Acaba depressa, Deixa samUüei
n.i gtnte.
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LUTA DUROU UM MÊS
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Turcos Resolveram Mudar: «Japão: KÍShi PrÔSO
Derrubado Governo

Há um mês as manifestações se
Sucediam na Turquia, apesar do
e.»tado de sítio, a proibição das reu-
nlões de mais de cinco pessoas e
as milhares de prisões.

O governo Menderes teve a pre-tenção de esmagar a oposição, acu-
sando-a de atividades «subversi-
vas» e «antinacionais». Uma lei es-
pecial, votada pela maioria da
grande asembléia nacional, atribuía
às comissões parlamentares pode-res de exceção, que permitiam
proibir qualquer crítica e conde-
nar, sem apelação, todos os infra-
tores. Essas medidas eram tomadas
por um regime que já tinha lançado
na prisão, pelo menor pretexto, di-
retores e redatores-chefes de jor-nais.

Um mês de manifestações
Os ânimos mais se exaltaram

quando o chefe do partido repu-
blicano do povo, o ex-presidente
Ismet Inonu, foi suspenso do parla-mento por doze sessões. A 27 deabril os estudantes turcos, seguin-
do o exemplo de seus colegas sul--coreanos, promoveram manifesta-
ções nas principais universidades deIstambul. A polícia usou bombas
lacrimogêneas. No dia seguinte no-vas manifestações aos gritos de «Li-
berdade! liberdade!». A polícia ati-
ra, fazendo cinco mortos e vários
feridos. Proclamou-se a lei mar-
ciai. No entanto, o movimento seestende logo à capital, Ankara. Ali•também a polícia espingardeia e as-
¦assina. estudantes.

. A 1» de Maio, o governador mili-
tar de Istambul impôs à populaçãoum toque de recolher de 24 horas,e os tanques e metralhadoras per-corriam as ruas desertas.

No dia seguinte, na mesma hora«m que o ministro turco das rela-
Ções exteriores, Zorlu, saudava seuscolegas do «mundo livre» na reu-nião da OTAN, milhares de pessoaspromoviam uma demonstração
diante do edifício onde tremulavam

as bandeiras dos países membros
da OTAN, ainda aos gritos de «Li-
berdade! Liberdade!» A policia e o
exército as expulsam com uma bru-
talidade excepcional. No entanto,
não transcorria um só dia sem no-
vas manifestações.

Se, ainda por mais três semanas,
a oposição se manteve firme, ape-
sar das medidas extraordinárias quechegavam até mesmo a proibir as
festas de casamento ou as reuniões
dos conselhos de administração de
sociedades privadas, era porque ti-
nha a seu favor a maioria da po-,
pulação, apesar dos discursos oti-
mistas de Menderes.

"Democracia e prosperidade"
O que vai acontecer agora? Os

chefes militares que acabam de to-
mar o poder anunciaram sua in-
tenção de organizar eleições livres.
Autorizaram o reaparecimento dos
jornais suspensos por Menderes.

Em 1957 o partido democrata de
Menderes i conseguiu 300.000 votos
a menos do que os partidos da opo-
sição. No entanto, uma lei eleito-
ral que proibia a coalizão desses
partidos, garantiu, graças a muitos
truques, a vitória da camarilha no
poder.

Três quartos dos habitantes vi-
vem no campo, com condições de
trabalho feudais. Estão subordina-
dos ao arbítrio dos «agás», gran-des proprietários de terra e verda-
deiros potentados locais.

Os operários devem contentar-se
com uma alimentação constituída
de algumas azeitonas ou tomates.

O índice dos preços por atacado
se elevou de 14,4% de dezembro de
1956 a dezembro de 1957, e aumen-
tara ainda 15,2% durante o pri-meiro semestre de 1958, continuan-
do os salários praticamente os mes-
mos.

A «prosperidade» turca favorecia
sobretudo as grandes empresas es-trangeiras (americanas, inglesas oualemãs), os latifundiários e os po-
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líticos corruptos. Bayar, presidente
da república, era um grande ban-
queiro; Menderes, latifundiário, era
o testa-de-ferro dos «agás».

As condições para uma
política nova

A Turquia é considerada o ba-
luarte da aliança atlântica. Dez mil
oficiais, soldados e técnicos ameri-
canos estão ali instalados nas ba-
ses anti-soviéticas espalhadas por
todo o país. A este, porém, isto eus-
ta caro. As despesas militares tra-
gam 30% da receita orçamentária.
O fato de que o avião-espião U-2
tenha partido da base da Adana
mostra que essa política poderia
provocar uma verdadeira catástro-
fe.

Os novos dirigentes se dizem her-,
deiros do testamento político de
Kemal Ataturk redigido em 1913.
Este aconselhava a juventude pre-servar a independência econômica
do pais. É, porém, difícil respeitar
essa vontade quando se proclama,ao mesmo tempo, adesão à OTAN
e ao CENTO.

Ismet Inonu pretendia governarigualmente segundo os princípios do
fundador da Turquia «moderna».
Não aceitou a doutrina Truman,
que abriu as portas ao avassala-
mento do país.

As bases sociais dos partidos queapoiam Menderes e Inonu são, aliás,
sensivelmente as mesmas, e o regi-
me instaurado por este não era na-
da mais democrático que o de Men-
deres.

O Partido Comunista Turco está
na ilegalidade desde 1921. Há 39
anos a mais dura das repressões en-
trava seu desenvolvimento. Várias
centenas de seus militantes ainda
se acham na prisão.

Nada indica que o general Gursel
pretenda seguir um caminho ver-
dadeiramente democrático mas as
manifestações sem precedentes queresultaram na queda de Menderes
mostram que o povo turco deseja
transformações profundas. Será di-
ficil, sem dúvida, enganá-lo. Quandoos homens se dispõem a morrer
pela liberdade é claro que não vão
se contentar com uma simples vol-
ta ao passado.

8 Horas Pelo Povo
As 11 horas do dia 26, o pri*

meiro ministro Japonês Nobosuke
Klshi entrou no Hotel Príncipe
para discutir com seus conselhei-
ros a situação de seu Governo. Na
rua, diante do edifício do Parlamen-
to, a pequena distância do hotel,
aumentava cada vez mais o nume-
ro de manifestantes que desde as
oito horas se concentravam às por-tas do Parlamento para entregar
abaixo-assinados contendo centenas
de milhares de assinaturas contra
a aprovação do novo «tratado de
segurança» nipo-norte-americano.

As 14 horas, escoltado porcinco mil policiais, Kishi entrou\no
Parlamento pela porta dos fundos,
como um gatuno. Imediatamente,
todas as portas e janelas do edifí-
cio foram hcrmèticamente fecha-
das, apesar do calor reinante. En-
quanto isto, um ajudante de ordens
do premier telefonava para sua
casa a fim de avisar que êle tinha
entrado no Parlamento «são e
salvo». Dentro do edifício, Kishi e
seus auxiliares podiam ouvir os
brados dos manifestantes na rua,
que a essa altura já somavam mais
de duzentos mil.

As 22,30 horas, finalmente,
Kishi criou coragem e saiu, mais
uma vez pela porta dos fundos, en-
trando rapidamente num automó-
vel que partiu em disparada parasua residência, contando desta vez
com a proteção de doze mil poli-ciais, além de grande número de
tanques, «jeeps» © caminhões, para
proteger sua retirada. Alguns dias
antes o embaixador norte-america-
no no Japão, Douglas Mac Arthur
Júnior, declarou que as manifesta-
ções contra o eixo Japão-EUA não
representavam a «opinião pública
japonesa». Por que, então, o pri-meiro ministro Kishi precisava de
tantos «protetores»?
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Fouslo Cupertino

Concurso da
Rádio Moscou

A Rádio Cenlral de Moscou está
tranimitindo diariamente para o Brasil,
uma emissão diurna de 13,30 às 14
horas, hora do Rio de Janeiro, pelocomprimento de onda de 16 metros,
nas freqüências de 17,78 megacicios a
17,88 megacicios.

Como anteriormente, a emissão
principal da Rádio de Moscou para o
Brasil continua sendo das 19 às 21 ho-
ras, hora do Rio de Janeiro.

Podereis ouvi-la diariamente no
comprimento de onda de 16 metros,
nas freqüências de 17,82 megacicios a
17,88 megacicios.

Em 19 metros, nas freqüências de
15,10 megacicios a 15,44 megacicios.

E, em 25 metros, nas freqüências
de 11,79 megacicios a 12,02 megaci-
cios.

CONCURSO
Todas as quartas-feirts, às 20,30 no

ras, é transmitido um programa especial
(Rádio Universiac.de), com interessante
concurso e distribuição de prêmios.• »•*»

10 milhões contra

A verdade é que a imensa
maioria do povo japonês condena
a política seguida por Kishi, que-suara se manter no poder precisa
da proteção especial da policia. Só
nos últimos meses o parlamento
japonês recebeu memoriais conten-
do mais de dez milhões de assina-
tu ras contra o tratado de seguran-
ja com os Estados Unidos. Dezes-
seis campanhas de âmbito nacional
foram realizadas nos últimos meses•jor um comitê que reúne as duas
centrais sindicais japonesas, as as-
sòciações de professores, artistas,
advogados, ex-combatentes, as en-
tidades estudantis todos os partidos
da oposição e. várias outras orga-
nizações culturais e sociais de todo
o país.

Na manifestação diante do Par-
lamento, por exemplo, participaram
30.mil estudantes, 3 mil professo-
res universitários, artistas, escrito-
res c outros intelectuais, 30 mil re-
presentantes de centenas de prefei-
turas e assembléias municipais, 50
mil funcionários dos ministérios,
etc. Depois da saída sorrateira de
Kishi do Parlamento, várias colu-
nas de manifestantes desfilaram
pelas ruas centrais de Tóquio, du-
ranle quatro horas, diante de gran-
de massa popular, só se dissolven-
do a manifestação pouco antes do
amanhecer. No mesmo dia, em
todo o Japão, cerca de 5 milhões
de pessoas tomaram parte em gre-
ves parciais, comícios, desfilas, e

Abaixo
o tratado!

Os estudantes japoneses têm desem-
penhadò um papel importante na lutacontra o tratado do segurança com osEstados Unidos e a política do governode Klshi, realizando grandes maniíes-

Singman Rhee

procura
salvar o pescoço

O ex-ditador da Coréia do Sul Sing-
hian Rhee fugiu do castigo popular num
avião norte-americano, passou por Ho-
nolulu e deverá se dirigir em breve pa-
ra sua verdadeira pátria, os Estados
Unidos. Â medida que iam sendo des-
cooerros e provados novos crimes come-
tidos durante os doze anos de tirania
imposta pelo títere e seus patrões ian-
quês, o medo de Singman Rhee foi crês-
cendo, até que resolveu bater asas, um
dia depois de ser acusado de ter-se
apoderado de pelo menos vinte milhões
de dólares.

A conivência do governo provisório
íul-coreano chefiado por Huh Chung
com a fuga de Rhee aumentou ainda
mais o descontentamento popular con-
tra a política de conciliação e despista-
mento do atual governo. Em demons-
trações de massa realizadas em todas
as cidades do país, centenas de milhares
de estudantes e trabalhadores exigem
a dissolução do aluai Parlamento, «fa-
bricado» por Rhee, e a convocação
Imediata de novas eleições.

«Time»,
racismo
e colonialismu

Além do explorar e oprimir os povoscoloniais, os imperialistas ainda se jul-
gam com o direito de zombar do atraso
e da ignorância a que os submeteram.
C «Time», por exemplo, em seu nume-
ro de 23 de maio, dá largas à sua vo-
cação de racismo e colonialismo contra
os povos africanos. Sabendo que qual-
quer ataque direto aos africanos des-
moralizaria ainda mais a revista, pro-cura então fazer «humorismo».

Diz'o «Time» que várias companhias
ianques na África às vezes descobrem
que os africanos utilizam seus produtosde forma inédita, citando como exem-
pio: as mulheres grávidas ingerem gran-de quantidde de tinta com a esperança
de que seus filhos nasçam sabendo es-
crever; em algumas regiões os africa-
nos usam graxa de sapatos como cre-
me de rosto e brilhantina em sanduí-
ches. Para o «Time» a miséria dos afri-
canos é engraçada. Pimenta no olho
dos outros é refresco...

Camboja
não cede
aos EUA

_ 
Não há dúvida de que as couas ts-

tão pretas para o imperialismo na Ásia.
Além dos grandes movimentos de mas-
sa da Coréia do Sul e do Japão, que
prenunciam modificações naqueles pai-ses por lôda a região do suleste asiá-
tico o sistema de «alianças» dos títeres
locais com os Estados Unidos e a Ingla-
terra ameaça cair por terra. Ültimamen-
te, os Estados Unidos, com a ajuda do
taos e do Viet-Nam do Sul procuraram
pressionar o Camboja para que este
abandonasse sua tradicional política de
neutralidade positiva e de amizade com
a China Popular e a URSS.

A resposta não tardou. «O mundo
livre» nos trata como inimigos. Que ca-
minho devemos seguir, o da vida ou o
da morte ? Quando as potências oci-
dentais nos tratam como inimigos, como
podemos considerar inimigos os países
do Leste que nunca nos invadiram ?
Isto é impossível);. Esta foi a resposta
do príncipe Sihanouk, chefe do govèr-
no do Camboja, aos imperialistas.

Líder do Laos
foge
da prisão

O príncipe Soufanuvong, ex-chefe
do exército do .'atet-Laos e líder das
forças progressistas do taos, conseguiu
fugir na semana passada da prisão
onde se encontrava desde julho de
1959. O príncipe Soufanuvong que, à
base dos acordos de 1955 em Gene-
bra, quando se pôs fim à guerra da
Indocl-ina, fazia parte do governo do
Laos, foi excluído do gabinete e preso
no ano passado depois de um golpe
militar preparado, incentivado e contro-
lado pelos imperialistas norte-america-
nos e seus aliados do Pacto do Sules-
te Asiático.

Depois cia prisão do príncipe Soufa-
nuvong e do sole outros líderes do Par-
tido Nco Lao Haksat, por várias vezes
o governo reacionário tentou proeessá-
Io, mas teve que adiar o julgamsnto em
v;r.'i dos violentos protestos da opinião
púbüca laocana. Com a fuga de Sou-
fanuvong e de seus companheiros da
dirrção do pait':io de oposição, o povo
do laos terá novas peispectivas de luta
contra a diladura.

outras manifestações, prlncipnlmen-te nas cidades de Osaka, Kobe,
lokohama, Nagasaki e por todo o
país, exigindo a revogação do tra-
tado de segurança com os Estados
Unidos, a dissolução do Parlamen-
to, a demissão do Governo de Kfchi
com todos os seus ministros e a
convocação de novas eleições.

Farsa parlamentar
O Governo de Kishi, pressiona-

do pelos Estados Unidos, mier npro-
var o tratado de segurança antes da
projetada visita de Eisenhower ao
Japão, marcada para 19 de junho.
Diante da enorme oposição popularao tratado, os próprios membros
do Partido Liberal de Kishi come-
çaram a temer a sua aprovação. A
situação tornou-se ainda pior para
a clique pró-imperialista porque o
Parlamento deveria entrar cm re-
cesso no dia %ti. Um dia antes,
Kishi mandou mil policiais para o
recinto da assembléia e expulsou
todos os parlamentares que se
opunham ao tratado. Depois disto,
então, só estando no recinto mem-
brs do Partido Liberal, a Câmara
Alta do Parlamento resolveu adiar
a atual sessão por mais cinqüenta
dias, tempo suficiente para pôr em
ação a farsa que Kishi planejou.

Esta farsa consiste em utilizar
um dispositivo reacionário da Cohs-
tituição japonesa, segundo o qualM- uma questão fôr discutida du-
rante trinta dias sem que se chegue
a uma solução, na Câmara Alta, a
proposta será considerada como
aprovada (teias duas câmaras do
Parlamento. Não podendo contar
nem com todos os votos de seu
partido, depois que líderes influen-
tes como Tan/.an Ishibashi, Ichiro
Kono e Kenso Matsumiira e mais
trinta deputados condenaram sua
política. Kishi conta com esta ma-
nobra para cumprir a missão quelhe foi confiada pelos ELA.

Democracia "made in Japan"

A história da aliança entre o
imperialismo norte-americano e o
japonês começou em 1945. Termi-
nada a guerra, os Estados Unidos
.se apressaram a firmar a paz em
separado com o Japão, garantindoseu domínio sobre o país. Os impe-
rialistas e militaristas norte-ameri-
canos queriam ter uma ponta-de--lança no Pacífico e, ao mesmo
tempo, evitar que a poderosa bur-
guesia japonesa prejudicasse seus
próprios interesses. O imperador
Hiroito e os círculos políticos, eco-
nômicos e militares japoneses res-
ponsáveis pela invasão da China e
a deflagração d a guerra n o
Oriente foram cuidadosamente con-
servados nos nontos-chave da poli-
tica e da economia. O próprioKishi foi figura de proa do Govêr-
no do criminoso de guerra Togo.

Durante vários anos, o verda*
deiro «dono» do Japão foi o general
Douglas MacArtluír. Foi êle queredigiu a Constituição japonesa,
foi êle que dirigiu a reorganização
da agricultura e da indústria do
país, sempre com o propósito de
defender as posições dos gruposimperialistas, ao mesmo tempo queimpunha a dependência da econo-
mia japonesa aos monopólios ian-
(pies. Criando um estado policial e
armando um aparelho de opressão
dos mais poderosos, ao mesmo
tempo que toihia as liberdades de-
mocráticas e sindicais, os imperia-
listas ianques e japoneses fizeram
com que os trabalhadores recons-
truíssem toda a economia nacional
destruída pela guerra em proveito
da burguesia japonesa ligada aos
ELA, representada pelo Partido
Liberal. Depois de 15 anos de opres-
são, o sistema começa a ruir. E é
por isso que Kishi tem que levar
um verdadeiro regimento de poli-
ciais lôda vez que sai na ma.
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05T2e3iagem do Povo Carioca

Presâdente de Cuba
O programa da visita do presi-dente do Dorticóa e da delegação

governamental de Cuba foi alicia-
do para que pudesse ser realizada
uma homenagem popular aos re-
presentantes da revolução cubana.
A homenagem será realizada sex-
ta-feira, dia 3, às 19 hs, na sede da
União Nacional dos Estudantes, à
Praia do Flamengo, n 13. O pre-sldsnte de Cuba está acompanhado
pelo ministro do exterior Raul Roa,
ministro da agricultura Pediu Mi-

rei Prieto, ministro da presidência,Carlos Buch, chefe das forças ar-madas, Juan Almeida, diplomata
Levi Maneiro e outros funciona-
rios e suas esposas. A homenagem
a ser prestada à delegação é pairo-emada pela União Nac!onal dos Es-
Judantos, a Sociedade de AmizrdeBrasü-Cuba, entidades sindiesis,
parlamentares, intelectuais, e vá-rias outras personalidades, espe-r a n d o - s e o comparecimento de
grande massa uouular
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O Que e Que há
Com a Terra?

1/

Robert Lechene
— exclusivo no Brasil para
NOVOS RUMOS

Mais de $.000 mortos no Chile, onde
três terremotos arrasaram cidades e ai-
deias, onde um maremoto fiz as águas
tomarem de assalto a costa • onde

sete vulcões entraram em erupção para
incendiar, mais para o interior do país,
o que as outras catástrofes haviam pou-

pado Epidemias, pânico, populações
ao cissabrigo, pontes destruídas, bar-

cos naufragados, colinas qu» st des-

moronam, visões de pesadelo.. .

Ao mesmo tempo, do outro lado do

Oceano, a 17.500 quilômetros, imensa

onda dtvasta cidades e aldeias, segui-

da dt outras ondas qut se sucedem dt

vinte em vinte minutos. Seis mil. casas

destruídas, trinta t quatro mil inunda-

das, 980 barcos dt pesca afundados ou

à deriva, mais dt 800 mortos...

Atingidos também a Austrália, as Fi-

/ipinas, o Havaí, a Polinésia t até o

Alasca... E' imtnso cataclisma que,
das faldas dos Andes, estendeu seu

manto dt ruínas sobre toda a área

do Pacífico t das ilhas nele existentes.

Depois da destruição de Agadir por
um sismo no dia 1.' de março, após a

destruição de Laar, no Irã, há sòmen-

te um mis, será que a Terra não é mais

segura, que se agito, que vai desapa-

jecer sob os nossos pés ?

De fato, vemos as coisas como ho-
mens do século XX, isto é, somos infor-
mados quase que instantaneamente sò-
brt todas as coisas que acontecem em
todos os quadrantes do globo, e reagi-
mos tm função dessas informações ge-
rais t rápidas, enquanto que há dois
séculos não se sabia quase nada sobre
o qut st passava junto de casa, sem
falar qut havia uma preocupação bas-
tante ptquena com as populações das
Américas, menor com a do Japão, e
menor ainda com a das ilhas Fiji. Além
disso, reagimos simplesmente como ho-
mtns, mtdimos os acontecimentos geo-
lógicos ptla tscala de nossa vida e não

ptla tscala da existência da própria
Terra, qut conta com cerca de cinco
bilhões de anos. Em relação com esses
cinco bilhões de anos, o que sucede
atualmente com o Terra está longe de

poder ser considerado como algo de

excepcional.

E' excepcional apenas para nós, e .

|á o é muito, a tal ponto que os sábios
especialistas na matéria levantam sé-
rias interrogações a respeito desso
acumulação de manifestações da ativi-
dade terrestre a que não estávamos ha-
bituados, e à qual também não eslava
habituada a sua jovem ciência, que
:onta apenas com cerca de cinqüenta
anos de prática.

Haroun Tazieff, por exemplo, o gran-
de especialista em vulcões e abalos sís-
micos, a quem eu telefonara após a ca-
tástrofe de Agadir, para consultá-lo só-
bre os múltiplos tremores que houve nos

dics imediatamente seguintes, parti-
:ularmente na bacia mediterrânea, res-
oondera-me que esses tremores não
eram mais nem menos numerosos que
de comum, mas que se falava deles na

imprensa em virtude de Agadir e por
:ausa da emoção que esse abalo sis-

mico (de amplitude média) provocara
em virtude do número de vítimas que
causara. Reservando sua opinião para
quando informações mais amplas fôs-
»em publicadas, desta vez Haroun Ta-
iieff se admirara de certos aspectos do

cataclisma do Pacifico.

O que principalmente o surpreende-
ra foi a ocorrência simultânea de tre-
mor de terra, elevação brusca das
águas do mar e fenômenos vulcânicos.
Por quê ?

0 que é um maremoto?
Os especialistas preferem, para de-

signar esse fenômeno, a palavra japo-
nêsa «tsunami», que designa uma vaga,

uma verdadeira muralha de água, que
se desloca com grande rapidez : é uma

onde semelhante às que se formam

quando se atira uma pedra na água.

Na verdade, um «tsunami» pode ser

provocado pela simples queda de uma

pedra na água, o que ocorreu, por
exemplo, na ilha da Madeira, em 1930;

caindo de um penhasco da altura de

200 metros, um enorme bloco de pedra
deu origem o uma onda de 15 metros

de altura, que provocou estragos na

costa. Trata-se, porém, de fenômeno

bastante raro.

As causas mais freqüentes de forma-

ção de «tsunami» são os sismos, isto

é os tremores de terra, e os fenômenos

vulcânicos submarinos. Toda comoção

suomarina cria uma onda que se cna-
ma de «onda solitária», da máxima
violência, muralha d'água seguida de
ondas chamadas «He amortecimento»,
bem menos violentas, que se sucedem
a intervalos regulares (uma vintena de
minutos, nesta semana, no Japão), até

que o equilíbrio do mar se restabeleça.
A vaga propriamente dita nasce no

meio do oceano, acima do desmorona-
mento ou da comoção submarina, e não
atinge a uma altura muito impressio-
nante; é da, ordem do metro, e tanto
mais baixa quanto maior a profundida-
de do oceano. A medida, porém, em

que se aproxima da costa, a uma ve-
locidade semelhante à tío avião a jacto
(500 a 800 quilômetros por hora),

a vaga se entumesce, pela simples ra-
zão de que a distância diminui entre o
fundo e a superfície. Pode atingir nas
margens, sobretudo se estas formam

gargalos, até quarenta metros de ai-
tura.

0 que é um sismo?

Na realidade, não se sabe. Consta-
ta-se que a Terra é sacudida por uma
força interna, e que se fende. E' tudo.
Verificam-se os efeitos. A classificação
dos sismos se baseia sobretudo em seus
efeitos, segundo os estragos que pro-
vocam ou acarretariam se ocorressem
em aglomerações. Há 12 graus de
sismo, e o 12' indica aquele em que a
destruição de uma cidade é total e ab-
soluta. O sismo de Agadir não era do
12' grau: openas 9' ou 10?. Fala-se,
também, da «magnitude» dos sismos.
Trata-se de uma medida que procura
estabelecer referências menos incertas
e menos subjetivas. A magnitude deriva
da amplitude do movimento do solo, a
100 quilômetros do epicentro do sismo.
Os diversos sismos ocorridos no Chile
ultimamente foram de magnitudes que
variam de 7 e 3/4 a 8 e 1/4. Foram,
portanto, particularmente violentos, da-
do que o máximo de magnitude é de
cerca de 8 e 1/2.

A noção de magnitude nos leva na-
turalmente a lembrar o que é um epi-
centro. Um sismo se produz SOB o nivel
do solo, a uma profundidade mais ou
menos grande. Pensava-se, até data
recente, que não ultrapassaria de 60
ou 70 quilômetros de profundidade, mas
verificou-se que certos sismos tinham
sua origem a uma distância de 700 qui-
lômetros. O ponto onde o sismo se pro-
duz, seu foco, é chamado «hipocentro*.
Na <ertical acima do hipocentro, no

ponto da superfície do solo em que o
sismo se manifesta, com a maior vio-
lência, é o epicentro.

Longas fendas podem ser produzidas
na crosta terrestre, o que se constatou
em Orléansville ou em Agadir. Parece

que sob o oceano os sismos provocam
— ou são constituídos por — um ver-
dadeiro desabamento de superfícies do
fundo, de dimensões às vezes respeita-
veis.

Há ainda sismos que se distribuem

pelo globo segundo zonas bem defi-
nidas. Uma delas percorre toda a costa
ocidental dos Américas, do Cobo Horn
até o Alaska. Uma outra se estende pela
bacia do Mediterrâneo e se prolonga
até o Ásia Menor e a Ásia Central.
Outra acompanha a fronteira oriental
da Ásia e se prolongo até a Austrália.

Trala-se, uma vez mais, de consta-
tações que não esclarecem a natureza
do fenômeno.

0 que é o vulcão?
¦ Um vulcão é, essencialmente, um bu-
raco que se abre na Terra "e 

que, dá
passagem à matéria incandescente que
do seu interior provém: lava (isto é,
rocha em fusão), cinzas, vapores...
Um vulcão se forma na montanha por-
que tira do seu seio o material de que
fará a montanha. Edifica-se sobre aqui-
Io que rebenta. Qual é, porém, sua na-
lureza ? Ai ainda impera o mistério. . .

O que se sabe a respeito dos fenô-
menos vulcânicos é que a águo lhes é
necessária. E' o vapor d'água que se
forma na rocha quente que seria res-

ponsável pelas erupções, da mesma
forma que, numa caçarola, esta é res-

ponsável pelo fato de que o leite
•:fuja» quando é fervido. De onde vem
a água ? A que profundidade nasce o
vulcão ? Só há hipóteses.

O que ainda se sabe é que os zonas
vulcânicas se distribuem em torno da
Terra como zonas de atividade sísmica,
que fenômenos sísmicos são às vezes

provocados por fenômenos vulcânicos,
e vice-versa. Isso pão impede que uns

se taçam acompanhar aos outros. E',

no entanto, muito provável que sua ori-

gem seja comum.

Boiámos...
A partir daí tudo não passa de su-

posições e teorias diversas, que podem,
aliás, não ser contraditórias. Refletem,

sobretudo, nossa profunda ignorância.

Aprendemos, na escola, a teoria de

Wegener sobre a «deriva dos continen-

tes». Wegener se apoiava, sobretudo,

na similitude entre os acidentes geográ-
costa leste da América do Sul. Essa hi-

pótese perdera terreno em virtude de
sua insuficiência, mas o recomquista

hoje, quando parece estabelecido o
princípio de isostasia: a crosta ferres-
tre, que está para o conjunto do globo
na mesma proporção em que a casca
em relação à maçã, flutuaria literal-
mente sobre a própria massa da Terra,
fluida, ou pelo menos viscosa. A cama-
da sobre a qual se faria essa navega-
cão se chama «magma». Como acon-
tece com os icebergs nos oceanos, —

princípio de Arquimedes, — a parte
imersa é maior que a parte flutuante;

por outro lado, tanto mais altos se-
riam os relevos, e tanto mais espessa
seria, aí, a crosta. Sob os 9 quilômetros
de altitude do Evérest, haveria cerca de-
uma centena de quilômetros de crosta
sólida que penetra no magma, ao passo
que nas maiores profundidades do
oceano a crosta seria extremamente
fina.

Essas diferenças explicam o fato de

poder se produzirem rupturas nos pontos
onde a crosta é fraca, por pouco que
as massas flutuantes sejam submetidas
a pressões capazes de as deslocarem.

Sobre o doce que ferve
Então, o que provoca seu desloca-

mento ? Uma das hipóteses bastante
recentes, e muito convincente, é o das
«correntes de convecção:. Apóia-se na
diferença de temperatura entre o cen-
tro da Terra e sua superfície. Essa dife-
rença — não se chegou o determina-
Ia: alguns dizem que o centro da Terra
estaria a Ó.OOO graus, e outros dizem
300.0001 — deve manifestar-se por
uma troca contínua, isto é, uma circula-
ção de matéria entre fonte quente e
fonte fria, em que as correntes quentes
sobem à superfície — como no doce
que ferve — ai perdem parte do calor
e descem, frias, para a fonte quente.
Por analogia com os cozidos feitos nos
caldeirões mais modestos, deduziram-
se as possíveis dimensões das correntes
de convecção do magma: partiriam de
2.000 a 2.500 quilômetros de profun-
didade e se estenderiam sob a crosta
a dezena de milhares de quilômetros,
antes de tornar a descer. Calculou-se
sua velocidade, que seria de um a 10
centímetros por ano.

Trata-se de uma cifravbem modesta,
é verdade, mos que força há nesses
bilhões de toneladas que empurram,
arrastam e aspiram a crosta terrestre
São elas que a enrugam e que a rom-
pem quando olinge o limite de suo
elasticidade.

E torna a aquecer-se!
A hipótese da Terra que se enruga

como um fruto ao resfriar-se há muito
foi abandonada por muitas razões,
cuja princioal é a de que o Terra, em
vez de esfriar-se, se esquentaria. Su-
pondo-se que nosso planêto tenha sido
incandescente em sua origem, há mui-
to tempo que o equilíbrio de tempera-
tura teve que'fazer-se entre sua massa

.. sp ambiente. Trata-se, aliás, de uma
época relativamente decenle, há um
milhão de anos, a época das grandes
geleiras, em que nosso globo era mais
frio que agora.

O reaquecimento bem poderia oriçji-
nar-se do fato de que a Terra é um
grande reservatório de energia atômica,
se se considera que apenas a radioati-
vidade das rochas da crosta sólida deve
bastor para compensar os perdas por
dissipação no espaço. Deve, portanto,
haver muita radioatividade armazena-
da no centro da Terra, fonte do calor
que anima as correntes de convecção,
e é também possível que ocorra às vê-
zes bruscas liberações da energia assim
aprisionada e concentrado.

Qu-m diz reaquecimento diz dilato-
cão. A Terra «engordaria-, portanto.
Segundo certos cientistas, seu diàme-
tro teria, com efeito, aumentado de
uns quinze centímetros em 10.000 anos.
Aumentando o volume da massa fluida,
é claro que a embalagem frágil da
crosta cede e se rompe soh n pressão
lenta mas irresislíve1
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Assim se explicaria, em conjunto com

a isostasia, que a Terra seja fendida
nos pontos de menor resistência, ao
longo das grandes depressões — como
acontece ao longo do Chile — e que
tenha verdadeiramente o aspecto de
uma bola que estoura.

Muitos outros elementos seriam, aliás,
considerados. As montanhas se consti-
luem, mas também se gastam por causa
dos cursos d'água, das neves, dos ven-
tos, o que se chama de erosão. Seu
peso, portanto, diminui. Constantemen-
te e de maneira insensível, perdem pê-
so, que é levado para outros lugares.
Há, sem cessar, modificação do equilí-
brio, desequilibrio e restabelecimento
de um novo equilíbrio, o que se faz
brutalmente.

O reaquecimento derrete os gelos e
ninguém hoje duvida de que as calo-
tas polares diminuem de tamanho. A
carga sobre os pólos diminui enquanto
que o gelo transformado em água au
menta a massa liquida do globo e •
volume dos oceanos. Não há ainda con
que provocar o dilúvio que se prevê
para dentro de 18.000 anos, mas, err
todo caso, já dá para ajudar aos dese-
quilíbrios qye exigem, de vez em quan-
do, um restabelecimento brutal da si-
luação.

Outra conseqüência da isostasia: se
vivemos numa jangada que navega sô-
bre o magma, é claro que esse suporte
fluido deve ser sensível às atrações da
tua e do Sol, como os mares, com ma-
rés menos espetaculares, evidentemente.
O espartilho sólido da crosta obstaculi-
za a livre manifestação dessas marés.
Chega o dia em que, tendo suportado
pressões demasiadas, é preciso ceder
em algum ponto.

Tudo o que se sabe é que
nada se sabe

Não se deve considerar <udo o que
acabamos de escrever como a última
palavra da ciência a respeito do assun-
to. A única certeza que se tem é que
nada se sabe. Procura-se o verossímil
por faltar o verdadeiro, Para sabê-lo
seria necessário penetrar no centro da
Torra. Que ali imperem ó.OOO ou
300.000 graus, pouco importarem am-
bos os casos não há possibilidade de
penetração. E, com as pressões que ali
imperam, de, ao que se julga, um mi-
Ihão e meio de quilos por centímetro
quadrado, não se poderia enfiar um
alfinêle de aço.

Muilos desses fatores permitiriam ex-
plicar sismos e vulcões,- os «tsunamis»
seriam explicados pela simples monifes-
lacão de uns ou oulros. Porém, não se-
ria o cislante. Ficariam pontos obscu-
ros... Os sismos seriam fendas, ruiu-
ras, levonlamentos da crosta, amontoa-
das de blocos de crosta desequilibra-
dos. . . Muilo bem: é o c;ue se concebe
quanto aos sismos cuja origem está si-
luoda no interior da crosta, a alguns
curômetros, isto é, a algumas dezenas
de quilômetros de profundidade. Mas...
c os que se originam a 700 qullômelros

de profundidade, isto é, em pleno mag-

ma ? Como se explica ser na massa

fluída que haja rutura, fenda?

Poder-se-ia pensar que os vulcões

sejam simplesmente magma que sobe
sob a pressão das correntes de convec-

cão, ou tntão magma que se insinua

pelas brechas produzidas no solo du-
rante os abalos, nas zonas de menor
resistência da crosta. E' bem possível
que assim aconteça com os vulcões sub-
marinos que nascem repentinamente e
formam uma liha, ou então os dois vul-
cões nascidos terça-feira no Chile. Mas,
se quanto aos primeiros não é difícil
dizer de onde vem a água necessária
à sua atividade explosiva, a explicação
é mais difícil quanto aos segundos. Há
uma explicação, que não passa de hi-

pótese. Essa água viria do próprio cen>
tro da Terra, do granito que, em brasa,
libertaria por quilo cerca de 10 gra-
mas de água, isto é, 45 litros de vapor.

Então, tudo se explica ? De modo ai-
gum, porque se assim acontecesse —
replicam os adversários desta hipótese
— o volume dos aceanos teria dupli-
cado há um bilhão de anos, o que não
acontece...

E' assim que as coisas se passam
quanto aos mistérios subterrâneos. A
solução satisfatória de um problema
levaria imediatamente um problema
novo. Vivemos num planeta em ebu-
lição, em desequilibrio perpétuo, que
se rompe, se refaz, e não sabemos ain-
do por que e como.

NOVOS RUMOS

ovo Apelo
de Cuba

Chega em termos de urgência um apelo do Cuba. K um rabogranm
de Vilina Espin de Castro, mulher de Raul de Castro, ás delegadas do I Con-
gresso Latlno-Americaiio de Mulheres, pedindo que alos de solidariedade
dos povos da América Latina impeçam a Intervenção norte-americana na-
quele país. K' um apelo angustiosò das mulheres cubanas ;'is mulheres bra-
«ilelras.

Nesses últimos dias foram descobertos em Cuba os cartazes que seriam
utilizados nos prédios públicos,, pelas tropas de ocupação. Os dizeres não
deixam dúvida: «Este prédio está soh a proteção do governo dos Estados
Unidos, ele., etc.». Não é por acaso que os participantes da OEA (Organizar
ção dos Estados Americanos) estão cortando relaçõn.s diplomáticas com a
República Dominicana. Se houver uma Intervenção naquela República, tam-
bem não será por aeaso, pois servirá como «exemplo» para uma intorvoii-
ção em Cuba.

Relein o rabograma de Vilma e relembro n participação ativa das mu-
Iberes no «.Movimento 26 de Julho». Ouço os passos do batalhão feminino
«Mariana Grajalos» pelos caminhos difíceis c perigosos ...que conduziam à
sierra Maestra. Cento e vinte cinco moças de 17 a 'irt anos. Em Guisa, du-
rante dez dias, sofreram um terrível caiihoneio acompanhado de bombardeio
aéreo, mas resistiram. A divisa do batalhão feminino era «Liberdade ou
morte». Ouço a.voz, da atriz Violeta Casal, que deixou de ser heroína nos
palcos para unir-se aos rebeldes. Falava bem alto para que todos soubessem
da revolução, de seus homens e de seus leitos. O povo a chamava «a voz
dos rebeldes». Ouço a longa informação de Vilma, perante as delegadas dos
países lalino-nmerieano.s. Uma informação pura ser ouvida com lágrimas
nos olhos, porque ali estava escrita a história de um povo que muito sofreu
e muito lutou para alcançar uma vida melhor, e quando mal começa a vivê-la
já o imperialismo a ameaça de morte. Um adiantado estudo de gravidez,Vilma, que foi guerrilheira, presidiu a delegação de S(t mulhori s de seu paísno Còngreáso realizado no Chile. .lá nasceu o seu menino. E ela terá ra-
zões ainda mais fortes paia pedir a nossa solidariedade, Agora ela pede
pio seu filbo, quando fala nas crianças cubanas, que poderão ser assassina-
das, como foram assassinadas :is crianças da Guatemala,

Não faz multo tempo as mulheres brasileiras responderam n um apelo
vindo de multo longe. Responderam, assim: «Os soldados nossos filhos não
irão para a Coréia». Agora o apelo é de mu in perto. Às distâncias encur
taram, O governo americano, pode, no seu desespero, deixar do atear úiccn
(lios nos canaviais de Cuba, para mandar seus soldados arrancarem das mãos
de . camponeses o pedaço de leira < ue » i''vti'.i"ãii llíi s i!eu. Arrasar as cen-
tenas d' cr-es i ue estão vrpttu eouslri'ii'a,s, Feélmi' ;;s eseolas que foram ins-
t?'adas nas fortalezas, ontíe Elitista mandava scpVciar presos políticos, sub
as bênçãos «ocidentais e ciístíls» do Departamento <ic listado

1'enso que não será dilicl è*. mulbe-
rri brasil-iras e.se.utavem e atendivrm ao
a-,"lo que lhes faz a »v~e e g'i" i''l;ri-ii Vilma
Ei ''i de ('" mi -mie ue todas as m»es.
ncias ei iimc.is de Cuba.
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Quando apnrJm carajosumcn-
te no ministro da Fazendo, sr.
Sebastião Pais de Almeida, um
traidor da candidatura Loll no
seio do Governo, u sru. Edna Lott
estava identificando para todo o
povo um serviçal dos monopólios
norte-americanos, um entreguista.
E precisamente por ser um entre-
guista ê que o sr. Pais de Almeida
tem se valido da posição que lhe
foi entregue pelo sr. Kiibiíschek
— apesar das denúncias então í('i-
Ias pelas forcas nacionalistas —
mira apoiar e inclusive financiar

com n cursos da Eslado a ciindi-
d atura '/( Jânio Quadros.

Xão v de hoj< que o sr. Pais
de Almeida <*lá a serviço dos
trastes nnrie-americançs, como não
c d( hoje que êle marcha ao lado
d( Jânio, como um de seni maio-
res financiadores. O atual minis-
tro da Fazenda apoiou a cândida-
tara de Jânio para o Governo de
São Paulo, interveio abertamente
como presidente do Hunca do Ura-
sil a favor, d a eleição do sr. Car-
valho Pinto e agora, )mra a suc.es-
são presidencial, vem carreando

bilhões i>ara o janismo, através de
escandalosos favores do Estado,
conto o qae acaba de conceder
aos Almeida Prado, ferrenhos ca-
lios eleitorais de Jânio.

Pais de Almeida, como os de-
niais agentes dos trastes ianques
cm nosso país, está perfeitamente
identificado com a candidatura
Jânio, Por quê" li simples: o amigo
de UocUefcller e afilhado do em-
báixudor Cabot se chegasse ao
Poder transformaria afinal o lira-
sil numa espécie de paraíso para
as magnatas norte-americanos.

Tes§a - de - Ferro
"Pittsburgh Glass"
da

Já ministro, o sr. Pais de Almeida
fêz o possível e o impossível, no ano
pa:sado, para impedir que se consti-
tuísse e entrasse em funcionamento
uma Comissão Parlamentar de Inqué-
rito para apurar a ação do truste do
vidro plano em nosso país, exercido
através da «Pittsburgh Glass» e da
«Corning Glass». Muita coisa seria re-
velada no inquérito, mostrando os efei-
tos altamente perniciosos do truste con-
tra a economia nacional, bem como o
papel que cabe nesse truste ao sr. Pais
de Almeida, o principal lesta-de-ferro
da «Pittsburgh Glass». Contando com
O apoio do sr. Kubilschek e de uma
maioria servil no Parlamento, o inqué-
rito não se realizou. E' interessante
lembrar, de passagem', que ao comen-
tar o malogro da iniciativa o «Correio
da Mo°ihã» disse uma mentira e uma
verdade: os deputados nacionoiislas
exigiam o inquérito porque o Ministro
da Fazenda era janista. Se o motivo
verdadeiro não era este, ficava con-
fessado entretanto o janismo de Pais
de Almeida.

A indústria e o comércio do vidro
em nosso país — desde o vidro plano
e o fabricação de garrafas alé a ela-

boração dos demais artefatos de vidro
— estão sob o domínio absoluto de uma
empresa que aparece com a enganado-
ra. denominação de «Indústrias Reuni-
dà\ Vidrobrás Lida.» Por trás do ardil
ds um nome nacional esconde-se, po-
rém, uma hedionda associação de duas
poderosas empresas imperialistas — a
«Pittsburgh Plate Glass» e a «Corning
Glass Works» — com um grupo de trai-
dores brasileiros encabeçados precisa-
menle pelo sr. Sebastião Pais de Al-
meida, que dispõe de 25 por cenlo das
ações. O surgimento do truste data de
1942, graças à ação desenvolvida jun-
to a políticos influentes, como denun-
ciou há poucos dias à imprensa («Cor-
reio da Manhã», 3 de abril de 19(>0)
o sr. Victor d'Araujo Martins, presidente
do Sindicato do Comércio Atacadista
de Vidro Plano e da Federação do Co-
mércio Atacadista do Rio de Janeiro.
Sob a égide da Vidrobrás participam
no truste as seguinles empresas. Vidros
Corning, Pittsburgh, Sta. Marina, CVB,
Vidrasil, Mercantil de Vidros, Covibra,
além da própria Vidrobrás, com um ca-
pitai que era, em 1959, superior a 1
bilhão de cruzeiros.

Sob o controle da truste estão as

fábricas de Sdo Goncalo, de São Vi-
cenle e de São Paulo cobendo-lhe, por-
lanto, toda a produção de vidro plano
elaborada no país,

A ação do truste, como dissemos, es-
lende-se também à distribuição, ao co-'
mércio do vidro. Isso se faz através
da Companhia Comercial de Vidros do
Brasil (CVB), que conta presentemente
com 33 tirmas distribuidoras, que divi-
dem entre si o mercado, impondo pre-
ços de monopólio e eliminando por
completo o pequeno comércio de vi-
dros. E um caso de «concorrência des-
leal, com piejulios incalculáveis para o
comércio e o país», como afirmou em
sua mencionada entrevista o sr. Araújo
Martins.

Tesla-de-ferro do Irusle .(Pittsburgh-
Corning , o sr. Pais de Almeida, em
troca dos bilhões que lhe entregam os
patrões norte-americanos, presta-se ao
papel de estrangul.ador da indústria
nacional de vidros (recentemente, fo-
ram eliminadas a «.Cristaleira America-
na» e a 'Vidro Nacional S. A.»), uli-
lizando-se da sua condição de ministro,
da Fazenda para lesar a economia na-
cionoI e sustentar políticos enlreguislas
como Jânio Quadros,

Favorável
Entrega

do Minério de Ferro
0 entreguismo do sr. Pais de Al-

meida não se limita aos serviços que
presta ao trusfe norte-americano do vi-
dro plano. Agora mesmo o ministro da
Fazenda aparece como advogado de
um outro monopólio norte-americano —
a «Honna Co.», que procura transferir
para o seu absoluto domínio a produ-
ção e exportação do nosso minério de
ferro, o que levaria inclusive a liquida-
ção da empresa nacional «Companhia
Vale do Rio Doce».

Como se sabe, a «Hanna» comprou
h «St. John d'EI Rey Mining Co. Ltd.»
as minas de ouro de Morro Velho —
simples expediente de que se valeram
os ianques para explorar uma vasta
área do Quadrilátero Ferrífero e apro-
priar-se por completo do minério de fer-
ro brasileiro. Alegando artificiosamen-
te prejuízos na exploração do ouro, a
«Hanna» pretende mudar o seu ramo

de atividades — do ouro para o fer-
ro. Suas pretensões foram encaminha-
das pelo sr. Pais de Almeida a um Gru-
po de Trabalho escolhido a dedo; Má-
rio da Silva Pinto, da CACEX, e Aveli-
no Inácio de Oliveira enlreguislas co-
nhecidos. Pois bem: vinte dias antes
de o auditor incumbido de examinar
os livros da «St. John d'EI Rey Mining»
dar o seu parecer sabre se procediam
as alegações do truste Ianque, o Gru-
po do sr. Pais de Almeida apressou-
se a dar opinião favorável à «Hanna»,
concluindo que lhe devia ser entregue
o ferro de Minas Gerais a título de
«compensação». E o mais grave é que
as conclusões do Grupo de Trabalho
enlreguista colidem frontalmente com
o parecer do técnico que procedeu ao
exame dos livros da «St. John». Mas
o truste exigiu do sr. Pais de Almeida
a concessão, e êle não teve dúvidas
em atendê-lo. Para isso exatamente é

que êle* se acha à frenle do Ministério
da Fazenda.

O lesfa-de-ferro da «Pillsburg
Glass» serve ainda aos seus amigos da
«Hanna' apoiando ativamente a as-
sessoria técnica contratada pelo truste
e constituída pela fina flor do entre-
guismo caboclo: Roberto Campos, Lu-
cas Lopes e Mário da Silva Pinto, que
procuram impor uma fórmula pela qual
se «associaram» à «Hanna» e à «Vale
do Rio Doce», com a liquidação inevi-
tável, que eles lanto desejam, da em-
presa nacional. Pais de Almeida vem
dando toda cobertura a essa comissão
de traidores da pátria, conspirando
juntamente com eles para a entrega de
nosso riquíssimo minério de ferro aos
tubarões do imperialismo ianque.

Este é mais um fato que demonstra
não poder surpreender a ninguém o
apoio de Sebastião de Almeida à can-
didalura entreguista de Jânio Quadro».

Dá Recursos
a «Jânio
IVIas Nega á Petrobrás

Pais de Almeida sabota c, Petrobrás !
A denúncia feite, na última semana,

na Câmara dos Deputados, pelo sr.
Forro Costa, não é nenhuma novidade.
E' um protesto que vinha sendo feilo já
desde o ano passado pela impiensa
nacionalista e, na Câmara Federal, pelo
deputado Gabriel Passos.

No dia 28 de julho de 1959 o depu-
tado mineiro encaminhou à mesa da
Câmara um requerimento dirigido ao
ministro da Fazenda, que icí era eniâo
o sr. Pais de Almeida, perguntando
quais «as razões que o levavam a reler
as quotas devidas à Petrobrás*. E
argumentava o s,. Gabriel Passos-: meu
objetivo e,a evitar que ocorresse com a
Pelrobrás o mesmo que se verificou cm
relação aos Institutos 'de Previdência,

pois «grande parle das dificuldades
dessas entidades resullam de relcncão,
polo Governo Federal, da terceira co-
ta-parle devida pela União».

O protesto feilo agora pelo sr. Ferro
Cosia reacende, portanto, con, lõda
|usleza, as criticas que vèm sendo feitas
ao entreguista Pais de- Almeida desde
os primeiros dias de sua gestão no Mi-
nislório da Fazenda. Vale a penu sa-
lienlar que o sr. Ferro Cosia fêz a sua
denúncia baseado em documentos do
própiio presidente da Pelrobrás, coio-
nel Idálie Sardemberg, que em cada
dirigida ao ministro pcii? de Almeida
reclama sc-.r a empresa estatal credora
do Governo da importância de 2 bi-
Ihões, 495 milhões de cruzeiros, decia-
lanclo: :A execução de plano de ali-

vidades da PETROBRÁS enfrenta, pu-
rém, agora, sénc risco de ficai gren-
demente afetado, com incalculáveis
prejuízos para a pais, em viiH'de de
não haverem dada entrada em caixa,
no segundo trimestre de 1959 e no pri-
,nei,o més do ano e,n curso, vultosa:
impor,ancas, dentre a- quais encon-
lram-se parcelas impoilanles de res-
ponsiibilidade do Ministério da Fa-
zenda .

Estrangulai a Pelrobrás, negando II,e
recuisos e dificultando a sua ação —
êsle é um método dos Irusles ianques,
'clica usaria pelo 'Standard Oil ,
quando não conscç,ue alcica, de fren-
Ie, Paii ele Almeida, cerne Já,-,o Qua-
d,os, p lambem uir serviçal de Nelson
Rockeíeller, um inimigo de, Pelrobras.

ii

Enquanto dá Bilhões a Jãnic

Paes de
Sabota a

Almeida
Petrobrás
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Mulher sempre
tem razão

E os fatos vieram provar. As denuncias feitas pela filha do Marechal Lott, contiA
o atual ministro da Fazenda, estáo senrlo apontadas por personalidades dos mais
diferentes ' iitidos. Ele c mesmo entreguista e ajuda o Jânio.

Edna Lott
Reafirma:
Sebastião é Traidor

A denúncia da sra. Edna lott levou
o pânico nos seloics enlreguislas. Os
amigo< e semeai? dos lrur,lcs, tanto do

Governe como do oposição, sairam em

defeso rio sr. Pais de Almeida. Uniram-

sr- .<nlüp .0 Globo» o Canos Lacerda,

agredindo com os mais torpes pala-
viõp< o denunciante e o marechal Lott.

A sra C-diia Lott, com o apoio de

todos os vordudeiios patriotas, não se

deixou, porem, intimidai. Falando à

Imprensa, reafirmou a sua denúncia e,
comentando a anunciado viagem do si.
Pais de Almeida aos Estados Unidos
acrescentou: «Lá êle se sentira entie

os seus...»

O afastamento do entieguisla Pais
de Almeida do Ministéiic do Fazenda
é uma exigêncic que ha muil<; tempo
vem sendo feito pela' forcar lacona-

listas. E agoia, quando fica provada

a sua posição ao lado de Jânio, no
mesmo instante em que 05 partidos si-
luüconislas parecem ter começado a

qurbiar o apalio que há lanlo se pro-
longava, e chegado o momento de sei
esse entreguista expulso do Ministério
da Fazenda, poi êle tiansformado, num
verdadeiro desafie ao povo brasileiro,
>ím bastião da '.ampr-niia eleitoral de
Jânio - - o candidato de Rockefelle; e
do embaixadoi Cabot,

MOV imento
acionaüsta

Fornecerá as Provas
N

O Movimento Nacionalista Lotl

Jango, en, noía distribuída a impren

sa, reafirmou as d>xk,,acoes feitas pe
Ia s,a Edna lotl a propósito do enlie

guista Fai; cie Almeida e ressaltou qu(
iconômico-financeira lo Movimento Nacionalista, que dela

fornecera documentação adequada e

a aluai política
serve unicamente aos inimigos da eman

cipacao econômica do Brpsil.

do no^so povo, seguida pelo titular rlci Bento Gonçaív, Úll
Fazenda, e os benefícios com que ateu-
de, coerentemente, as fórçns c|ue se
opõem a candidatura nacionalista, con-
tinuará a sei combalida tenazmente pe-

A política de espoliação dos ,e-

cursos nacionais e de empobrecimento

abundante ao povo
Movimento

cie Carvc,l|,o,
Sérgio Magalhães Djcii no Av\aiarihco,
Hélio. Ramos, Artui Virgílio, Jacòb
Franlz Celso Brandi, femperani De,ei
ra. Neiva Moieira e Fernando Santa-
na c o< srs. José Fontes Romero, Roi-
nundo Eirado, Vicente Cisneiros, Nelnu
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diz a nota do son cie Sousa Alves, Maurício Caminha
de Lacerda, Hélio Pires Ferreiro, .Ar-
lui Veiga, Edna Loll e Héicules Cor»

A nola é assinada pelos deputados feia.
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Na|uti que * fawm peto posse
Oo náÁérk» de Ioito brasileiro, bs
rompinWiw eslnujselrss áâív.tfl-;
mando,p«içõfs .0 .«MH^Iâ .i.flívli,
dir e^épj p.quadrilátero feniferp
de MHnaa Qetáis. No fíün da semaí-
na ps^ÈÉé^ áítavés dè tu» comuni-
tàAò itjMdidé m Londres pila «St.
Jóhft flil R*y Mpitagí Co.», «orjbe-
f« qoe putHWtnpanhla yendett a «m
grrjprj d« industriais Mléfeti*/ d|-
rígido pelo ar. Fernando de Souza
Meto Viana (da Ferrostaal) as
su*4 explorações auríferas de Mor«
rã Vetto, fttaftÉgéMfe nma área de'
nada:mm 4ê1#.W0 hwtore*

íltt da Hanaa
nViSi léna d*l Ifcy».W«jfc"

a $W'JÍ -qne' «rta tPtò a rriálo-
rto * **» da St íétot) eonaenr».
enfefefett* :m vfaèulá^o à. ttlaà '

da imêéêàèrn Velho po* meto
d* à^JBÍ|I^N«tkJiP4|B'»% aÜd .é»lí8«íi: C*""
qtté eiWwponde a õW.WO doto-
r*} *fKeo**çâô dè nin tthptfclfc
wm-ii ImUhlo de dôtorea «sob
cefjtoèudé^Ma» (que e eofliiiiitói-
dê nli eectorwfn).

A eSt Joha» qtté explique ago-
ri à õftoUe pdbttoa brasileira
conJé .í-ífle.I.injna Sé SíotH» Veíiio,
qo© jl M ajfum tempo vem sendo
apreienlMiâ par ela como déficltá-
rla,1Jéqè. eâeontrar eoaiprador» - .

Ba late) seb á atocjaoão de pré*
fniao ná exptoraclo do ouro, â «St.
Jatai (Kama) Tem recebendo do
TMffifi ttitfcftii tún àubsfÉo mh-
«Mfala a* éíbértàra do déficit da
pfattgfcft tà proporção ío ouro
¦ »i#*fi p& feira do Brasil.
(Mift «M«M dè «éápítál estràh-
p*è§ leraatodo nó Banco do
Bftüfe)

eptfe as chantagens
«St, Jobri» (Hanna)

p^pWftÉH 6 gotêttò i lhe dar
cmmÊè pé*i explorar ferro aas
aüf preprledad* (locaüssãas rto

Chantagem:
ià^liànna"

Arma
Para

Dominar o Ferro do Brasil
3' de uma série dê reportagens

quadrilátero íefrfféfo dè Minas
Gerais) eslava precisamente A ale-
g»cÃo dè déficit na eiplóraçâo do
ouro. Pretendia a St. Jobfl (Manila)

mento de contratos de serviços, dè
assistência técnica, pfospècçâo, «te;
ctith empresai associadas è com *
própria ttaiwa, contratos esses dé

qne o Governo Ht© desse a réfèMda prestaçio duvidosa, além de óutfai
conc^isto i título de cdifipélisaçao falsificações contábeis Visando dé-
pelo préjãlío éom a e^p1ofA|á« do

, ourd,; ameaçando inclusive com ã
possibiilda^e da abandonar a mina
e débiar a suapfdpria sorto 4:000
mlnelrqa o Suas fatolMas, em líóvá
LlffM. ••'• •'¦> ¦ • " • ¦:•¦¦¦ -••

monstra r o prejuízo alegado.

Mil o Grupo dè Trabalho do
Üllnlstério da Fazenda nomeado
pati examinar a pretensio da St,
Johii de explorar ferro como «com-
pensado» pia explorarão dé ouro
concedeu tini parecer favorável
poueos dias ante* que O referido
contador terminasse 0 sén exame.
É oi nóVoi proprietários dai areai
âuriíeras, já contando com êMé

hectàreí jto ,qW«rllátéro íètftfárç ^áfiM, {mf9Í,^ certâmeníé 66*.
encontraram um comptader. Gon- ^nu^io ptessloiiattdo o Governo

Governo entrega o ferro

Agora estas explorações áttHfe-
ras «ãefhsitártaa» abrangendo 19.000

flrrria-se, áésirn, qdè a alégacSo de
déficit em .Morto Velho rtlo pás-
savá. de çhaiítagem, pòlr rt&O se
compreende.por^qne iria um homem
dá FérrostAãl ádfiuWr Urti «abica-

i • \ t t • • *> ¦¦ iV ,\, T. •"-

Xi». • -;'<,

-. Th fato, o btmtádor encarrega-
do pêlo Mmlstérlo dá Fazenda paia
examinar, a eòntámlldádè da «St.

AO sentido dè obter licença par* éx-
piorar ferro nessas áreas.

A pressão estrangeira ié aguça

to referido Grupo dé Trabalho
participaram, entre outros éAtr*-
gulstai menos notórios, Mário dá
Silva Pinto è Avelino Inácio dé Oli-

John» (Hanna) quando esta réln- velrá. Slo Homens como esses que
vlndlwnafexpibri^dè ferro para ílitam no firaslt A política da miflé-
conioemar préjnizoi com o ouro, rios déèlt às ebantágeni dos frustei
encontrou vãrtòé itens de «ortora- ferríferos é siderúrgicos norte-ame-
çio artlfklosas através do lança- rlcanos. Èssál chantagens èstfo ért-

;*¦>¦;¦>.;¦•: ..... . % . ;" :.• v. ;\ ¦¦¦¦ • ..- ¦?

Trl$ Capitais da Carestia:
Belém, Recife e Salvador

jySÉ^I^SláêJÍW^ preço da alimentaçãortfrõ» ptjô Boletim Estatisticò ri* *&.<*.-.
65 LfMp,éràs íhdlcéa'^ô eüáita
déjnpBfiia.^capitais de Estados no
pérfôi|_Í9é6/68, dá margem a uma
série'. * èétuáos sóbré as fpgiões
dd pato ipâiá sacrificados pela su-
cenaív» aítá de preços.

CüYto iè vida em geral
TéSiáhdd ás principais capitais

dâi.jdltèréiítéS iegifles do Brasil c!,
considerando o ano de 1948 como
o dé índleé 100. vamos encoiitrar
a seguinte situação:

1955 1956 1957 1958
Belém 314 409 468 526
Recife 278 324 421 48-1
Salvador 319 404 482 589
S. Paulo 326 418 494 570
Porto Alegre 237 337 389 453
D. Federal 345 428 518 603
B. Horizonte 337 409 480 488

Para esse cálculo, foram compu-
tad&s, entre outras, as necessida-
des ^mínimas da população, tais,
como, alimentação, habitação, ves-
tuário, higiene, transporte, luz. e
combustível.

À tabela mostra que. naquele
peripdo, .'consideradas as diferentes
coisas" necessárias à vida e à sub-
sistêtíèiàj foram aa populações '.!o
DistXTto Federal, Salvador e São
Paulo, as mais atingidas pela alta
incéspánte do custo de vida. Regis-
tré-sê, porém, o fato de que ainda
houVé outras capitais — MànâiiS e
S&ò Lula — onde os índices foram
campéojuaaimos, 613 o 618, respec-
tivament*, para o ano d» 1958.

WÉai, Vale ressaltar que, entre as
capitais, foram justamente aquelas
de maior número de habitantes e
de maior parque industrial, as quo
figuram, outra as mais atingidas c
alvo, portanto, da vertiginosa ca-
réstia d« vida.

Já com o preço da alimentação,
o panorama.modifica-se de forma
acentuada- Aquelas capitais que fi-
guraram, anterioilnente, em pri-"
meü'o plano, cedem lugar agora, às
cidades do Nordeste e Norte. Se

:não", vejamos:'
-Í965 1956 1957 Í958

Belém - '
Mecife
Salvador
S. Paulo
Porto Alegre
D. Federal
B. Horizonte

310
319
294
318
249
300
323

420.
383
371
403
332
375
406

492
510
443
459
356
432
439

548
615
527
483
381
482
406

Estudos

\*

Sociais
Já *• encontra
a ftiHfi «n
fèflM at bancas
do Rto dt Janeiro
l São Paulo.

A tabela deixa de modo bastan-
te claro, nessa questão, quais !'o-
ram as poj)ulacões que sofreram,
de forma rigorosa, o mais crucian-
te aspecto da elevação dó custo de
vida.

A alimentação, por ser um pro-
blema de cada dia e o único que
não pode ser adiado, como ocorre
com outras necessidades, é óbvia-
mente, a que mais se faz sentir no
panorama do custo de vida.

O quadro mostra que os maio-
res índices de aumento de alimpn-
tação incidem, justamente, sobre
aquelas populações mais pobres,
como são as de Belém, Recife e
Salvador. >.-¦»¦ !

No quadro acima, ressalta a si-
luação toda particular de Belo Ho-
rizonte que, no período de 1956 57
teve uni discreto aumentei iio item
alimentação. Voltando, no ano de
1958, a apresentar uma redução em
relação ao ano anterior, passando
a figurar esse índice no mesmo ni-
vel de J956.

Belo. Hori/.ontt foi, pràticamen-
te, a única capital de Estado e Ter-
ritório a apresentai' aquela situa-
cão, pois. no caso dé Cuiabá, que
lambem ostenta uma pequena re-
dução no preço de sua alimentação
no ano de 1958 em-, relação ao de
1957. de , forma alguma lertt. as
mesmas pi-ioporeões ,da capital nii-
lieira. São dignos de registro, tam-
bém, os pequenos aumentos verifi-
cados em Porto Alegre.

No que diz respeito à alimenta-
ção, Manaus foi a Capital de maior
índiee de aumento -1 625 em 1958
—, seguindo-se Recife com 615 rra-
quete ano. •

Outros aspectos do aumento
do custo de vida

Um dos Itens que mais .coucor-
reram paia o extraordinário an-
rnetjto do .custo de vkla nos últimos
anos rir aigunuiÁ capitais foi o da
habitação.

Apesar da lei do inquiliiiàta quevisa defender á população dé cada
lugar,- do espetacular aumento, quesistematicamente ocorria nos ãlu-
guéis das habitações, o qüê Se vlü
foi qüe à lei falhou nos àeua pro-
pósitos.

E' o que se conclui, por èxem-
pio,, quando se analisam os índices
de certas capilais, em especial da-
queias que são centros de grande
desenvolvimento econômico é qué
se prestam, assim, à especulação
imobiliária.

O então Distrito Federal, por
exemplo, apresentava, em 1958, o
Índice 1.585; Goiânia, 1-509; Salva-
dor. 1.430, enquanto São Paulo,
Curitiba e Belo Horizonte chegam
pouco acima de 1.000, sendo que
para todos os índices foi tomado o
ano de 1948 como o de índice 100.
A capital do Maranhão é a exceção
da regra, apresentando o alto indi-
ce, 1.424.

Vê-se, dessa forma, que se faz
necessário um outro instrumento,
ou melhor, uma outra lei que me-
lhor ampare os inquilinos da espe-
cüiação imobiliária.

Quanto ao transporte, aparecem
com aumentos excepciohais, ein re-
lação às outras capitais, as cidades
de São Luia e São Paulo com 828
e 796, respectivamente, ambas to-
mando os preços de 1948 como ba-
se 100.

0 Distrito Federal éiri 1959

Os Índices publicados pela re-
vista -Conjuntura Econômica» no
seu n' 1 do ano em curso, embora
sejam eles algo diferentes dos te-
feridos mais acima, mostram, tam-
bém, como foi excepcional o aumen-
to do custo de vida em 1959. Aliás,
segundo aquela publicação, no que
diz respeito à alimentação do cario-
ca ela atingiu a fiivêis que. desde
19-15. não tinham ainda sido alcun-
cados.

Assim ê-qtlê, entre janeiro e de-
zembro de 1959, registrou-se um
aumento de 71$é no que se relácio-
na à aliirieiltação.. sendo que houve
aumentos, como o de feijão, na es-
cala dé 350'V-. Outras mercadorias
indispensáveis, como banha è char-
que, por exemplo, subiram de 100?r,
enquanto a carne atingiu 50'c.

Na série de aumentos ocorridos
em outros itens, como vestuário,
higiene ou serviços públicos, hàqUe-

¦ le periodo uma boa párlè dGlés pas-
sou dos õ0rr.

Tal situação força, inevitável-
mente, os que vivem de salário, a
pleitear novos áuriiènlós salariais,
comr, único meio de atualizar o seu
nnder de comum.

contrando livre curso nos meios go-
vemamentais, espc< iulmertie ho Mi-
nistério da Fazenda e no Depáfta-
mento da Produção Mineral, a pon-
to de se encontrar no próprio estu-
do sobre minério de ferro do Con-
ielho de Desenvolvimento a defesa
do «argumento» de íjiie só é pos-
«hei exportar riilnéríds eHfregarido
as Jazidas às companhias estran-
gèíras.

Vimos tias reportagens aiilerio-
rês como esse «argumento» disfár-
çà ajH-nas uni ampio movimento
dos grandes monopólios siderufgi-
cos norte-americanos para assegu-
rar «minas cativas» no Brasil e
obter minério a baixo preeo. Mos-
tramos como o controle das jazi-

das venezuelanas pela United Slate
Steel e pela Jlètleliem SteCl.léz com
qtie o líilnérlb de fcífo da V.eiié-
zuela (apesar de seu aíto teif e (Io
baixo frete) tivesse 

'uma 
das mais

baixas cotações internacionais. Ajas
a Venezuela está inaugurando uma
política de minérios nacionalista de
nilo mais coricéssflcs e tle eôtitrôlii
dé Silas jazidas, pára obter a alta
do preço de .seu minério.' Seria
uma oportunidade para mie o
Brasil» através da Cia; Vale do-ltio
Doce, Se aliasse à Vehe/uelà è^ti
süá Itlta Jtela elevação do preço do
minério de ferro, fc é por isso qUe
os trustes ferríferos estão usando
t(»dos os meios pára dobrar ó go-
Yêfdb deVJ.H) e dlvilllr entre si ò
ferro: brilsilelro.í
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Porta
de saída

Nota
Econômica

Grupos americanos manobram para
controlar o minério de ferro brasileiro.
Vitória, se não for impedido o golpe,
será porta de saída de Mque?d esscii-
ciai à economia dó país.

J

Investimentos e
Financiamentos

<lo ii IneilIdfl que aumenta o capital da
empresa, geralmente atravíS «è felri

ttUHH sâff i* formai pela* #|ual< n
rnpiUI i'slrnn«eir(i Ingressa na, eçoiio-
mia nacional: os Investimentos e os fi-
nnnciuinentos. O finaiieiatneiito é sem-
pre uni capital entrado no pais sob a.
forma de empréstimo, enquanto qu? o
Investimento é uma participação dé cá-
pilai eslFíniífjJro tio capital de unia éfli*
IIFfíÃá que ttiricllliirt M /J«ls, Istrj é- útil*
a)illeaeão direta «Io capital cm hens.

Sendo um enipréstinio, a opeXcilff
de financiamento se cnuèffà c-btit 4
amortização dn capital (mais os juros),
ou com o resgate. Ati flui de ceHtí terti-
pli. Ü cfüliréSa Oti lilst1tiiU-»tí flliaiíciii-
(Ia réstltiti K Hilipffisâ OU Itistifiileao i «•
Iran^eira financiadora o capital reee-
liiiln como empréstimo e cessa, ai, \
aÇilo ilf-ste tia economia do pais.

Nilo ocorre o mesmo, no caso dn
invcslilncfitn. im (ii-porando-se ao capi-
tal sik-lrll da cinflrf.sn, o (-«pitai de lll-
vestlittMilo !t(|til periitaiieee. atmiCntin-

(tnlt
tie

vÜSlIHMlos dos Itieros. teòflellhiciilé,
esse Capital só etporla os lucro* (|ii«
produz; na verdade, |iorém, riflo só atra-
vés da liurla, como pela crescente mas-
sa de lucros que remete (fruto dé rcln-
vestlhu-itlos), esse tiHflítâl retorna éth
(iiiantiditiie Varias HUM superior k etn
(pie aqui cIicriiii. Dessa fiinna» dèpoi*
de algum tempo, o investimento estran-
líeiro tnr& exportado totlo o capital ini-
cláliiiente IrUíltlo e continuara a è.tpdr-
tiir lucrliK e continuara a fiirurar coinrj
capital e.stranueiro no Hrasll,..

O financiamento laiito inhI«> ser féiln
por eillidades siiveriiainentais romrj por
empresas privadas estrangeiras: o mêrt-
um ocorre rum os beneficiários. Qtiau-
do o Kximbanií (aularqnla .do Mverno
liorte ámeFli-áiio swiiclliante áo B$Í>É)
rt'all»a um ••Itipléstiiiio a» nosso tttit-er-
no para paíramrfiln de atrasado» éd-
mercals (ÇniprcStimos chamados d*
compensação) o financiamento r dé ^ò-
vênio jiarà rIIWtiio; (|liando I) ItéUétl-
ciiirio ('• a Bond Si Sbare, por M^rtlplo-
o fiiiáiiclaiilento é" de Ríivénio Jfàri p^r-
tlcular; sé o concedeu!*» ê, i»o.r hipóte-
se, o (liase Bank, e o behéilêlárlo A
o nilsSh írtivCHin. á o|lcrac^« f de pár-'
tit-nlar para governo; finalmente, se o
mesmo banco empresta à Singer, di£a-
mos. o financiamento é de particular
paia particular.

O liivcstlliiéhto é à foihiã ntàís con-
vCnlentc ao jflijleflâlisilio pára i»ínetr*r
mmi pais -e dominar sua economia. Aó
calMi dé alRttns anos, um pequeno In-
vesllinéitto («tiavés dos rélnve*t!írtén-
los e de coleta de capitais do próprio
pais) Iransfoiiija pequenas emittí-sas
em etnpi-RSas «lísàhlési-ns. A l.lfht. qilf
ftí|iii Clieliliu "ir*, cerra de 5IÍ álios cttltí
um pequeno capital, ê exemplo disso,
líssa a principal râwto tamliéni porque
OS nacionalistas combatem -o método co-
.um foi iiitroiiiirida- no pais à industrie
aulnliiohllislíca.

Os nacioualislas consideram qué à
forma aceitável de participação do ca-
pilai estrangeiro na economia nacional
sito os empréstimos de governo para
governo (financiamentos) sem condi-
çiles políticas) naturalmente. K' tam-
bem. por isso, que preconlí.Ant rèláçôéS
normais com todos os países do mini-
do. Quanto nuils numerosas forem a*
fontes a que n nosso governo possa re-
correr par» nliler financiamentos, lan-
Io mais poderá pt»osso pais Üvràfsé
das condii;ões que aconi|ianÍiam quásé
Iodos os fiuam-lanientos norté-Aiiierlcà-
nos (veja-se o episódio do ¥Ml, qué és-
tabeleceii ciiiiiu coniliçflo paia ériíprés-
lar dinheiro ao Brasil » modlficáç-So dé

.nossa política econômica em benefício
dos trustes).

Além disso, os financiamentos feitos
pelos palse.s socialistas, a que ainda não
recorremos, são a prazos muito-mala
Imii-os e .juriis mais imixits que os «'(')•
bnidos nelos noite-aiuerieauos.

Indústria Automobilística"Nacional"

Ini balanço de Irf-s anos dn UlHustr-jn nuloinobilisiica
dn Brasil, que acaba de ser 1'eltií peb, (ii;i.\ (Gfupo Kxe-
ciilivo da Indúslria Aiítpnlobjlisiica). m.os|ra que náo se
niodllicOii. elii CSsêliclá, o Cit|-á|t'i' dessa inilúslriu. ilcln (te-
sapAt-ccciain aS rá/ões das crllicíls ||{ie h ela são feitas.

Atualmente, de/ empresas aiilótnoliilistiins eslão fun-
tionandn no país: a Willys-Ovcrliiml do Brasil S.A., a Slnica
(Io Brasil S.A., á hilirlcá Niicionáj (le .Motores S.A., a
Mercetleí-BcílA do lilli«ll S.A. a l-i.rd Molm- do Britsil
S;A;í a tleiieial .Miltors do Bhlsll S.A. » Inleiiidlloual
Murvester S.A.. a Volk.swugou (lll Brasil SA.. H ToyiitH
liid. e Com. I.lda. e a Vciiih|í SA. — Vciculo.s e Slíiqni-
nus Agrícolas.

Xlts li-r-s ailos de hliviílallfs cssns |.m|lrèsas proilu/.l-rrtltl IMX.OTÍ veículos, fltíltljb llll.TIlll em lOfiT, 01.121) elli 1ÍI.18
c 38.213 imiiJI."!!!, 1'iiin este ano, prevê II ÜH1A nina pro-(lução (lu Hdpnil unidades, que; desdi já. iliireue ser uma
cllra um lanbi exágerítla Os veículos priiilu/.idos o loiani
nat scnilInleWperccnlágCns:

I ailiinhlies pesados ...  ftjl pdi ciiítlo
(°áhilnltoe« médios fôtlllllls
( iiiiiinliõr". leves 
•lipes 
Utilitário 
AilIrthioVek 

1l.ll

I.¦...-)
7,1)

(oiitrl íé tf pélti (Jliadin aHhià, M |ir(i(ltlÇflr( nacional
de veículo* predominam hqliêlK ilestliifldo* a carga. Isto
é, rom um eniprCgil produtlM), aü pttssd qiic o* (lestmfldds
a passageiro* Ilfltl conslilucitl se(|iu'| de-/ jltlf çetitii dá pro-
(lllçilo. f-.sse as|iCcto indiscutivelmente positivo, 

' i\ porém.coliIrabKlançiidii pl-lc rato Út i|lle upenHS (tuas emprésilS
céTii por leiilo eslt-an!('elras duas empresas liorteaincrlcanas— a Koid b a (letieral iVIoiors — prtriiclpnm com mais de mti
tf-rçi» da produção ile oamiflhõYs médios p leves, produçãoclljil valor é de cerca de nielade (talve/ um pouco mais) 

'do
valol lolal dif prliiliiçõo llll veículos

Nu lifriolln de lílÔÍ a ültlll fnniiu inveslldns na indús-
Iria anlifmiiliilisfli-a (Vell-iilos <¦ atílopcçási quávi- íllll ÍIIP
lliliés ill* (inlaí-l^ é lio ailll l'IIi curso séi-àii téllos iiOVo-, In-
\esllmciilus de mais ||| titilhOi-s dl dólares Assim ml (íim-
driénio, o total das Inversões, elèviii-se-á a quase liilli ml-
Ibões de dólares, dos quais 

"II 
pm cenlo, ou aproximada-

mente -200 milhões de. dólares, representai ãu investimentos

Kslrnngéirok sem eolinriurá cainhlal. Trata-se. portanto, dé
iiiipi indú.liia estrangeira instalada nu Brasil; ninguém
líegá a exisiéilelá de delerminadas vanlayciis, t-onio é iiu-
linsslvel esconder as séliits (lesvrtnta^eiis dai decorrenll-s.
OjlJIII! ililil lem sentido é lalarse ile tinia Indústria anlomo.
bili.slivii iiiielonril.

Segundu o trabalho do ÓKIA, para iniporlar a mesma
qiiaiiliiiailc de veículos fabricada nii liiênio, lerla o pais qtieill!S|l('iltll>|' llliils de "llil milliócs ile (iólarcs. eil(|uátito t|ué
os »astos thlais l-tctitilniciile lellos sltuatuse em redor dos'•.'.¦ill milhões de dólares. A economia leita seria, portanto, de
mais de lllll milhões de dólares, havendo, ainda, a iucorpo-
ração de importantes cljiilljillileillhs c lustiilacõé.s à ImlfistrlA.
No lliil do (|iiiiiliiénlo l!l."7/l!HIII. o viilor da produção dé
vilciilos no pais eleMir-sc-á n um bilhão r- ->IHl mllhõeg dé
dólares eiujilalilli qi.ll! os compromissos assumidos (em pca-'/.os qoe variam entre I c 10 anos) monlarão a l'Jô milhões
(lii dólares, sôin.-nie coin li Íiiiiinciani(:iilo lie pill-lM complé-
meiilares. hláiiiililas è iM|lllplütiHÍIIti.s paia as fábricas dé vfcl-
ciilos e as de autopeças. Com outras importações (borra-
.¦ha, aço) e com as remessas de «rovalties >, lucros p divi-
detidos, serãii (Icspeiididos initros 1'HI milliões de dólãl-és.

O (locumcnlii do (tI.I.A laia. ainda, dos aspectos promo-cionais da inslnlaçãi da indústria aulomobilistica, sobretudo
da sua repercussão sobre o mercado nacional de máquiivis•le Iodos os lipos.

Lamentavelmente, o <;i:ia nada dl* sobro uni ponto da
maior imlfiirlãilcia. o efcilil desiiãcloiiali/Hiloi que a indús-
lllii auloiiioblisth-íi. nas biisés enl que íill implantada, éstieicert-ehiic sóliie a inilúsiria iiactonal de aiilopi'ças. sabe.
se que lloje loilas as grandes l-.iluicas brasllciriis de iiito.
peças, qüe já existiam ílnlcS de I!ij7. Ilvel-âm (pie aceitarilsslli-iaçdès ,-oin o l-apital cstrau«(-lro l: miiilas lias méilinS
eslàn mi incsinii proces-o ile (Icsnacioiiali/acão

Nenhum partidário do desenvolvimento econômico do
pais pude ser coiilráiio à iniilísilrla aulomidiilistica, éin gei'»l; d ^i|iie os párlldárlos do desenvolvimento Independeul«
da economia nacional exigem - que esta indústria não im-
|(lh|iM "lll auniehtiii a slljélçãu ilii paU ao capital CsIFan-
«. i o. IÍHIItllilltll!lll|i li uiiHc-aiiii-rlcahii. IJCS.gHItíJllIaiiilílilg, -»
i||li vem icurreildo i' o liposln n (pie Ia/ com qurj o nosso
povi ¦ píigtle poi PSfiü lililílslílit liih preÇo miiilas vé/es Uiáls
òlevndu lio qoe serlii necessário i ra/.oilvill,
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Tem grande importância para no$so
Partido 0 debate que ora se inicia c$m
as '-Teses para Discussão» e o Pretòto
cie Estatutos. j

Sempre que um Partido Comunista
abre uma discussão política e progra-mática em sua vida o acerto ou o erro
fundamental na elaboração da linha
política depende da.posição que o mes-
mo tenha em relação ao movimento
comunista internacional, e, em primei-ro lugar, de sua posição em relação
«.om a União Soviética, e ao seu Par-
lido Bolchevlque. Se o Partido íor fiei
à União Soviética e ao seu Partido co-
munlsta, estará, então, de maneira jus-tá, ligado estritamente ao movimento
comunista internacional. Ai encontra-
rá o caminho certo da revolução em
«eu pais, mesmo que cometa alguns
erros por íalta de um melhor conhe-
«.•intento da realidade interna ou de
outra natureza, Neste caso serão erros
secundários. Pois serão corrigidos no
processo de aplicação diária da linha
aprovada. O fundamental é ter uma
posição correta com o movimento co-
munista internacional, estar enquadra-
do com justeza dentro do internado-
iialismo proletário. Esta é a' pedra de
«toque» que define a posição de classe
marxista-leninista de um Partido Co*
munista. Deste ponto de vista, estou
convencido que estamos certos, porqueo nosso Partido sempre foi, é e será
íiel à poderosa União Soviética, baluar-
te da paz e do socialismo em todo o
mundo e deposita confiança ilimitada
no Partido Comunista da União Sovié-
tiea, que foi o primeiro a conduzir o
proletariado russo ao poder, abrindo
bsslm, uma nova era na história da
humanidade. É o Partido Comunista
do mundo com mais experiências e, porisso. está em condições de melhor aju-
dar a todos os Partidos Comunistas dos
diversos países do globo.

Para que queremos uma linha poli-
lica acertada? Queremo-la coma todos
os Partidos Comunistas a querem, a
íim de conseguir o poder político, mu-
dar o regime de capitalistas e latifun-
diários, implantar o socialismo sabia
ditadura do proletariado com o Pswi-
do Comunista à frente, única condição
para acabar com toda espécie de expio-
ração e opressão em que vive o povo
trabalhador. Esta é a finalidade de nos-
so Partido e para isso lutamos, embo-
ra a atual etapa da revolução no Brasil
«ão seja socialista. Mas nosso objetiva
é atingir o socialismo e o comunismo.

A China de Mao Tsé Tung e os de-
mais paises que constróem a socialismo
levaram o proletariado ao poder e cons-
troem com êxito a nova sociedade por-
que sempre foram fiéis a União Sovié-
tiea • ao invencível Partido de Lenin.
Extraíram as experiências da aplica-
cão do marxismo-leninismo na Rússia
e aprenderam que os princípios gerais
da doutrina de Marx e Engels são vi-
lidos até hoje para todos os Partidos
Comunistas, como sejam: a ditadura
do proletariado; a aliança operário-
•camponesa como a questão fundamen-
tal para a vitória da revolução; saber
aproveitar todos os aliados por mais
íracos que sejam, nem que fôr para
dar um só passo com eles; saber tra-
lar com acerto a burguesia dos paises
coloniais e semicoloniais; combater
com firmeza os desvios e grupos de di-
reita e de esquerda, pois os dois são
faces de uma mesma moeda, do opor-
tunismo empedernido, e os dois preju-
dicam ao Partido e o desligam das
massas. Combater e atacar o imperia-
lismo como o inimigo principal de to-
dos os povos; não conciliar de maneira
alguma com o revisionismo, inimigo
jurado do comunismo.

Ao elaborarmos a nossa linha poli-
tiea, precisamos levar em conta es-
tas questões devido a que, após o
XX Congresso do PCUS, estes prin-
ripios foram muito atacados pelos re-
visionistas. O anti-sovietismo e o anti-
partido surgiu com força no Comitê
Central e em alguns organismos inter-
mediários importantes. Tivemos o mé-
rito de abrir lirme combate a essas
posições errôneas. Vencemos essa dura
parada, mas o inimigo não está ainda
liquidado e procura sempre agir,

Questões importantes de principio
não estão ainda suficientemente claras
para todo o Partido, nem defendidas
com a firmeza necessária por todos os
comunistas, a íim de combater o revi-
sionismo que teve forte guarida em
nossa Partido e que é o perigo princi-
pai no movimento comunista mundial
e em nosso Partido.

Os revisionistas concentraram seus
ataques em nossn partido - em três
questões fundamentais do marxismo-
lenínismo: 1") na hegemonia do pro-
letariado na revolução; 2') na existén-
cia do Partido comunista; 3") na alian-
ça operária camponesa.

A pretexto de combater o sectarismo
n o dogmatismo, combateram estas
questões alegando que a revolução é
democrática burguesa e a hegemonia
deve pertencer à burguesia; que é uma
revolução nacional e a lutaé contra
o imperialismo; que o campesinato es-
tá atrasado e por isso não há condi-
ções para uma reforma agrária radi-
cal; que o proletariado deve aliar-se
conA a burguesia como força principal
da revolução; que os camponeses ain-
da não se interessam pela terra, etc.
etc.

Estas teses revisionistas tiveram for-
le influência em nosso partido. E ao
combatermos posições de esquerda e
dogmáticas que tínhamos, não combii-
temos as idéias revisionistas como era
devido, e elas nos prejudicaram. Não
temos levado em conta que a burgue-
sia no Brasil é forte e reacionária, tem
um grande trabalho ideológico perma-
nente entre a classe operária, e que
o mesmo penetra com força em nosso
Partido.

Refiro-me aqui à questão camponesa,
como a questão do aliado fundamen-
tal do proletariado na revolução, que
passou a ser colocada em segundo pia-
no, passando para o primeiro burgue-
sia, como está evidente já na «Decla-
ração Política», aprovada em março
de 1958.

Não se pode falar da hegemonia do
proletariado na revolução sem falar
e colocar em primeiro plano a questão
camponesa, como não se pode falar
de um Partido Comunista à altura,
ideologicamente, de. conduzir o proleta-
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ape I D os Camponeses
na Revolução
riado ao poder e mantê-lo no poder, se
nio colocar a questão camponesa co-
mo questão central para a vitória da
revolução.

Na «Declaração de Março» de 1958
colocamos a questão camponesa . pro».fundamente subestimada e muito mal
formulada. Fala-se da reforma agrária
radical, más de maneira que fica claro
que é para as calendas gregas. As sim-
pies medidas de reforma agrária, co-
locadas na «Declaração, refletem bem
a posição de direita reformista que a.s-
sumimos. Isto desarmou o Partido e
prejudicou o trabalho do campo. Isto
é tão verdade que toda autocrítica quetivemos que fazer, quando analisamos
a aplicação da «Declaração Política.»
no campo, como em relação á nossa
posição frente ao governo de Juscelino,
foi auto-critlca de posições de direita.
Pois se nossa posição é de direita no
campa só tínhamos que ir a reboque
do governo de Juscelino, que é um go-vêrno de latifundiários e da burguesia.

Em cada discussão política que Íamos
fazendo modificávamos as reivindica-
ções em relação ao campo. Na discus-
são política que fizemos em setembro
de 1959, retiramos as palavras de or-
dem oportunistas de «medidas de re-
forma agrária» e colocamos reforma
agrária. Mesmo as teses que ora dis-
cutimos colocam a questão camponesa
mais avançada que a «Declaração de
Março>, o que também é uma auto.
critica de nossa posição de direita. Mas,
ainda a meu ver as «te*es> náo colo-
cam com justeza a questão camponesa.
Não expressa uma posição marxista-•leninista. .

Um partido comunista, ao tratar da
questão camponesa, é preciso colocar
a luta de classes no campo com toda
evidência, a fim de aprofundá-la e não
amainá-la, como infelizmente estamos
fazendo. Lenin diz que «o apoio quedevemos dar aos camponeses deve ser
em levar, a luta de classes ao campo.

Depois do XX Congresso do PCUS
surgiu a tese, em nosso partido, queestá expressa na «Declaração Política»
e nas «Teses», de que os latifundiários
no Brasil não são o - sustentáculo do
imperialismo, como • estava colocado
acertadamente no Programa • aprovado
no IV Congresso; que' isto é ,um dog-
ma e que restringe a frente única, ale-
gandose que uma parte dos latifun-
diários são contra' o imperialismo.

Tomar esta posição;* cometer.grave
erro. Seguir este. caminho prejudica a
frente única antlimperialista e nunca a
fortalecerá _pois esconde-se, assim, o
inimigo interno principal da revolução,
que são os latifundiários. O que for-
taiecé a frente única é a participaçãodos camponeses e não de alguns lati-
fundiários.

A situação agrária no Brasil mostra
com dados reais qué três questões
fundamentais é necessário levar em
conta a fim de elaborarmos uma linha
política marxista-leninista e evitar de
cairmos no nacional-reformismo, no
embelezamento do capitalismo e na m-
compreensão da luta de classes no cam-
po e do papel que devemos assumir
atualmente.

1) Que os latifundiários são no Bra-
sil o sustentáculo do imperialismo; 2>)
que o problema camponês é a questãocentral da revolução; 3*) que a situa-
ção das massas camponesas piora de
ano para ano; aumenta o número de
camponeses arruinado» e vem diml-
nuindo a produção dos produtos prin-cipais da lavoura para a manutenção
dos trabalhadores.

O Brasil é o segundo pais no num-
do de maior concentração da grande
propriedade latifundiária, o que tem o
maior número de camponeses sem ter-
ias, embora seja o que mais terras
cultiváveis possui; 675 milhões de hec-
tares. E o processo em desenvolvimen-
to é o crescimento da concentração da
grande propriedade latifundiária.

Temos atualmente 2.100.000 proprie-
riades agrícolas, com uma área de 200
milhões de hectares, sendo que 149.000
propriedades ou seja 7,8% dos proprie-tários, que representam 1/2% da po-
pulaçâo rural, possuem 150 milhões de
hectares, isto é, 3/4 (três quartos),
partes de tôcla a terra. Em médias 1.000
hectares cada um. Entre este grupo de
latifundiários encontram-se os grandes
latifundiários de 10 mil a 100 mil hec-
tares, e a burguesia territorializada,
isto é, os industriais e banqueiros que
possuem enormes latifúndios e os usi-
nelros de açúcar, muitos deles, com
área de 10. 12 e 13 mil hectares e mais.

Os restantes 50 milhões de hectares,
um terço da área, pertencem aos 93Çó
(1.951.000 propriedades) em média 25
hectares cada. Neste grupo encontram--se os pequenos camponeses de 1 a 10
hectares, terra insuficiente para a ma-
nutençào de suas famílias, com exce-
ção dos chaeoreiros em volta das grau-des cidades, que conseguem tirar seu
sustento com pequena área. Aqui ve-
mos o poder do latifundiário na agrl-
cultura brasileira e na vida política do
pais.

Além disso, o imperialismo possui
grandes latifúndios no pais, controla ò
fundamental da produção agropecuá-
ria através da compra de produtos
exportáveis como o café, algodão e a
carne, que estão em seu poder, etc;
e na venda das ferramentas, máquinas,
veículos, adubos, etc, para nossa agri-
cultura. E os latifundiários estão liga-
dos ao imperialismo nessas negociatas.

Sabemos que no caso de um movi-
mento das massas camponesas contra
os latifundiários, os .imperiâlistas cor-
rem em defesa, imediatamente, dos la-
tifundiários, como em todo mundo
acontece. Isto é uma prova de como
o latifúndio é a base do imperialismo

co-
não

em nosso país e os latifundiários
mo classe seu sustentáculo. Isto
quer dizer que não devemos aproveitar
algumas contradições que existem em
determinados setores de latifundiários,
em algumas questões, como nos preçosdo café, algodão açúcar, etc, que po-dem levá-los a algumas posições mo-
mentàneas, mas de pouca monta, con-
tia o imperialismo.

Mas, entre isto e querer colocar queo imperialismo se apoia no Brasil só
em setores de latifundáirios, e não nos
latifundiários como classe; e que.setn-res de latifundiários possam fazer par-te da frente única antilmperialista, vai
uma diferença como da água e o azeite
irjue não se misturam». Enquanto não
se liquidar com o latifúndio no Brasil,
como sua base econômica, e os lati-
fundiários como classe, sua base poli-tiea, não conseguiremos golpear e der-
rubar a domínio do imperialismo em
nosso pais. Esta é a experiência de to-
dos os paises nas condições do Brasil
e da vitória das revoluções popularesdesde a grande revolução socialista de
outubro de 1917.

No Brasil não será a burguesia queirá enfrentar esta tarefa, de derrubada
do imperialismo embora a atual etapa
da revolução seja antümperialista e an-
tifeudal, nacional e democrática. Mes-
mo que sejam resolvidas as tarefas da
revolução democrático-burguesa. Como
também não é a burguesia o aliado
principal do proletariado, nem ela é a
questão central da revolução. Serão,
sim, o proletariado e o campesinato,
junto com a burguesia nacional, queresolverão estas questões da revolução.
E a burguesia nacional só tomará po-sição mais decidida à medida que se
íor ampliando e fortalecendo a aliança
operáriocamponesa.

A burguesia brasileira vem lutando
não para acabar com a grande pro-
priedade tei ritorial e nem com o im-
perialismo, embora êle a prejudica. Ela
teme mais um novo regime popular
que seguir com o imperialismo. A bur-
guesia luta para criar uma forte bur-
guesia rural, com latifundiários do tipo
burguês e um grupo forte rle campo-
neses ricos, mas som resolver a si-
tuação das grandes massas eampone-
sas. E o imperialismo se apóía também
nesse tipo dé' latifundiários.

Até agora o parlamento não aprovou
nenhum projeto de reforma agrária.
Existem na Câmara Federal cerca de
100 projetos de refoima agrária, não
de conteúdo proletário e sim burguês,
mas mesmo assim nenhum foi apro-
vado. Todos estão esquecidos c .sabuui-
dos nas comissões.

Surgiu agora o do sr. Carvalho Pin-
to em São Paulo, que náo passa de
uma medida contra os camponeses tra-
balhadores e a favor dos latifundiários.
Se aprovado, vai fazer com que os la-
tifundiários se aproveitem do Estado
pra vender terras a preços elevados
aos camponeses. Depois o Estado fica-
ria. novamente com essas terras, por-
que é impossível a um trabalhador do
campo pagar seu lote nas condições
estipuladas no projeto do sr. Carvalho
Pinto.

Vemos com isto que mesmo os grau-des proprietários de terras burgueses,
donos de fábricas e banqueiros possui-dores de terras, estão indicados no rol
dos latifundiários como sustentáculo
dò imperialismo no Brasil.

Sabemos que os maiores industriais
do Brasil possuem grandes proprieda-des de terras. Nã0 importa saber o
número exato no caso. Importa é sa-ber a força que possuem como base
econômica onde se apoia o imporia-
lismo.

A segunda questão é do campesinato
como questão central da revolução,

O Brasil tem 63'- de sua populaçãono campo, sem contar uma grande
parte de camponeses arruinados queabandonaram o campo e moram nas
cidades do interior, mas trabalham co-
mo assalariados nas fazendas de café
e usinas de açúcar. Sua viria está ain-
da no fundamental ligada à terra. Ês-
tes trabalhadores, recebendo um pe-daço de terra, preferem voltar ao
campo.

¦ Sendo a massa camponesa a maio-ria da população do pais, é o campe-sinato a questão central da revolução.
Para o campo é que deve estar volta-
do o proletariado com seu partido àfrente.

Trava-se uma luta hoje. no Brasil,
pelas duas classes fundamentais do
pais; a classe operária o a burguesia
pela hegemonia da revolução. A he-
gememia só a conseguirá quem conso-
guir arrastar c ganhar os camponeses.

A burguesia tudo vem fazendo a fimde manter os camponeses sob sua In-fluència e a dos latifundiários, paranão perder suas posições. Sabe que so
conseguir manter o.i camponeses a seulado. logo após a vitória da revolução
trairá o proletariado, servindo este,apenas, do instrumento para ajúdá-la air ao poder.

Quem estiver interessado cm levar acabo a revolução antlimperialista e an-tifeudal tem que reconhecer que o con-tro da revolução é o campesinato. porser êle a maioria da população, a partedo povo mais sacrificada e a quo maisvantagens imediatas consegue com aexpulsão do imperialismo e a liquida-
Ção dos latifundiários: carrascos dos
camponeses. Também porque os cam-
poneses trabalhadores não tomem o so-cialisrho e só terão a ganhar com o
novo regime.

Este deve ser o centro da preocupaj
Ção do nosso Partido, a fim de ganharesses milhões de camponeses, incorpo-
rados à luta, e teremos desta maneira
uma poderosa frente única.

A aliança com a burguesia nacional
é necessária, importante e obrigatória
para a vitória da atual etapa da revo-
lução. Mas a aliança com a burguesia
é uma questão secundária em relação
ao campesinato. Estes, os camponeses
pobres trabalhadores do campo, em
aliança cem os operários, serão a fôr-
ça que impedirá que a burguesia acer-
te compromissos com o imperialismo
contra a revolução, impedirá que suas
vacilações prejudiquem a marcha da
revolução.

O movimento nacionalista está fraco
no Brasil e não consegue posições mais
elevadas contra o imperialismo, porqueestá somente entre a burguesia e par-te do proletariado. E diga-se de passa-
gem — que nenhum movimento revo-
lucionário de que o proletariado e o
partido comunista participaram foi vi-
torioso porque nunca conseguiram ar-
rastar os camponeses, por íalta da
aliança operária camponesa.

A burguesia não pode ser para o
proletariado a questão central da re-
volução, mesmo que ela esteja preju-
dicada pelo imperialismo norte-amerl-
cana com sua dominação em nosso pais,
porque, se ela fôr ao. poder com o nro-
letariado, e este não tiver uma forte
base no campo, a burguesia voltará as
costas ao proletariado, traindo seus
compromissos, porque é uma classe de
exploradores, que visa sempre obter o
máximo de lucros á custa dos opera-
rios e de todos os trabalhadores. Mas,
se o proletariado tiver uma forte alian-
ça com os camponeses, a burguesia po-de virar às costas ao proletariado, co-
mil nos ensina Lenin. e este nada per-
dera. Tratará imediatamente, com o
poder na mão, de tomar medidas ra-
dicais profundas, salvando as conquis-
tas da revolução.

Além disso, o campesinato é a quês-tão central da revolução para o pro-
letariado e para o partido comunista,
devido a que a atual etapa da revo-
lução, pela qual lutamos, não está se-
parada da revolução socialista. Pelo
contrario, está Intimamente ligada com
a revolução socialista. E o proletariado
e os camponeses têm esse interesse,
porque somente o socialismo dará aos
trabalhadores o ao povo em geral aqui-
Io por que eles lutam: a completa li-
herdado c b ir.-csiar. Somente o sócia-
lisir j us livrará tia miséria, da fome e
tio analfabetismo.

Durante a revolução democrática na
China, o camarada Mao Tsé Tung ré)<e-
tiu em várias ocasiões que <o movi-
monto revolucionário dirigido pelo Par-
tido Comunista da China é. em seu
conjunto, um movimento revoluciona-
rio único, que abarca a revolução de-
mocrática c a revolução socialista. So
é possível dirigir com acerto a reve*
lução ha China compreendendo a dife-
rença entre a revolução democrática e
a revolução socialista e esclarecendo
ao mesmo tempo a relação existente
entre ambos (Problemas da Paz e do
socialismo
1959).

hora em que tivermos um forte movi-
mento camponês pela terra, contra o
latifúndio. Lenin, o chefe geral da re-
volução socialista de 1917 e do prole-
tariado mundial, mostrou ao mundo in-
telro a importância da aliança do cam-
pesinato para a vitória da revolução
e para a (hegemonla do proletariado na
revolução, questão confirmada por to-
dos os Partidos Comunistas que foram
ao poder.

A terceira questão é a situação dos
nossos camponeses e da produção de
gêneros agrícolas essenciais á manu-
tenção do povo.

O capitalismo se desenvolve na agri-
cultura em alguns Estados, como em S.
Paulo, Rio Grande do Sul; nas planta-
ções de cana de açúcar de Pernambuco,
Estado do Rio, e de cacau na Bahia;
e em menor escala nas grandes plan-tações de algodão de São Paulo e fa-
zendas de café, como se atesta peloaumento da produção nacional de adu-
bos, o aumento de número de tratores
na agricultura que, de 37.348 unidades
em 1955, passou para 56.803 em 1959;
pelo crescimento dos assalariados agri-
colas • o aumento da produção de pro-dutos exportáveis como o café e o açú-
car e o algodão. f

Êsse desenvolvimento capitalista traz
vantagens para os latifundiários, a bur-
guesia e imperialismo. Tratores e adu-
bos só cs podem comprar os fazen-
deiros. O aumento da produção de café
e açúcar traz lucros aos donos das
fazendas e às usinas de açúcar e traz
mais misérias para og trabalhadores do
campo, que vão sendo arruinadas e
despedidos das fazendas e usinas, esubstituídos pelas máquinas e Iràir.: •-.
E os que ficam na lavoura sofrem cada
vez mais. Há lugares no Brasil onde
assalariados agrícolas, recebem 30 a 40
cruzeiros por dia, quando..um quilo decarne custa mais de 100 cruzeiros.

Com o aumento da produção de cana
de açúcar e café, diminui a produçãode cereais que é a base da alimentação
do povo, como veremos pelo quadroabaixo:

toda parte onde os camponeses lutem.
Esta é a situação da agricultura em

nosso pais, em profunda contrádlçà»
com o desenvolvimento das forcas pro»
dutivas e o crescimento da indústria no
Brasil.

Como resolver isto? Com simples,me-
didas de reforma agrária?. Creio, quenão. Será que a dêsaproprlátfW.tótal
ou parcial das grandes propriedadesincultas ou com baixo nível o> ,apro-veitamento, como está nas «teses» gol-
peará o latifúndio, resolvem!» o grave
problema do campo? Creio também ^üénão. Estas são medidas de interesse
dos Partidos da burguesia, porque Isto
não liberta os nossos camponeses da
exploração, nem diminui a forca e i
poderio dos latifundiários. A posição de
nosso Partido tem que ser diferente.
Não podemos encampar a tese errônea
e falsa de que, estando o movimento
camponês atrasado, náo podemos lu<
lar já por uma reforma agrária radical.

Produção: Qgs.
capita»: por • habitante, íper

Arroz ..
Feijão ...
Trigo ...
Batatas ..
Mandioca

19M

63
25
18
15

254

195»

62
22
.8

12
242
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O nosso Partido, como todos os par-
tidos comunistas, que tom como onje-
tivo atingir o socialismo, não pode dés-
curar um só instante do problema cam-
ponês o lom que colocá-lo como centro
tia revolução, tanto na primeira como
na segunda etapa da revolução.

Infelizmente nosso Partido não está
tratando a questão camponesa com
acerto. Não tomos uma posição de prin-cípio justa. A subestlmaçâo e desprr1
zo pelo trabalho camponês reflete bem
nossa posição de direita, Se náo mu-
tlarmos de posição, os prejuízos ao mo-
vimento revolucionário serão incalculá-
veis. Xo trabalho de campo está o'calcanhar rio Aquiles- tio nosso par-tirlo. Fvsta é uma questão ideológica
ainda a ser resolvida por nós. Falamos
om palavras da importância do traba-
lho do campo, mas não se toma as
medidas necessárias para levá-lo à prá-tiea, a começar tia direção, E há mes-
mo dirigentes tio alta responsabilidade
que acham quo. como o movimento
camponês está atrasado om relação ao
movimento contra o imperialismo ame-
ricano, então o fundamental é a alian-
ça com a burguesia o setores de lati-
fundiários, quando a luta antiimperia-
lista só tomará sou devido impulso na

A manteiga no Estado dí'São' Paulodimlrtuiu suà produção, no mesmo pe-riodo, de 1955' a 1959, de 5.'087 tõnéla-
das para 4.130. («Estado de São Pau-
Io. — 8 de maio de. 1&6Ô.K
• Como se vê.-fódas elas dê enormíssi-
ma Importância para o consumo inter-
no dê nosso povo trabalhador. E como
diminui a' prodmjão, -o. preço- à<-s^ -•
produtos se>'<éleva assustadoramente. G
próprio camponês que--trabalha na ter-
rá não -pode comer, nem êle meimo, ò
que é produzido na- agricultura, prin-cipalménte os que trabalham nas zonas
dé cana de açúcar ê. fazenda* rle
café e Invernadas'de'-gà'dò. Estes tudotêm • que-' comprar. Há, «o Brasil
supêr-pj òduçáó relativa d* açúcar de-
vido qué o,poder aquisitivo,de nosso
povo é baixo e não paa> consumir ô
necessário. Q govêrnórdlminuiu a pio-duçáó'desse produto em" 7"milhees,vcl*.
sacos. ..Más. o preço nao baixou. Ao
contrário, aumentou, a fim de qué os
usinelros continuem- ganhando sempreo mesmo; . • • ' ':,:''•-.'¦' • •;' > i"

Aos fazendeiros, de café,., o governodeu-lhes, em '1959,- 60 bilhões" de efu-zeiros a íim dé aumentar seus já gran-des lucros. Esta. é a situação da agrl-cultura brasileira. Milhões de cruzeiros
para os fazendeiros e latifundiários de
todos os tipos, é milhões e mais mi-lhões de camponeses trabalhadores po-bres, aumentando cada dia.mais a mi-
séria e a fome em suas casas, sem li-berdade de lutar a rião ser pegandoem armas contra os latifundiários co-
mo em Formoso, em Goiás, Porecatu,
no Paraná, e outros lugares. Pois aslutas legais no campo são permitidasenquanto não ferem os interesses dos
latifundiários. Quando os camponeses
se organizam e lutam pelos seus direi-tos, ai estão a polícia do governo e oscapangas dos latifundiários para atacaros camponeses à bala, como cm SantaFé de Sul, nos sindicatos rurais e por

As necessidades do- Brasil exigem' *
quanto antes uma reforma 'a£raÍisK<jr%*
dical. Se o movimento camponês está
atrasado, o que é uma verdade,- ftéró.
mos reconhecer que, tos*t, *.$*$&:\hi]b
é .totalmente por culpa;dos.oampo^n.».,

4 e sim, ,em primeiro lugar, por culpa
de nosso Partido que,vem-«ubestiman-do profundamente o' trabalho' hò, cam-
po. Não estamos tomando as medij&a*necessárias a fim de superar êsse,Atra-
so. O trabalho é duro. Ó Partido ííiiâ
acomodado nas cidades,; mais preocupa,do com os interesses da burguesia 6*
que com o aliado fundamentar';4q p'fó-letariado. O trabalho rio campo' sé M
senvolverá, tomará Impulsa te íoréín
enviados quadros para o- campo, comvontade de trabalhar e dUpostos a ái>
frentar as dificuldades que sfc> muitas;
mas que são possíveis dé serem süpe.
radas. Na prática estamos nos lomtfináo
de mostrar ao camponês e de ajudá-1»
a lutar contra o latifúndio « o Imperia.lismo, amainando dessa mineira' a lulade classes no campo, para náo assus-
tar os latifundiários e ganhar unia
parte deles para a frente única' aiui-
imperialista, o. que constitui um .grivèerro de nossa parte.

Da maneira.como estio cóloçaía?i-qa*
<Teses> as tarefas'para: o campi ,—idesapropriação apenas (ias., terras iní-
produtivas ou mal cultivadas.:—,.-íi?'
mos da luta fundamentai,,qrt}etd'qv4r
travar já, firmemente, no caiifipo»/^
é a luta por uma reforma ájjr|íj*3í
dical. Como Partido Comunista nipij
demos ficar levantando, somente afl
que não assuste a burguesia è m —-
fundiários. Temos de,lutar((r#:tmedkia«
muito mais avançadas, do quji m quesão aceitas pela burguesia; e pela fr*«-
te única atualmente.- Isto.*), áeguir,a
reboque dá burguesia.. Nos'- devemoa
lutar desde já pela. confiscacio,'rfáè
terras dos imperiâlistas .e dos latifun-
diários ligados a êlés, séjsflv cte . cjue
tipos forem e sua. diítrtbuiçf o' entre '-'in
camponeses, assim como á'd*sapfopr\á.
ção das terras do» demài* fátlfuntUi-
rios, a íim de golpear-ó jtodêr ê*s -fa-
zendeiros dé café e todo* og- grande*
proprietários de terras. TrâtsáWO-èada
caso'deites de acôrdó com *'jÍ6slça6
de cada um e ás necessidades dò'f*ft.Esta poslcSó é qué irá leVár-a-Jútâict*
classes no campot e ;mobiHzair.- <fr Óáfni
poneses. Sabemos-que 6 motor de'']üs,tói-ia, o qué desenvolve, á túta-fWíeltí-
cionárià, é a luta de classes.-: "', 

, .,'¦ •
Na agricultura brasileira entrelaçam-•sé duas formas d* luta -dê desse: a

primeira, a luta dé todo o çimpesinttotrabalhador contra os prTdleflsrar.it>tifundiários indistintamente,^.. *:: éontititodas' as formas dê ópresslof-gemlféu.
dal; é * segunda é a',lütá>lrjò'' ' '"""
do agrícola contra à dutAmu¦¦um

m
oáfi

m

pó. Devemos concentrar if
ra,. aprofundá-la mat*7 na
lodo o carppe9lríftto contra _

Dado o grau. de atraso d* càntftt emrelação jcpm 'a r.çldacje. côm' "
vimento industrial urbano, í_„.
rjas;medidas muito mâl». ptíSÜ!campei qüé m cidaçté, à Um
cômos obstáculos ,ftjm4|ufagricultura,, em oònstótíènd
nopolio da térrá, a.:fim;ií« ceconomia nacional 'progté*Ri«tf»ètí
pendente no Brasil, ;.'/.¦,*-v'.:

' Q campbn'ês': scV;,põdê.ra' cóm«
dito barato,.*erneflté*em córt/L, ,,
lamentas- e tudo quanta--rttólÊÉlUk,;'*

, preços razoáveis. -par* ¦ •frrc^u^fictfii
abundância, quando w ácaoar <*&£*
monopólio da terra. Qtiánno; «e^cSÃ»,
guir um regime nacionalista é: demo-critico/completamente difere;»* dê**»
que alMtá. Um. regime qué acal* *6messa .pollcja e os capangeis .dó*, fazèn.'
deirps e do governo. Mostrar-sô cam-
ponês ;que o Partido 'Cofnuftíst* 

è. ¦¦classe operária estarão ombro a om-bro com êlés na luta pela têrrá * cdh-tra os latifundiários e o imperialismo
íiste debate que estamos rèálízaníi'

tem que nos levar a encontrar á vevdade ou, peif menos, a nos- aproxima/mais da realidade e a elaborar omali-
itha política o mais correta possível rjr>mo Insliumento para a luta revolucionária e o fortalecimento: do Partido.,-.

Nestor Vera

FIDELES MACEDO (Est. do R. G. do Sul)

O Projeto de Estatutos »., i

O Projeto de Estatutos apresenta-
do para debate, vem sobre certos aspec-
tos democratizar e regularizar a ativi-
dade dos militantes do partido. Entre-
tanto, no que se relaciona com a es-
colha dos candidatos a cargos eletivos,
discordo pela maneira em que é feita
a referida escolha pois que esta "paro
vcler», depende de uma chancela da
direção.

Penso que o método a ser adota-
do, por ser realmente democrático, é a
escolha a partir das Organizações de
Base, dos norres a serem sufragados nas

urnas, e levados à CONVENÇÃO Muni-
cipal, Estadual ou Federal se fôr o caso,
órgão soberano paro decidir.

Por que o projeto de Estatutos não
fuia em Convenção do P. para a e»-
colha dos Candidatos ? Por que fazê-lo
por meios burocráticos como se estives-
semos na ilegalidade ? Penso que esta
falha no projeto, i muito séria e que
deve ser modificada, para que ttnha-
mos um partido realmente democráti-
co e não de fachada como são os por-
tidos burgueses.

A direção Municipal, Estadual ou

Nacional deve ficar com determinado n.
de vagas, a fim de que possa celebror
acordo sôíkí legenda, ceder a aliodoí
ou por candidatos preferenciais que rrõi
tenham sido escolhidos em CONVEN-
ÇAO.

A escolha feita em Convenção,»
que vai representar o massa partida-
ria, não poderá ficar no dependendo
da chancelo da direção poii isto é a
negação da democracia interna.

FIDELE MACEDO

S. Gabriel, Rio G. do. Sul.

¦ <-..-i:>»...r.iH. MCSMWMM
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CftRLOS DAfüELLI (E. do Rio)
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AUDIFAX DE AMORIM (Espírito Santo)

Pequeno Roteiro Crítico
do Substitutivo (I)

A condição de jovem militante, que
«òmente agora está tomando cohlacto
«om o marxlsmo-lenlnismo, deveria
inibir-me de opinar sobre matérias tão
profundas quanto a* que vêm sendo
itebatidu, através de nosso jornal. A
omissão, porém, não contribuiria para
fortalecer o hábito de discussões de-
mocrátkas no seio do Partido e não
daria ensejo a que se manifestasse o
•spirtto de complacência dos cama-
radas.

Desejo oferecer meu apoio às Teses
originais e confesso que o faço um
tanto apressadamente, por constatar
mu nítido predomínio de opiniões con-
trárias a elas e entender que estas opi-
rtiõe* não se justificam plenamente.

legativismo sectário
No substitutivo que produziu — e Já

+ um Importante documento sistema-
iizador de sua corrente de idéias — n
camarada .Maurício Grabois reconhece
que as Teses reafirmam a orientação
exposta na Declaraçio de março de
1958 e, por tabela, esclarece que, «par-
tindo da justa constatação de que
atualmente não há condições para ai-
cançar um governo democrático e anli-
imperiallsta, a Declaração chega a uma
conclusão falsa ao abdicar por com-
pleto (o pifo é meu) da luta por este
objetivo, limitando-se a reivindicar mo-
dificações parciais na política e na com-
posição de sucessivos governos, nos
marcos do regime vigente.

A informação estarrece, pois é pro-
fundamente grave. Efetivamente, um
partido político que abdicasse por com-
pleto da luta pelo poder, perderia toda
a sua razão de ser, estaria violenta-
mente mutilado em sua essência, não
passaria de massa informe, à matro-
na, produto espúrio de um processo
que o companheiro Pedro Pomar ta-
criaria de liquidacionista, citando Le-
nin no trecho em que o grande cons-
rrutor do socialismo leciona ser o li-
riuidacionismo uma tentativa «de certa
parte da intelectualidade do Partido de
liquidar ... a organização existente dn
Partido ti substitui-la por uma asso-
eiação Informe, mantida, a toda custa,
dentro do marco da legalidade (isto é,
dentro da existência «pública» legal).

. ainda que para isto tenha de renun-
ciar. de um modo claro o franco, ao
programa, à tática e às tradições (isto
*• à experiência do passado) do Par-
Hdo».

Os .gritos e comentários à citação de
Lenin são do camarada Pedro Pomar
e> a ser verdadeira a conclusão a que
non levam tais argumentos, nem mes-
mo deveríamos estar aqui, discutindo
os fatores objetivos e subjetivos da
realidade nacional e os processos em
curso, visando a encontrar os caminhos
da conquista do poder — porquanto,
segundo informam aqueles dois com-
pandeiros, estaríamos descaracteriza-
rios por um processo «oportunista de
direita» ou «liquidacionista», em nada
nos distinguindo das demais vozes, iso-
ladas e dispersas, da multidão- que cia-
mam, empirlcamcnte, por um governo
ideal que as teve em conta.

A tanto conduzem, às vezes, certos
excessos de linguagem e a pressa no
raciocínio!

Algo. porém, se especifica no «tour
rie force» imaginativo daqueles eompa-
nheiros. No concernente à linguagem.
reconhece-se o tom — o mesmo que. no
passado recente, afastou do Partido a
atenção de certos setores das massas
e vasou, negativamente, lodo n nosso
esforço de propaganda. (Os técnicos sa-
bem que, transferido para o plano pu-
hlicitário, o tom negai ivista ê um de-
lastre completo). E, no concernente à
apressada dedução- reconhece-se ainda
• predominância de elementos nielali-
sicos e subjetivistas, em detrimento dos
fatos reais.

Não possuo e não posso, porisso, Jul-
s;»r a Declaração de março de l!l;58.
Mas, se o documento apresentado a de-
bate consolida a sua orientação, a opi-
nlâo do camarada Grabois não ó cor-
reta — porque- embora propondo o ca-
niinbo pacifico- prioritariamente anli-
imperialista, na atual rase. as Teses,
em nenhum momento, deixam de apon-
tar o rumo do pmler. chamando a ateu-
ção, por vezes, de maneira exaustiva,
para a necessidade de aprofundamento
da luta de classes e da prevalência da
orientação do proletariado na frente
única- a fim de dar conseqüência à re-
volução, inclusive com o emprego da
força, se a tanto for levada pela con-
juntura.

Do caminho pacífico não se conclui
assim, a abdicação por completo da lu-
ta pelo poder, mas a sim intensifica-
ção — de um lado por uma itálica
de luta por soluções positivas e de
Rcunmlaçãn de forças revolucionárias»
e de outro, por um combate sistema-
tico ao sub.jetlvismo, ao dogiuatisnío
ao sectarismo, ao colaboracionlsmo e
antros desvios de origem idealista qui
dificultavam a nossa ação isolavam-
-nos das massas e fossilizavam o Par-
tido liquidandn-o, poi assim dizer.

A classe operária e os militantes sa-
bem também que ao atirai o Par-
tido na Ilegalidade, » reação procura-
va- realmente, golpeá-lo em sua uni-
dade. para transformá-lo em unia as
«orlarão Informe», na* palavras de l.e .
nin, «dentro da existência «publicai
legal;, nas palavras de Pedro Pomar
ou seja, n stato quo. E ao apresentar
uma tática nova, realista e provada
mente fecunda, embasada na rica ex-
pertencia dos anos de luta, o Partido
ainda firme q unido apesar de tudo,
não está renunciando nem» «de modo
elaro e franco»- nem de modo algum, à
tática, ao programa nu àv tradições
isto é. «a experiência do passado», nas
palavras ainda de Pedro Pomar. Está
apenas se recuperando de uma série de
erros — um deles- a subversão sisle-
mática das palavras de Lenin — paia

encontrar o justo caminho da revolu-
ção nacional.

Uma autocrítica entorpecente
Tendo sido sempre um comunista

conseqüente, imbuído de acendendo
amor à classe operária e aos ideais da
revolução, o camarada Maurício Gra-
bois merece todo o respeito e as nossas
homenagens. A sua autocrítica, porém,
tem apenas um caráter entorpecente.

Depois do preâmbulo e do item 1. èle
deseja mostrar-nos que o programa do
IV Congresso — aprovado por métodos
siiasõiios e grandemente subjelivista
na colocação dos problemas — era. no
fundamental, justo, apesar de alguns
erros flagrantes.

ífüi- significa dizer, porém, que ile-
terminado ponto-de-vista è justo? Não
seria justo- por acaso- que, amanha
acordássemos dentro de um regime co-
muiiista? Ou que, pelo menos, os so-
viéticos — os mais próximos dessa
etapa — o encontrassem pronto?

Dir-se-á que não falta aos brasileiros
e, por tabela- aos soviéticos, esta gran-
diosa aspiração, pois é inteiramente
justa. Mas não basta que o seja ape-
nas neste sentido, porque, quando es-
tantos famintos, por exemplo, o pro-
blema não se esgota com reconhecer
que o estômago nos dói. Um homem ou
um partido que se. contentasse com de-
flnições. acabaria defunto, por inanição
progressiva.

Acredito que Lenin, em alguma par-
le de suas lições, diria (com palavras
muito melhores e bem maior profun-
deza- naturalmente) que justo não é
apenas o que ficou na cabeça, no ter-
reno do ideal, dos fenômenos psiqui-
cos, mas o (pie, aliado à prática- se
torna viável, em termos dialéticos por
uma atitude ou ação correta ou cor-
relata.

Portanto não basta dizer- por exem-
pio, que a reforma agrária fora colo-
cada de maneira justa no IV Congres-
so tão somente, porque se tornou uma
necessidade objetiva para o nosso de-
senvolvimento. O programa não pro-
curava ganhar os lavradores para a
política do Partido é desrespeitava-os
até, ao pretender introduzir a refor-
ma agrária de u'a maneira mecânica e
radical- de fora para dentro. Não le-
vava em conta aqueles paru quem se-
ria feita- senão para concilá-los a ser-
virem de instrumento a uma política
aventureira, e não balanceava o seu po-
lencial de ação, dentro dos quadros re-
volucionários. Dessa maneira, a aliam
ca npcrário-cnmpoucsa era vista unibi-
tcrulmcnlc- além do que o programa
não armava o Partido de condições ne-
cessarius ao cumprimento du tarefa,

O camarada Grabois reconhece, em
seguida, os pontos negativos do progra-
ma, mas desvincula de tal maneira os
termos do mesmo problema que o
transforma cm dois. diferentes, jntro-
(luzindo incógnitas atrás das quais se
esconde- voluliliza-sc. O mais grave,
porém, é que, logo em seguida- volta
a insistir nos mesmos erros sectários
e subjetivistus, ao fazer subtrair as
Teses à discussão e estar â vontade pa-
ra dizer que as Teses (ou a Declaração)
bealificam o capitalismo e que a hur-
guesia não tem qualificação para lazer
a sua revolução.

Age- assim, como o homem que diz:
Em alguma coisa andamos certos,

pois foi justo reconhecer que estava-
mos com fome, visto que ainda boje
o estômago nos dói. K se não chega-
mos. agora a outras formulações igual.
mente «Justas», é porque, á faliu do que
ingerir, estamos já demasiadamente de-
paupcntilos para tanto.

() conceito de justo lein, portanto,
um sentido especial no substitutivo e
se atentarmos nele, compreenderemos
porque adia .iuslo reconhecer que
«atualmente não há condições para ai-
cançar um governo democrático e an-
liimpcrialistai (o que não é verdade)
puni propor, em seguida, a implanta-
ção de um novo regime econômico e
político, ciimo tu reta u curto prazo.

Antes disso, porém, passa a comeu-
lar a atividade dos comunistas a pai-
llr de março de lílõrt e acha «justo-
minimizar o que se conseguiu de cons-
Imtivo para assinalar profusamente os
pontos negativos conducenles à conelu-
são de que o Partido abdicou por com-
pleto da lula pelo poder:

Sem jornais diários, sem pariu-
menlares que falem em seu nome, con-
(ando com pequeno número tle dlrigen-
tes conhecidos o Partido se dilui no
niovimonlu geral du frente única não
consegue atrair nem os setores mais
esclarecidos dos Irahulhadorcs paru as
fileiras partidárias nem as massas pa-
ra a sua urienluçáo»,

I'. dessa maneira melancólica, m-ii-
ba por fazer vaiai lüzar i própria bis
lórla de Partido, ti conjunto tle situa-
ções que o levaram ;"is ,i(uni- liliml.
iludes — illfleuldudes aliás que npenas
diminuem to oportunidades de exilo
paru /, nova lállea

Dissoeiudii de -eu próprio processo
dialético, a conjuntura partidária sur-
ge assim, do BI' por uni toque ináui'"
— na qual naturalmente a enmpanhel-
ro Grabois não lem a menor responsa
bllldade visto tfiie apenas deseja culpai'
a nova orientação e lamentar que a
bandeira de reforma agrária tenha sido
reduzida n medidas dó reforma agrária.

0 substitutivo e a reforma
agrária..

Ainda aqui, o substitutivo não é pi.,-
digo em coerência e clareza, De Inicio,
condena veementemente a maneira co-

nio'<i problema agrário é colocado nas
Teses (ou Declaração), reconhecendo
que apenas introduzam medidas de re-
fôrma agrária, sem atiiigir a essência
da questão; a conquista du terra para
o camponês. Em seguida- em sua pró-
pria maneira de colocar o problema,
cita a conquista da terra de maneira
apenas formal, dando-lhe uma posição
teleojógica. enquanto se esforça por
acompanhar as Teses (ou Declaração)
nas medidas que preconizam como ca-
pazes, em seu conjunto, de levar a
uma reforma agrária de profundidade.
Se alguma coisu não passa despercebi-
du, conclui-se que, ainda aqui. tudo se
reduz u uma diferença de estilo.

Tentemos apreender o sentido de sua
critica:

I — «Nu atividade
nia-se a luta pela refoi
o pretexto de não pr
contra o imperialismo
Enquanto diversas con
políticos desfraldavam
¦-."forma agrária, os (
ziam a questão campi
de reforma agrária i
lavra-de-ordem da refi

prática subesti-
nua agrária, sob
ojudicar a ação
norte-americano.
•entes c partidos

a bandeira du
omunistas ri-dii-
mesa u medidas
escondiam o pu-
irmã ugráriú».

',' — «Do ponto de vista tático, em
determinadas ocasiões, a classe opera-
ria e seu partido podem, na ação piá-
tica- não dar muita ênfase às reivindi-
cações agrárias de caráter radicai e
unir-se a latifundiários que têm con-
tradições com os imperialistus norte-
•americanos e a setores du burguesia
ligados a grupos monopolistas que con-
correm com os monopólios ianques,
Mas, se se tem em conta que o núcleo
da frente única, é constituído pela elas-
se operária e os camponeses, que u
fundamental puni a frente única ú
atrair pura ela us amplas massas lia-
balhudoras das cidades e do campo, é
errado colocar de maneira absoluta,
nas condições atuais do Brasil, a pre-
domiuâiicia dos objetivas nacionais cm
detrimento das reivindicações demo-
(Táticas».

U — «A Declaração considera que as
forças revolucionárias chegarão ao po-
der através de acumulações de. refor-
mas profundas e conseqüentes na es-
IinIura econômica e nus instituições
políticas. .Mas como acumulai' tais re-
formas no atual regime e Com u poder
nas mãos (Ias forças reacionárias?»

I — (.Mesmo no Brasil, a prática
mostra (pie as mudanças na estrutura
econômica do pais ou nas instituições
políticas não se faz sem o apelo à foiça
armada, embora nem sempre se verlfl-
cassem choques sangrentos».

Deve-se concluir, portanto que paia
Grabois, a questão agraria não pode
ser objeto de tática, no atual momen-
tu: o problema camponês se restringe
á conquista da terra- o que não oenr-
rerá sem lula armada- e, como é básico
atrair o campo para a frente única li
rim de que o proletariado possa ter
hegemonia nela, a posição dos comu-
nlsttts não pode ser outra senão.u inili-
nula pela radicalização do problv a.

Itestu saber:

ai se há, de nossa pinte, condições
objetivas e subjetivas paia esta lula,

li) se os camponeses estão icillilipn-
le interessados nela;

c) se não existem outros caminhos
iii"iios árduos.

Como não desejo violentai' a inteli-
gênelu dos companheiros com repeti-
ções acadêmicas- deixo as respostas à
capacidade de discernimento th cuia
um acrescentando que o próprio (ira-
bois não levou até o fim a sua urgu-
meiitaçào. preferindo contornar as di-
fuuldades — não, porém, sem omitir,
como us Teses também omitem, o pu-
pel du Igreja.

Todavia, no caminho de sua reuni-
ção aos latos concretos da questão
camponesa, o substitutivo não pude ei i-
tar alguns erros flagrantes, i in deles,
o divórcio que pretende illtrodir/.it eu-
lie a lula antiimperialista e a luta tin-
tileuilal. Outro, a inversão que faz nu
direção dos atuais conflitos etinipoae-
ses. quando supõe que exprime uniu
tendência absoluta no sentido da relor-
ma agrária o que não passa de pra
cesso de fortalecimento dos monopó-
lios, de gi-ilagem de luta aberta uns
latifundiários pela expansão de seus
domínios, Outro erro ainda é a falsa
caracterização que nos fornece da re-
Iiiriiia umáiia proposta pelos eomilllis-
Ias ao iusiiticú-la, tão somente- com
a necessidade de ampliação tle nosso
merendo interno,

Alguns camaradas poderão dizei- que
este último erro é i mais grave e que
Grabois não o -omeleti, Mas será por
.o aso quo: .|;i -( sia justificação im
sentido final, sempre ipie ii du se ,,•
porta, ou .que coloca a nossu i-efonua
agrária em paralelo om i bandeira
tle i-eforniit agrária desfraldada pelu-
(diversas correntes e ptirtidiis rioli
ticos ?

1'ortanlo Griihoi? .npòi i|iu t reloi
um agrária |iie propomos .' h mesma
que prapõi ( iirvullm Pinte ou u» bis.
pos do nordeste li. ti sei ii-.siin não há
necessidade de lanln pessimismo: u»
burgueses u farãu mais cedi. ou niue-
tarde, independentemente de nossa hc
geiiiouia na frenli nnica e Independeu-
leniente lambem do nin1 passn eiilen-
der a dircçili du Portlda a respeita de
humanismo comunista.

Creio, portanto que, dar terra ugn-
ra aos camponeses ainda que isio Iõs.m-
passível, slgnifieariu uinndá-los plantar
cale e compor-so com o impei'"'istr.o
para escoamento do sua produção.
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Volto novamente nos debutes mio.,

pnra rcbaicj ou .siivipjésiriomô dovaivci'
as palavras violentas ile que tetnos ;-i-
do alvos os que criticamos .is Teses
e a Declaração de março -— da parte
de alguns camaradas quo defendem 6s-
ses documentos, Considuro que tais mt'-
todos estão ultrapassados, são restos
das «criticas violentas o imempestivas.,
já criticadas, visando à inlimiclação dos
que têm opiniões diferentes e não de-
sejam de novo lazur autocrítica por
«missão, como li/ cm passado reccti-
le, Pretendo i."<o .somente, como creio
que iodas o desejem, lutai', dentro cias
normas partidárias para que lenluinkis
iima orientação política correta, o q-ite
só poderá ser conseguido se houvor lo-
lorànrbr (J~a ,'nta rle optniòcçrse ¦¦teav.-r ¦¦¦
no terreno dos princípios, á base cie ar-
gitmentos, c não apenas de afirmações
vajjas e maliciosas visando á intimida*
ção de quem quer quo soja','

Questão inipof.amisíiima a debatei'
é a que so refere á direção principal
da luia ideológica em nossas fileiras
no momento atual, a fim de que pos-
saitHis iràvá-la cie forma concreta e não
abstrata,

. Ha quase dois anos a direção da
luta iiic-ciógica em nossas fileiras vem

_.-a-wlo-ctiHttoi4a—('oii'r;t o-do^maiUic-i.
esquordismo (.• o .sectarismo, Nesse

período sofreram rudes golpes tai-s ton-
(tèncias, o que não significa qup este-
Jani liquidadas, pois têm raizes prafun-
das no próprio processo de formação
cio Partido, na composição de seus qua-
clros dirigentes formados em sua maio-
ria no curso cia aplicação de uma linha
política esquerdista, sectária c dogma-
tini anterior à Declaração de março de
liiã.s k uma lula árdua e que precisa
ser conduzida coiithnuinientce sem tté-
gttas. Na vida '..• nosso Partido, cie
Iretaiitii. não tem uavido só tais tendeu-
cias. Outras se revela,\-ini com b;j.í a
te força: suo as manifestações o|ior!',i-
nistas d(> direita, refoi inisias, liquida-
clonistns e revisionistas, tanto m peno-
do anterior à legalidade du Partido. (
rante a legalidade íl',M3"l7t c. prim-i-
palmenie. depois dos debates niuf con-
du/.ido.s .sòbre o XX Congresso <1« lJCI S
quando, sob pressão ideológica do impe-
rialismo, tomaram amplitude e se cris-
talizaram na plataforma de Agii :
rala e seu grttpo expulso de nus-:,.
loiras. Tais tendências vêm sendo der-
roladas, mas não liquidadas, Ai es,a.
a prática do momento a comprovar co-
mu ainda estão beiii vivas. Combateu-
do as posições esquerdistas, de cerie
maneira, deixamos cie combater as di-
reitistas que. infelizmente, a meu ver,
vêm se ampliando e influem em mui-
tas do nossas posições e na pró ria
orientação. As tendências (ir- direita
são, na minha iipiu'ão. as mais preju-
dieiais no momento ao dosenvolvímcii-
io da luta do pos o brasileiio pila vi-
lõfia da i evolução a.-.íiirnperialis a e
a.yrãria antifeiiclal, Não desejo ;.'.',i:i
exeminar lais rendéiiclas tio terreno da
orientação política, o que já prece.rei
lazer ern an i;;o«: anteriores e voltarei
a fazê-lo oportunamente, mas tão -¦-•
mento examinar do ponto de-visia pró-tico, de nossa própria atividade, a.' ina-
ui lesta ções principais que plee.samos
combaier com firme/n e decisão.

Quanto m.ai.s ampla a fronte uni,;
e como condição mesmo de sua amplia-
ção, mais firme e armado poMiíca, -,:¦
ganica e ideològicameniü precisa s> i o
Partido do proletar.ado, lss() só
(.'¦iiseguiilo se ,, partido tiver tuna
Ia oneir.aeao .:«, Liien e llá., cmi »
des\ ius de esquerda ou di diteit;
¦'• ,;i -'de- ¦ iaè-'.' isso < lücianto nã,i m ,r-
re piosi-iitemonte em no si, i ..
remos enmetiflo graves erros, tanto i-a
orientação como na atividade prática.Vejamos a expei íênc a mncrei;;
primeiro lugar, na posição lace ao v-
vêrno fwii i,:l e ao- govornus este, ti i
Quem se manifesta hoje pela -(,:',,¦
ilji do aluai governo seja poi qui i
lor ou nega seu carátet Iicti i:
Não eonhi en taiv nuinifc: " -1
muitos miliianto.s nau èm :¦. nlmnia j ¦
SÍçãrj í i i! im ,-ni ;¦( la- ái rifi go\ órnó i- n
irai e a muitos governos esta
Deixaram-se, levar ,., ;,i propa-jburguesia. Prnripaimeme ne ¦ e u: i
nio ano de govéino tio Sr. .• i¦ ---¦, • --.,
ICubitsehek e, em particular após a :
dança da capital para Brasília e a ¦ ,,
letiçáo de alguns êxitos no lorreno ,
nômieo, muitos tnililántos só cè(-n! ,
do positivo iin governo- osquir ui.i v '-
as realizações são feita; ã i-usta 

'iie

maiores clifieulrladqs; para ,, iw-si |.«v", A.resolução de jane \\, -1
¦ unhei í- qtiM comi temos um ôn n
-io ginéfnn. Duram • eorto pet i ,,i,i
samo.s a apoiar seus '-'itos 

pos, > ¦¦¦
mtiil-u poucos, aliás < i> oinh.? i

a-pect/K. negativo.- ' .'-.',i . rál a ¦
ciamos i luta ronoreii pi io :¦¦- ei li-i
nacionalista ' deino;-r ii ii o, p, Ia :i
tica ã • Ia eiimpusiçàí, ,- da ,
"¦¦¦¦ -íovéitiii. A- rôrç .s na.íoo.i ! ,1a ,

•'¦'¦ lu.s '¦ •• • .. eumueis a ' 
; a.:'.'¦•;.r.i

laiia [losiçá,, icfensiv; . , nl ¦¦>,-. ¦
. ti; função i.i- pusiçí -¦¦ |

i-içá,.' .;• monopólii <•¦¦¦ > <¦ .

i o, 1 eoir.-e '•. ui inij • íai

lis a liur,;".'" 'iiu ¦ "•,i-'¦. no r ,,v
i iii'iti (-(in, ¦ en1.¦:¦¦ ! s!
fõi -:a ilrigenti- ni ¦¦• i¦¦ '<¦ ' >

sei teviiiiíi!- eir, ("in.ia i' ¦ i .ü •(
damentí^metite un toMuiie
iiôli dirigentes, i-:.,, ,
devi'!'' -oii:;i e hoje :. lu ia' :: '-¦ i
de (oi ma erir-io j oi; saiiia d
federal do.- piorai nuv en!i . ' • .
sua substituição poli - • . ¦ '.
Posçõe.s de diioílá laini.in ín. ¦
sçiTadas em no; i posição lai
rio.-; governo.' estaduais, ,;m ,
s; . ("atvallio Puito. : m exens o. co . i
tu.uiiiii.i.c a Hi-olnç.iu de inuiçu cie ÍUÍJU,

'tomámos urriã púsiçâo incorreta. AÍi.is,
deve-so ressaltar que, logo após sua
eleição, não levamos em conta que o
sustentavam, as forças mais reacionárias
de S, Paulo, as mesmas que hoje apoiam
a candidatura entreguista de Jânio
Quadros. 0 telegrama a êle passado.
ligo após sua eleição, alimentava ilu-

sues du quo um tal governo (eleito poríôrçu-i tão reacionárias) pudesse rea li-
zar uma políUea em favor do ]iovo, igual

. a que os governadores nacionalistas po-cietiam pialicar, No .Ksiado tio Rio, eò-
melemos erfos. de caráter rcboquisla
ein relação ao gôvôrno cstuilüál, par-iettlarmente por parte de militantes
que atuam éni algumas organizações de
massa. Alguns camaradas apoiavam--•tttrTrtiísmtj-crtiíitaiormrlfi-fazia é recuava
do posições progressistas que havia to-

luc anteriormente, como no caso da
encampação da filial da Bond and Sha-
re, dáí promessas de medidas úo re-
ionmi agrária, entre outras. Não ue-
gamos que o sr. Roberto Silveira soja
um nacionalista. Mereceu os votos dos
nacionalistas tlurninohses, liidiisive dos
comunistas, que o apoiaram ativameh-
le.^Sua campanha eleitoral teve como
base as palavras de ordem nacionalis-
tas e ciemoeráticas,- A coligação que

e formou em torno de seu nome eram,
no entanto; heterogênea, Se na campa-
nua eleitora! as forças nacionalistas
liruiouiuiai.uvi, após ser eleito, as lór-
ças leaeiohârias que faziam parte da
coligação eleitoral que o apoiou aliis-
euitaram os postos fundamentais do go-
yérno e dificultam a aplicação de me-
datas democt/ttieas mais radicais em
favor do povo, como por exemplo a
enola tio Plano Piloto de Ação Agra-

ria, ,- recuo na encampação da G.B.
i-.il. que, com a greve de seus traba-
lliadores e sob pressão de massas, o', a adotar. Nossa po-

ijão pa, . ii.- oposiçáo sis-
icmática, nuú iníiepüiidente, levantai

• ia, massas po-¦ < . ¦ -:¦¦ .•; u gpvêriio pa--; isição. M;is dai
. u considerar o go-

Uobel ü l-a\ i.ira popular e th\-
uniu fizeram o.s câmara-

: Niterói om artigo re-
temente publicado em NOVOS RD-

MOS. O ítnii provavelmente podeocorrer om outros lCsiadõs.

; da getui.s do Pattitlo quo temem
criticar ,i.¦¦ ¦, taniriiie 0 governo central

¦ jjarlieuiairaeiiio o seu cheio sob o
pretexto de que íai ataque colocaria

a urdem do dia sua derrubada, Nada
iso, monncnie em uni pais co-

mo o nosso em que o Presidente da
;i pouòres tão amplos e e

o iirineinal responsável pelos atos do
govciaa que chefia. A puiitiéa dt con-
ee.;,j,, ao imperialismo norie-amoriea-

• a prática j.eio governo cen-
I-" piei .ser er.tiiad.t cuiu liure/.a,

• eu cheio do governo. Isso tam-\íio pa.a df..sai'iiiar os eu-¦• que, embora apoiando os a<os
ie.ií'io:i is do governo, criticam doma-' alguns aspectos secunda-
111 .

l.'U
héi

i,:is são, a meu ver. algumas ma-
esiaçòos co direita em nossa posição
o ao governo. Outra questão, tam-

; crii.cada na resolução de janeiro
¦ ¦ • e i que se reii te á aliança o

liuiguesia. Há eamaradas.,
que. a pretexio de uelon-

i irei .> úiiica. pregam ,, amaina-
• tia lula de classes e só vêem o

o.i uiiida/io, csqueoeiuiu-so tia
ação aaiagumea enire o eioiOia-

i-ii!.üic.aa, ijiio, i orno ieco-
'..a.; «ode Janeiro, vem tam-

¦ a ¦ -laitu cum o aprofunda-
., co :;iadit,áo pi im ipal. 'ial

ao pie asa st i ., solvitta
;•!•.,,i. mas Iniiarta de tal
la.ii alaste da li ente úü ca

101:1 n bi i'f:ties;a pois
. .;. cem (aiem lotn lòrçti.

: a nova ,;e, guuta: qui ai
• radicai- ii: iiiiad.ção

pro-otai iadu o a but ouesia tia
:; a na revolução . ii, a dleira'.'

. . H ,o . tuTiatiiuas 'qui ain metn
, lira;- uiura soi.-i iji;;-.,i i m¦ et t -i ai ,, i nc-ni preguem a nat io-'. ¦•• 'i. omprOsíts nu Iuií gi.-.'> a.

os que querein a su.uçáo
vMiuradição entre pioit-iatia-i bm .:.,•'--.,: agora?

direita iêm tuiiiljíhi ca-
uirtuta de nutiuis niiii-¦me às i oss bili.iatles c.e

i,'u (ia revolução bra-
i ...i .-.¦ ,;i jii ssibiii-

i ;- pa- iv uíaue o lie
ea.otimin.os. N'a.s

¦ a. ' :nr. ' mu tos na-
:n:'iliiestou e in-

¦ ii'ic nnalisias'.'
iis, li que tu i do-

na« ojciçêi s í ii i, apo i.i
¦ ao o rio candidatos

ii '. in - K'áa lii.s, eomo
< arúgo Dis-

amos nossa
'!,,-• can-

. iam mui-
-si . são luríirti

, i;.'a: dt itiieiti:

ata
pe

¦•;: no 'terrorio paiiiclá-
-• do organiza ào estã¦|(,- 'ii nina di ii i minada

ítica. As posiçóes de di-
' rt üetoni se nei"'.isària-
lio,lia oi;';a!)i/.i'i.'ão. São

¦ e: ;:'im :>:;u ;,<> o.xi i ssi
ao espirito de soiia

Prciominatn
fibüiàis, a lana de plaiií-

ncipal
ógica

eiras
fienção o controle das tarefas, o n*«
cuniprimonio da.s decisões dos órganl»
mos superiores pelos inferiores, as ton
(iene.as a confundir autonomia com in-
dependência dos organismos- inferiores
para com os superiores, a falta de dis-
oiplina. Alguns exemplos de nossa pró-
pria atividade, Nas últimas eleições,
muitos militantes se apresentaram cn.
mo candidatos por conta própria e mui«
lo.s organismos lançaram candidatos
sem que para tanto tivessem direito ou
apoiaram candidatos que não eram o.i
recomendados pelas direções, mas leva»
dos por interesses locais sobrepondo-s»
aos gerais, ou por amizade pessoal.O espirito de seita, prejudicial e erró^
neo, foi substituído, em muitos lugares,
pela dissolução do partido na frente úni-
ca ou pelo ingresso em bloco dos co-
munistas em outros partidos. Isso ocor*
reu c ocorre em várias regiões do pais.Inscritos em outros partidos, muito*
comunistas procuram introduzir em tios-
sas fileiras as opiniões destes partido.»o tornar-nos seus eautlatários. Em mui-
tos lugares, dirigentes existem que pro-curam, o mesmo o conseguem, estru-
turar o partido de acordo com as orga-
nlzações de massa, alimentando o seto«
1'ismo de há muito condenado e trans-
formando, nosso partido em fração ou
apêndice das organizações de massa.
Há militantes e dirigentes que sobr««
põem as organizações de massa ao pai-lido ou pregam sempre que não dev«-
mos ter uma opinião, mas apenas «òu«vir a massa . Estas sâ0 manifestaçõe»
llqu daclonistas o espontanèistâs no ter-reno de organização,

A própria volta indiscriminada serilexame cuidadoso o tle eada caso, indi
vidualmente, às nossas fileiras de mui-tos elementos expulsos, ou afastados
particularmente após 1956. tem nos cau«
sacio sérios prejuízos, pois. junto com
militantes contra os quais haviam sidocomei Idos injustiças, há elementos otm
não têm condições de ostentar o tino
Io <ic comunista. No terreno ideológi-
co. pouco temos realizado, particular-monto num momento om que o traba.Ilio neste terreno se faz mais necessá'rio. Ao ser criticado o caráter dogma-
tico de nosso trabalho de educação ti-vemos uma posição unilateral só vi-mos oss,-, debilidade. Apesar disso, ntrabalho âo educação ajudou muito naformação de Inúmeros quadros, deu-lhesalguns conhecimentos da teoria marxi«-la-leninlsln o IncutliMhes o hábito daestudo. Mas. com a critica unilateral,
praticamente deixou de existir, com ra-ra.s oxoossões. um trabalho de educa-
Ção organizado de cima a baixo.

Em muitos lugares hoje. aeons*.
Iham-.se os. militantes a assistirem os
•"usos patrocinados pelo Instituto Su-
perior de Estudo Brasileiros e outros•que. anesar de se oporem objetivamen-
le ao imperialismo norte-americano, dis-
tilam a ideologia da burguesia. A edi-
Ção i\c livros marxistas ó quase inexis-tonto, assim como ô diminuta sua diílt-são. ,\ propaganda do socialismo i mui-io pequena, mesmo em nossos órgãosdt> imprensa Ademais, deve-se ter em'eonia quo. dispondo apenas do semana-no, a ma orla dos militantes lêem mais
jornais como última Hora, e -Soma-
nario quo. embora Sp coloquem contra'¦ imperialismo o sejam úteis à luta -a-
tranca naturalmente, não defendem'os
pontos de vista de nosso Partido, dr»
proletariado, ma.s da burguesia. Dai. a
propagação om nosso meio do objetlvis-mo burguês, das teorias do ediessnvol-
v inemismu que pretjam o sacrifícioda geração atual ttrabalhadora, claro)em aras de um futuro desenvolvimen-
to do Brasil, duvidoso em vista dos ro-n: is quo sornto atualmente nossa ««eo-
nomla do subordinação ao imperiads-
nvi nnrtc-americnno o do adaptação so.«restos feudais na agricultura, parllcularmente o monopólio da tona.

Tinha mil vezes razão L«snin ao afir-
mar: Sem iour'a revolucionária não
podo haver tampouco movimento revo-
lueionávio.,. s,', um partido dirigido
por uma teoria ,\r vanguarda [iode cem-
1'i'ir sua missão de combatente de vam
'¦¦''!' ia . I'l mais adiante: . O prob'e-

ma se apresenta somente r.ssim: irieolo-
gia burguesa ou irioologia soelalVa?
¦X|" ''a meio termo... Por isso- trio
que seja rebaixar a ideologia sociaMs-
In, tudo que soja afastar-so dela. equi-
vale' a fortalecer a ideologia burgue-
sa iQuo Fazer 1. Terão deixado d»
ser válidas lais leses leninVtas? A m nt
\-< r, não, Tais são alguns fatos, Como
se falar então na luta contra o esquer-
ilif-mo, o sectarismo o ,-, dogmolismá civ
mu o perigo principal om nossas filei-
la.i. Predominam em nossas fileiras a.«
tendências cllrclfstns o reformistas qu<eonstliuem. também, no movimento eo-
munlsia tnuiitlial o perigo principal.

A meu vej. a própria vida indica »
iioers.sidade de passai a primeiro pia-1 i lula contra os desvios de "d"rciu -
refoi.mislas som fazei concessões à«
lendêneia.-. esquerdistas, sectárias e dog-
tnáiieas existentes ainda em nosso Par-
lido Dita-nos Isso a própria vida se
nâ" qutsc nuk fazei o papel de D. Qui-
xote combatendo moinhos de vento,
.'mi- momentos em que. desenvolvendo-
•>• a eei uomia nacional a btirgues'a pa-

ra firmar se proeura atrah para sua.?
posiçõe? Ideológicas o proletariado a
outras camadas trabalhadoras tia popu-
latão. torna-se cada voz mais necessá-
ria f.Tmc/a ideológica e uma linha po-
lima aeoiiuua.
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Pela primeira vez ne !es últimos 30
ano:, os comunistas brar leiros realizam
um debate público realme.itc democrático
visando a balancear suas atividades e a
encontrar as justas ioluçues para os
problemas da revolução brasileira. O ca-
ráter verdadeiramente democrático deste
debate deve-se, é bom frizarmos, aos
acontecimentos verificados em 1956 (as
denúncias feitas por Kruschiov no XX
Congresso do PCUS do culto à persona-
lidade). Papel saliente, também, tiveram
aqueles que aqui romperam com a dita-
dura exercida por conhecido grupo de
dirigentes comunistas e iniciaram a luta
contra a-> conseqüências .do culto à per-
sonalidade em nosso meio.

Da democracia interna restabelecida,
cujo processo ainda não está concluído
c de que é uma autêntica demonstração
o debate ora em curso, têm feito bom
proveito justamente aqueles que sempre
a condenaram. Tanto assim que do de-
bate, a mais alta expressão dessa demo-
cracia, não só não participaram em
1956 57, como adotaram todas as me-
didas possíveis para transformá-lo em
grotesca caricatura, ameaçando e toman-
do medidas repressivas contra aqueles
que denunciavam suas posições antile-
ninistas, terminando por interrompê-lo
abruptamente numa demonstração de
força que se chocava contra as reais
condições então existentes no movimento
comunista.

Porque não mais depende deles, o
debate atual transcorre de maneira com-
pletamentc diferente. Eles são os pri-
meiros a fazer uso (mau uso, diga-se de
passagem) da democracia que preside a
convivência atual entre os comunistas. O
debate, porém, não me parece estar se-
guindo o curso desejado e esperado pelo
grosso dos militantes comunistas. Não se
trata, apenas, da discussão das Teses
e do projeto de Estatuto, discussão da
«lual não participam, preferindo volta-
rern-se furiosos contra a Declaração de
Março de 1958. Uma linha política justa
c essencial. Mas não é tudo. Os homens,
particularmente os mais responsáveis
pela sua aplicação, decidem ainda em alto
grau da sorte de uma linha. Sendo es-
tranho ao marxismo o culto à personali-
dade, não o é no entanto o papel positivo
ou negativo, e em certas circunstancias
decisivo, que desempenham os homens
na história. Dai a imperiosa necessidade
de o Partido conhecer profundamente os
seus dirigentes, reais ou fictícios.

Este debate é a grande oportunidade
«lue se abre perante o movimento comu-
nista brasileiro para que isto seja con.
cretizado. Os dirigentes não são mais
deuses (alguns de pés de barro) e não
mais podem impor sua liderança pelacoação ou sob o falso pretexto de res-
guardo da segurança. Porque o debate
de 1956/57 começou a revelar a outra
face, a verdadeira, de alguns dirigente:.,
foi suspenso. Eles ainda se consideravam
os donos da bola. Agora a coisa é di-ferente. Mais de um mês já transcorreu
da abertura do debate. Alguns daqueles
dirigentes vém usando a liberdade exis-
tente para preconizar a volta ao passadoe criticar os que lhes fazem oposição
com palavras as mais duras. Autocrí-
tica que é bom, nem cheiro. A autocri-
tica nunca foi o forte desses companhei-
ros. Uma vez que eles não querem se
relevar a si próprios, é indispensável
que outros façam os seus retratos.

A revelação pública, para todos oscomunistas, do verdadeiro caráter dês-
ses companheiros é necessária, uma vez
que o debate começa a mostrar clara-
rrientè que eles fazem parte de um gru-
po anti.Partido, tal a coordenação de
suas atividades, a clara divisão de tare-
fas nos assuntos a abordar. Desse grupofazem parte os camaradas Maurício
Grabois, Carlos Danielli, Pedro Pomar,
Orlando Pioto e Calil Chaad. Estes os
que já se manifestaram. Outros, poucosé verdade, aguardam sua vez.

Os seus objetivos estão claros. Só
os cegos não vêem. Usando uma frasco-
logia pseudo-revolucionária, tão a seu
gosto, e produzindo artigos em série decombate à atual orientação política, pro-curam empolgar o debate e o Partido,
ludibriar mais uma vez os comunistas eapresentar-se como salvadores da orga.nização que consideram ameaçada poruma linha oportunista e liquidacionista.

Vejam que ironia da história! Justa-mente esses companheiros, conhecidos
oportunistas que durante dez anos im-
pnmlram .ao Partido uma orientação
aventureira, divorciada da realidade ob-
jetiva do país, conduzindo-o ao isolamen.to das massas, expondo-o aos golpes re-
pressivos da reação que esfacelou cente-nas de organizações e liquidou física-mente dezenas de militantes; justamenteesses companheiros que desfalcaram asnossas fileiras de dezenas e centenas debons militantes com sua intolerância dogmãtica e seu falso puritanismo, falamem orientação liquidacionista!

Tendo à frente o camarada MaurícioGrabois, pelo menos publicamente, e sen-tindo-se cada vez mais isolados pelasbases, esse grupo está jogando todas
ou quase todas as suas cartas na de-sesperada tentativa de recuperação das
posições perdidas ou conservação das em
que atualmente se encontram os seusmembros. Na falta de argumentação con-vincente, os camaradas Maurício Grabois
e Pedro Pomar falsificam grosseiramen-te as teses fundamentais da Declaração
de Março de 1958, como já ficou provadonos artigos de Mário Alves, Jacob Go.
render e Nicolau Abrantes, o camarada
Carlos Danieli desempenha-se da triste
tarefa de fazer confusão e o camarada
Calil Chaad, em sua pobreza de vistas,
aceitou o lamentável papel de denunciar
«golpes» inexistentes e abrir as baterias
contia o justificado prestigio que goza ocamarada Prestes no seio do movimento
comunista e das massas populares.

Durante dez anos, sob os mais diver-
sos pretextos, conseguiram segregar o
camarada Prestes do convívio dos co-
munistas e das massas, afastá-lo da di-
rcção efetiva de nosssas atividades, e
empolgaram a direção do movimento pa-ra realizarem uma política de cujas con-
seqüências ainda nos ressentimos, (Querodeixar claro que não eximo o camarada
Prestes de responsabilidade ao aceitar ou
concordar com uma situação que não
correspondia às condições então existen-
tcs). Alijados pela revolta partidária de
1956, 57 dos postos que ocupavam, em-
bora continuem contra a vontade da
maioria dos comunistas a exercer fun-
ções para as quais não estão à altura,
voltam-se contra o camarada Prestes
por ter este rompido cem o cerco cm
que vivia, compreendido t1 justeza do mo-
vimento pela revisão de nossa linha eassumido a sua direção. Durante anos
falaram em nome de Prestes c utiliza-
ram o seu prestigio para justificar suas
posições dogmáticas e esquerdistas e im-
por suas diretivas aventureiras c suici-
das. Não podendo hoje continuar a fn::cr
o mesmo, co:pem no prato em que co-
meram... E' claro que nenhum délcs
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um Grupo Anti ido
teve ainda a coragem de falar claramente
em seus artigos. Ficam nas insinuações.

Êstc grupo está, porém, malhando cm
ferro frio. Nem suas grosseiras falsifi-
caçoes, nem sua tática canfuslonlsta,
conseguirão convencer os comunistas da
recessidade de voltarem ao passado.
Pois é justamente isto o que eles desc-
jam. A plataforma política, se se pode
dar esse nome ao amontoado te palpites
apresentado por Maurício Grabois e
apoiado pelos outros, que publicaram
não passa de uma repetição melhorada
ou remendada do Programa (.cientifico»
de 1954, aprovado por um congresso de
encomenda que passará para a nossa
história como uma das maiores farsas
da democracia interna. A volta ao pas-
sado, preconizada por este grupo, será
a volta ao período do mais torpe man-
donismo, a volta à violação da democra-
cia interna, a volta à aventura e à irres-
ponsabilidade políticas, a volta às via-
gens turísticas, a volta a tudo aquilo
que os comunistas já conhecem por ouvir
dizer, mas que precisam conhecer deta.
Ihada e oficialmente, com os nomes de
todos os responsáveis.

E a volta a esse passado significaria
a liquidação do Partido, que não podeexistir e crescer como seita, com uma
crientação dogmática e esquerdista, sem
democracia interna e submetido à direção
onipresente e todo-poderosa de um qrupode aventureiros. E ninguém féz mais pelaliquidação do Partido do que esse qru-
po que ai está pontificando nas colu-
nas do Debate. Por isso é que não con-
cordo com o camarada Jacob Górender
quando fala em grupo «esquerdista».
Maurício Grabois, Carlos Danieli, Pedro
Pomar, Calil Chaad e Orlando Pioto nun-
ca foram esquerdistas, nem mesmo entre
aspas como pensa o camarada Gorcnder.
Eles sempre foram, isto sim, oportunis-

tas empedernidos, carreiristas de quatrocostados. Para conservarem suas posi.
ções de mando e levarem uma vida de
turistas, foram reformistas, ultra-revo-
lucionários e sectários. Qualquer nome e
qualquer orientação lhes serviam, con-
tanto que fossem eles os manda-chuva-
vas. Exemplo: os camaradas Maurício
Grabois e Orlando Pioto aprovaram a
Declaração de Março de 1958 na espe.
rança de que, assim agindo, poderiam
conservar as posições alcançadas ou re-
conquistar as perdidas. E' possível que
também os outros dois tenham aprovado

a Declaração... Como as coisas não cor-
rem como esperavam e a terra começa
a fugir-lhes sob os pés, vcltam-se agora
furiosos contra aquele documento e pre-conizam uma orientação esquerdista e
sectária, a volta ao Programa de 1954.
como tábua de salvação.

Isto, naturalmente, não acontece por
acaso. Durante 15 anos o camarada Gra.
bois foz parte do chamado «grupo diri-
gente». Desses 15 anos, 13 na clandes-
tinidade onde as normas de segurança
eram propositadamente exageradas e o
culto à personalidade utilizado para jus-
tificar uma direção personalista, o cies-

HÉRCULES CORRÊA REIS

respeito á democracia interna c o mais
desbragado mandonlsmo. Mal acostuma-
do, como se vê.

Habituado a agir de má fé — neste
debate foi pilhado com a n-.ào na maisa
falsificando o texio da Declaração e du-
ranie os anos de mandonlsmo revelou-se
me:tre na falsificação da verdade do
marxismo — o camarada Maurício Gra-
bois pensa que também agem como ele
os que lhe fazem oposição. Agora mes-
mo agarra-se a um fato comum à vida
de qualquer jornal (a não publicação de
urn artigo de partidário seu) para acusar
de tendenciosos os companheiros da dl-
reção de NOVOS RUMOS. Artigo envia-
do para as oficinas, composto e revisto,
deixou de sair exclusivamente por falta
de espaço. Isto é o que atestam o chefe
da oficina e o paglnador de NR. Se ai-
guma responsabilidade cabe pela não pu
blicação do artigo do camarada Pedro
Pomar, esta c da própria Comissão de
Debate, da qual faz parte o camarada
Maurício Grabois. Decidiu esta Comis-
são que os artigos seriam publicados na
ordem rie chegada, mas os envia para
publicarão sem nenhuma indicação a
esse re-pcilo. Como advlnhar? O que o
camarada Grabois deveria ter feito, isto
sim, era sugerir na Comissão a adoção de
medidas para evitar que isto se repita.
No entante, cm seu desespero justificado,
o camarada Maurício Grabois preferiu
insinuar que agimos de má fc. Logo
Maurício Grabois, vejam só! E' realmen-
te de admirar o seu zelo pelo respeito
à:- dccir.õcs da Comisíào de que faz par-
te! Senão vejamos: na Comissão o cama.
rada Maurício Grabois aprovou as nor-
mas para o debate («cada participante
terá direito a um máximo de 10 laudas
datilografadas — 30 linhas por lauda —
cm cada edição de Tribuna rie Debate»)
c é o primeiro a violá-las publicando em
NOVOS RUMOS um artigo com 45 lau-
das em anenas três edições (15 laudas de
rida vez!). O artigo do camarada Pedro
Pomar não foi publicado no número 64
de NR, mas saiu no 65. Da mesma for-
ma que têm sido publicados todos os ar-
tigos riésse grupo anti.Partido, Acostu-
mado a censurar as idéias alheias (Mau-
ricio Grabois foi o responsável pela nos-
sa imprensa até 1957) e a tomar medi-
das disciplinarei, inclusive a de expulsão,
contra os que escreviam denunciando os
erros e crimes por êle e por seu grupo
praticados, Maurício Crabois acredita ou
finge acreditar que o.-, outros também
agem sob a mesma «inspiração»;., Ma-
nia de pensar que todo mundo é igual
a éle!

O desprezo aos intelectuais, caraetc-
rística de todo esse grupo, se revela mais
uma vez durante este debate. Principal,
mente por isso, em passado recente, de-
zenas de intelectuais se afastaram rio
Partido. O camarada Pedro Pomar es-
conde-se atrás de Lenin (não perdeu o
mau costume de citar frases dos clãs-
sicos esmo se isso fchse prova de domi-
nio do marxismo) para investir contra

os intelectuais revolucionários. Maurício
Grabois volta-se contra a direção de NO-
VOS RUMOS e aqueles companheiros que
assinam artigos e reportagens em nos-
sas colunas, sem o seu conhecimento ou
autorização... (o uso do cachimbo faz
a boca torta). Ainda a semana passadainterpelava Maurício. Grabois o nosso
redator-chefe sobre quem era «esse
Fausto Cupertino» c estranhava o tato
de «um desconhecido» andar assinando
artigos de primeira página. Como vocês
vêem, não mudou nada. Amarelo ou
verde, é sempre o mesmo camaleão. Tro-
ca de roupagem para adaptar-se às cir-
cunsiáncias ambientes e enganar o tran.
retintc incauto, mas na essência c o mes-
mo que todos já conhecemos. Durante
dez anos o camarada Maurício Grabois
foi o dono quase absoluto de nossa im-
prensa, embora nada entendesse de Jor-
nal. Nesre período, artigos de primeira
página só os dele ou de seu grupo, ape-
snr de muitas vezes ou quase sempre
por eles não fossem escritos... Dal a
sua estranheza atual, pois resiste em
acreditar que seu período já passou.

O seu desprezo aos intelectuais (mal
agradecidos!) já é bem conhecido. Desne-
cc:sário se tornava, pois, que éle o re-
velasse mais uma vez. Para nós já foi
o suficiente o que êle féz em 1957, logo
após o seu regresso da Europa, mandan-
do uni grupo de companheiros, mobili-
zados enganosamente, invadir a redação
da IMPRENSA POPULAR e de lá ex-
pulsar os jornalistas oue denunciavam os

seus erros e crimes. De passagem, quero
esclarecer que não concordei e não con-
cordo com os métodos c os pontos de
vista dos então companheiros que esta-
vam à frente da IP,

Mas o desprezo de Maurício Grabois e
de todo o seu grupo não se limita aos
intelectuais. E' um desprezo a todos que
discordam deles, que põem em dúvida
as suas idéias, poucas mas nocivas ao
movimento revolucionário. Obrigados a
participar de um debate que não lhes
agrada, desejam empolgá-lo enviando
montes de artigos pré-fabricados. Fazen-
do parte da Comissão (mais uma prova
da democracia existente cm nosso meio)
o camarada Maurício Grabois tentou im-
pedir, sob um pretexto fútil, a publicação
do artigo do camarada Nicolau Abrantes
denunciando seus erros e falsificações.
Não o conseguindo, Grabois e Danieli
realizam, agora, uma torpe campanha de
difamação daquele companheiro numa
tentativa vergonhosa de intimidação a
fim de que outros companheiros não par.
ticipem da discussão. O mesmo homem,
como vocês vêem. »

A esta altura do debate, está claro
para todos que esses companheiros não
desejam fazer autocrítica dos gravíssimos
erres cometidos no passado recente e nos
15 anos que empolgaram a direção do
movimento comunista. Estão superados
pelos acontecimentos, mas resistem de-
sesperadamente, Não os subestimemos.
São velhas raposas.

TESES, ATUAÇÃO E ESTATUTOS
Concordo com as teses. Elus expies-

sam os resultados da aplicação da linha
política traçada na - Declaração de Mar.
ço . Portanto, temos nas teses correções
em relação à linha política que vimos
aplicando de março de lüõS para cá, fatodemonstrativo do pensamento coletivo,

A aplicação da atual política oxpres-
sa nas tepos comprova a justeza da
mesma. Km relação à frente única, for-
taceleceu-íe e ampliou-se o movimento
nacionalista, que, com sua ação, embora
orgânlcamente não estruturado, propor.cionou, entre muitos atoa a imposição
aos partidos políticos das candidaturas
Lótt-Jango contrariando os desejos dos
entregutslas que representam os Interôs-
ses dos grupos econômicos norte-ame-
tiranos. Do ponto rie vista de nossa po-Htlca exterior, houve progresso, e hoje
o comercio com a União Soviética é unia
realidade, como também, melhorou o in.
Icrcftmblo cultural com a vinda ao Bra-
m1 da ópera de Pequim, a seleção do
basquete da URSS t o circo do Moscou,
que- proporcionaram ao povo brasileiro
espetáculos maravilhosos, demonstrando
a capacidade do regime socialista.

A justeza de nossa aluai linha poli-tica do ponto de vista da política interna,
particularmente entre a classe operária,
está demonstrada na Impossibilidade do
governo em aplicar o Plano de Estabí-
lizaçãn Monetária, exigência do Fundo
Monetário Internacional, lace iis lutas/
dos trabalhadores por aumento do sa-
láriós e contra o congelamento dos mes-
mos, No rpie se refere à democracia, vão
ficando cada vez mais fora de mola us
discriminações, dando condições aos de.
mocralas, entre os quais os com mistas,
de dirigirem organizações de massas c
de expressarem, mais amplamente, suas
Meias.

fissos e muitos outros acontecimentos
não convencem a vários companheiros
como Maurício Grabois, Carlos Danieli,
Pedro Pomar o Calil Chaad. Entendem
que isso ê pouco e eu concordo plena.mente. Acusam a atual lin;:a política de
oportunista pelo falo de que o governobrasileiro continua dependente dos EE.
UU., cede > Fernando do Noronha, não
realiza a reforma agraria, sin que haja
poi parte do povo uma luta vigorosa
que impeça semelhantes acontecimentos,
e atribuem a responsabilidade disso ao
Partido, dominado, segundo eles, pela li-
nha política oportunista,

Na história da humanidade não se
conhece uma classe, mesmo a proletária,
q ie tenha obtido somente vitórias em
sim lula Da mesma forma, em no so paísnão teremos somente, vitórias, mas Iam-

bem derrotas transitórias. Sobre isso
não precisamos falar, pois nossa expe-
riência é razoável.

O que existe não 6 uma política opor-
lunlsla, e sim unia política que vem sen-
do provada pela prática e quo rompeu
com os conceitos dogmáticos e sectários
sobre nossa realidade política. Desses
conceitos os companheiros citados são
saudosistas e lutam por restabelecê-los.
Querem lazer <i organização partidária
voltar a funcionar como antes, satisfa-
zendo seus ideais. Não importa os ostra-
gos que isso nos cause, se para eles os
resultados disso serão um prazer, já que
atenderão às velhas idéias rpie ainda tem
na cabeça.

Em verdade, o que está havendo e
a manifestação do nina contradição, que
SO expressa ria atuação de um Partido
educado, através de sua existência, à
Ija-e do ilogiiiali.-mo e do sectarismo,
aplicando unia linha política que exige a
pressão de massas como foi ma essencial
para atingirmos nossos objetivos revolu-
clonãrios.

A manifestação des: a contradição,
atualmente, conduz as direções partida-
rias pura os desvios de direita, enquanto
o grande contingente de militantes per.
manece nas posições sectárias. Nessa
condição, o que presenciamos não é a
aplicação da a!uai linha política e sim
a sua d turpaçâo. Portanto, não se trata
du nossa política ser oportunista, mas
sim, de que não fazemos o que ela deter-
mina: pressão do massas.

As direções partidárias tendem para
os desvios de direita por dois motivos:

li Por que tom em torno de si um
contingente enorme de militantes sectá-
rios por formação e. consequentemente,
desligados das missas e suas organiza-
ções. Nesse sentido, as direções ressen-
tem-se do mesmo mal, já que elus sào
produto desse meio.

2) Por que campeia em seu meio o
dogmntlsmo, o qual se manifesta no des.
conhecimento dos problemas existentes
em sua jurisdição partidária. Um exem-
p'.o disso é o que acontece com o mo-
vimento sindical, A maioria de nossos
companheiros não realiza o trabalho
sindical, e os que realizam, em sua maio-
ria, não o fazem politicamente, o sim¦como so fossem operários comuns. Não
aluam comi, homens do vanguarda. Ao
mesmo tempo que isso acontece, as dire-
ções partidárias não conseguem modlfi-¦car esse quadro, pelo simples motivo
de não conhecerem o movimento sindi-
cal, E movimento sindical ê a frente em
que mais temos avançado. O que não
estará acontecendo numa frente como a

do trabalho entre os camponeses?
Os desvios de direita nas direções

partidárias se manifestam mais claramen.
te, em conseqüência do que antes dis-
somos, pela tendência do trabalho de
cúpula sem arregimentação de massa.
Nesse sentido, e ainda no movimento sln-
dica!, o que se processa é a ação das di-
reções o não a ação das- frações sindicais,
ou então o trabalho da organização par-
lidaria de empresa.

Os fatos nos indicam que a direção
política deve, por um longo período, so
preocupar em sanar essa contradição,
'me é produto da educação dada ao Par.
lido desde sua existência.

Se não abolirmos essa contradição
estaremos na situação de termos uma
justa linha política, porém, sem poderaplica,Ia amplamente pelo fato da maio-
ria dos militantes não estarem cm con-
dições de fazê-lo. Do que nos adiantará
uma justa e perfeita linha política, se
o Partido não estiver em condições de
levã-la às massas com o fim de ganha.
Ias para executai' as tarefas da revo-
lução?

Aqui surge um problema: como rea-
lizar a eliminação dessa contradição?

Em cada posição que tomarmos na
vida política diária teremos de estar
atentos a esse fenômeno, buscando im-
pedir sua ação. Porém, dado o dogma-
tisiuo e o sectarismo serem fenômenos
históricos no Partido, é necessário que,no atual projeto de Estatutos. se faça
um acréscimo na parte que trata uns
exigências para s^vr membro do Partido.
Diz o projeto de Estatutos quo, para ser
membro do Partido, basta aceitar o Pro.
graniu e os Estatutos. Entendo quo. com
n aluai predominância do dogmatismo
e do sectarismo nas fileiras do Partido, e
que a atual linha política tem como exi-
gência essencial a pressão de massas, é
necessário colocar uma terceira exigên-
cia paia. ser membro do Partido — ser
sócio atuante de uma organização de
massa.

Essa exigência estatutária contribuirá
para uma modificação da feição do Par-
tido no que diz respeito à contradição
de que vimos falando. Talvez no próxi-
mo debate sr retire essa exigência o haja
necessidade, de sa colocar unia outra,
lendo em conta que o Estatuto estâbc-
leco normas que proporcionam ao Partido
uma composição e uma estrutura que
permita aplicar a política, traçada.

As teses demonstram a característica
dogmática e sectária do Partido, a
atuação diária comprova as teses, porém
os Estatutos, nesse caso,- não refletem
as 'leses.

Comp
da

Aireensao Autocrítica
Nossa Política

I — O grande momento das
controvérsias

Para iniciar, considero as Teses como
valioso documento norteador do debalc
congressional. Na formulação da nossa
política há, porém, certos aspectos de
alguns de seus elementos essenciais quenos parecem ainda parcialmente erro-
neos. Cada um de nós fornece ao de-
bate as próprias opiniões. Do acervo
das idéias do coletivo partidário a ver-
dade surgirá.

O momento congressional é, para nós
comunistas, o grande momento das con-
trovérsias. Como .movimento vivjfica-
dor é, também, o mais fecundo de idéias
novas. A vivacidade e a paixão no de-
bate são salutares, se esclarecem em
que consistem precisamente as divergem
cias e se estão impregnadas de princi-
pios e da solução política, da solicitude
e do calor da camaradagem comunista.
Irmanados pelos mesmqs ideais e no
pleno" uso da liberdade de opinião e do
direito de crítica e autocrítica, militan-
tos e dirigentes comunistas confronta-
mos e aclaramos nossas idéias e parti-clpamos diretamente da elaboração da
politica que o Partido deve seguir.

Em face de problemas difíceis e com-
plexos não mais nos entusiasma a ati-
tudo apologética ou negativista, os jui-zos absolutas.

// — Importância da autocrítica
política

A vitória do nosso povo na sua luta
pela independência e pela democracia,
para que o Brasil chegue a integrar-se
na nova etapa histórica que o socialismo
abriu para a humanidade, sempre foi o
centro de nossas aspirações. Como ai-
cançá-la tem sido o motivo permanentedo nossas-preocupações^ -^uals as ftnv
mas e os meios de conduzir a revolu-
ção nacional e democrática ? Como lu-
tar melhor para conquistar a vitória ?

Num iongo período, acreditávamos
que a revolução brasileira era tarefa
fácil e que sua vitória seria rápida.
Sempre estávamos às vésperas das lu-
tas decisivas e do momento da vitória.
A formulação de uma política justa,em particular dos objetivos táticos, en-
conlrava obstáculos quase intrànsponi-
veis diante da forte influência desia
compreensão subjétivlsta, unilateral, in-
flexível, retilinea do desenvolvimento
da revolução brasileira. Seria possívelcaracterizar, até certo ponto e até sem
erros muito graves, os objetivos ostra
lógicos, pela simples razão de que o
conhecimento, mesmo elementar, da
realidade brasileira e dos princípios uni.
versais do marvismoleninismo permitemdistinguir mais ou menos acertadamen-
te a.s características da atual etapa de
desenvolvimento da revolução brasilei-
ra, a.s forças mobillzáveis para realiza-
rem a transformação revolucionária, o
tipo de regime a alcançar, as forças de
classe a serem apeadas do poder e as
novas torças de classe que deverão to-
mar o poder em suas mãos. Em seus
aspectos mais decisivos, estes proble-mas já estão equacionados nos textos,
não acontecendo o mesmo com a tática
política que lida com as tarefas imedia-
tas. Sonhando com o assalto ao poderem prazo curto, passavam naturalmente
a ser déspreslveis as fases intermedia-
rias do movimento revolucionário, as
formas e cs meios de aproximação, os
acordos, r\s compromissos, as reformas,
a.s tarefas possíveis e necessárias no
momento. Praticamente, era impossi-
vel caracterizar e formular, com êxito,
os objetivos táticos, que têm como pon-lo de partida a situação em presença,as tendências e o momento do movi-
mento real e cujo desenvolvimento ries-
ses se processa.

Resultado: uma política rígida, infle-
xiveli impregnada da ficção da revolu-
ção armada a curto prazo e cia ilusão
da luta irreconciliável o revolucionária
das massas pela derrubada do governo
e sua substituição pelo governo demo-
crático de libertação nacional sob a lie-
gemonla do proletariado como soluções
únicas e imediatas. Como ir cios obje-
tivos táticos acg objetivos estratégicos,
do simples ao complexo, cio particularao geral, sem ser através do movimento
real, dos movimentos de massas exis-
tentes, d0 irabalho político cotidiano
com as massas ? Se se tem como ponto
de partida uma estratégia a curto pra-zo, se se confundem as tarefas imedia-
Ias com os objetivos mais distantes do
movimento, sem se tomar rigorosamen-
te em conta a necessidade das massas
adquirirem ,suas próprias experiências,
ê praticamente impossível traçar uma
tática realista e flexível, capaz do incli-
car a justa orientação às verdadeiras
ações políticas de massas o de possibili-tar empreendê-las seguros de que a ra-
zâo c a* vantagens estão do nosso lado
e de que o momento é o mais favorável.

Graves e duradouros foram os nos-
sos erros na determinação da poljtlca
a seguir, quando a.s forças atuantes da
frente única não se equlpâravam às
forças adversárias: lamentavelmente as
nossas eram muito Inferiores, Pensan-
do que os inimigos do povo São odiados
o devem ser derrotados, lançávaino-nos
às lulas com a disposição de vence los.
a iodos de uma vez o num curto prazo,substituindo a mobilização e a unifica-
ção das massas pela ação puramenteagiiativa dos comunistas. Dificilmente
podíamos alcançar êxitos significativos
na luta política, reduzir ao mínimo os
fracassos e acumular forças, ampliar
tanto a frente única como as fileiras
comunistas,

Elevadas a.s idéias do Programa à
condição de verdades acabadas e não
raciocinando à base da prática polítican dis (alos de cada dia. menosprezamos
a sistemai i/ação política das experien-
cias que fluíam cio movimento real e queeram fios condutores a indicar a noces-
sldade da roelaboração da política do
Partido. Revelou-se, porém, impossível
elaborar uma política justa sem rompei'
com o sistema do culto à personalidadec; suas conseqüências, com a nossa Ira-
dição sectária e esquerdista e com a
tendência e. nciliadora de esquerda, cuja
característica principal era a benevo-
lôneia para com o sectarismo e o es-
querdlsmo. Foi tão somente a dinàmi-
ca renovadora do debate geral do cole-
tivo partidário, de agosto de 3956 a mar.
ço de 1957, que impôs a mudança radi-
cal de nossa política.

(D
III — Di8pen8abilidade de
autocrítica de aspectos
da política atual ?

Os elementos novos da nova políticasurgiram das contribuições do coletivo
partidário. Não foram compreendidas-
e aceitas facilmente; desenvolvêram-se
através de vivas controvérsias. Muitasdificuldades surgiram e muitos obstá-culos tiveram que vencer. Se isto teveum lado mau, porque levamos quasedois anos para chegar à sua formula.
çao, teve, porém, um lado bom, porqueabriu a possibilidade de maior enrique-cimento e melhor polimento dos ele-mentos da nova política até chegarmos
a Declaração de março de 1958.

A estruturação da Declaração teve %seu favor fatores altamente favoráveis.Dispôs da elaboração teórica de umasérie de problemas novos, da situaçãomundial contemporânea e das experien.cias internacionais da luta pela supera,,
çao do culto à personalidade e de suas
gravíssimas conseqüências. Valeu-sedo rico acervo de elementos surgidosna discussão do conjunto do Partido ena luta contra as concepções e práticaserrôneas na ideologia, na política, naorganização e no trabalho com as mas-sas e os aliados. Contou com uma com-
preensao melhor das experiências domovimento de massas e a sua sistema-tizaçao mais cuidadosa e atenta.Das modificações radicais na situaçãointernacional e das transformações quese operavam na vida econômica, socialo política do Brasil, a Declaração ex-iram as necessárias conclusões para in-formar a nossa política. Resultou ain-(Ia da reavaliação dos problemas da re-
yolução brasileira por um ângulo mais
justo. Foi fruto de concepções novasno terreno da estratégia e da tática po-nucas imperativamente se colocava anccessj(Mc_Je_fazer_reíletlr-na--polltica
do Partido uma compreensão realmentenova do que deve ser a nossa políticaliara a atual etapa d0 desenvolvimento
da revolução brasileira, com todas assuas características e singularidades. Osproblemas oram. assim, - e são ainda,— vastos e complexos. Contêm a Decla-ração elementos ou indicações verdadei-ramente valiosos, para a luta pela for-mulaçao da nova política do nosSoPartido.

A contribuição da Declaração foi deprimeira grandeza na abertura de no-vos caminhos para a atividade políticafios comunistas a partir do movimentoreal, Em particular, no sentido do de-senvolvimento da política de frente úni-ca e das linhas especificas para as di-versas correntes que constituem a íren-te única e n0 sentido da luta pela erra.cliçação das concepções e práticas ser.lanas e doutrinárias de esquerda, semo que seria impossível resolver a tarefade trabalhar corretamente com as maisamplas massas do nosso povo, dirigi-Ias-o ganhá-las para a.s nossas posiçõespolíticas.
Impossível deixar de cometer errosneste trabalho singularmente complexo,independente e criador de elaborar uma

política realista, concreta, flexível e co*rente. E nada há.de estranho nisto.Alem de terem suas fontes nas esferasdo conhecimento, os nossos erros origi-nam-se também cie razões sociais. Aaingressar o nosso Partido nesta novaetapa de seu desenvolvimento, a íormu-lação de sua polilica tinha contra sifatores objetivamente adversos. A bur.
guçsja se fortalece do ponto de vista
político e sua influência ideológica e po.htica se expandem. Unindc~nos com aburguesia e lutando contra ela dentroda frente única, mesmo resguardandoao máximo a nossa independência or-
ganica, ideológica e política, as suasinfluencias ideológicas e políticas nãodeixam de penetrar nas nossas fileiras.O sentido natural é, portanto, do surgi-mento de idéias direitistas, que tendema se manifestar em erros de tipo simi-lar. Ao que parece, não nos mantive-mos suficientemente vigilantes contraesse perigo real durante a elaboração denossa política, pois já circulavam asidéias direitistas há quase dois anos noorganismo partidário,

Apossou-se de nós uma espécie de obs-tinação subjétivlsta que considerava anossa política, como foi estruturada naDeclaração, assim como algo completoe perfeito, a respeito do qual a únicaatitude correta, a felicidade suprema,seria chegar um dia a compreendê-la.
E da máxima importância compreender
a política do Partido, mas parece Inacei.tavel transformar essa importância naveneração dos seus postulados, como sea iniciativa e a atividade criadoras na-da mais fossem do que defini-los e dedu-
zi-ios, buscar dados concretos comoexemplos para provar a justeza absolutade todas a.s determinações pressupostas,tornando-os pelos lados que estejam deacordo eom estas para demonstrar suaeficácia ideal. Seria ilusório, então,
pretender-se, mediante a investigação daexperiência na sua totalidade concreta,encontrar falhas, omissões e erros naDeclaração e propor-lhe correções.

Além de imprecisões o incorreções
numa série de formulações e conceitua.
ções, a Declaração contém elementoserrôneos e parcialmente errôneos, queatingem, em grau e matizes variáveis,
até mesmo alguns aspectos essenciais-
da mais acertada política conhecida navida partidária. Com o correr do tem-
po. as omissões, imprecisões e erros exis-
tentes na Declaração nos colocavam na
necessidade imperativa de corrigir, apor-
feiçoar e desenvolver a formulação da
nossa política.

Confronte-se serenamente o conjunto
dos elementos na nossa polilica na De-
duração e nas Teses; as diferenças são
substanciais. As Teses expurgaram a
nossa política de imperfeições, falhas eerros e a ela incorporaram novos aspec-
tos e elementos, essenciais uns e acces-
sórios outros. Tomou, então, a nossa
polilica novas qualidades.

A Declaração Política não conseguiu
formular a nova polilica de modo cor-
reto em iodos os seus aspectos essen-
ciais. Estruturou-a de modo aproxima-
(lamente correio. Isto não eclipsa a sua
particular importância; e nem diminuio falo de que a sua aplicação deu resul-tados profícuos ao trabalho do Partida,Iniciamos com a Declaração a mudança
radical de nossa política e avançamoscomo nunca na elaboração do caminho
peculiarmente brasileiro pelo qual onosso povo' caminhará para a vitória
da revolução nacional o democrática e
para seu avanço ininterrupto à transição
gradual uo socialismo.

¦Kl
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A discussão tjué Iniciamos no Par-
tido é um acontecimento dos mais mi-.
porlanles na vida política do pais. Os
comunistas são a força de vanguarda dá
sociedade brasileira c suas posições poli-t!cás riíio podem deixar de exercer séria
influência í?ôbrd o conjunto' da situação
nacional; Esta disçus,sãa. ainda que se
realize nos limites das lileiras partidarias, interessa a iodos os trabalhadores,
aos patriotas è democratas, Grande éassim, á responsabilidade dos comunistas
neste debate, do qual deve. sair n .oríon-taçãp rjüc presidira ioda :. atividade de
Partklò nos próximos anos,

. Considero de muita importância g lu-ta ideológica que ¦: discussão pnssibill-iará. Temos pouca experiência desta lu-ia. No passado, quando surgiam diver.
gènçias, nãc as, tratávariios cm geralcorretamente, pensando que. c vorriar,o-
se encontrava do nosso lado u que a« |',s-cQrdfthçiãs eram perigosas à unidade eà,disciplina do Partido. l.-to não era ms
lo. O Pari ido niic pode livrar-se dt ¦ iim
cepções estranhos nem alcançai
completa unidade sem discutir fraternal
o, amplamente todas as opiniões iker-
gentes, .Mas a iuíu ideológica é uma m
ta ."ni busca da verdade, que neve le-üi-
zar-se num plano de piincipws ¦-. ofoi^ii-vandó fortalecer o Partidi i: possível
que os inimigos do conninr-mu icir.em
explorar as divorgéne'i;-í de iníõ.os,
procurem aprcsentá-i... CyitWi pstemu-nho de divisão no F irt> io Enganam •
Pára os comunistas, ,- livcrgêneias :rio
temporárias e subsistem encjiianio nãoso chega ao conhéctmi nm do !u<j ó cor-
reto. O Partido porém, é permanente.' Sua unidade es.in acima, d, .tudo,

. A nnna amai Io Partido se expies-
sa na Declaração de niarçp de 1938 e
nas Teses. Se nos atormos aos ulemon-
tos essenciais expostos naqueles do-eumenios pode-se observar (pie. entre
as premissas • m que se baseiam, des-
tacani-sc as seguiples:

1" — No quadro da estruturo atra-sada do Brasil foi se processando,nas últimas décadas, uni desenvolvi-
mento capitalista nacional, que eons-
titúi o elemento progressista por .ex-cclênclada economia brasileira* Km
conseqüência, surgiu e se fortaleceu
cada vez mais uma burguesia Interes-
sada no desenvolvimento independem
le e progressista da economia naeio-nal .
.2°' — fiste desenvolvimento capita-

lista entra em conflito com a expio-
ração imperialista o a estrutura ira-
dicional. arcaica g em decomposição»,
è -exige cada vez mais. como seu ins-
trumenio, unia independência pnliti-ca completa, que se traduza numa po-litica exterior independente e na pro-teção conseqüente do capital naeio-
nal contra o Capital monopolista es-tiangeiro .

3' — A medida em que a biírgue-
sia vai participando do poder, motlffl-cações importantes vão se veriíicáii-
do'no regime político. A burguesia,
junto com o proletariado, vem lutamdu pela democratização da vida poii-tica brasileira e o Estado tende a de-mocratizar-se. Isto se traduz na ex-
tensão de direitos políticos a cama-
das cada vez mais amplas , chegam
do mesmo 'às zonas rurais:. Isto sereflete também no Parlamento, indj-cando o «aumento da influência daburguesia nos partidos políticos c a
Utilização do voto por grandes seto-
res das massas». O Poiior Judiciário
e o Poder Executivo estão também sedemocratizando. Os atentados ãs li-
herdades democráticas já não são co-
metidos propriamente pelo Estado;
mas «pelos elementos reacionários doaparelho do Estado.. (Tese 18).

4v — Com a eleição de Vargas, em
1930, e, especialmente com a de Jus-
cellno Kubitschok, em 1955, a bur-
guesia nacional conseguiu, mais dire-tamente, sua participação no govêr-no. Surgiu nele «um setor naciona-
lista burguês», liste setor tem in-
fluido para importantes decisões po-sitivas» como a «defesa do monopo-
lio estatal dp petróleo e a manuten-
ção de um clima de legalidade eons-
titucional na vida política • e faz pres-são «por importantes modificações,
como a tio estabelecimento de rela-
ções com a União Soviética e demais
países socialistas», O setor reacioná-. rio, todavia, ainda é forte no govêr-no, impedindo que o setor naclonalls-
ta burguês consiga realizar suas pre-tensões ou pressionando para que ês-
te capitule.

Apoiadas nestas premissas — que
queiramos ou não, transformam a bur-
guesia em força conseqüente — a De-
claração e as Teses indicam o seguia-
te caminho: lutar pela ampla união de
forças políticas e sociais, nestas incluiu-
do latifundiários, para se opor ao impe-
riallsmo norte-americano e conquistar,
dentro do regime atual, um governo na-
cionalista e democrático. liste govér-no — dizem as Teses '— 

poderá ser
conseguido pela pressão pacifica das
massas e das correntes antiimperlalis-
tas orientada no sentido de fortalecer
e ampliar o setor nacionalista do atual
governo (isto é. o setor burguês, J.A, I,
com o afastamento do poder de todos
os entreguistas e sua substituição perelementos nacionalistas», Sob a pres-são das massas e dentro do regime
ai uai, este governo começará a realizar
rcíormas de caráter democrático e anti-imperialista. A medida eu, que se for
acumulando reformas e em que se con-
seguir obter modificações na compôs,-
ção e na política do governo, iremos nos
aproximando das transformações radi-
cais desta etapa da revolução, Isto po-de- exigir um ou sucessivos governosdemocráticos o nacionalistas.

Em essência, esta é a linha políticado Partido.
Aonde poderá conduzir esta linha?

Ela só pode conduzir o proletariado e
as massas trabalhadoras a uni beco sem
saída; a depositar suas esperanças no
d.•-•envolvimento do capitalismo e na
burguesia; a acreditar na possibilidadedi reformas profundas e conseqüentes,
dentro do regime atual; a descrer ua
necessidade da revolução. É urna linha
dç apologia do capitalismo, de lusões
na burguesia e.de subordinação do "ro-
lctariado aos seus interesses. Seguiu-
duçâo capitalista. Mas a noncessão dês-
tes direitos aela burguesia é coisa mui-
tu relativa, Haja cisto a posição le
Nasser. ne Egito, • a ios governos'de
outros oatses i;uo '.onquisiaiam sua ir
dependência, onde . burguesia nacional
se comporta, em grande parle, como
inimiga das liberdade- .••¦•. rátieas,

Neste sentido a experiência brasi
leiia é significativa',
quando a burguesia •:
suas posições no l-Ist.,;., -,,;;, »>,-
quenos os período* r ... c
zoii de relativa ilieniac: Ale;
no período d< ;!K"
verificou .imíuirtantí-
pais. foram jusínmei
reação, os aiios de Evutuu .'.un,, '.<i.c
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JOÃO AMAZONAS

W H S e Linha Confu sa e de Direita
retaça.í teria neste caso desenvolvi-
iii.i. . di •aoüalismi .em - rleniocra-'icrvieíi i (. Brasi! fenômeno .li-

iodos i« grandes aseensos lo
P',.-, i;i-,c'-o Ir massas poi não ferem
i do iòrça .-eiineníe paia ~( impor, fo-••.'• . reprimidos, ^eguindose períodos

longo- de reação In-'lema.. Assim aconteceu com o aseen-
iUMe.". issirn ocorreu com i as-

onsíi de l!i|5.'l7. Tanto nnni como noú-
tro' período ns classes- dominantes ane-
inrmrt até mesmo para os método? ter-
rórirtos de governo i\'ào conheço qual-
quer ntituile di luta pela democracia
põr parle da burguesia nacional duran-
le os aros do Estado Novo, Bom ao
contrário. A reação não impediu queo capitalismo se desenvolvesse e a.ju-
dou a burguesia, a explorar mais dura-
mente a classe operária.

ii Estado brasileiro que representa,
ho fundamental os interesses dos lati-
fundiários e da grande burguesia fuma
parte da qual está ligada ao imperia-
lismo.) é uma entidade reacionária.

C« no que o panei do Estado não é usarsempre em quaisquer circunstâncias avOlénciii ou os métodos antidemociá-
ticos, file procura aparecei .tanto quan-to possível como órgão do «equilíbrio
social , Só mostra sua verdadeira fi-
sionqmia quando as classes oprimidasse levantam paia lutai mais decidida-
mente pelos seus interesses. A verda-
de é que todos Os movimentos popu-lares de certa envergadura no Brasil
são reprimidos sem contemplações <de-
mocráticas . Ainda ho pouco o movi-
mento estudantil verificado no Rio deJaneiro contra o simples aumento do
preço das passagens de bondes, foi res-
pendido com uma verdadeira ocupação
milhai nn cidade. Fato semelhanteocorreu em Curitiba, em Florianópolis.
Fortaleza e Belo Horizonte. E que dl-
zer da simples tentativa dos operários
de S, Paulo em promover uma greve
pacifica de protesto contra a carestia
da vida? Que dizer da mobilização po-licial e militar levada a efeito contra
esses trabalhadores? N3o se pode fa-

lar em democratização do Poder Judi-
ciário pelo fato de (pie juizes absolve-
ram diligentes comunistas, Os tribu-
nais oe ilitler também absolveram Di-
mitrov. 0 que se observa, tomando por
base o período compreendido pelas três
últimas décadas, é que o Judiciário tan-
to absolve como condena os patriotas
e democratas, dependendo da conjuntu-
ra política.

Ao invés de cantar loas à democra-
do por este caminho o povo brasileiro
não conseguirá livrar o país da depen-
dênela ao imperialismo e das sobre-
vivências feudais, não limpará o ter-
reno para o socialismo no Brasil.

A burguesia nacional é, sem dúvi-
da, uma das forças interessadas na lu-
ta contra o Imperialismo norte-ameri-
cano e. em corta medida, contra as re-
miniscências feudais, Seria um erro
subestimar tais posições. Está interes-
sada no desenvolvimento capitalista e
luta por êle. Mas a burguesia não é
uma torça conseqüente e tende <i con-
ciliaçáo com o imperialismo, o que.

JOSÉ A. DE CASTRO (São Paulo)
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As Teses cm debate constituem um
dos documentos mais avançados jâ ela-
beratlos pelo nosso Partido, procurando
analisar e interpretar a realidade bra-
sileira ã luz do marxismo-leninismo. O
que não significa que seja um documento
pronto e acabado: precisamente para isso
c?tá em clcb.it» e e?tou bem convencido
de que nosso Partido saberá acolher tô.
das as sugestões, modificações, etc. que
visem realmente a melhorá-lo.

Em minha opinião, entretanto, as Te.
ses tais como se encontram representam
um passo importante no sentido da ru-
tura com or> dogmas, com o subjetivismo
e o mandortlsmo, processo ísse que teve
inicio entre nós por força dos reflexos do"X Congresso do PCUS. Creio também
que as Teses e o novo Projeto de Esta-
ttitjs ajudarão no combate às posições
rie direita, que surgiram como uma dis-
toisão do esforço realizado para levar
á prática um.i linha política de massas
c de frente única, bem como ao libera.
lismo — uma deformação do esforço
feito para restabelecer os Justos princi-
pios do centralismo democrático e para
liquidar com o mandonismo.

Nestas notas desejo fazer referência
a um problema que é abordado pela*
Tese-, bem como por alguns camaradas
que têm escrito nesta «Tribuna de De-
.bates». Refiro-me aos camaradas Gra-
bois, Danielli e Pomar. Embora haja dl-
vergências, entre eles, nas questões es-
senciais comungam as mesmas concep
ções.

Quero referir-me à questáo da dlre-
ção da luta ideológica, e isso porque con-
sidero que o acertado encaminhamento
da luta ideológioa constitui hoje um do*
problemas essenciais a resolver se dese-
jamos também encaminhar acertada-
mente a formação do nosso Partido.

No Capitulo VIII das Teses («Ana-
lise crítica da atuação do Partido») e no
Balanço da Discussão, aprovado em 1959,
trava-se a luta contra as tendência» de
¦ direita» e de «esquerda» nas fileiras do
Partido. Entretanto, o golpe principal é
dirigido contra o subjetivismo, o dogma-
tismo e o sectarismo.

Os camaradas acima citados são de
opinião que, na luta ideológica interna,
deveríamos dirigir o fogo contra o re-
visionismo e o oportunismo de direita,
que constituem o perigo principal no
movimento comunista mundial (Ver
«Novos Rumos», artigo de Maurício
Grabois cm 22 4, de Carlos Danielli em
29/4 e de Pedro Pomar em 6/5). Os
argumentos invocados pelos camarada*
apenas fortaleceram em mim a convicção
de que a posição assumida pela direção
está inteiramente justa.

Um dos argumentos invocados por
esses camaradas é o de <iue, sendo o re-
visionismo e o oportunismo de direita o
perigo fundamental para a orientação
dos PP.CC, denunciado em muitos ou-
tros países, deverá sê-lo aqui também.
Ora, no meu entender esse é um argu-
mento de caráter fundamentalmente dog-
mãtico, mais um esforço para a trans-
plantação mecânica de posições assumi-
das por outros partidos, uma das causas
principais das deformações e dos males

de que sofremos no passado. ,E' verdade que, em muitos outros pai-
ses, o revisionismo e o oportunismo d<
direita são considerados pelos PP.CC.
como o inimigo principal, na direção d;
luta ideológica. Mas isso não aconteci
em todos, não constitui principio geral
algum. Nn Itália, por exemplo, onde
existe o maior partido do mundo capita
lista, segundo afirmam os documentos de
seu ultime Congresso, o maior perige
par,:, o movimento operário á represen-
tado pelo revisionismo, em conseqüénci»
dr1 ação reformista da Igreja Católica «
de certos grupos que se denominam »o.
cialistas. Ma« dentro de Partido o qui
s"r considera como principal entrave í
realização da Unha de Partido é o sec- ¦
tarismo e o doqmatismo fVIde «Proble
mas da Paz e do Socialismo», n' 2, 1960.
páginas 91 e 52 cia edição em espanhol
rin Praga).

A ouer.táo da direção da luta Ideoló-
gica não ¦ uma coisa simples. Ela está
relacionada com a interpretação da; ex-
perlênclas do nosso Partido, com a justa
análise e o bom aproveitamento do XX
Congresso de PCUS i com toda a nossa
linha política A direção principal da
luta ideológica no Partido não oode ser
determinad- arbitrariamente ou simples-
ineíit? seguindo o ensinamento df outro*
partidos — rtue vivem t lutam em outras
londições Poi Isso mesmo era inteira-

mente arbitrário c que fazíamos no pas-¦j concentrando o foge de nossa luta
contra nacional-reformlsmo.

A direção tia luta ideológica deve ser
i.-tern-innda pelas circunstâncias hirtó-

lisas. necessidades da revolução, os in-
teréíscs do Partido.

Marxista ou A
o $ do Passado?

O* próprios camaradas que citamos
atrás admitem, pelo menos em palavras,
que as trê» linhas políticas que orienta-
ram nosso Partido desde 1948 até a
DeelaraçSo de março de 1958, foram de
«esquerda» e que, por Isso mesmo, du-
rante todo esse período o «esquerdismo»
envolveu política, Ideológica e orgânica-
mente o Partido.

Não obtante ot nossos acerto* — a
defesa das bandeiras da Independência
nacional, da democracia « da paz, a di-
fusão do marxismo, as luta* que dlrl-
glmos, etc — e apesar do heroísmo do*
no.stos militante», o certo é que a apli-
caçSo daquela linha conduziu a grave*erros e constituiu um fator de atraso
do movimento revolucionário brasileiro.
Aquela política ou linha geral formou
método» de pensar, de interpretar e deatuar subjetivlstas e dogmáticos, que pe-netraram profundamente no Partido, dealto a baixo.

Para o Partido poder sobreviver e
avançar, para a revolução brasileira po-der marchar para a frent* preciia, porls»o mesmo, romper profundamente comaquela linha « aquelas conoepçOes. Foilevando isso em consideração que a dlre-'
çío nacional, a meu ver multo acertada-mente, achou que a direção principal danossa luta Ideológica deve ser contra osubjetivismo, o dogmatitmo * o secta.
rismo. Nio se trata d* uma conclusão
arbitrária, mas sim calcada nas parti-eularldade* histórica* do nosso Partido
e nos interesses do movimento revolu-
clonário brasileiro.

Admito que, ao formular a nova linha
política da Declaração, t durante sua
prática, tenha havido erro» de direita.
Mas a causa fundamental do nosso atra-
so em formular palavras de ordem mais
próxima» da realidade e de maneira mais
oportuna, o que entrava ainda a ação
do Partido Junto às massas e na aplica-
ção de uma política de frente única é o
peso do* erros sectário* do passado, ia nâo rutura com aqueles métodos de
pensar e de atuar.

Alguma* das falhas nas formulações
da Declaração e na sua prática foram
oorrigidas nos dooumentos posteriores da
direção, como o balanço das eleições de58, o balanço dos debates e a resolução
sindical, culminando com as Teses.

Com a expulsio dos fraclonistas, com
a aprovação da Declaração política, com
os dooumento» posteriores e agora as
Teses em debate, a* tendência» revi»lo-
nista» que floresceram no primeiro pe-riodo do debate foram no essencial
afastadas. E' necessário repetir que anegação dos princípio* básico* do mar-
xlmo-lenlnlsmo, que se manifestou du-
rante os debates, jamais se impôs a tô-
da a direçáo e a todo o Partido, como
aconteceu com o dogmatismo e o «es.
querdlsmo» durante 10 anos. Por outro
lado, também seria completamente falso
atribuir à influência dessas manifesta-
ções revisionistas todas as deficiências
do nosso trabalho geral de direção, cuja
existência ninguém nega, ma» cujas raí-
zes sáo multo mais complexas, que dizem
respeito à direçáo nacional e, em muitos
casos, ás dificuldades de camaradas e
mesmo organismos em adaptar sua prá-tlca a uma atividade legal, de frente únl-
ca e de massas como exigem a atual
política e a situação.

Partindo de uma linha geral justa é
possível lutar nas duas frente» — contra
a «esquerda» e contra a «direita», mes-
mo porque Be trata, como é bem sa-
bido, das duas faoes de uma mesma
moeda chamada oportunismo e não, como
alguns acreditam e outros procuram fa-
zer crer, de uma orientação mais ou me-
nos revolucionária. Tudo aquilo que se
opõe à linha Justa, seja uma tendência
de direita, mais caracterizadamente não
revolucionária; seja uma tendência de
«esquerda» — frases grandiloqüentes sob
as quai; se escondem quase sempre uma
passividade oportunista e uma oposição á
linha revolucionária — tudo isso serve
sempre á causa dos que se opõem à re-
voluçfio.

Foi por Isso que, desde o informe de
Janeiro de 1958 sobre as eleições, a dire-
ção adotou a orientação de reforçar a
luta contra as tendências de direita e o
liberalismo, mantendo embora como di-
reçáo central desta luta o combate ao
subjetivismo. ao dogmatismo e ao secta-
rlsmo. Tal é a linha do balanço da dis-

,cussão, aprovado pela direçáo t bem
aceito pelo Partido. Tal é a Unha das
Teses.

Experiência universal importante pro-
vou que. nos Partidoc Comunistas em
cujos paí;es ainda nãc foi constituída
a frente unlca, o perigo maior continua
:cndo o sectarismo, que entrava a for-
irncío destrt frente única. Em nosi:o nais
* frente única se apresenta incipiente,

encarnada principalmente no movimento
nacionalista. São ainda débeis nossas
experiências neste terreno. Entretanto, ai-
guns camaradas experientes e responsa-
veis não se dáo bem conta disso e ficam
alarmados com os pequenos passos que
damos no sentido da formação da frente
única. Essa clara manifestação de temor
à frente única não estará revelando pre-
cisamente o receio das manobras de alia-
dos que a própria vida coloca diante de
nós, não será Isso falta de confiança nas
forças da classe operária, não será isso
inexperiência e fraqueza ideológica?

O fato que mais caracteriza as diver-
géncias sobre a direção da luta ideoló-
gica é a posição diante da crítica sobre
os erros do passado. Em seu artigo, já
citado, o camarada Pomar chega mesmo
a citar Lenin para provar que a critica
inserida no Balanço da Discussão e nas
Teses, aos erros do passado, é liquida-
cionlsta.

Aqui os camaradas tomam posições di-
ferentes. O camarada Grabois esboça
uma autocrítica em palavras, mas —
curioso — somente agora I Quando dos
debates sobre a* experiências do XX
Congresso do PCUS, quando o Partido in-
telro reclamava autocrítica pública, quan-
do, por responsabilidade de alguns dlrl-
gentes o Partido quase foi levado ao
abismo, tal não ocorreu. Mas, não é fácil
fazer autocrítica, ao menos com a pro-
fundidade necessária para convencer o
Partido. E essa dificuldade é tanto maior
para aqueles camaradas que, durante 15
anos, *e acostumaram a «massacrar» de
cima para baixo. Esta é uma das razões
pelas quais a autocrítica do camarada
Grabois não convence.

Já o camarada Pomar nem sequer es-
boca tal autocrítica. Foi essa sua posiçãodurante os debates, tanto dentro do Par-
tido quanto publicamente. E não o fêz
antes nem o faz agora, porque continua
convencido de que, no essencial, estava
tudo certo. Isso dá uma demonstração de
coerência neste caso do camarada Pomar.
E' por Isto que dizer, como faz o cama.
rada Pomar, que nâo quer voltar ao
passado não tem sentido algum. A resis-
tência à crítica e a fuga á autocrítica
por aqueles erros é o índice mais correto
de que se continua incrustado n0 pas-sado. Não há, pois, porque voltar ao lu-
gar de onde não se saiu.

Creio que alguns camaradas não en-
tenderam bem o porquê da crítica e da
autocrítica corajosa do PCUS dos erros
de Stálin e do culto A personalidade. As
experiência» do PCUS, do PCC e de ou-
tros partidos comunistas mostram queela era Indispensável para uma ruptura
completa com erro* tão arraigados e pa-ra impedir sua repetição. Mas, mesmo no
PCUS, houve quem não compreendesse
ou não aceitasse tais críticas e modifica-
ções, como o» camarada» Molotov, Che-
pllov e outros — pilares, no passado, do
Partido e da revolução. Quando a incom-
preensáo chegou ao auge, estes câmara-

das, ao que tudo indica temerosos da
comprovação da Justeza da nova linha
pelo critério da prática, não titubearam
em passar para atividades antlpartldá-
rias as quais, por sua vez, obrigaram o
Partido a tomar medida» contra êlcs.
Será que entre nós também alguns ele-
mentos não estão temendo que o Par-
tido condene severamente aqueles erros
do passado e ratifique a rutura com os
mesmos, num importante momento his-
tórico como o que vivemos? Se critica sé-
ria aos erros do passado do nosso Par
tido é liquldaclonismo, como afirmam ês-
tes camaradas, é possível que também
pensem, embora temam dizer que a de.
núncia dos erros de Stálin e do sistema
do culto à personalidade também foi li-
quidaclonismo por parte do C.C do
PCUS.

Em nosso Partido registram-se alguns
casos de liquidacionismo na prática e
não em palavras, nestes últimos anos.
Houve, por exemplo, o método adotado
pela direçáo superior, em 1957, da cria-
ção da dupla direção, que levou o Parti-
do a pôr-se em debandada. E quem di-
rigia o Partido então, apre3entando-sc
oomo especialistas em organização, se-
não os camaradas Amazonas, Pomar,
Grabois e outros?

E' sabido que as linhas dos manifes-
tos de Janeiro de 1948 e de agosto de
1950 deixaram o Partido sem organiza-
Ções de base. Em cidades como a Capl-
tal de S. Paulo o desgaste chegou ao pon-to de sua liquidação em quase todas as
empresas e bairros. Com a resolução sô-
bre o trabalho sindical em 1352 e com
ingentes esforços do Partido, especial-
mente dos militantes rie ba=e. o Partido
nôrie Tcartlcular-se de certa maneira.
Maç foi também a persistência do es-
querditmo emanado da Unha do Progrn.
ma que levou à liquidação da Partido em

aliás, em palavras, reconhecem as Te-
ses. Por outra parte, a burguesia no
Brasil está vinculada direta ou ihdire-
tamente com o latifúndio, sendo difícil
encontrar o industrial «puro», livre dos
laços com a terra ou com os bancos
ligados ao monopólio çla terra,

O capitalismo vai se desenvolvendo,
6 inegável. A burguesia cresce e de-
íénde certas posições antiimperlalistas.
Mas, no fundamental, uma boa parte
da burguesia, pelo menos a mais po-derosa, vai conciliando com o imperia-
lismo, se unindo a ôle, progredindo à
custa dá inflação que recai penosamen-te sobre o povo. As «importantes mo-
dlíicações» verificadas na economia do
pais não tocam nem de longe nos res-
tos feudais e no domínio do capital mo-
nopolista norte-americano que, ao con-
trárlo, tem conseguido aumentar a ex-
ploração do povo brasileiro. É equívo-
co pensar que as contradições entre o
desenvolvimento do capitalismo e o mo-
nopólio da terra são antagônicas, co-
mo afirmam as Teses. O capitalismo,
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Pernambuco e mais outros importantes
organl-mo: e quadros, e a manter Pres-
tes isolado durante longos anos. Se per-
sistisse aquela linha, Prestes viria a
dirigir o Partido? E, pelo contrário, se
tivéssemos rompido antes com aquela li-
nha «esquerdista» não teríamos podido
marchar com Vargas em 19507 Isto náo
teria criado condições muito mais favo-
rávei» para o fortalecimento da frente
única e para a legalidade do Partido,
não obstante o empenho contrário da
reação e as vacilações da burguesia?

Procurando expressar melhor n que êle
próprio e alguns outros camaradas pen-
sam a respeito de certos problemas em
discussão, o camarada Pomar lançou mão
de uma citação de Lenin que realmente
ajuda a tornar clara a sua opinião.
E' evidente que a afirmação de Lenin
se refere a outras condições, a outra
época. Mas vejamos que citação é essa.
Trata-se do trecho em que Lenin, de-
batendo questões do movimento operário
revolucionário russo, ataca os que re-
nunclam «de modo claro e franco, ao
programa, ã tática e às tradições». Ora,
a que progr.ima e a que tática poderá o
camarada Pomar referir-se senão ao
programa de 54 e à tática do manifes-
to de agosto e do próprio programa?
Além disso, Lenin, nesse trecho, acusa
certos intelectuais do Partido de liquida-
rem «a organização existente do Partido
e substituí-la por uma associação Infor.
me, mantida a todo custo dentro do mar.
co da legalidade» (o grifo é meu). Ora
que semelhança existe entre uma situa-
Ção e outra? Será uma demonstração de
que a semilegalidade de que desfruta,
mos hoje, e que tem sido um fator tão
favorável ao reagrupamento de nossas
fileiras, não é do agrado do camarada
Pomar7 A «organização existente do
Partido» que o camarada reclama é aque-
Ia precisamente, com as deformações dos
princípios lenlnistas de organização, da
violação sistemática e grave do ccntralls-
mo democrático, da liquidação da livre
circulação da critica de baixo, do direito
de divergir, da inexistência da liberdade
da luta interna?

Isso deixa claro o pensamento dês-
ses camaradas, deixa claro a razão por
que discordam da direção da luta ideoló-
gica indicada nas Teses e da crítica aos
erros do passado que ali se faz: é que,
para eles, no fundamental a tática, o
programa, os métodos e o sistema do
passado é que estavam certos; segundo
eles, o esforço que o Partido vem fazendo
para romper com tudo Isso não passade revisionismo, de direitismo.

Assim, o título do artigo do camarada
Grabois reflete realmente uma realidade.
Trata-se de «Duas concepções, duas
orientações políticas», nisto estamos
plenamente de acordo: a do passado, quemal procura adatar-se às circunstâncias
atuais, e a do presente e do futuro, queé a das Teses.

E' difícil compreender como se coa-
duna desejar lutar.por uma linha revo-
luclonárla, como faz o camarada Pomar,
e concordar com o ataque sem princi-
pios do camarada Calil Chaad à direção
e ao camarada Prestes, quando diz quea Declaração Política foi fruto de um
acordo com o grupo de Agildo Barata,
e ao mesmo tempo repete sua relvindi-
cação de o Partido reconhecer o direito
de minoria, aos que estão presos aos
erros do passado e defendem aquelas
concepções criticadas.

Mas, parece que não se trata apenas
de arvorar as bandeiras do programa e
da tática do passado, bem como o sis-
tema mandonista. Em seu artigo o ca-
marada Pomar deixa claro que discorda
das modificações feitas no Presldium em
1957 — modificações que vieram ao en-
contro de solicitações e exigências de to-
do o Partido e que se haviam tornado
um imperativo político diante dos gra-ves erros cometidos por aqueles câmara-
das. A conclusão a que devemos chegar
c a de que o camarada Pomar deseja
a volta ao Presldium precisamente dos
camaradas mais comprometidos com
nossos erros do passado, camaradas que,
por sinal, nem sequer esboçam autocrí-
tica/ E Isso quando ainda nem sequer
cicatrizaram as feridas resultantes da-
queles erros.

As novas experiências positivas do
Partido mostram, ,io contrário, que a II-
nha geral das Teses é justa. Ela? pesam
mais que toda a frascologla «esquerdis-
ta», elas í que convncerão a maioria
esmagador.! de Partido a rejeitar e con-
denar implacavelmente toda tentativa de
volta ao passado. Elas estão convencendo
o Partido da necessidade de fortalecer
a unld ide política e ideológica de noisai
fileiras, rejeitando as concepções dogma-
ticas e «esquerdistas» e direitistas.

seguindo o caminho prussiano, pode se
desenvolver no campo, conservando o
latifúndio. Pode também o capitalismo
crescer, subsistindo a dependência do
pais ao imperialismo. Um exemplo slg-
niflcatlvo é o caso do Canadá, onde
apesar da dominação Imperialista, o ca-
pitalismo. jâ atingiu um elevado graude desenvolvimento. Nfto é o cresci-
mento do capitalismo que leva à Inde-
pendência e às transformações demo-
cráticas, como se afirma impllcitamen-
te nas Teses (n' 25). Seria cair na de-
nominada teoria das «forças produ-vas>. Em nosso pais, a necessidade de
transformações radicais há multo já
que amadureceu. Sua realização nfioi
depende propriamente do desenvolvi-
mento do capitalismo. Depende íun-
damentalmente de fatores subjetivos,
da criação da força social capaz de ven-
cer a resistência dos reacionários, o
que tem sido difícil conseguir devido,
entre outros fatores, a falta de uma
justa orientação política do Partido e
sua Insuficiente ligação com as mas-
sas.

O desenvolvimento do capitalismo e
a participação, da burguesia no poder,não conduzem implicitamente à demo-
eratização do pais. A liberdade nfio éinherente ao capitalismo. É indiscuti-
vel que uma sociedade capitalista ne-cessita conceder certos direitos pollti-cos à população. Isto surge objetiva-
mente da própria exigência cultural de-terminada pelas necessidades da pro-tização do Estado, deve-se é afirmar
que as liberdades são produto da lutado povo e só podem existir à medidaem que o povo se orgniza e luta porelas e também à medida em que o po-vo não alimente ilusões no caráter doEstado das atuais classes dominantes.
Aliás, não é demais dizer, aqui, que asTeses e a Declaração esquecem quaseinteiramente q papel das lutas do pro-lctariado e do povo como o fator fun-damental de certas conquistas obtidas.
Não há nesses documentos nenhuma
apreciação dessas lutas que sáo, nofim de contas, elementos Impbrtantis-
slmos para uma Justa compreensfio dosfenômenos políticos e mesmo econômi-cos em desenvolvimento. Chega-se ao
ponto de apresentar as vacilações do
governo na realização de uma políticaantipopular como decorrência da hete-rogeneldade de sua composição ou dadualidade da burguesia (Tese n' 18).
quando, na realidade, o fator principalnas vacilações do governo sSo as lutas
do povo e as manifestações crescentes
de descontentamento generalizado emtodas as camadas da população.

As lutas do povo, o crescimento daconsciência democrática e a diminuição
da tensão internacional são que obri-
gam as classes dominantes a mudar delá tica, a fazer certas concessões. Ao
mesmo tempo, as classes dominantes
no Brasil váo utilizando outros recur-
sos para garantir seu domínio, tais co-mo o quase monopólio da imprensa, o
monopólio do rádio e da televisão, o su-bôrno nos meios sindicais, a corrup-
ção nas campanhas eleitorais, etc, o
que torna, em muitos casos, formala existência de certas liberdades.

No que tange às pretendidas mu-danças no caráter do governo, é ilusão
pensar que se pode, com substituição
de alguns ministros ou de pessoas quese encontram em outros postos, mu-dar a natureza do governo e torná-locapaz de -.aplicar uma política exter-na de Independência e defesa da paz.assegurar o desenvolvimento indepen-dente e progressista da economia na-cional, dar inicio à reforma agrária,tomar medidas em favor do bem-estardas massas, garantir e ampliar as II-herdades democráticas». Este governorepresenta no fundamental os Interes-ses das forças reacionárias. Só mesmo
o subjetivismo mais completo leva adizer que êle pode se transformar noseu contrário, deixar de ser governodas forças retrógradas e passar a sero governo das forças revolucionárias
do pais.

A linha atual do Partido é, assim,falsa. Baseia-se em premissas e con-elusões idealistas, náQ expressa um
ponto-de-vista de classe do proletariadono exame dos diversos problemas quese apresentam na situação brasileira.Indica um caminho enganoso que quan-do muito, poderá levar à obtenção dealgumas reformas. Ê uma linha queafasta o Partido e as massas do cami-nho revolucionário.

Esta linha cria no Partido a concep-
ção de que, defender a necessidade dasubstituição do regime atual — é sec-tarismo; reivindicar a solução revolu-cionária, radical, dos problemas bási-cos do povo brasileiro — é tambémsectarismo; indicar às massas a neces-sidade da criação de um poder das fôr-ças antiimperlalistas e antifeudais dl-rígido pela classe operária, como 0 úni-co capaz de libertar o Brasil do doml-nio imperialista e das sobrevivênciasfeudais — é Igualmente esquerdismo.Esta concepção é, porém, tipicamenteoportunista.

Manifesto-me, pois, contra a linhada Declaração e das Teses Ao fazê-lo não pretendo uma volta a0 passadoEstou convencido que não eram justa<?muitas posições políticas anteriores doPartido. Os métodos de trabalho comos aliados e com as massas apresenta-vam graves defeitos, a democracia in-terna e a direção coletiva não eramlevadas a prática. Reconheço mlnliii
grande responsabilidade nestes erros,
que também o eram, de toda a dire-
ção do Partido. Penso, no entanto, queos comunistas já acumularam suficien-te experiência para, sem cair nos erros
passados, traçar um justo caminho pa-ra o Partido e para as massas, tendoem conta a situação presente e os ob-
jetivos a alcançar da atual etapa darevolução no Brasil.

Vivemos num período de grandeefervescência em todas as camadas dopovo, uma época de enorme descojiten-lamento popular. Agravou-se sèrlamen-le não só a situação dos operários ecamponeses, mas também a situaçãoda média e da pequena burguesia. Nãose trata apenas dos estudantes e inte-lectuais, mas da oficialidade das forçasarmadas, cio pequeno o médio indus-trial, do pequeno e médio comercian-te, que constituem vastos setores dapopulação. O sentimento democráticoe patriótico do povo cresceu e cre.se->cada vez mais. Aprofundam-se tam-bem as divergências regionais que, noBrasil, jogam ainda importante papeiNos Estados que vão so empobrecendo
o que sofrem mais duramente a pollti-ca do governo, vai se formando um cli-ma coletivo de luta contra esta situa-
Ção.

O Partido precisa elaborar uma no-va linha política., Uma linha que, sen-do ampla o flexível, guie o proletária-do ? o povo à sua libertação nacional? social; O Partido precisa sair das po-slçõcs oportunistas em que se enron-tra. precisa rompei com a ilnhr de di-reilu da Declaração e das Teses,
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3 a 9 de junho de 1960 NOVOS RUMOS 7 —
Niterói (Estado tio Rio) Não pode-ria ficar indiferente, como comunista,a discussão que ora se trava em torno

íim ,,es" e da "Declarf>Ção de Marçode 1958", em particular pelo fato de
que, do curso justo que a mesmaVau. ter- resultará um Partido maissábio, mais unido e vigoroso.

E evidente que duas concepçõesafloram e entram om luta, como re-sultado do entendimento dos documen-tos básicos para discussão no V Con-
greaso, principalmente com a publica-Ção dos artigos do camarada MaurícioGrabois, que constituem, na realidade,toda uma pretensa "orientação pollti-ca". Assim, penso que o essencial parachegarmos a uma constatação da jus-teza desse ou daquele ponto de vista.
não está somente numa análise pura-mente teórica, mas, também — e de
modo decisivo — na aplicação daquela
análise com base nos fatos, na reali-
dade e na experiência que dimanam
da própria vida cotidiana.

E é essa prática diária, resultante
da aplicação efetiva da Declaração de
Março no curso de um ano e poucosmeses, na capital do Estado do Rio
e em outros pontos (é claro que nos
referimos à experiência partidáriaonde efetivamente se fizeram esforços
para levar à prática a nova orienta-
Ção), que conduz à inapeláve] condu-
são de que a linha tática e estratégica
vigente está sendo plenamente coníir-
mada.

Antes, todavia, diremos algumas
palavras sobre a flagrante contradição
que se verifica no Estado do Rio, entre
as imensas possibilidades que se apre-
sentam — possibilidades de atuação
legal, de frente única, de lutas de
massa e por soluções positivas contra
o imperialismo e o monopólio da terra— e a persistência por parte dos comu-
nistas fluminenses mais responsáveis
em se aíerrarem às posições sectárias,
contrariando no fundamental a atual
linha poíltica dos comunistas e, em
decorrência, acarretando graves pre-
juízos em todas as esferas de atividade.

A vitória da Coligação Popular Na-
clonalista em 3 de Outubro constituiu,
de fato, um acontecimento de grandesignificação política no Estado do Rio.
A eleição do sr. Roberto Silveira para
governador foi um golpe sério desferi-
do contra as forças mais reacionárias
e entreguistas do Estado. Conquistaram
as forças democráticas e nacionalistas
novas e importantes posições. Abriram-
se para a classe operária e os traba-
lhadores do campo amplas possibilida-
des para, através do levantamento de
suas reivindicações, avançarem no
caminho de sua unidade e organização,
condição indispensável que possibilita-
ria, no processo político em curso,
melhorar sua posição dentro da frente
única vitoriosa cm 3 de outubro. No
entanto, essas grandes possibilidades
reais de aplicação da nova orientação,
com resultados positivos de enorme
repercussão para o prestigio do Parti-
do e para aplicação de suas ligações
com as massas, não foram e não estão
sendo aproveitadas em virtude da per-
sistência dos erros sectários, que nos
levam a uma compreensão e uma
atuação negativistas fronte ao Governo
estadual, no que resulta uma passivi-
dado claramente oportunista e prejudi-ciai.

Essa atitude de negação do processo
real em curso refletem-se, entre outros,
nos episódios da elaboração do "Plano-
Piloto" de ação agrária, de iniciativa
do Estado, e da posição assumida pela
direção restrita frente à providência
adotada polo sr. Roberto Silveira, no
sentido tio tombamento dos bens da
Cia imperialista CBEE, Ou seja: à
iniciativa do governo estadual, determi-
nando o tombamento do acervo daquela
empresa subsidiária da Bond und
Shojre, há cerca do um ano, nossa
posição, através da orientação estadual.
íol de expectativa ou rle pronuncia-
mentos vagos e som qualquer conse-
qüência prática, nos moldes da tática
antiga. Encarávamos e encaramos
ainda, com extremas reservas e com
uma compreensão nitidamente sectária,
qualquer iniciativa do governo do Es-
tado, mesmo fronte aos problemas
mais importantes como aqueles que
vinham contribuir, com um passo que
íôssó, para que a questão da torra
viesse a debate e com isso permitisse
um avanço (mesmo pequeno) para a
melhoria do grau do organização dos
camponeses.

Isso se evidencia perfeitamente na
forma e no conteúdo do artigo tio com-
panheiro Maurício Grabois quanto à
questão da reforma agrária o da tática
adotada pela nova orientação política
para movimentar as massas tio rampo
e levá-las, não só a participar da fronte
única nacionalista, em aliança com a
classe operária, como funtlamentalmon-
le atuar em organizações do massa
legais, capazes tio conduzir a um nível
organizativo e político mais alto o
avançado.

É evidente, assim, que se tivesse-
mos tomado uma posição menos soo-
lária frente a essa Iniciativa demoera-
tiea do governo Roberto Silveira, teria-
mos dado uma significativa contribui-
ção para que o problema dá terra fosse
debatido amplamente pelos trabalha-
rlores do campo do Estado do Rio o
melhorado as -organizações existentes
e até mosmo estimulado a criação tio
novas entidades. É inegável quo, com
apenas algumas tímidas medidas,
assim mesmo tio reserva o paralelas
ao trabalho do governo tio Estado,
durante, antos e depois do envio da
mensagem relativa ao plano de ação
agrária, náo poderíamos contribuir
para enfrentar a ala reacionária do
governo estadual, tanto dentro da as-
eembléia como nas ações externas.

Desse modo, desápolado pela auson-
cia de uma grande mobilização rle
massas de lavradores o da classe ope-
rária, polo fato mesmo tio que toma-
vamos frente ao problema uma posição
negativista, insistindo não participar
do processo real no Estado, a iniciativa
rio "Plano de ação agrária", não obs-
tanie suas falhas o limitações teria
fatalmente que fracassar, como ocor-
reu.

Ainda com relação ao problema do
tombamento tios bens da CBEE o sua
possível encampação pelo governo do
Estado — problema quo aflorou agora
com mais intensidade por ocasião da
eclosão da greve rios trabalhadores
daquela empresa, devemos ariotar. em
nossa opinião, uma atitude corajosa rio
apoio a essa iniciativa, que entra numa
rmva fase. com mais condições tio pleno
êxito. Cabe ao Partido sair das restri-
ções e reservas sectárias, relativaincn-
te às relações de frente única no Es-
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A Vida Confirma Plenamente a Atual
Linha Política no Estado do Rio
tarlo e tomar uma posição justa, dentro
do espírito da nova orientação política.Por outro lado, é oportuno analisarmelhor a composição do atual governoestadual, nc sentldc de uma posição euma atuação mais Justa e conseqüente.
As forças que apoiam e compõem o
governo Roberto Silveira são bastante
heterogêneas. Certo* setores das forças
udenlsta? que apoiaram o chefe do
Executivo do Estado - e mosmo alguns
elementos do próprio PTB - são os
que tomam, dentro e fora do âmbito
governamental, as posições mais rea-
cionárias, procurando a tode custo
contrariar e negar o caráter democráti-
co e de conteúdo nacionalista que vem
tendo o governo íluminense em certos
aspectos.

É necessário assinalar que, em
algumas questões, a ala mais reacio-
nária — apesar de algumas exceções— conseguiu lograr êxito, em decorrên-
cia das causas acima apontadas e
também devido ao caráter de vacilação
que toma em muitos casos o governodo Estado, que é em alguns aspectos,
náo essencialmente, um governo de
compromissos. Essa ala vem estimu-
lando, com objetivos táticos evidentes,
determinados atos exclusivistas em re-
laçâo a alguns municípios.

Em relação a Niterói, dada a posi-ção justa assumida frente ás contra-
dições e disputas dentro do conjunto
de forças que lutam pela direção poli-tlca, no governo e fora dele, o que era
fundamental foi como tal encarado
pelo Partido, e o que era secundário
enfrentado de modo a condicionar as
posições tomadas, nesse ou naquele
caso, de acordo com a necessidade defortalecimento e ampliação da frente
única, da classe operária e da popula-ção municipal. Isso, porém, graças aosensinamentos preciosos, inteiramente
justos, contidos na Declaração deMarço de 1958.

No caso de Macaé, todavia, a situa-
ção era diferente, sob certos aspectos,
pois o prefeito municipal — cm virtu-
de da persistência na prática de viola-
ções grosseiras da Lei Orgânica das
Municipalidades, medidas impopulares,
incompatíveis com o mandato que lho
fora conferido, e ausência completa de
decoro, além do malbaratamento dosbens públicos — concorreu decisiva-
mente para o desfecho dos aconteci-
montos. Isso não quor dizer, porém,
que se justificasse, no início do sua
gestão, a posição exclusivista e de
nenhum apoio por parte do governoestadual, quando se sabe que, grandenúmero de prefeituras, não só do Esta-
do do Rio como do Brasil, apresenta
problemas graves acumulados, em su-
cessivas administrações, e quo preci-sam ser enfrentados de modo equlli-
brado, tendo em vista exclusivamente
os interesses populares e não as dispu-
tas muitas vezes sem princípios de
certos partidos políticos.

Mas, voltando à argumentação quevínhamos expendendo, dizíamos que. na
mediria om quo o governo cedo A pres-são da ala mais reacionária no Estado
do Rio. procura, a todo custo, angariar
a simpatia popular e o apoio dos tra-
balhadores. Suas posições, como nos
recentes casos rios rodoviários e dos
trabalhadores de energia elétrica, ro-
flotem o caráter do governo. Fazendo
respeitar, no essencial, as liberdades
sindicais e mesmo tomando posiçõesmais aborta em riefesa das reivindica-
ções tios referirios trabalhadores, o sr.
Roberto Silveira assume porém —•
devido mosmo à essência de classe o à
composição governamental — posiçõesvacilantes om alguns momentos.

Em Caxias, por exemplo, a políticaadotada foi diferente. Prisões e vlolên-
cias so registraram, embora sempre
recebidas pelo governador como proce-dentes dos seus inimigos. No gorai, no
entanto, a conclusão a tirar é de que,
nas duas greves em questão, as liber-
dades sindicais foram mantidas o,
mosmo, no caso ria empresa imperia-
lista, o governador Roberto Silveira,
coerente com sua posição na I Con-
venção dos Trabalhadores Fluminenses
om Volta Redonda, realizada naquele
momento, pronunciou-se corajosamen-
te om favor da encampação daquela
subsidiária da Bond and Shaira,

Nesse caso. nossa posição fronte ao
governo estadual deve ser de apoio
decidido à sua plataforma eleitoral, da
qual constam numerosas e importan-
tes reivindicações democráticas e na-
cionalistas. Lutar sempre para que o
governo tome meditlas positivas, por
pequenas que sejam. Ao tomar tal ati-
tudo porém, não ficaremos passlvamen-
te fronte aos atos negativos que por-
ventura venha tomar.

Cabe-nos. portanto, combater com
energia as manobras de sua ala mais
reacionária, mantendo uma posição
política independente, anulando a ten-
tlôncia reboquista de um ou outro mili-
tanto quo, rie maneira errônea, toma
posição não crítica o independente, o
quo é. isto sim. em casos esporádicos
e isolados, posição de direita,

Frente ao governo devemos compre-
ender também que as nossas divergên-
cias enquadram-se nos marcos ria fron-
te única e que, tiraste modo, haverá
sempre uma base objetiva para a uni-
dado, tendo om vista os objetivos na-
cionalistas o democráticos, sem perder
de conta porém o conteúdo do classe
e o caráter heterogêneo da composição
do poder político atual.

A linha política em exemplos
práticos em Niterói

Ao analisar os resultados rins elei-
ções tio Outubro rio 19í)8, os comunis-
tas niteroiensos chegaram à conclusão
do travar uma batalha cerrada contra
a persistência nos erros sectários, isso

em virtude dos próprios resultados ob-
tidos naquela campanha.

O Partido saiu do pleito de outubro
rie 1058 mais íraco rio que quandoentrou. Nenhuma vantagem eleitoral' foi lograda, relativamente à eleição de
prefeito e representantes à Câmara
Municipal. Não se reforçaram as
nossas ligações com as massas e os
nossos efetivos diminuíram. Grande era
o descontentamento reinante entre os
comunistas após 3 de outubro.

Tudo isso ocorreu em flagrante con-
tradição com os resultados gerais da
campanha eleitoral na capital do Esta-
do. Se bem que marchassem desunidas,
em decorrência de nossa posição sectá-
ria, em particular — ao lado de outros
fatores não tão Importantes — as fôr-

. ças democráticas e nacionalistas saíram
vitoriosas.

Urgia mudar radicalmente de ru-
mos. A única saída era abandonar
essas posições sectárias, trabalhar de
maneira nova junto às entidades de
massa, integrar-se na vida política, do
município, enfim, procurar levar à prá-tiea audaciosamente a orientação poli-lica contida na Declaração de Março,
se bem que esta, em alguns aspectos
não fosse por nós suficientemente com-
preendida, A verdade era que, não obs-
tante ter aquele documento surgido há
meses antes e, formalmente, afirmas-
somos estar de acordo com sua aplica-
ção, na prática êlo não tinha curso,
não era levado às atividade» cotidianas.

Todavia, com melhor compreensão
da nova orientação do Partido, os co-
munistas passaram a adotar uma poli-tiea objetivando unificar as forças de-
mocrâticas e nacior.nilstas, tendo porbase os interesses do povo niteroiense.
Através desse trabalho passou o Par-
tido a ser respeitado como uma força
política da classe operária, melhoraram
consideravelmente as nossas relações

com os aliados, ampliaram-se as facili- A_«|„. „„„.:u:i:J» J-odades para uma melhor atuação legal, Amplas possibilidades
tais como a conferência sobre "Os pro-blemas políticos nacionais e as eleições
presidenciais de 1960", realizada com
pleno êxito pelo camarada Luiz Carlos
Prestes, no Teatro João Caetano de
Niterói, Essa conferência reuniu, supe-
rando todas as espectativas otimistas,
grande concentração popular, e n pro-sença de dezenas de personalidades tio
Estado e federais. Sua reajizaçâo se
efetivou, assim, dentro de uma melhor
compreensão das possibilidades legais
existentes, contrariamente à concepção
voltada mais para o trabalho Interno,
defendida, no caso, pelos camaradas
mais responsáveis.

'Adotando sempre as recomendações
da "Declaração" tiveram os comunistas
niteroienses papel destacado, com apoio
de outras forças políticas, em inúme-
ras iniciativas, entre as qualB atos pú-blicos de massa, palestras, etc, opor-
tunidades em que foram denunciadas
as causas fundamentais da carestla de
vida, da política do governo da Repú-
blica, essencialmente apontada como
desservindo ao povo, à classe operária
e, em certos aspectos, capitulando em
questões fundamentais da emancipação
nacional. Nessas manifestações públi-cas jamais os comunistas niteroienses
esconderam ou tentaram mascarar sua
posição política, atendendo assim ao
novo espirito da Declaração.

Em resumo, dia a dia, melhora a
posição dos comunistas no Movimento
Sindical, onde nossa contribuição tem
sido enorme, no sentido de impulsionar
o processo de unidade, fato êsse que
se comprova -i través de numerosas ini-
clativas nas íais os comunistas tive-
ram papel diJtacado. Em outros arti-
gos de companheiros de Niterói, tais
experiências serão aoroíundádaa e
melhor analisadas.

Aplicando a nova orientação politi-
ca orlaram-se possibilidades amplas
para os comunistas se colocarem à
frente das lutas tia classe operária e
de frente única nacionalista, com vistas
a novas vitórias Assim ocorreu no ano
passado durante as greve.» em prol do
salárlo-minimo, entre as quais a gran-
de greve aos têxteis de Niterói.

Papel destacado também tiveram os
comunistas niteroienses durante a gre-
ve dos padeiros, em fevereiro deste
ano. que foi plenamente vitoriosa, além
das memoráveis greves da Companhia
Brasileira de Energia Elétrica —
empresa imperialista e na qual duran-
te nove anos aproximadamente nenhum
movimento havia sido logrado, relati-
vãmente a protestos ou paralisação,
mesmo, por horas que fosse — e dos
trabalhadores em veículos rodoviários
e anexos da capital do Estado, abran-
gendo várias cidades do Interior. Esses
movimentos, dirigidos firme e abnega-
damente pelog comunistas, graças sem
qualquer dúvida à sua melhor assimila-
ção da Declaração de Março. Parallsan-
do todas as atividades de transportes
do Estado (transportes de passageiros)
e imobilizando, no segundo caso, na
CBEE, a totalidade dos trabalhadores
desta empresa imperialista, os comu-
nistas romperam com a resistência de-
sesperada do forças Inimigas podero-
sas. Todo êsse trabalho se baseou numa
nítida e insofismável orientação revo-
luclonárla, mas sem sectarismos e dog-
matismos inúteis. Trabalhamos visando,
em certo sentido, não impotlir que, pos-
teriormente, e no ctrso das próprias
greves, os comunistas pudessem desfo-
char em frente única uma luta pela
encampação da empresa CBEE, como
efetivamente se está encaminhando
presentemente, com amplas perspeoti-
vas de êxito. Com tal orientação, dentro

da nova linha política, a unidade da
classe operária se reforçou grandemen-
to, fortalecendo-so as organizações
sindicais respectivas, ao mesmo tempo
em que a orientação do Partido era
exposta às massas em memoráveis as-
semblélas e recebidas com entusiástico
interesse e aplausos. Nas comemora-
ções da vitória nas duas greves nosso
Partido foi saudado particularmente
por dirigentes 9lndlcais, que faziam
questão de destacar a posição dlrigen-
te e abnegada dos comunistas de Nlte-
rói.

Não se fizeram tardar os reflexos
benéficos dessa posição revolucionária,
«entro do espírito da Declaração de
Março. Grande número de trabalhado-
res. entusiasmados, pediram seu ingres-
so nas iileiras partidárias, naqueles se-
tores, repercutindo, ademais, em outros
setores que, estimulados, passaram'
também h reforçar sua organização de
vanguarda.

Aqui, é que nos cabe perguntar, sem
Qualquer evasiva e dúbias interpreta-
ções, porque extraído da própria vida
o não de divagações teóricas onde, ca-
marada Maurício Grabois, a "linha
oportunista de direita?" Em que se
baseia sua argumentação?

Absolutamente conscientes do papeldo Partido na presente etapa histórica,
dentro de uma orientação revoluciona-
ria que interpreta corretamente as
novas condições do mundo e do Brasil,
é que fazemos tais indagações, convlc-
tos estamos de que não tem qualquerbase verdadeira a acusação formulada
por aquele camarada. Pelo contrário,
ela é inteiramente errônea e está fora
ria realidade atual.

Com esta firmeza e essa convicção
é que estamos atuando na campanha
eleitoral, visando a sucessão do sr.
Juscelino Kubltschek em outubro de
1960. Lutando com espirito adequado
à frente única, sem imposição e sem
sectarismos, não abdicamos todavia da
posição independente que devemos
exercer, no processo real e no curso das
lutas, dando -'i-meza e profundidade à
aliança do fó i nacionalistas e demo-
cráticas, com e na aliança operário-
camponesa.

Concluindo, queremos brindar a
nova orientação com um fato que jul-
gamos honroso do ponto de vista revo-
lucionárlo: ou seja, queremos destacar
que, além dos êxitos obtidoB na aplica-
ção da linha política presente, já cita-

idos acima — ao lado de outros que
não foram referidos — no curto prazode seis meses apenas nossos efetivos
aumentaram em mais de cem por cento.

Como vemos, nenhuma melhor pers-
pectiva de luta e de realização das tare-
fas da etapa atual. Com Isso contribui-
mos modestamente com uma parcela de
experiências nn capital do Estado, com
o sincero objetivo de colaborar para a"TRIBUNA DE DEBATES" de "Novos"
Rumos".

JURANDIR GUIMARÃES (S. Paulo)

Novos Rumos Para a Economia e a Política Nacional
Desejo opinar a respeito rie algumas

questões relacionadas com as «Teses pa-ra Discussão».
Ia. questão? — DOIS CURSOS DE
DESLN v ULV1MENTO ECONÔMICO

Não poderíamos examinar e traçar
nossa linha política sem partirmos da
análise da realidade brasileira e, em pri-
meiro lugar, do seu desenvolvimento
econômico.

Estou certo de que, tanto a *Decla-
ração de Março», como as «Teses* ca-
racterizam com acerto, no fundamen-
lai, o desenvolvimento econômico bra.si-
leiro como um processo capitalista,
acentuando seus uois entraves pririci-
pais: a dependência diante do imperia-
lismo e a estrutura agrária baseada no
monopólio da terra. K o curso do de-
senvoivimento econômico existente no
pais, real, objetivo.

Claro está que se nos batêssemos
pela sustentação deste curso, mesmo
que íósse sob pretexto tle preferênciaà lula nacional, como o faz o camarada
Orly Andrezzo (não muito conseqüente-
mente, diga-se de passagem, pois tam-
bem íala em «definir tipo de reforma
agraria), cairíamos na prosternação an-
te ESTE desenvolvimento capitalista e
daríamos razão aos que, neste sentido,
criticam as «Teses».

Mas não, nas «Teses», a de número
16, está tlito que é preciso outro curso,
Isto é. um curso rie desenvolvimento
econômico independente e progressista
que supere rie modo conseqüente as con-
tradições fundamentais que exigem so-
lução na presente etapa histórica da
sociedade brasileira.

E, nas «Teses* 37 a '16 se traça um
programa do que se deve lutar, con-
cretamente, paia que êsse novo curso
satisfaça os mais legítimos interesses
tio pais e rio povo. Êsse programa abran-
ge questões sobre política exterior, in-tiustrializaçáo, capital estrangeiro e ca-
pitalisino de Estado, comérc.o exterior
o câmbio, reforma agrária, inflação e
carestla, educação e saúde das massas,
desigualdades regionais, consolidação campliação da democracia.

Estou certo tle que será justamenteò.ste problema que deverá merecer toda
nossa atenção, para melhorá-lo e paradefinir, do ponto tle vista do Estado rieSão Paulo (é o nosso caso), as parti-culariflatlcs estaduais deste novo cursorie tlesenvolvimento econômico que aspi-ramos.

A questão «DOIS CURSOS DE DE-
SENVOLV1MENTO ECONÔMICO», ameu ver, é de importância extraordiná-
ria, pois será neste campo que travare-
mos sérias batalhas políticas e Ideológi.
cas. Além disso, acredito quo será des-
fraldando a bandeira de um novo cursoeconômico para o pais que nos coloca-
remos realmente na vanguarda do povobrasileiro.

Abrir para as massas essa perspeoti-vn, organizá-las e levá-las à luta porum novo curso rie tlesenvolvimento eco-
iiômico e político, que assegure a inde-
pendência nacional e o seu bem-estar.
significará q aprofundamento da luta
cie :Iasses, o aguçamento da contradi-
ção com o imperialismo norte-ameriea-
no o. por que não dizer, abrir os olhos
das massas aara as mazelas incuráveis
cio capitalismo, fazendo-as compreender
que só o socialismo resolverá em clefi-nitivo, seus problemas e satisfará suasmais bolas aspirações.

Hoje, quando a.s grandiosas realiza-
ções do socialismo emocionam as grau-tles massas, a própria luta por um novo
curso rie desenvolvimento econômico, emnosso pais, lhes mostrará a necessida-
de rie um novo regime, o regime socla-
lista. For essa razão penso que nas «Te-
ses* este problema não é colocado com
vigor, o que deve ser corrigido, sem

prejuízo da justa definição da atual eta-
pa ria revolução brasileira.

Do outro lado, o inimigo, os expio-
radores do povo brasileiro, não ficarão
de braços cruzados, travarão a luta em
todos os terrenos. Adotarão medidas
«aritlimperiallstas» de fachada, farão'reformas* (tipo reforma agrária de
Carvalho Pinto), etc, para tentar enga-
nar e obter o apoio do povo. Será uma
tática que aumentará na medida cm quealcançarmos maior amplitude em nossa
luta pelo «novo curso*. Dessa forma, a
vigilância e a luta do Partido será de
grande Importância para assegurar um
desenvolvimento conseqüente, que satls-
faça os Interesses do povo c do pais.A experiência tem demonstrado que,nem sempre, temos sabido reagir sa-
tisfatòrlamente, frente a manobras de-
magóglcas desse tipo. Esta atitude será
tle fundamental importância, para quenossos objetivos não fiquem Impreci-
sos, confusos, frente a opinião pública.Em conclusão, com isso faremos com
que as massas se eduquem na práticasocial e não apenas com a nossa agi-
tação e propaganda, camarada Grabois.
2a. questão: Frente única nacionalista
e democrática

É fora de dúvida que, para alcançar
êsse desenvolvimento nacional Indepen-
dento e progressista, será preciso uma
«força socialv capaz, uma frente única
que reúna todas as forças sociais luto-
ressndas no mesmo. A experiência da
aplicação da «.Declaração de Março» veio
confirmar quantas dificuldades temos
que superar para bem aplicarmos essa
Justa orientação política.

Os pontos levantados no programa
do curso de desenvolvimento que aspi-
ramos constituem os fatores de mobi-
lização, pois levantam as reivindicações,
desde os camponeses à burguesia na-
cional. Naturalmente o que encerra
multas riificulclarios pela nossa Inexpe-
riôncia, será preciso aplicá-lo em âmbito
nacional, estadual ou municipal, ajus-
tando-o ou cnriqueoentloo de acordo
com a realidade local.

Neste sentido, penso que devíamos
examinar os seguintes problemas:

a) não basta abordar os grandes
problemas com conhecimento de causa
e tendo om conta a realidade. É neces-
sárlo também procurar oh melo» e for-
mas próprias para solucioná-los, isto
é, mobilizar e orjfanl/.ar forças capazes
de Intervir na vida política e fazer pre-
val&cer as soluções apontados. Em úl-
tima análise, não são apenas os entendi-
montos tle cúpula que isto asseguram,
mas o quo é rleclslvo e podo mudar a
orientação dominante, modificar a cor-
relação do forças, assegurar ns alian-
ças necessárias à luta, é a iniciativa e
a ação de massas.

Neste sontitlo estou certo que mui-
tas vêze.s tomos supervalorlzado con-
qulstâs alcançadas por entendimentos
rie cúpula, conquistas frágeis por íalta
de mobilização rie massas, o que tem
permitido certa facilidade om passos
atrás, om manobras antlpopulares. A
razão, entro outras, ê que, como antes
estávamos excessivamente isolados, cer-
tas 'facilidades nos deslumbram. Isto,
rio ponto tio vista de direção partidária,
se reflete no afastamento rias direções
tias bases, justamente criticada na Tese
68.

A mobilização de amplas massas exi-
ge, do nosso ponto rio vista, a correção
Imediata de sírios defeitos rie direção
partidária, a maior ligação das direções
com a.s bases o os quadros, a maior
participação, ostensiva, aborta, rie nu-
merosos homens que temos na vida po-
litlca nacional, estadual e municipal.
Nisto é que há sérios defeitos e não
cm nossa nova orientação política.

b) Ao mesmo tempo que procura-
mos nossa força em amplos movimen-

tos de massa, precisamos do melhor co-
nheclmento e tia mais ampla flexlbili-
dade no trato com outras correntes po-
Htlcas e sociais. Precisamos melhor
levar em conta o papel destas correntes
na vida nacional. Tendo uma justa ori-
entaçào política, precisamos multiplicar
as formas de debates, a fim de ajus-
tarmos pontos de vista, fazermos en-
tendlmentos. Aqui, a meu ver, devemos
entrar em ofensiva, através de múlti-
pias formas: mesas-redondas, debates
pela imprensa e televisão, palestras,
comidos, etc.

c) as amplas alianças não nos do-
vem impedir rie defender os trabalhado-
ro.s contra a exploração, mesmo se os
exploradores sejam nossos aliados na
luta comum contra o Imperialismo. Isto
é o que assegura nossa força e a nossa
voz no selo da frente única. Isto o
duas forças: a classe operária e os cam-
poneses. Por essa razão acredito quedevemos examinar com cuidado o pro-
grama do «novo curso» a fim tle incluir-
mos as reivindicações operárias o cam-
ponesas, de maneira vigorosa e audaz.
As limitações sobre este assunto sèrúó
colocadas não por nossa atitude, mas
pelo poder do Estado, pela burguesia
como classe exploradora, pelos latifun-
diários, pelo imperialismo, Aqui temos
que ser conseqüentes até o fim.

8' questão — Governo de coligação
nacionalista o democrático

Existe um desenvolvimento capita-
lista no pais. E, quando apontamos mo-
dldas para um novo curso de dosenvol-
vimento econômico, sabemos que o ca-
pitalismo se desenvolverá mais ainda,
poderá florescer, o que significará o re-.
íorçamento rio poder das classes tio-
minantes. Claro está que não quero-mos substituir uma ditadura feudal-
burguesa, por uma ditadura burguesa,
embora a prática, independente de nos-
sa vontade e luta possa nos oferecer
coisas desse tipo. As composições rle
classe no governo poderão sofrer nume-
rosas modificações. Mas. para nós, o
que é pacífico, ó que desejamos a par-ticipaçáo da classe operária no porior.Como sabemos que. na prática, o
Estatlo o o Governo so Identificam com-
preendemos quo, para que haja um no-vo desenvolvimento econômico rcalmen-
te democrático, é necessário que a es-
trtitura política do pais tnmbém sofra
modificações Importamos, a fim tio queatravés rio funcionamento tios organis-
mos democráticos, expressão da vonta-
de popular, se exerça uma ação conti-
nua de direção o controle das ativldn-
rios do governo, A principal destas mo-
difleações, em nosso caso. é a conquis-
ta rio um governo tio coligação nacio-
nalista o democrático, capaz rio aplicar
com firmeza, em toria.s as esferas da
política Interna o externa, a orienta
ção de emancipação o progresso recla-
mada pelo nosso povo. Neste sentido.
parece-me correto o Capitulo IV das
«Teses ?.

Entretanto, acredito ser necessário
abrir uma nova perspectiva para a tle-
mocratlzação das outras instituições no-
Iftlcas nacionais, como é o caso rias
câmaras municipais, assembléias legi<-
latlvas estaduais. Câmara Federal e Se-
nado. Estes órgãos exercem um ex-
traordinárlo papei na vida política na-
cional. são órgãos oieitos pelo povo,etc. De outro lado, acredito ser neces-
sário. ao tratarmos tia questão rlQ po-dor, definirmos nossa posição geral em
relação aos Executivos Estaduais. Tu-
rio isto representa um complexo poli-tico que tom enorme significação pn-ra a conquista de Um governo tle coli-
gação nacionalista e democrático, satis-
facão rias reivindicações rias massas,
etc.

4' questão — Sobre o Partido
Finalmente, queria tratar ligeira-

mente desta questão.
Desde logo, precisamos firmar um

ponto-de-vista: só o Partido Comunis-
ta está em condições de orientar a re-
volução brasileira. Ao fazermos esta
afirmativa partimos da análise dos de-
mais partidos políticos brasileiros. Is-
Io não quer dizer que a constatação da
Tese 19 não seja justa. Entretanto,
acho-a Incompleta. Analisando os de-
mais Partidos, compreendendo a impor-
lâhcla de justas relações entre o nos-
so Partido e os demais, não podemosfugir â conclusão de que só o PCB —
pelas suas características concretas —
é o Partido em condições de dirigir a
revolução brasileira,

Esta justa conclusão servirá para
que redobremos nossos esforços paracolocar o Partido â altura de sua ta-
reta histórica, derivada da situação con-
creta da viria política brasileira,

Estou certo de que muitas críticas
feitas â nossa nova orientação políticaencontra ressonância om certos meios,
não porque a linha política seja erro-
noa, mas porque não encontramos uma
justa forma de orientar a atividade do
Partido paia aplicar essa linha pollti-ca. Quer dizer, falta-nos ainda uma
justa política tle organização.

Tomos alguns sérios problemas a
resolver:

a) no processo rle organização par-tiriárla, na vigência do muitos anos rie
orientação sectária e dogmática, do po-der orgânico de um número pequenorio dirigentes, a seleção tle quadros so-
frou sérias deformações, Algumas cor-
roçõos foram feitas. Entretanto, alnria
temos incrustado<! em direções homens
que não estão em condições de liderar
o processo tio democratização, renova-
ção o roforçamento do Partido, à base
rio centralismo. Esses quadros preci-sam encaminhar sua reeducação em
ambiente que t> facilite. Isto é, nas ba-
ses do Partido, om atividades ligadas
â produção e as massas Em postosrio mando não podem continuar, por-
quanto, por seu individualismo, peí*sua falta rio respeito aos direitos rioscompanheiros, polo arraigado hábito rio
violar a democracia interna, causam
prejuízos ao Partido.

b) O Partido, para se colocar à fren-te das lutas da classe operária c do
povo. precisa ser um Partido rie qua-tiros o de massas. Entretanto, ainda
é muito débil o trabalho rio educação
dos quadros do Partido. Este trabalho
sofreu um descenso e precisa ser en-
frentado, com medidas adequadas, com
urgência. A seleção de quadros não
podo ficar nas mãos tle um número
reduzido rio elementos: é necessário quetais problemas sejam amplamente tio-
batidos em cada organismo, pata seencontrar justas soluções.

d Precisamos esclarecer bem a quês-tão do Partido e o trabalho rle massas.
A Toso 68 fala om «abandono rio tr»
balho nas organizações partidárias e
limitar-se exclusivamente an trabalho
rie massas etc Em síntese creio aue,nosí.n questão, devíamos adotar * so-
guin.te orientação:

P. necessária a organização rio
Partido, sua ação Independente, sua agi-
taoão e propagando entre as massas;
mas Cinicamente esta atividade é Insu-
Hclente;

£ necessária a atividade nos co-
munistas outro as massas, principal-monto A base dos programas das or-
ganizaçôes de massas: mas ünicamen-
te esta atividade '> insuficiente.

Estas duas formas de atividade fór-mani um todo. sem nenhuma contradi-
ção, Elas resumem a concepção de um
justo trabnlhn rio massas do Partido.

São Pau'" 53 ip maio, tíe I9B0
JURANDIR GUIMARÃES
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No artigo «As Bascs Falsas de uma
Linha Falsa», o camarada Mario Alves
procurou refutar a critica que fiz à linha
da Declaração. Necta empreitada, no en-
tanto, por uma ironis da vida, o au'or
do artigo; sem o querer, foi levado a darc primeiro passo — tímido ainda é vir-
dade — no sentido de fizer autocrítica.
Enquanto o Informe d? janeiro de 1959

e as Teses nâo faxern qualquer observa-
çáo critica à Declaração, o camarada
Mário, agora, afirma que «aquele do
cumento nâo está isento de erros, falhas
e imperfeições». Confio que o camarada.
honestamente, ainda virá a reconhecer o
quanto 4 errônea a política que o Parti-
do vem seguindo, apesar das correções
nela introduzidas nos últimos meses, Es-

, ta confiança se origina do fato de que,
ao contraditar-me. o articulista tenta
mostrar que minhas criticas à orienta-
çâ» traçada no plenc de março de 1958
táo InsubsIstenUs pok aquilo que com-
bato não está nc documento, é uma in.
veneSo minha. Diante de tal afirmativa,
pode-se fàcllrrwnte concluir que não há
divergência fundamental entre nós. Nês-
te caso. resultam duas alternativas: ou
sou um falsificvlor ju o camarada Má-
rio renunciou aos pontos-de-vista bási-
cos da Declaração, que ão os mesmos
que alicerçam as Teces.

NSo sendo um falsário político, como
Alve» e Gorcnder — usando expressões
duras e agressivas, incompatíveis nas re.
lacSej entre os comunistas — procuram
convencer o Partido, procurarei demons-
trar que as criticas por mim apresenta-
das s?o fundada:, que não deturpei «in-
tencionalmente o texto da Declaração» e
que as tsses que ataco e tão, de fato,
contidas naquele documfnto,

Penso ser desnecessário voltar ao te-
ma do exagiro da importância do deLen-
volvimento capitalirta c do embeleza-
m nto do capitalismo contidos na Decla-
ração, uma vez que este assunto foi de-
batido no meu último artigo («Novos
Rumos.» de 27 5/960), Afslm, a primeira
qu*stão » abordar refere.se ao exame
feito na Declar.icão sobre o papel da
burguesia que. segundo minha opinião, é
idealizada naquele documento e tratada
como so fôfse uma força conseqüente,
capaz de defender ate o fim os Interês-
ses nacionais. A este ponto-de-vista res.
pende o camarada Alves com a trans-
criçáo de um trecho da Declararão, no
qual se afirma que «a burguesia é uma
força revolucionaria inconseqüente, que
vacila em certo.- momentos, tende aos
compromissos com os setores entreguis-
tas e teme a ação independente das mas-
sas». Com isçj, julga que decidiu a
que«táo. Ora, o trecho citado contém um
pensamento que está incorporado ao
marxismo.léninismo e sobre éle é ocioso
dLcutir, Afirmações teóricas desta na-
turez» existem msiitns na Declaração,
mas que não têm nenhuma correspon-
déncia com a linha nela traçada. O que
Importa náo é uma definição em tese, a
repetlçSo dogmática dos conceitos dos
clássicos, mas sim o sentido principal
da análise e o conteúdo das diretrizes es-
tabelecldas. Concretamente. Como é en-
carada a burguesia na Declaração?

No fim do capftulo I, aquele documento
¦presenta a independência politica com-
pleta do Brasil como uma exigência do
desenvolvimento capitalista nacional. Is-
to eqüivale a dizer que esta reivindicação
é Inerente à burguesia brasileira, que
deste modo surge como força política
conseqüente na luta pela emancipação
nacional, uma vez que, segundo a De-
claraçáo, «o desenvolvimento capitalista
nacional exige cada vez mais, como seu
Instrumento, uma independência política
completa, que se traduza numa política
exterior independente e na proteção con-
leqüente do capital nacional contra o
capital monopolista estrangeiro». Em
realidade, nâo é isto que ocorre no país.
O desenvolvimento capitalista avança
sem que haja qualquer progresso no sen-
tido da conquista da total Independência
politica. Apesar de seu acentuado desen-
volvimento econômico, o Brasil continua
caudatário dos Estados Unidos nos pro-
blemas fundamentais da política externa.
Importantes setores da burguesia nacio-
nallsta nâo defendem uma política exte-
rior independente e chegam até a ser
abertamente contra o estabelecimento de
relaçfle* diplomáticas com a Uniào So-
viétloa...

Já no capítulo II, ao tratar do Es-
tido brasileiro diz a Declaração: «As
fflrçai nova» que crescem no seio da so-
siedade brasileira, principalmente o pro-letariado e a burguesia, vêm impondo
um novo curso ao desenvolvimento po-
Utlco do país, com o declínio da tradi-
cional Influência conservadora dos lati-
fundiário*. Este novo curso se realiza
no sentido da democratização, da exten-
¦ão dos direitos políticos a camadas cada
vez mais amplas» (o grifo é meu. —
M.G.). At a burguesia é colocada em pé
de igualdade com o proletariado, no que
se refere à conseqüência na luta pela
democracia. Ambas as classes asseguram
¦o pais um curso de desenvolvimento po-
Iftlco no sentido da democratização. Esta
democratização é considerada «uma ten-
dêncla permanente» em virtude do desen-
volvimento capitalista.

Mais adiante, a Declaração faz a se-
guinte constatação: «E' igualmente ine-
gável, porém, que vem aumentando nas
sucessivas legislaturas o número de par-
lamentares nacionalistas e democráticos,
integrantes dos mais variados partidos.
Isto in-dlca o aumento da influência da
burguesia nesses partidos e a utilização
do voto por grandes aetores das massas,
particularmente do proletariado, para
apoiar uma política nacionalista e demo-
crática». (O grifo é meu — M.G.) Mais
uma vez o documento aprovado em mar-
ço de 1958 coloca a burguesia e as mas-
sas trabalhadoras em pé de Igualdade na
luta pela democracia, pois o aumento do
túmero de parlamentares nacionalistas e
democratas no Congresso Nacional re-
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A oposição
{(esquerdista)) e a
contradição principal

O artigo, sob o título acima,
de autoria do camarada Jacob Go-
render, foi publicado, em nossa edi-
ção de 27 de maio, com alguns
erros de revisão facilmente identi-
ficáveis. Chamamos, entretanto, a
atenção para os seguintes:

A citação de Mao-Tse-Tung é
do suas «•Obras Escolhidas», Tomo
II, pág. 443. e não pág. 44, como
saiu impresso.

No alto da 6' coluna, ali onde
se lê «Atestam este aprofunda-
mento, a sociedade, etc», leia-se
«Atestam este aprofundamento, à
saciedade, etc.»

MAURÍCIO GRABOIS
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Linha Oportunista

-.ulta ria influencia da burguesia nos
partidos políticos e do voto popular. E
no fim do capitulo II, ao se referir aos
privilígiof concedidos pelo governo às
inverrões imperialistas no pais. diz quetais concessões «suscitam protestos dos
círculos representativos da burguesia»,
enquanto faz somente ligeira alusão ã
resistência das massas populares ao do-
mínio imperialista, como se a burguesia
fosse a única força a lutar contra o im-
peri íliimo,

No que relaciona com as Te:es, embo-
ra estas assinalem várias vezes o duplo
caráter da burgue.-ia e repitam as pala.
vrrià da Declaração sobre a inconseqüèn-
cia e as vacilações da burguesia, na rea-
lidade, tratam-na, também, como força
conseqüente. Esta idéia está expressa
no capítulo III, tese 17, que afirma exis-
tir um setor da burguesia «genuinamen-
te nacional», que constitui «a imensa
maioria da burguesia brasileira» e co:i.
clui que «em sua maioria a burguesia
brasileira, cm virtude dos seus interês-
ses objetivos, se situa no campo do anti-
imperialismo». Se a imensa maioria da
burgucia é «genuinamente nacional», ela
não poderá deixar .de lutar como classe
até o fim pelos interesses nacionais.
Também não é certo dizer que a maioria
da burguesia brasileira já se encontra
no c.impo antiimperialista. E' verdade
que. objetivamente, seus interesses se
checam com o domínio do imperialismo
no país e, porisso, ela' pode e deve par-ticipar da frente comum de luta pelalibertação nacional. Mas, afirmar que
ela se situa no campo antiimperialista
vai de encontro ã realidade. Tudo isso
resulta da superestimação da grandeza
e profundidade da contradição entre a
burguesia e o imperialismo. Por esta r.i-
zão, a orientação estratégica e a linha
tática expostas nas Teses estão subordi-
nadas aos interesses da burguesia, con.
duzem ao seu fortalecimento em pre-
juizo das posições do proletariado.

Outro problema essencial, o mais im-
pertante do debate, se refere às contra-
dições da sociedade brasileira e ao ca-
ráter da revolução. Ao discuti-lo, o ca-
marada M. Alves tomou a liberdade de
declarar que a minha «interpretação é
capeiosa». Tal qualificativo caberia me-
lhor à Declaração. A maneira pela qual
aquele documento trata do assunto é
tipicamente oportunista. Ai reside o cer-
ne da posição de direita da atual linha
política.

A Declaração e as Teses, e, agora,
o camarada M. Alves repete, mostram
que a sociedade brasileira, na atual eta-
pa de sua história, está submetida a duas
contradições fundamentais — a antilm.
perialista e a agrária — e que se torna
necessária a solução radical de ambas
as contradições na presente etapa da re-
volução. Em seguida, caracterizam de
maneira Justa a revolução brasileira, ao
defini-la como «antiimperialista e antifeu-
dal, nacional e democrática». Claros e
precisos são também os objetivos que es-
tabelecem para esta revolução atingir.
Até ai tudo muito bem, tudo muito certo.
No entanto, como é característico do
oportunismo, tais constatações não pas.
sam de meras palavras, logo postas de
lado, e, sem maiores sutilezas, (tanto na
Declaração como nas Teses) apresentam
nova caracterização da revolução brasi-
leira e alteram seus objetivos. A revolu-
ção, por artes do demônio, passa a ser
somente nacional, pois «os objetivos na-
cionais da revolução adquiriram caráter
primordial» (tese 23). As tarefas na-
cionais passam para o primeiro plano
(não por acaso, durante tanto tempo a
direção do Partido deixou de levantar a
palavra-de-ordem de reforma agrária), o

que, inevitavelmente, leva a encarar os
problemas da revolução cm função dos
interesses da burguesia.

Qual a justificativa para este golpe
de prestidigitação? Tanto a Declaração
como as Teses partem de uma justa
conclusão: o imperialismo norte-ameri-
cano é o principal inimigo da nação bra-
sileira (o mais justo seria dizer do povo
brasileiro), que a contradição antiimpe-
rialista tornou-se a principal. Mas enca-
ram esta questão de maneira unilateral.
Dizem as Teses: «...o desenvolvimento
econômico (mais uma vez o desenvolvi-
mento capitalista determinando tudo —
M.G.) dá à contradição antiimperialista
o caráter principal, dela fazendo depen-
der a solução de todas as demais con-
tradições, que, assim, adquirem caráter
de subordinadas». Considerando que esta
predominância do fator nacional se dará
em todo o curso da atual etapa histó-
rica, é evidente que esta conclusão nega
tudo que a Declaração e as Teses antes
disseram sobre o caráter e os objetivos
da revolução. Mas o camarada M. Alves
diz que èste raciocínio se apoia numa
tese errônea, inventada pele camarada
Grabois, de que a contradição entre «a
nação e o imperialismo norte-americano
e seus agentes internos» é a principal
na atual etapa histórica da sociedade bra.
sileira: «Nada mais falso» brada indig-
nado. Em seguida lança um desafio:
"Ninguém encontrará tal profecia no
texto da Declaração». E' verdade. Mas
esta «profecia» é feita com todas as letras
num docursento, que, segundo o cama-
rada Gorcnder, representou «nítido avan-
ço sobre a Declaração» e é de primor-
dial significação» para a compreensão
da linha atual: o informe de janeiro de
1959. No início do capitulo II diz: «Sob

a influência de fatores internos e exter-
nos, agravou-se a contradição entro a
nação cm desenvolvimento e o impelia-
lismo norte-americano e seus agentes
internos, que é a contradição principal
rui atual etn.pa histórica da sociedade
brasileira* (o grifo é meu — M.G.)
(«A Situação Politica e a Luta por um
Governo Nacionalista e Democrático» —
Luiz Carlos Prestes, pag. 17.) Ai se ex-
pressa o verdadeiro sentido da Declara-
ção, até agora defendido, com ardor e
intransigência, na direção pelos corifeus
da linha política atual. Outia parte da
Declaração e das Teses onde também se

torna manifesto que a revolução é con-
siderada somente nacional é aquela cm
que fixam o esquema de disposição das
forças revolucionárias. Estas de acordo
com a Declaração mas Teses foi feita
uma alteração, mas que não muda seu
conteúdo essencial) são constituídas pelo
proletariado, o; camponeses, a pequena
burguesia urbana, a burguesia interessa.
da no desenvolvimento independente e
progressista da economia nacional, os
setores de latifudiários que possuem con-
tradições com o imperialismo norto-ame-
ricano. os grupos da burguesia ligados
a monopólios imperialistas rivais dos mo-
nopólios dos Estados Unidos. Estas fór-
ças sociais se opõem «ao inimigo urin.
cipal da nação braellcjra», cuja derroia
«abrirá caminho para solução de todos
os demais problemas da revolução na-
cional c. democrática no Brasil». Trata-se,
portanto, de um esquema estratégico
(para toda etapa) de disposição das fôr-
ças sociais para urna revolução exclusi-
vãmente nacional. Mas o camarada M.
Alves afirma que a Declaração é «um
documento destinado essencialmente ao
esclarecimento da tálica dos comunir,tas»
e que, portanto, não procede minha cri-
tica. Assim agindo, o autor de «Bases
Fnhas de uma Linha Falsa» abusa da
inteligência de seus leitores. Como é que
a Declaração é um documento, essencial,
mente, tático se revogou, de ponta a
ponta, o Programa do PCB, documento,
e-sencialmente, estratégico? Ficou o Par-
tido sem uma orientação estratégica? A
linha aprovada no pleno de março de
1958, inclui as questões táticas e estra-
tegicas, é a linha geral do Partido para
toda etapa. O esquema de disposição das
forças sociais exposto na Declaração é
um problema eminentemente estratégico.
Tanto isso é verdadeiro que aquele do-

PEDRO POMAR (S. Paulo)
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cumento não traça outro pleno de dis-
posição de forças sociais para enfrentar
as duas tarefas fundamentais da atual
etapa: a libertação do pais do jugo Im-
perialista norte-americano e a liquidação
do monopólio da terra.

Numa nova tentativa para convencer
o camarada M. Alves de seu erro, so-
corrtr-mc-ei do artigo do camarada
Prestes publicado em «Voz Operária» de

29 3 1958, no qual explica a linha da
Declaração. «A falsa apreciação da si-
tuação internacional e das modificações
ocorridas no regime econômico e social
brasileiro — diz Prestes — impediu-nos
de interpretar de modo justo ;i nova

dlspodçfto das forca-i sociais do pais e
a questão da frente única, que têm no
terreno da tática e da estratégia uma im-
portancia fundamental . (O grifo é meu
— M.C.) E mais adiante afirma taxati-
vãmente:' Eíta contradição (entre a na-
ção e o imperialismo norte-americano e
seus agentes internos — M.G.) Unha
so tomado principal o dominante e de-
terminava o processo de alteração na
disposição das forças sociais» (O grifo é
meu — M.G.) Estas citações dispensam
comentários e revelam que o esquema da
disposição de forças sociais contido na
Declaração é um problema estratégico.
Mas o camarada M. Alves procura, ago.
ra. sutilmente, transformar a inclusão de
latifundiários neste esquema em simples
constatação de «que podem participar do
movimento nacionalista os setores de la-
tlfundlários que possuem contradições

com n imperialismo norte-americano». Is-
to ninguém discute. Em determinadas
circunstâncias, latifundiários e capita-
listas ligados a monopólios imperialistas
rivais dos monopólios ianques podem par-
ticipar, exclusivamente cm defesa de
seus privilégios de classe, durante cur.

tos períodos e por objetivos limitacms,
em ações contra o imperialismo norte-
americano. Mas isto não está contido na
Declaração. Naquele documento se inclui
no plano de disposição das forças revo-
lucionárias latifundiários e burgueses
ligados a imperialistas que concorrem
com os monopólios dos Estados Unidos.
Agora, se o articulista quer corrigir a
Declaração, então faça a indispensável
autocrítica.

No concernente à minha argüição de
que na linha elaborada em março de
1958 «a solução da questão agrária deixa
de ser uma das tarefas da revolução»
Mário Alves responde com o «argumen-

to» que isso é uma leviandade e nada
mais .. Porém é obrigado a reconhecer
que a Declaração «merece critica pelo
fato de não... ter tratado com a ne-
cessaria clareza a questão agrária». Isso,
porém, náo é suficiente. Basta ler a De.
claraçáo para se verificar que, de fato, a
direção do Partido subestimou o pro-
blema camponês, arriou a bandeira da
reforma agrária, voltando somente a
erguê-la; sob o fogo da crítica, e ainda
timidamente, no início do ano passado.

Prosseguindo em seu libelo contra
um imaginário dogmatismo, passa o meu
oponente ã questão da frente única, e
ataca com particu'ar energia os «esquér-
distas» empedernidos porque «se preo-cupam apenas em saber como será com-
posta a frente única no futuro, menos,
prezando as possibilidades existentes pa-ra ampliar a frente única no momento
atual...» Ai o camarada investe contra
moinhos de vento. Não menosprezo as
condições que atualmente existem paraampliar e fortalecer a frente única. O
que critico é justamente a falta de preo-cupações da direção partidária com a

construção da frente única democrática
c antiimperialista, a tal ponto que chega
a incluir entre as classes e camadas so-
ciais que constituirão esta frente setores
de latifundiários e grupos de capitalis- i
tas ligados aos imperialistas rivais dos
monopólios norte-americanos. E' certo
que, agora, as Teses, devido às criticas
feitas na direção, falam que a inclusão
daqueles setores e grupos na frente única
se dará em certas circunstâncias, o que,
no entanto, náo modifica a maneira opor;
tunista de enfrentar a questão. Precisa-
mente porisso, as Teses, no capítulo V,
onde definem os objetivos da frente úni-
ca, propugnam «a criação de uma força
social capaz de realizar as transforma-
ções de estrutura possíveis e necessá-»
rias». Note-se bem; transformações pos.
siveis. Afinal as Teses repetem, inúme-
ias vezes, que os objetivos da revolução
na atual etapa são a libertação do país
da dependência do imperialismo e a rea-
lização de transformações democráticas
radicais, inclusive a liquidação do mono-
pólio da terra. Mas, quando chega o mo-
mento de enfrentar teoricamente esta
questão, não indicam ser necessário criar
a força social capaz de fazer estas tare.
fas «possíveis» e realizá-las. Deste modo,
ns tarefas fundamentais da revolução
antiimperialista e antifeudal são pôster-
gaclas para as calendas gregas, uma
vez que a tática preconizada nas Teses
visa, apenas, reivindicações «possíveis»
e. portanto limitadas. Assim, jamais se
poderá «modificar simultaneamente a
correlação de forças políticas no pais»como pretendem as Teses. Como tornar
possíveis a libertação nacional c os ou-
tros objetivos básicos da primeira etapa
da revolução, so o Partido Comunista não
se empenha em forjar, no curso da luta,

a frente única que realizará as tarefas
que correspondem à revolução democrá-
tica e antiimperialista e assegurará um
curso independente e progressista ao de-
senvolvimento do pais?

Em verdade, a tática possibilista in-
dicada nas Teses, de enfrentar somente
aquilo que é realizável agora, sem ter
cm vista o futuro, conduzirá, inevitável-
mente, ao abandono da luta pelas rei-
vindicações agrárias mais radicais, à pa-ralizaçáo da luta antiimperialista,' queracabará limitada, como de certo modo jâvem acontecendo, aos marcos estabeleci-
dos pelos interesses exclusivos da bur-
guesia. Por esse caminho jamais se for.
mará a verdadeira força social que'conquiste e garanta a vitória da revolu.
çáo. E' certo que, na luta diária, a clasi
se operária e o seu partido realizam com
a maior amplitude a unidade de ação com
diferentes forças e, em alguns casos, até
com latifundiários nue têm contradições!
com o imperialismo. Mas, assim atuando,
devem visar sempre a formação da fren-
te única democrática e antiimperialista,
cujo núcleo fundamental é a aliança ope-
rária e camponesa. (CONTINUA)
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Se os camaradas tiverem paciênciaacompanhar a discussão sobro o III
Capitulo das Teses, tentarei mostrar
mais alguns aspectos da apologia á

{uesia. Examinemos, por exemplo,
ilirmação de que no novo caminha

dt

bui
a
aberto pelas "forças novas" da socieda-
de brasileira, a "tendência 

predominan-le é a democratização" ou a "democrali.
/ação crescente" como queria ;t Decla-
ração. Nela se podem ler dado "recuos
c "interrupções, como o Estado Novo
e outras medidas reacionárias", mas
seus reflexos se projetam em toda a
supeiestrutura jurídica e politica (Tese

ti capitalismo em sua fase- ascen-dente exige a liberdade burguesa. Istoé, homens que tenham liberdade júri-dica de vencer sua .força de irabalho
e que não se vejam tolhidos pelos en-traves feudais. A burguesia por isso
procura criar uma superestrutura júri-dica e política que favoreça seu pro-
gresso. Nesse sentido o desenvolvimen-
to capitalista no Brasil facilita o crês-cimento das aspirações democráticas
das massas trabalhadoras. Isto é inegá-vel. Como igualmente é inegável queas forças democráticas e progressistasvèm exercendo cada dia maior Inllu-
ência na vida política do pais o obtendo
êxitos importantes. São numerosas as
manifestações em defesa das liberda-
des democráticas. Uma das caracteris-
ticas atuais da situação brasileira é pre-cisamentn a aspiração crescente do
povo à democracia, á n\ais ampla llber-
dade política.

Ao lado disso, porém, o desenvol-
vimento capitalista vai revelando paraas massas a outra face da democracia
burguesa: é a de que os direitos paraos pobres, para os explorados, são uma
ficção. A democracia burguesa boneli-
cia a minoria, nela o poder do dinheiro
é onipotente, a corrupção aumenta, os
meios de engodo dos trabalhadores se
tornam mais eficientes e sutis. Ademais,
a democracia no Brasil, em virtude do
capitalismo estai em 

'decadência 
no

inundo e porque a burguesia leme-as
massas, ê bastante limitada. Acresce
ainda que a nossa burguesia se imito-
rializa (concilia pois com os restos
feudais i e permite a penetração do im-
perialismo, que influencia a politica daburguesia. E o imperialismo, bem o sa-
liemos, nega a democracia. Aprofunda-
se assim, cada vez mais. a contradição
entre as aspirações e as reivindicações
democráticas das massas c as possibl-lirlades*cln sua satisfação pela btírguc-
sia brasileira. As classes dominantes
traiam, por isso, de conter a todo o
custo o movimento das massas
democracia e de subordiná-lo aos
interesses.

Por conseguinte
cia predominante
obscurecondo seus

pe|,i
seus

talar de tendeu-
i democratização",
aspectos negativos

e o papel das massas é errado; é, na
prática, apreciar a democracia aluai
do ponlo de vista apologótico burguês,

Nessas condições, não podemos con-
cordar com as Teses quando apresen-
iam o Estado Nova e outros golpesreacionários, como simples "interrup-
ções" ou "remos" na marcha para a
democracia. Do ponto de vista de classe
do proletariado esses golpes significa-
ram uma verdadeira traição ao pais c
ao povo por parle dos governos feudal-
burgueses. Quando os homens do Esta-
do Novo. em 1937, ou os partidos da"união sagrada" (PSD, ÚDN, PTB e
PR), em 10-17. empreenderam n ofen-
siva contra os direitos democráticos,
eles atingiram principalmente os lute-
rêsses nacionais e populares, e capilii-
laram vergonhosamente ante os impe-

nalistas, E comum, nestes últimos
tempos, ouvirmos "criticas" sobre a
responsabilidade dos comunistas nesses
golpes da reação. A escala sobre o grau
de responsabilidade varia, mas todas
culpam de modo unilateral o Partido,
ou por ter sido muito "esquerdista" e
sectário, ou por não ter sabido "inse-
rir-se" no processo de "desenvolvimen-
to pacifico" e cooperar com o "capita-
lismo progressista". Reconheço quenossos erros "esquerdistas" tornaram
possível nosso isolamento o os duros
golpes que recebemos. A verdade Intel-
ia. contudo, é (pre a investida reacio-
nária correspondia essencialmente aos
interesses das classes dominantes, quevisavam consolidar suas posições no
pais eom a ajuda dos imperialistas e
nos liquidar como força política conse-
quente na defesa das reivindicações na-
cionais, democráticas e populares.Apesar do nossa atitude direitista de"apertar o cinto", etc. de 1945 a 1917,
a ilegalidade da CTB, da UJC e do Par-
tido Comunista, bem como a cassação
dos mandatos dos deputados eleitos em
nossa legenda, foram medidas que so-
Proviera m porque naquele período
mantivemos a fidelidade ao Internado-
nalismo proletário c denunciamos a
política de guerra e de domínio do im
perialismo americano, com o qual esta-
va pactuando o governo brasileiro.

Apresentar, pois, o avanço democrá-
tico como que inherente à burguesia.
além de contrariar a realidade, não se
coaduna com os princípios. Haja vista
a Tese 46, onde são formuladas as rei-
vindicações democráticas imediatas,
paia nos convencermos de que a de-
mocratização não é tão crescente assim.
Por essa lógica, deveríamos estar go-sando hoje de muito mais liberdades
que em ÍO-IO, 0 que evidentemente não
sucede,

Seria portanto mais correto, me
parece, clizor que as vitórias democrá-
ticas em nosso pais tem sido conse-
qüênein anles de tudo das lutas do
povo pela liberdade, lutas que vêm
desde os primórdios da formação da
nacionalidade brasileira, c reflexo,
nestes últimos anos, do asconso sem
precedentes do movimento do liberta-
çáo nacional dos povos, iniciado com

Revolução Socialista de Outubro.
Nossas tradições de luta em prol da
liberdade são revolucionárias e não
simplesmente liberais, como disse o
camarada Prestes na apresentação ao
Projeto de Estatutos, (Nem tampouco
é certo que já gozamos de Iodas as ga-
rantias constitucionais, como foi Cor-
mulado),

Quando as Teses proclamam quo a
democrá lização atinge as forças arma-
das principalmente o Exército, e se
referem a estas como organizações da
categoria dos sindicatos, associações
estudantis, etc, creio que nisso há com
fusão, e confusão perigosa.

\s tradições democráticas no Exér-
cito são o reflexo positivo das lutas do
povo e das contradições cada dia mais
agudas com os imperialistas, os lati-
fundiários e grandes capitalistas, Mas
constatar islo não deve nos levar a es-
quecer a função essencial do Estado c
de seu aparelho de repressão o cperção
destinado a manter as massas na sub-
missão. A meu ver também, o Exército
não pode ser confundido com o Club
Militar, organização agora dirigida
pelas correntes nacionalistas Purgue-
sas e pequono-burguosas do Exército.
Insisto. Realçar e saber aproveitar as
tradições democráticas rias forças ar-
macias para a lula contra a reação e o
imperialismo é importantíssimo, A oíi-

patriótica do Exército
sem dúvida, um papel de

vem
pri-

cialidadr
jogando.
meira ordem nessa luta. Com a evolu-
Ção dos acontecimentos esse papel podevir a ser ainda mais saliente. Mas.
como ensinava Lenin, em seu artigo"O Programa Militar da Revolução
Proletária", não devemos olvidar queem toda sociedade de classes, a classe
opressora está armada. Mesmo cm re-
publicas tão democráticas, como a
Suíça, — dizia Lenin — o exército re-
presenta o armamento da burguesia
contra o proletariado. E seu emprego
contra os grevistas em todos ns paisescapitalistas (incluindo o nosso, obser-
vação minha, P.P.) nem se discute,
(Obras completas — vol. XXIII — págs78-7». Edit. Cartago -- 1957 — Buenos
Airesi. Cairíamos portanto no pacifis-
mo burguês e no oportunismo se pen-sassemos que no Brasil as forças arma-
das não têm por função principal a
violência contra os que quiserem modi-
ficar as instituições, ou a "ordem es-
labelecida", como dizem os corifeus do
regime vigente. E note-se que as elas-
ses dominantes no Brasil possuem um
aparelho burocrático e militar bastam
te respeitável e, também, de tradições
reacionárias. Nosso desejo e nosso es-
forço são de que elas atuem, agora,
fundamentalmente, contra os entre-
gtlistas e reacionários. Mas- isto é coisa
diferente que chegar à conclusões revi-
sionistas sobre o Estado, o Exército, e
sua natureza do classe.

Tiremos, então, uma rápida eonclu-
são do papel da burguesia nestes .'10
anos em que ela participa do governo
ou influi em sua formação. A burgue-
sia impulsionou efetivamente o desen-
volvimento industrial, contribuiu para
golpear as forças mais retrógradas do
pais e ajudou na formação o no forla-
loeimento de movimento nacional. Mas
ela é igualmente responsável pela de-
formação'da "economia nacional, pela
capitulação em face ao imperialismo,
pela polilica de reação e antipopular
que prevalece desde esse período em
nosso pais. Na realidade, o imperialis-
mo e o monopólio da terra tiveram
suas posições reforçadas. As bases eco-
nômicas e sociais da reação em nosso
liais não foram destruídas, ao contra-
rio, ainda são relativamente poderosas.
Por outro lado, convém destacar que
no terreno ideológico a conduta da
burguesia em relação á democracia e
ás massas, sempre foi débil, medrosa,
moderada. Nenhum dos seus ideólogos
chegou siquer a elaborar uma ideologia
democrá tico-revolucionária, parecida no
menos a de um José Marti ou um Sun-
-lal-Sen. Leia-se ainda agora uni desses
filósofos do ISEB, que andam em
busca de uma "ideologia do desenvolvi-
mento" .• comprovar-se-á que suas teo-
rias, embora com certo conteúdo pro-
gressista, anliimperialisla, sofrem en-
tretanlo da subestimação do papel re-
voluclonário das massas, especialmen-
le des camponeses, ,i quem alguns
deles — consideram como reacionários.
São ideólogos temerosos do revolucio-
narismo das massas, de suas ações in-
dependentes, Ah! a teoria da modera-
ção, do ajeitámonlo, da acomodação,
como é propagada pela burguesia!

Não, positivamente, não é criando
ilusões nas massas sobre "a democrá-
li/ação crescente" nem confiando na
direção da burguesia que conseguirc-
mos despertar a energia revolucionária
das massas e fazê-las avançar.

Mas o mais grave é (pio as 'reses,
como a Declaração, procuram nos con-
vencer da possibilidade de ir modifi
canelo o caráter do poder estatal atra-
vés de reformas de estrutura c da me-

lliorla do sistema político em vigor, afim de que a burguesia interessada nodesenvolvimento independente da eco-nomia nacional chegue a assumir-toda
o poder e a democratizar por completo.
a vida politica do pais. A realização
dessas reformas de estrutura implicará
na "tomada de posições cada vez vwi»
importantes no capital norte-america-
no" o aos ontreguistas. (O grifo é meu.
PP). iTese 35),

É perfeitamente claro que à burguês
sia convém o caminho das reformas,
para ir "pouco a pouco" tomando a
poder do imperialismo norte-americano,
Esta seria a via mais dolorosa, queexigiria imensos sacrifícios, como jáestá exigindo, das massas. E. o que ó
pior, não levaria à vitória do povo. Masserá esse o caminho rpie interessa ao
proletariado e ao povo, especialmente
aos camponeses? Sem pretender negara importância das reformas, desde queestejam subordinadas à luta revolucio.naria, acho que o proletariado e asmassas, náo podem nem devem limitar-
se apenas às reformas. Aliás, só com a
perspectiva das transformações radi*cais, revolucionárias, é que as massas
poderão desempenhar seu verdadeiro
papel, libertando-se de seus opressores.
As grandes energias, nos mostra nvida, so nascem para os grandes obje.
tivos. Se a revolução será a curto oua longo prazo, já é outra história, quanao quero discutir neste artigo.

Para terminar, gostaria de lembraras opiniões de Lenin. no seu trabalho"Ema caricatura do marxismo" eseri.Io em 1916. Ensinava éle que o 
'capita-

lismo engendra as tendências democrá-ticas nas massas, aguça o antagonis»
mo entre o imperialismo, rpie nega -,i
democracia, e as massas, que tendem
para esta. Mas Lenin indicava que náose pode derrubar o capitalismo e oimperialismo com. nenhuma espécie detransformação democrática, por maisIdeal que seja o sim somente por umarevolução econômica. K ressaltava
que isto não excluía, antes pressupu-nha, para o proletariado, sua educação
na democracia o a utilização ao máxi-mo das instituições democráticas parulevar a cabo as medidas revoluciona-lias." (Obras completas — Vol. XXIII,
págs. 2i i -... Editorial Cartago 1157!Buenos Aires).

Desde então o socialismo triunfoumuna terça parte do mundo (> influi
para aproximar ainda mais a.s aspira-'
ções democráticas das massas das so-calistas. Ou melhor, o socialismo vitrj."rioso fortalece os sentimentos e a es.'
porança das massas na luta pela de-moeraeia, contra o jugo imperialista úis as formas de exploração.

'or tudo
lóii

isso, na etapa atual, umadas exigências básicas da revoluçãobrasileira e a democratização radicalda vida polilica ,|<> pais. Esta é umatarefa decisiva para a vitória completacontra os inimigos do povo brasileiroNestas condições, a ação das massas
por suas reivindicações imediatas e emdefesa das mais amplas liberdades de-morra ticas, se toma uma questão cen-trai, tanto na luta entra o imperialis-mo e os restos feudais como para as.segurar melhores condições de
para os trabalhadores. Inclu
dar cara ler de massas à freui,. únicanacionalista e democrática, Daírea necessidade imperiosa da1; Ilusões democráticas em
loiras e de combater cada v,y ,„,,,,firmemente as posições conciliadoras eeapitulaclonislas do governo atual.'

Infelizmente a linha das Teses náoconduz nem nus arma

vida
islVe para

üecor-
criticar,

nossas fi-

4

*•*

paia isso,
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A Importância das teses submetidas
à discussão resulta do lato de elas sp
destinarem a servir de base a elabora-
Ção do programa do Partido que deva
orientar a sua ação política nu fase
atual da vida internacional, em i|iie a
coexistência pacífica se impõe como um
postulado, apesar das forças que st es-
forcam por perpetuar £ guerra frln e,
consequentemente, a politiea armamen-
lista e de dominação das massas popti-
lares que lhe são inerentes. Os aluais
acontecimentos de Paris em nada alte-
ratam esta situação, que decorre de
uma correlação de forças nitidamente
favorável às nações do mundo socialis-
ta. Em virtude desse fato a luta do
proletariado pela sua libertação, Isto é,
a marcha do mundo para o socialismo.
assume aspectos diferentes. A insurrel-
cão armada não é mais o único caminho
que lhe assiste. Novas formas de luta
vêm m verificando, provenientes precl»aamente das circunstâncias das classes
dominantes não poderem mais lançar
mio do recurso a guerra para conter as
massas populares e encontrar uma sai-
da para sua economia em superprodu-
Cão. Desta contingência provêm os pia-
nos (Os quais vão surgindo dificilmente
à lua do dia) para o desenvolvimento
das nações subdesenvolvidas e pelos
quais oa palsesvcapitalistas pensam en-
contrar uma nova possibilidade de ex-
panate.

Mas se estes esperam manter a sua
dominação econômica sobre as nações
subdesenvolvidas, mascarando sob a de-
Bominação de «luta contra o subdesen-
voivimento», a aplicação intensiva de
¦eus capitais nesses países, o fato é que
¦êlee, outras classes, além. da classe
operária, que sofre diretamente a expio-
ração de sua força de trabalho pelos ca-
pitais lmperlalistas, principiam a sentir
Igualmente oa males desta penetração.

o caso do Brasil onde esses males há
tempos vêm sendo denunciados: a apro-
prlação por preço vil de nossos produ-
toa agrícolas e de nossa produção mine-
ral, uma das causas do baixo padrão de
vida de noasa população rural; a remes-
aa para o exterior dos lucros auferidos
pelos grandes trustes internacionais queoperam no Pais, o que contribui de for-
ma relevante para o déficit de nossa
balança comercial e, consequentemente,
para a queda do nosso câmbio, uma
das causas do encarecimento do custo
da vida; a dificuldade, em virtude dos
fato* acima apontados, de o Pais poder
Importar a maquinaria de que neces-
alta para sua industrialização, fato con-
tornado pela Instrução 113, que permitee> transferência para cá de máquinas

Sertoneentes 
a firmas estrangeiras in-

epandentomente de cobertura cambial,
que velo colocar o nosso industrial

•m manifesta situação de inferioridade
¦a concorrência comercial com relação
àquelas firmas; a contingência em que
nos encontramos de consumir o exce-
dente doa produtos agrícolas norte-ame-
rlcaaoa. como trigo, que poderíamos
produslr em nosso próprio País, aliviam
do desta forma a nossa balança comer-
ciai, assim como criando novas fontes
de riqueza para o produtor nacional, Is-
to, sem mesmo mencionar o caso do
petróleo que ainda apresenta algumas
Incógnitas; as múltiplas formas, enfim— royalties, patentes de Invenção, etc.
•— pelas quais o imperialismo Impõe
nm verdadeiro tributo sobre a nossa
economia.

São esses fatos que levaram as leses
a dizerem que no estado atual do seu
desenvolvimento econômico, social e [to-
litico, a sociedade brasileira encerra
duas contradições fundamentais: a pri-
meira a contradição entre a nação e o
imperialismo norte-americano; a segun-
da entre as forças produtivas em de-
«envolvimento e o monopólio da terra.
Existem outras, estas não fundamen-
tais, entre as quais as teses enumeram
aquela que se verifica entre o proleta-riado e a burguesia. Segundo as teses,
»sta não exige solução radical na etapa
atual «uma vez que nas condições pre-
«entes do nosso País, o desenvolvimento
capitalista possui ainda caráter progres-
sista.»

Não se pode falar em contradição
entre o imperialismo e a nação, mas
*ntfo o imperialismo e as diferentes
classes da nação. Ora, a contradição queopõe a classe operária ao imperialismo,
Isto é, aos capitalistas estrangeiros, é a
mesma que a opõe aos capitalistas nn-
tionais. Lutando contra o imperialis-
mo está de fato a classe operária lll-
tando para solucionar a sua contradição
com a burguesia, pois para a classe ope-
rária o imperialismo se manifesta pre-
«isamente na exploração de sua força
de trabalho. Não se pode. portanto, fa-
lar em adiar a solução desta contradi-
ção, sem que tal fato importe em re-
tiúncia da luta antiimperialista. Nem i!
possível, como pretendem as teses, paraconciliar a luta da classe operária con-
Ira o imperialismo com sua atitude de
lolaboração com a burguesia nacional,
dividir a contradição que opõe o prole-
tariado ã burguesia em duas: uma que
«poria a classe operária aos capitalistas
estrangeiros — esta fundamental e que
exige uma solução imediata, e outra,
não fundamental que a opõe aos eapi-
«alistas nacionais e que pode ser adia-
«Ia. «O marxismo, disse I.enin. é a ciéii-
ria de libertação do proletariado», Para
«>ssa ciência é somente da solução da
4'pntradfção que opõe o proletariado á
hurguesia que pode provir a sua liher-
tação. £ em função da solução desta
contradição que tem de ser elaborada
a politiea da classe operária. Para ,jus-
fificar uma fnlsa compreensão do papel
cio nosso proletariado na politiea nado-
nal(> as teses enveredam pelo caminho
perigoso do revisionismo- indo até á
piópria negação do marxismo.

Não há dúvida alguma que o Impe-
rialtsmo fere os Interesses de diferentes
camadas da sociedade brasileira. São dl»
vergêncins que não afetam a contradi-
ção entre o proletariado e a burguesia,
mas que o proletariado, interessado em
resolver a sua contradição de classe, po-
de utilizar na sua luta, Se no empenho
de conseguir tais aliados na lula pela
nua libertação, êle não coloca a questão
do socialismo, isto não quer dizer quetenha adiado a solução da soa contradi-
çáo do classe. Significa apenas que nesta
*ua luta se propõe apenas objetivos
imediatos mais restritos, que no mo-
mento correspondem efetivamente às
reivindicações da massa operária. «O so.
«ialismo não se impõe, chega-se ao so-
ciallsnfOíi disse em comido o camarada
Prestes. È nisto que consiste a marcha
dialética da história, o que de forma ai-
guma significa o abandono pela classe
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operária de suas posições de luta. Ê na
base das reivindicações da classe ope-
rária o camponesa que tem de ser ela-
botada a política nacionalista que deva
arrastar a nação à luta antiiniperla-
lista.

Se as leses chegam à conclusão do
que a contradição entre a burguesia e
o proletariado ríò momento não exige
uma solução radical (sem mesmo ver
o quo há de contraditório nisso, quan-
do afirma ser fundamental a solução
da contradição entre o imperialismo e
a nação) porque o desenvolvimento ca-
pitalista do Pais possui ainda caráter
progressista, é devido a uma falsa àpre-
ciação do papel representado pela bur-
guesia neste desenvolvimento. Assim, as
teses não se detiveram em analisar como
se iniciou de uma forma mais intensa
o processo de industrialização do nosso
Pais, do qual nasceu a consciência auti-
imperialista da nação. A necessidade
de fabricarmos ho País os produtos quecostumávamos importar, em virtude das
guerras mundiais, fêz com que a eco-
nomia nacional, Isto é, os capitalistas
brasileiros, passassem a realizar lucros
que até então eram realizados pelas eco-
nomlas das nações altamente industria-
lizadas. As vantagens da industrialização
se tornaram patentes ao pov0 brasileiro
que viu (em todo o caso relativamente
a certos setores da população) mcllio-
rado o seu padrão de vida. Tal indus-
trialização não se fêz, porém, em luta
contra o imperialismo. Este estava au-
sento, empenhado no seu esforço de
guerra, e cm mais de uma instância, fa-
voreceu por motivos políticos o surto da
indústria nacional. £ necessário não es-
quecer que quando nos Estados Unidos
o comércio de fôlhas-de-flandres fora
proibido, sendo toda sua produção des-
finada a abastecer a indústria de giier»
ra, uma exceção especial foi feita para
o nosso Pais, para não parar a indús-
Iria de estamparia em nossa terra. Yol-
ta Redonda foi construída por Interfe-
réncia direta do Presidente Roosèvelt
Junto aos magnatas do aço que se opu-
nham â criação de uma indústria hrasi-
leira de siderurgia.

Finda a guerra, vieram as firmas es-
trangeiras para o nosso País para se be-
neficiarem de um mercado nacional que
a industrialização do Pais ia dcsenvol-
vendo. Mas nunca se chocaram aqui co-
mo uma oposição frontal dos capitalis-
tas nacionais. Estes viam com bons olhos
a vinda para cá de capitais estrangeiros
e, em mais de uma instância- a êle se
associaram; processo que vai se alivan-
do intensivamente nos últimos tempos.
São inúmeras as afirmações dos nossos
industriais, feitas através de suas asso-
ciações de classe, notadamenle a Frde»
ração da» Indústrias do Estado de São
Paulo, de que não são contrárias a vin-
da de capitais estrangeiros para o nosso
Pais. A sua própria luta contra a Ins-
tração 113 está subordinada ao rato de
esta criar uma situação de privilégio
em favor do capitalista estrangeiro. ."Mas
mesmo esta luta está se atenuando mui-
to nos últimos tempos, pois os capitalis-
tas brasileiros vêem na Instrução IIM
uma forma de, associandose com o ca-
pitai estrangeiro, desenvolverem sons
indústrias em nossa teria. O próprio
presidente da República — o herói do
desenvolvimentismo — não esconde quenecessita do capital estrangeiro para
sua política (lesenvolvimeiifista e se li-
vania contra as greves (a sua mensa-
gem de ano novo dirigida ao povo lira-
sileiro) que afugentam o capital e do
snnlmam os homens de empresa. Como
pois falar cm contradição entre n bur-
guesia nacional e o imperialismo?

Mas que houvesse. Mesmo qui! sr pu-desse concluir pela unanimidade ou
quase unanimidade — (Io povo brasileiro
na luta aiililmperialista paru se dizer
que a contradição básica da sociedade
brasileira é aquela que opõe a nação ao
imperialismo norte-americano. (Viu-se
que semelhante afirmação não tem sen-
tido algum e que não é possível dislin-
guir nn luta da classe operária aquela
que a opõe aos patrões estrangeiros e
aquela que a opõe a seus patrões na-
eionnis. .Mesmo que tal distinção fosse
possível, o que se veria então'.' f: que.
de acordo com (l ponto de vista susteu-
tado pelas leses, o Partido Comunista,
como dirigente da classe operária, pe-diria a esta que adiasse em beneficio du
burguesia a solução da sua contradição
com ela, isto é, sustasse a lota de cías-
ses no Pais, ou, para usar a própriaexpressão das teses, a conduzisse de
uma maneira adequada! Estamos bem
longe de uma politiea orientada segundo
os princípios marxistas.

Evidentemente, como não resta a
menor dúvida que as teses foram ela-
horadns para dar uma solução aos pro-blemas da classe operária é preciso quetal falo que parece uma verdadeira in-
congruência, lenha um motivo, O moti-
vo sem dúvida existe mas é uni tanto
inccaniclstn. Como o Imperialismo o
inimigo número um da .lasse operária,
pois o em torno de seu poderio rçuf se
susAcnta toda n estrutura dn mundo
capitalista, na medida qui? o imperlalls-
nio fòr sendo enfraquecido pela lula im-
tümperialislii de libertação nacional de
Iodos os países do mundo. ,-. poderio
das burguesias regional», irá se deliill-
laudo, pois sem o «poio do Imperialis-
mo estas não poderão se sustentar. Este
e, portanto, o caminho mais certo e rá
pido para a solução final da contradi-
cão que opõe o proletariado á burguesia,
Ê. portanto necessário adiar a solução
desta contradição. O raciocínio parece
perfeitamente lógico, O que se afirma,
porém, não é que a lula de libertação
nacional anliimperialista não seja a cia-
pa atual <a etapa nacionalista) da luta
pela libertação do proletariado. O que se
diz é que a forma de ser colocada esta
luta perante n nação brasileira é queestá errada- não sendo capaz de arras-
tá-la para a luta nntUmpcrialista. Em
primeiro lugar porque tende a afastar
da lula a classe operária, fazendo de sua
participação nela a conseqüência de um

nu st

em
,i.r,"

raciocínio lógico. Em segundo 1(
que as teses vêem i\v. íuía 

'uni
iistu uniu conseqüência espor,,
interesse das diferentes «classe:
ciedade brasileira; de acordo co
tuação peculiar cm que estão c •
Independentemente du vontade
operária, capaz de imprimir íi :
sus «classes., um rumo em::''-:
seus interesses. Aqui «s tese.,
pelos mais puros princípios ;: >
lisnío econômico.

Nunca a burguesia naciona
sentido exato, isli.- r-, nela cui
das as diferenti s «classes» t!:t
brasileira cujos interêssi : i ,
mente ligados com aquela parle, ú
guesia que us leses ciiuaiaót de
guesia nacional*, poderá guiuiiü p<interesse próprio; realizar o de>
vimento industrial do nosso Pais;
em suma cm nossa terra o'que
guesia norte-americana lê/, nos 

"

dos Unidos em fins do século (iasEm primeiro lugar porque :ts cond
são outras. Naqueles jempos os F,
Unidos colocavam no mercado eun
os seus produtos agrícolas — trigo
godão, tabaco, açúcar — atividad
quais realizavam grandes luc i,>>„
reinvestiam na Indústria. Hoje, „
sil mal consegue exportar, e por pvil. os seus produtos agrícolas e a
exportação não lhe proporciona ns
cessárias divisas com <juo «:
importação de bens de consumo, á
messa dos lucros realizados i
pila!s estrangeiros <|iie operam cm
sa terra, ao pagamento de jun
amortização dos empréstimos ;'
mentais e mais ás necessidades
dustrinliz.ação do l';us. Estes',
só podem provir de uma pnlific» -.
mlcn consciente, orientada scgiin.
terêsso nacional e que torne p
melhniite Importação, — a i
de maquinisníos — a não .
trustes internacionais on n'm
com êl:'s. Por outro indo, < ¦
ns Estados Unidos estabelecei
bases dn sim economia
industrializada não havia ::;
existiam na ocasião) tntsles i ¦-
nais, que fizessem sombra ã li
nacional: esses trustes ditii
a burguesia lirasileirit. podendo
exclusivamente com os seus i
meios, terá fatalmeiile de .
não preferir se associar » í
aliás está acontecendo. O si
americano que, sob esta ou ;;
ma, inspira todas tendas <'•
mentistiis, não se aplica. '
tanto, possível atribuir uns j;,u
punderaole ã bnrgues.iii n.i
senvohiiiniilo econômico dn
Julgá-lo <le temniilni imporínn
irolelnriado conviria pôr C,,
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a ciasse, média's. í-ssa.s condições

m a pliiiüiieaçãn
- ()U" u Estado se

; ;úv. daijuele.^
.'iitíis industriais
da indústria pri-
irá ao padrão de
• to [iiHii, pela re-

Heii agressiva
" operária, um

::' os ..eus produ-
. .•¦ uma política

mio o Pni; du
:! Os trusí , i|).

"leiiíar a ativida-
io. uo sentido do
(!,¦ vida do nosso•n nível técnico e

cultural, i': este ppliHea
1'aríidi, Ciiiiiiin slji foriuiíl
Ijil-" o ¦ode fazer pois

que cabe ao
;p - uMllicn

¦ > ónien que
eisiaia os problemas nacionais soli
o prisma do interesse da ciasse li alui
Ihadnra. os quais se confundem com u
d;: nacionalidade,

E* Inadmissível que o Partido, como
decorre dos pontos de vista sustentados
lias leses, alirn mão da visão dos pro-
blemas brasileiros, encarados sob o pris-
nm do interesse du classe operária, para
formulá-los em (ermos do interesse dn
burguesia, o que faz numa seqüência
de üens que constituem o capítulo VII,
As l.s.'s parecem piais ft justificativa
de uma política adulada por analogia
com o que está se passando cm outros
países — os fatos mencionados no Ca-
piliilo I — do ijue iiniii conseqüência
lógica dos fatos nelas enumerados, quenão são analisados em seu desenvolvi-

incuto, em sua ação reciproca, mas, na
melhor tradição metafísica, isoládanien-
te, cstãticaiuente, parados, é, portanto.
desprovidos de sentido que.sfl o processo
dialético do seu desenvolvimento podo
revelar. As suas conclusões ficam riu
suspenso. Delas não se pode tirar ne-
nhunia ação política; Cai-so no falalis-
mo. Xn inação. É o que tem earocte-
li/.ado nos últimos tempos a vida dn
panido cuja existência tem se afirmado
unicamente pelo trabalho do comuuis-
ias agindo individualmente. O mesmo
i.lefcito Uo abstração se revela na parte
das lese* em quo é feita uma análise!
autocrítica do Partido. Os erros são
apontados cm sua generalidade Não se
faz rcieiéiirin s nenhum fato concreto,
cujii correção se impõe. Atrás, dessas
generalidades so escondem os homens
responsáveis por Inis erros mas quo n
iiutiM-iiticH não atinge.

1'ois são esses erros que as teses de-
veriam corrigir o não o fazem. Elas não
abrem perspectivas para a luta do povo
brasileiro para sua libertação da donil-
nação imperialista; que é uma domina-
ção de dasse. Entretanto as condições
objetivas »i estão que tornam perfei-
lamente possível a união dos mais ani-
plns setores da população do País na
lula pela independência econômica e
cultural de nossa terra, tudo dependem
do da formulação de uma politiea ver-
dadoiramonte nacionalista que de forma
olgumá não se confunde com a defesa
dos interesses da burguesia — a chama-
da burguesia progressista.

:; l-s U i'-i!lÍ3a«

Si ify "^£-*^ t$ fajS!^J5| isfCQK

n7,A

V ê

S»m Única

contradições -clttS! e

>'.! '•

!:i !•-•

realizasse a sim função de«
lisla. (Não se pode ignor
senipenliailo no de.senv;J
te do nosso País pelo cai
ro e algumas iniciativas
do tempo do Presidente
tomadas dentro do es;;i,
politiea nacionalista, para s
liiirgucsia o mérito
desenvolvimento, (auto r
senvoh iuiciito eni sj ,.,,.-..
pender aos interesse , i!
incute da classe nperárir

\o capitulo em que anal
ses Sociais, o Estado e íis ,
dn Brasil, as lese-, o fazei/i .
foi dito, de uma maneira i
In que a ação pidil'ca d" .
correria fatalmente de -
etillur na si.'eii'dai!c lov
mifindo qualquer iníe
bule humana — isio é
classe operária — no
a esta ação um rui»o .
os seus interesses
reside mesmo o sfiii
Ioda a filosofia nia-x-
segundo Mars, coie '•
pretiir a \ ida n>:;- em me
a se aceitar ;•. mui
a situação d::s d '
dn Pais é analisa!
verificaria seria não :i i
frente Xaeionai de •;
V, mas a dominação r.
pelo imperialismo, di m
a burguesia, isto é, a i"
so Pais, representado ;.-
dominantes, uo sistema i
imperialismo, com a e-'-'.
niüis drástica da elas1 e
sua exaltação ao carãtei
nos-,n burguesia, ás !•••
nau da teoria dcsetn ¦ :
Pres-ldunlc dn ílrjiúbrv:>
lithide, acaba importa:!
de nossa economia ["'•'•
i nutra a qual deve >e u
litlca .realmente naelc
na lula da classe onrr;
por melhores eoudiçõ -.
força propulsora,

T ;'iii runeãi
classe o erária >
res condições lli
borada uma politb
lllica t|Ui i isando
d" classe "Dí:'1 :i '
rindo " :i massa
prlctário» rurai»
:ins interesse.- di
sneiediule brasilcii
unir no proVar '> '
do campo oj: lu
Nessas reivindica'
probleinn 'i.; soi i,
esliiiiltira iuridii ;i
essas reivindleacü
satisfação Sul;':
rei de vida ilí.«r«
escolas assistência,
que tto proletariado \
uma nação tudiedrii
agrária que facilite ;
ral o acesso ã terra .
uniu melhoria ile snu>
da, aplicação ci.i lei:
campo, liberdade deio
cltln :ios trabuiiiitdore,
Ins re viudieações qo
operária u çiinipoucsa

• com n maior sa-
M'jo ilescpro-

Teses por esta
A purlieipaçãn de

¦ iiiesino daqueles'.õ-'s várias das
bre a possibiiaia-
¦oha politiea que
são do conjunto

partir düs «luas
i.i Pomar, que co-

eixo da política
i:a ai» iise du de-
-•ia, e que resul-

ida até agora:'. ais, seli ii dire-
¦ti ; ia ésle deseil-

curso i.. ,i|iu!
«-a (om ri In-

;: conservação do
- mesmo que
delicia ao im-

dio . dn' terra,
'.a do desenvolvi-
ma''.' No primei." o curso não po-
no segundo, se-

!'.lr-'i ;;-, suas
'' '";o. patipe-

sus trabalha-
ira cã n da c'its-

| ' .. ' .'¦ da-
;ir dai ,:i:'a uma

• • , .: 1.0,-10-
:!.¦'. i -• ¦¦ na di-

ias -dons
: , por-

'i;.. c que a di-
1 ii cobjun-

puliH-

políiíl '! li>'
:: i,i no

. iras parliúá.
: iv.mo-
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• (iiiii il iiir-
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• a uma
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Os npeiáriiis que se encontram nas di-
reçõe.s dos sindicatos não são exata-
mente n imagem do conjunto do pro-leiariiidn brasileiro. Os primeiros po-dem compreender muito bem a neces-
sidade de lutar contra a «American
< llll», e o segundo compreende muito
mais claramente c se mobiliza oa prá-íicu por uma greve salarial O primei-ro pode, por influência das cúpulas, e
pelas conclusões du análises teóricas,
considerar <iuc é necessária uma alan-
ça com a burguesia. O proletariado lua-
sileiro observa com frieza esta aliança
e compreenderá muito melhor unia
aliança cem os camponeses.

Por isso achamos muito correias as
palavras tlp camarada C útil Clmde ao
se referir á maneira pela qual n Decla-
ração vê o problema da frente única.':
«a aliança entre os explorados, que de-
termina a formação do núcleo funda-
mediai dn frente única, constituído pc-Io proletariado, ,> eainpeslnulo c n pe-(Hiena burguesia esiá (-(docudii na De-
clarução numa posição secundária, A
Ireutc única reduz-se assim n uma
aliança de cúptila entre algumas orgn-
iiiza ões e personalidades, ficnndo de
loiíi ns InaüSHs iiopiilnrcs c seus inte-
1'Csses i specificus:

Ciurlssimas palavras A linha poli-tira expressa na declaração e mis lese,
basciá-se numa aliança que não existe,
e une mis condições aluais do mundo,
de derrotas consecutivas do capitalismo,
>¦ uma aliança que não tem condições
históricas de se realizar im partidomar.vislu-lciiinisfa quç (em como iraçoessencial du soa politiea esta nliniiçii,
inevitavelmente se distanciará rins mas-
sas, tornando-se sectário, põi mu s quebusque todos os euillillhos paru cíiegiir
a elas. O sectarismo do nosso partidocronificou-sc Isto poniiíc sempre Ira-
çamos nossa politiea nn base de fazer
pressão sôbrc a burguesia oit sobre o
imoi rialismo, ,• Iodas ns nindaiiçns de
líeha tiveram esta finalidade, Por isso
¦ lio que a política correta é linseniiuo-
nos nas necessidades do proletariado,Ncssii 1'urtido precisa ter scnsibilidn le'¦in r. luçáo ás mu.ssus nossas direções
precisum compreender mais ns verda-
deiras lutas do nosso povo, qual n pa-lavra de ordem necessária para fazer
estas iulas atingirem uni nível mu .
etí-\ado e serem mu passo ;l mais na
oigjinizaçào da massa para ;• sua revu
liição Não pcdenios ficai elerniiniénte
discuUiidn qual a maneira que n povomelhor aceitará de lazer pressão só.1-i'e o> govi rnos burgueses Nossn fina
lidade principal -não . essa Nossn II
ualidade é, uo proí e.sso de lula de chis¦es serine.. a vanguarda consciente -h-
massas Se as classes exploradas lu
iiiii! independ,..i|(ciuenle das classes ex-
pio."oi iras nacioiiH - contra o atrase no

ee.ntra' o Imperialismo; nossa"¦'"i o atraso e o iiiipcriaii--i)io
i'•'! deve sei independente Isto

veini une fuçamos frente única
i ¦¦' burguesia sempre que isio fòrss.irii. i.".'s leve s,.| icitn de nn

i"".i'a justn: frente única desmascarai!
.... .i 'iidii oasse e uiosfrando os nonl.is

fracos do aliado, c só quando Irouxcr
vantagens para o proletariado c quan-do representar um avanço na sua or-
gailiznçãl), e não como lemos li iío. unia
Irente única que favorece a burguesia
e desarma o proletariado da sua nutéii-
tica jiderauça innr.vlsla-leii nista e con»
funde esta liderança cnin as correntes
reformistas,

Temos níais coisas n dizer. O èspa-
ço é ppiiço, porém, c Iodos os caniorn-
das devem ser ouvidos, tina coisa, eu-
IrctlVlltó, deve ficar clara: uo iíóssó en-
tender de simples niiliinnle de base cs.
In discussão não tem condições pnrai ucerrur-se no V Congresso, l'Mu dis.
cussâo deverá continuar, c esta trbu-
na de debates devera prosseguir após
u V Congresso, porque senão não esta-
rá exprimindo a grande realidade atual
do nosso Partido, que ê n discussão.
Esta discussão, temos certeza, abrailge-
rá cada vez, mais problemas A domo.
rraciu que a direção tão accrtudüiucnte
instituiu, deve prosseguir, pois- o o só-
pro vital da discussão Interna, maior
sinal de vida de um Partido < nmunislir,

viva o r,c-,i. :

COMUNICADO
Os responsáveis pela

TRIBUNA DE DEBATE comu-
nicam a iodos os interessa-
cios que forem estabelecidas
as seguintes normas'sobre a
publicação dos arlrcs e car-
ías :

a) A fim de possibilitar
a paríicipação do maior nú-
mero de companheiros no de-
bate, cada participante terá
direito a um máximo de 10
laudas dactilografadas (30
linhas per lauda) cm ceda
edição de TRI3UÍ.A DE DE-
LATE. Os artigos que exce-
derem a êsie limite serão di-
viefidos o publicado.^ em sé-
rie.

b) Os artigos e cartas se-
rõo publicados por ordem de
recebimento na redação de
NOVOS RUMOS. Fm cada
edição da TRIBUNA DE DE-
BATE- figurará uma relação
dos artigos recebido, seçiun-
dr. ei ordem em que serão
publicorjjs
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Sugere-me o titulo acima o artigo de
um camarada, Mario Bastos, de Santa
Catarina, quando reclama o prazo mi-
nimo de um ano para os debates. A
esta sugestão dou meu inteiro apoio.

Alguns companheiros jií escreveram
n«(iis de unia vez, tanto contrariando o
documento em debate, uomo o apjau-
dindo. Acho que devemos todos conti-
nuar a discussão; a maioria dos comu-
nislas. porém, ainda não participa dos
debates. .Vias n coisa eslá começando
a tomar animarão, o Partido vai sendo
despertado para a elaboração política
cm conseqüência do choque das idéias,
do confronto dos conhecimentos é da
refrega do tendências. A tentativa de
unia discussão apressada, especialmente
nas condições atuais do Partido, é luto-
Icrável. por sr revelar antidemocrática,
e, mais do que isto, é suspeita. Não é
admissível que ainda existam «donos da
verdade» em nosso Partido, principal-
mente face à nossa tradicional insegu-
rança política, teórica o ideológica, c
liiando quarenta por cento da direção
(artigo de < alil Chailc) não concordou
com o documento em discussão, fiste
último episódio c significativo c deve
nos alertar, quaisquer que sejam nos-
sas opiniões com relação às Teses, para
a necessidade de um amplo debate do
problema, prolongado c sério, de cima
a baixo. — A todo vapor. NAO !

Há companheiros que têm mais lacili-
(lade de assimilação, outros não. Senão
vejamos: a maioria da direção ratificou
a nova orientação política incontineiitc-
mente, logo que lhe foi apresentada !...
muito embora a Declaração constituísse
surpresa para aquele organismo snpc-
rior- ua mesma ocasião; outros ínein-
bros, ao contrário, apesar de dois anos
de cerrada «ajuda» critica, não conse-
guem superar o «esquerdismo»; e ainda
há os que a aprovaram e depois volta-
ram alrás. adotando posteriormente ou.
ira posição, Isto lá por «cima-); cá por
«baixo» a coisa é ainda mais complicada,
quando assistimos mais a descoberto o
Partido se deformando, definhando, per-
ilendo sua combali vidade e independeu-
cia e. fundamentalmente, o prestigio
junto às massas... enquanto as idéias
do socialismo são cada vez mais irre-
sistiveis. Assim, a lodo vapor, repeti-
mos. NAO 1

JOAQUIM ALVES (São Paulo)

A Todo v apor P ara
s alvar o o portunismo

Jacoh Gurendcr, cm seu artigo «Cri-
rica nu Falsificação . admite plcnamen-
Ie o atentado á direção coletiva, que
.significou a manobra da Declaração de
Março. Gorcnder admite porque, diz
cie. a Declaração de Março «c a síntese
do processo de elaboração coletiva e
pública de que participaram centenas
(o grilo c meu, .1. a.i de companhei-
ros. em lodo o país,,, Pretendendo lal-
sear a denúncia concreta de que a De-
duração foi elaborada sem conhecimen-
lo da direção, e apresentada de surpré-
mi, para aprovação n jato, Gorcnder
fala em «centenas» de militantes que,segundo seu proposital subjelivismo,
«elaboraram» «coletiva» e «püblicnmen-
te» este documento. A inteligência do
camarada Gorcnder se refere à dis-
cussão pela imprensa que antecedeu esucedeu o Projeto de Resoluções de ou-
till.ro (Ir l!).")(i.

.Mas. já depois daquela discussão, a
direção aprovava o informe de Prestes
sobre o trabalho de direção e a coinpo-
sição do Presiilluni <• do Secretariado,
em que se lê: «Propomos que o Comitê
(entrai (o ((, camarada Gorcnder)
lume em suas mãos a imediata realiza-<.'""> do balanço da discussão, balanço
que deverá trazer importante contribui-
cão para o trabalho das duas comissões
anteriormente propostas e constituir
elemento importante na elaboração dos
documentos básicos rio V Congresso.
Propomos também que seja posta iiiie-
ilialamenle em funcionamento a comis-
são designada para a elaboração dos
documentos que deverão ser discutidos
no V Congresso. Terminado o trabalho
(lesta Comissão; is|o ê elaborados os
documentos, será o V Congresso ime-
diatamente convocado (-(Voz Operária»
de 7.9.57 — Os grifos são meus, ,1. A.).
Todavia, aconteceu diferente: no Pleno
seguinte (marco de 58), a ¦(elaboração»
eslava «concluída», e a direção aprova-
va a Declaração, mudando a orientação
política de tal forma que subvertia o
conjunto da maior parcela de opiniões
evoressas pelo Partido, muito embora
somente agora, dois anos depois, e não
imediatamente, tenham sido apresenta-
dos ao Partido, para decidir sobre a li-
Tiba política, os documentos do debate.
Onlrossini, a «imediata realização do
balanço da discussão somente se ve-
rificou em Piem, bastante posterior

àquele que aprovou a Declaração. —
Que diabo de «processo de elaboração»
é êsle. que consegue o milagre de an-
teceder sua síntese ao BALANÇO, a
análise da discussão em que teve cur-
so?... — Tomando por empréstimo o
vocábulo do camarada Encena. <le San-
los: «Acorde», camarada Gorcnder.
acorde C me responda: será que as mo-
dificações havidas então na composição
do Presidium e do Secretariado (a res-
ponsabilidade de Prestes é flagrante)
não se efetivaram para poder impor ao
Partido a linha oportunista porque
parte dos elementos então afastados
((instituía obstáculo a Isso?... E' apenas
uma pergunta. Não sou de direção ai-
guina, nem alimento pretensas nesse
sen lido, testemunhei as dificuldades
dos camaradas removidos em dar uma
reviravolta para solucionar os proble-mas partidários, mas. também, consi-
dero que dada a complexidade de tais
problemas, SOMENTE UM CONGRES-
SO PODERIA dar um primeiro passoacertado e firme no sentido da solução
das questões políticas e orgânicas quehá muitos anos nos assoberbam.

Apenas uma citação cm favor de mi-
ilha desconfiança de que as substitui-
ções então havidas no Presidium foram
motivadas pela resistência verificada
em seu seio a modificar a orientação
política no sentido da direita, embora
se constatasse ali uma inadmissível e
chocante incapacidade de encaminhar
as soluções dos problemas partidários:

— Entrevista de Prestes, isto é, pen-samento do antigo Presidium. poucomais de um mês antes das modifica-
ções. respondendo a uma pergunta sõ-
hre a posição do Partido Comunista em
lace do movimento nacionalista em
curso: «Participando ativamente do mo-
vimento nacionalista, dentro dele man-
temo-nos vigilantes contra as tentativas
daqueles que cm vez da luta intransi-
sente contra o opressor estrangeiro de-
tenderem a conciliação com os monopo-
lios norte-americano* e quiserem afãs-
lar o povo do caminho da luta conse-
quente pela independência econômica
do Brasil, contra a dominação imperia-
lista e contra o regime político em queesta se apoia. («Voz Operária» «Ie
27.7.57. Os grifos são meus, .1. A.) —
Toda a história está ai. precisamente,na tolerância ou não ao regime políticoem que a dominação imperialista se
apoia.

Dois dias depois de publicada, a De-
claração foi objeto de uma discussão
entre militantes, na qual expressei mi-
nha discordância e descontentamento
frente à orientação que o Partido pas-sava a adotar. Continuo pensando da
mesma forma. Quando se debatia o Pro-
jeto de Resoluções, o cerne oportunista
de direita da Declaração ainda estava,
embrionáriamente, no ventre do anti-
partido, era gestante o traidor Agildo
Barata. Ninguém poderia, portanto,
prever sua transposição para a ativlda-
de do Partido, embora, inteligentemente
também, camarada Gorcnder. Agildo
considerasse que as questões que então
formulava «sistematizam opiniões de
grande número (!!! — O grifo é meu.
•I. A.) de membros do Partido expressas
inclusive através do debate que ora se
liava em nossas fileiras («Pela Renova-
ção e o Fortalecimento do Partido», ar-
ligo de Agildo em «Voz Operária» de
6.4.57).

Faremos a seguir um confronto entre
questões formuladas por Agildo e. as
teses essenciais da Declaração de Mar-
ço; depois, procuraremos mostrar seu
sentido nacional-reforniista e oportunis-
ta de direita. Antes, chamámos a aten-
cão dos «leitores» (termo tomado tam-
bém por empréstimo, desta vez ao nosso
brilhante Mario Alves), para o colorido,
a tinta, o verniz, a vestimenta «revolu-
cionária» dessas questões, mas de queelas se despem na prática política con-
creta e diária. Utilizarei as Teses agora
em debate e não a Declaração, satlsfa-
zendo a vontade de -lacob Gorcnder, que
critica Maurieio Grabois por este se
referir demasiadamente à Declaração e
não ao documento atualmente em de-
bale. Alas não esqueçamos que o do-
comento MAE é a Declaração, insista-
mus nislo.

Também Agildo não negou o caráter
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Pelas leses? Contra as leses? Pela síntese. (Gastão Medeiros)

Análise marxista, sim! (Jansen Pereira da Silva)

Contribuição ao debate (Gabriel Tondellas)

Qual o caminho a seguir? (Manoel Caçador)

Algumas opiniões sobre as teses (Eloy Martins)

As Teses e a revolução brasileira (Caio Prado Júnior)

0 trabalho juvenil do Partido (Mário Rodrigues)

da revolução brasileira, a respeito do
que não surgem dúvidas: «Creio justa
a caracterização, há muito feita, da re-
volução brasileira: antiimpcrialisia e
agrária antifetidal» (artigo de Agildo,
já citado).

As Teses — como a Declaração —
também não negam o caráter da revo-
lução brasileira: «A revolução no Bra-
sil, na sua aluai etapa, é antiimperialis-
ta e antifeudal, nacional e democrática»
(Tese 22).

Depois desse verniz da aceitação em
palavras do caráter da revolução bra-
silelra em sua etapa atual, vejamos çer-tas «coincidências» entre os dois do-
comentos — o artigo de Agildo «Pela
Revolução e o Fortalecimento do Parti-
do» e as «Teses para Discussão» (mas
o documento MAK é a Declaração) :«Embora o problema das fases (o
grifo é meu, J. A.) de desenvolvimento
da revolução agrária e antiimpcrialisia
seja de capital importância, e deva ser
melhor precisado através de um estudo
mais profundo, da realidade brasileira,
é inegável no momento atual, o avanço
mais rápido da luta antilmperialista em
nosso país. em relação ao movimento
camponês que se encontra em grande
atraso. Este fato indica (ATENÇÃO ',)
um desenvolvimento preponderante das
tarefas antiiniperialistas no processo
atual da luta revolucionária, tarefas
que possivelmente não coincidirão com
as medidas agrárias (Santo Deus, pre-cisamente muna das questões cm queo Programa eslava certo!) de caráter
radical formuladas pelo Programa do
PCB. mas que podem e devem coincidir
com (ATENÇÃO!) algumas reformas
na estrutura agrária» (artigo citado).

«Na situação atual do Brasil, o
desenvolvimento independente e pro-
gresslsta da Nação, quer no plano eco-
nômico como no político (o grifo é meu,
J. A.), entra em choque, cm primeiro
lugar, com a exploração imperialista
norte-americana.» ... «Nestas condições.
a contradição que se aprofunda, entre
a nação brasileira em desenvolvimento
e o imperialismo norte-americano e os
seus agentes internos tornou-se a con-
tradição principal, dominante, na socie-
dade brasileira. Em conseqüência
(ATENÇÃO!), os objetivos nacionais
da revolução adquiriram caráter pri-
modial. O golpe principal das torças
nacionais, progressistas e democráticas
se diriíje. por isto, atualmente, contra
o imperialismo norte-americano e os
agentes entreguistas (o grifo é meu.
J. A.). A luta pela emancipação cons-
titui a tarefa principal do povo brasi-
lelro». ... «Dentro do complexo aluai de
condições nacionais e internacionais, o
desenvolvimento econômico (ATEN-
ÇAO !) dá à contradição antiimperialis-
ta o caráter principal, dela fazendo
depender (o grifo é meu, J. A.) a solu-
ção de todas as demais contradições,
qwp, assim, adquirem caráter de subor-
dlnadas». (Tese 28). Ainda tem niuis:
«Ksta mobilização (das massas campo-
nesas) exige, igualmente, que .se parla

das condições aluais do movimento caiu-
ponés e se lonie por buse as reivindica-
ções (ATENÇÃO !) mais Imediatas e
viáveis como a baixa das lavas de ar-
rcndiiiiiRiiln, a prorrogação dos contra-
los, „ garantia contra os despejos, o
pagamento do salário mínimo, a legiti-
inação das posses, etc, (ATENÇÃO!)
não devendo ser prnposias. no trabalho
prático, palavras de ordem (a propa-
giinda da reforma agrária) que ainda
não encontram condições maduras para
a sua realização» (Tese 30). E depois:
«A fim de abrir caminho e preparar as
condições para a conquista de uma re-
forma agrária radical, que signifique a
completa extinção da propriedade lati-
fundiária da terra, (ATENÇÃO) é ne-
cessar!» c possível, de modo imediato,
lutar poln aprovação c aplicação de me-
ilidas parciais (Agildo usou «algumas
reloriniis' e não «medidas parciais)) de
reforma agrária.» (Tese II).

Ilá uma diferença nas .justificações
paru i|tie o Partido adulasse essa poli-
tica: Agihlu partiu da constatação dn
atraso do movimento camponês, en-
quanto as Teses (não esqueçamos o
documento MAK é a Declaração) par-
lem do desenvolvimento econômico, pa-
ia concluírem, limbos. Agildo c as Te-
ses, pelo caráter principal ou pelo de-
senvolvimento da lula nu da contendi-
ção ailliimperialisla, O atraso do movi-
monto camponês exige autocrítica na
prática e não abandono da posição
revolucionária e conseqüente que con-
dii/.a a resolver a situação de miséria
e atraso da maioria da população bra-
sileirá, aliada natural da classe opera-
ria, através da quebra dn monopólio da
lerra — solução motora dn desenvolvi-
menti, progressista da Nação. Por nutro
lado, para impulsionar o dcscnvolvimen-
lo econômico, rompendo com a expio-
raçfto imperialista, é necessário inte-
ressar de forma cmicrela aquela maio-
ria. Depois da colocação das «tarefas
anliimperialislas como prepondcriiu-
les, por Agildo, e da afirmação dos «ou»
jclivos nacionais» adquirindo «caráter
primordial», pelas Teses, vejamos o que
se segue, autentica copia :

— »As forças patrióticas e democrá-
liciis devem ter em vista — creio eu— a conquista, (ATENÇÃO!) ainda
dentro dos quadros do atual regime, de
um governo nacional (grifo de Agildo,
mas falia o islã I o democrático, (pie
realize unia pnlílica de soberania na-
cional e de coexistência pacifica, não
entregue nenhuma parle do território
nacional a qualquer potência cslrangei-
ra, defenda nossas riquezas naturais e
a indústria nacional, adote medidas
agrárias progressistas que favoreçam o
movimento camponês, mantenha e um-
plie (que sonho) as conquistas da cias-
se operária, tome medidas efetivas para
deter a carestia da vida e a inflação e
assegure, plenamente, sem discrimina-
ções, as liberdades constitucionais, Êsle
governo Introduzirá na vida do pais uni
democratismo que elevará o movimento
de nitcsiis a mais alio nivol possib'11-
laudo a que se coloquem na ordem do

dia as transformações radicais por quelutamos, transformações que abrirão
caminho para o socialismo» (Oh ! Fiou-
di/.l, «Onde erftas que não respon-
des'.'».,.' «Tal governo, (TODA ATEN-
ÇAO, para as formas de chegar até lá !).
tanto pode surgir do atual, através de
modificações que alijem dos postos-clm-
ves os elementos reacionários e servis
ao imperialismo norte-americano, como
de sua substituição através de eleições.
Ksla frente nacional c democrática se-
ria, também, o instrumento através do
qual as forças democráticas e antleii-
tregiilstas poderiam enfrentar, com éxi-
Io. quaisquer tentativas de retrocessos
reacionários na vida política do pais.»
(Agildo, artigo citado).

— «Lm governo nacionalista (aqui
entrou o «Islã») e democrático pode ser
conquistado pela frente única nos quii-dros do regime vigente (viram ?) e. apli-
cur uma política externa de indepen-
déncia e defesa da paz, assegurar o de-
senvolvimento independente e progres-sista da economia nacional, dar inicio
á reforma agrária, tomar medidas em
favor do bem-estar das massas, garan-
lir e ampliar as liberdades democráti-
cas. A conquista de um governo hácio-
niilista e democrático poderá ser alcan-
çado através dos seguintes meios mais
prováveis (Toda ATENÇÃO, para as
formas de chegar até lá): a) Pela pres-são pacifica das massas trabalhadoras
e populares e das correntes aiitiimpe-
rialistas e democráticas; dentro e fora
do Parlamento, no sentido de fortalecer
e ampliar o setor nacionalista do atual
governo, com o afastamento do poderde todos os entreguistas e sua substi-
ttiição por elementos nacionalistas, h)
Através da vitória dos candidatos nado-
niilistas e democráticos nos pleitos ciei-
(orais, c) Pela ação das massas popu-lares, unidas aos setores nacionalistas
do Parlamento, das forças armadas e
do governo, para impor ou restabelecer
a legalidade democrática, no caso de
tentativa de golpe por parte dos entre-
guistas e reacionários, que se propo-iihani a implantar no pais uma ditado-
ra a serviço dos monopólios norfe-anie-
ricanos.» (Tese 32). «O curso dos acon-
tcçimentos no Brasil indica, por conse-
guinte, a possibilidade real de um pro-cesso cm que. sob a pressão das ações
independentes (Agildo, ainda mais
oportunista, achava que o governo in-
traduzirá um democratismo tal queelevará o movimento de massas) das
massas e diante do imperativo de me-
ilidas mais conseqüentes contra o ini-
migo principal da nação, um governo
de coligação nacionalista e democrática
levará a unia nova correlação de fôr-
ças. que permita completar, com um
poder das forças antiiniperialistas (aqui
fica bem claro o problema das duas
fases) e anfifeudais, sob a direção do
proletariado, e por um caminho pacífi-co, as transformações revolucionárias»
(Tese 33).

Poderia continuar as comparações,
lodaviu, lenho que terminar dentro das
3(1» linhas, opinando mais concreta-
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mente por que essa orientação politic»
,'• oportunista, nacional-reformista e de
direita. Apenas unia conclusão sobre as
transcrições acima: Tal a AVO' — a
posição de Agildo Barata, tal a MAE

a Declaração de Março, tal a FILHA
as Teses para Discussão.

O caráter oportunista das Teses, ao
jnèii ver, pode ser identificado nos se-
guiiites aspectos fundamentais:

l.' — As duas fases obrigatórias d*
revolução — uma da luta por um go-
vérno nacionalista e democrático e sua
conquista, mesmo sem a participação
dos comunistas, e a outra, do poder das
forças antiimperialistus e antifeudais.
sob a direção do proletariado —, leva
â descaracterização da vanguarda da
classe operária como partido político.
porque lhe refira a perspectiva do po-

der. E\ em outras palavras, a decreta-
ção da revolução a longo prazo, como
«correção» da perspectiva idealista e
sectária do Programa de 51, o qual de
toriua «esquerdista» e falsa pregava a
derrubada de um governo determinado
e a revolução a curto prazo. Não se
prevê nas Teses o fortalecimento eco-
nômico e político da burguesia, com um
proletariado que cresce, más ideològi-
cameiile desarmado, sem perspectiva
do poder, ao contrário, sendo conduzido
pela sua vanguarda para ações que Ie-
vem ao nacionalismo e à revolução bur-
guesB. através do tempo c provável-
mente por «sucessivos governos», para
um dia chegar às não menos idealísti-
cas «transformações estruturais».

2,? — O «esquema estratégico» acima»
incluindo um período, quem sabe muito
longo, em que os «objetivos nacionais»
terão «caráter primordial», conduz, este
«esquema», de um lado, a afastar do
proletariado, na luta política, seu prin-
cipal aliado — o canipesinato, e de ou-
tio lado, a retardar gritantc.mente, no
plano econômico, a solução da outra
contradição fundamental — a contradi-
ção entre o caráter das forças produ-
tivas e as relações de produção semi-
feudais e o monopólio da terra.

— Esles são os dois elementos fun»
(lamentais que levam a toda uma posi-
ção política falsa, oportunista de direi-
ta c nacional-reformista. Para mim
não há dúvidas de que esses dois as-
pp.cfos vertebrais da atual orientação
política não só possibilitam, como im-
põem ao PCB seu afrouxamento como
Partido revolucionário, a admissão da
frente única em bases falsas e idea-
listas, o reboquismo e a perca de inde-
pendência pelo proletariado no conjun-
to das forças sociais mobilizáveis paraa revolução, e, principalmente, a im-
possibilidade da conquista da hegemo-
nia na «revolução democrático-burgue-
sa de novo tipo» para a passagem ao
período de construção do socialismo em
nossa Pátria.

Sinto ainda necessidade de fazer ai-
gumas considerações a propósito do
problema da frente única e do movi-
menio nacionalista, enquanto assisto as
manifestações da direita. Estou conven-
cido da necessidade de uma atividade
política ampla, (pie possibilite ao nosso
Partido a acumulação de forças indis-
pensáveis ao cumprimento de sua tare-
Ia histórica ua presente etapa, através
da formação da frente única, mas, es-
pecialmeiite. da lula de classes conse-
quente, sem romper com a burguesia,
e. de maneira decisiva, através da cons-
truçáo de nosso próprio Partido. Com
relação ao movimento nacionalista: não
se pode ser contra aquilo que é resul-
(ante da própria luta antiimperialista,
da qual nosso Partido sempre partici-
pou heroicamente, em toda a sua his-
iória.

.São Paulo, 21 de .Maio de 1960.

•IOAOLIM ALVES

Os Êxitos São M
Q

a i o r e s
ue os sucessos

Os dsbales nue ora se verificam err,
torno das :.Teses para discussão • e do
Projeto rle Estatutos do P.C.B. • sem

dúvida alguma trarão ao Partido nnvos
elementos Indispensáveis ao conhecimento
da realidade biasileira e a. orientação
mais acertada, por parle dele, da luta
social pela transformação revolucionai ia
dessa realidade. Partindo desta premis-
sa, soú dos que não vêem as «Teses cm
discussão como obra perfeita e intocável
e que nada tenha portanto a recebei da
sabedoria coletiva do Partido.

iVo contrário, acho que deve haver
os maiores esforços por parte de Iodos
os militantes no sentido de contribuírem
com o resultado de suas pesquisas, com
.suas opiniões e criticas tanto sobre as
<Teses;, e o -Projeto, em debate como
sobre a prática atual de nossa linha po-
litlcâ. Só assim poderemos chegar a mm,
plataforma política que, com a puni-
cipaçào e a colaboração ativa de todos,
impulsione mais ainda as tarefas da
revolução brasileira.

Naturalmente, quando se luta, mino
estamos lutando, pela criação de uma
ampla frente única, em condições de
desenvolvimento pacifico, com a utiliza-
ção de formas legais de luta e de orga-
nlzaçfio, é inevitável que se manifestem
certas tendências de direita. Mus isso
não pode ser pretexto para que um do-
comento fundamental de orientação como
são as «Teses», seja um documento tlmi-
do em relação às novas condições em que
nos encontramos, deixe de dizer a verda-
de como ela c e faça assim o jogo das
tendências de. ¦ esquerda . do saudosismo
dos sectários iíiconigivcis.

Penso que as Teses.-, procuram en-
frontal- esta questão com o devido cuiili-
brio. Não vejo nela» o fantasma do opor-
tunismo de direita que, segundo parece,
apavora alguns camaradas que ja escre-
veiam nesta Tribuna, d mérito do, do-
rumento, a meu ver, é que ele busca
sempre partir do exame mais objetivo
possível cia nossa , alldade e se apoia
nas experiências adquiridas, particular-
mente com a prática da • Declaração -
de mar, o de J958.

Por essa razão, no essencial estou ilc
acordo com as idéias do documento. Acho
que cie reflete os conhecimentos já ad-
quiridos p,-ia direção partidária e que
H' trata, portanto, de aprofundar mais
ainda esses conhecimentos, através da
contribuição de todos os comunistas, de
forma a chegar-se a uma representai;áo
ainda mais verdadeira da sociedade bra.
sllcira e das tarefas da classe operária
e seu partido,

Não s,. pode assim (•mia,- a sério as
tentativas de alguns camaradas de (les-
viituaien, a discussão, trazendo para o
debate crrps o insucessos oriundos da má
ou da náo aplicação da linha política,
paia. num esforço inglório, tentar pio.
var que as -Teses, são errôneas c que
devem ser substituídas por outras de
caráter mais radical . ao mesmo tempo
que sentam fogo na • Declaração como
responsável, o única responsável, por to
dos os erros no trabalho.

Xinguem está contra epie se discutan
os uitus e os insucessos em nosso tra-

balho, como também não ha mal ne-
nhiini, ao contrário, só pude ser bom,
criticar-se os lados Incorretos da IX-
claração . Não concordo c com aquele

i| ie. na falta de argumentos paia sua
concepção , negam .simplesmente, de

ponta a ponta, a justeza das resoluções
do C.C. a partir de ÕS e os êxitos obtidos
com a aplicação dessas resoluções, pen-
sando ingenuamente que a esmagadora
maioria dos comunistas poderá esquecer
(pie essas resoluções, sejam quais forem
as falhas (pie tiverem, têm, muito acima
disso, o mérito histórico de representa-
rem a rtllura, por todo o Partido, com
a linha sectária do ..Manifesto de Agós-
to c do «Programa» de 1054.

Os êxitos obtidos desde 1908 e que
eles são muitas vezes maiores que os
insucessos só não vê quem não pode ou
(piem não .quer ver. É inegável que a lega-
lização de centenas e centenas de quadros
e o seu trabalho junto ás massas-deram
os melhores resultados. Hoje um bom
número de camaradas tornaram-se ou
voltaram a ser em nível mais alto ver-
dadciios diligentes de massas, gozam de
evidente e merecido prestigio, que é par-
te ilo prestigio crescente do Partido.
(Iiaças à nova atuação preconizada pela
atual linha política, o movimento sincll-
cal orientou-se o vem fortalecendo<se em
benefício das massas, Aumenta a cons-
ciência da classe operaria, cresce o seu
grau dn organização e a sua participa-
ção independente o ativa na vida politlea
do pais. Por outro lado. vai sendo rom.
pida a separação entre as demais elas-
ses e camadas da população o as nossas

palavras de ordem. Nos lugares onde se
tem aplicado acerto,lamente a orientaçâr,
política, levando em conta as peculiari.dades existentes, cresce o movimento de
massas, ao mesmo tempo que se cons.
tata o crascimenlo orgânico do Partido.
Náo são poucos os lugares em que, uma!
vez libertos os camaradas do ceticismo em
relação ao recrutamento, o efetivo par-lida rio cresceu na proporção de até um
para três. Nota-se também uma parti,cularidade importante quanto ao.s novos
aderentes ao Partido: é que, ao contrário
do que cm geral acontecia no passado,agora não está mais havendo aquela
situação em que, enquanto uns entravam
lio, uma porta, outros saiam pela outra,
O caráter das tarefas, todas voltadas pa-ra o rabalho de massa, dá ao militante
capacidade de iniciativa e confiança em
si próprio, ed-uça-o no dever de prestarcontas ao Partido d,, sua atuação. Esse
crescimento e fortalecimento do' Partido
e do trabalho de massa deve ser atribui,
do também à justez.v na aplicação da li*.nha política e, conseqüentemente, à ius,teza. no essencial, da «Declaração» de 58,

Reafirmando o que disse antes, os éxi-tos obtidos depois da ¦ Declaração» sãosem qualquer dúvida, maiores do que oàinsucessos em nosso trabalho no mesmo
período. Estes últimos são fruto não dalinha, política em si. mas ou das- incom.
preensòes muito naturais qne ainda, pe"sam sobre nosso trabalho ou da resis-
téneia de alguns camaradas, cada vez emmenor número, mie ainda. .-; afeiram àsconcepções velhas ,, retrógradas e fecham
os olhos ao que cresce e se desenvolve
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Sob ú título «Atmrtcctitoii pelo
eamlnhó indicado pelo atitude Le>
ninh, o Dl AMO i)0 POVO, dé,
Pequim, publicou no dia n de abril
último, importante editorial dé
ttnâlhe da êltuaçíio internacional
Dêiêe editorial é o trecho que »
tegulr publicamos:

¦ «Os portavozes do imperialismo
americano espalham a calúnia de
<íüé o ptiVo chinês lifio parece etitu-
aiasmado quanto ao alivio da fen-
sâo internacional. Essa iíiünstruo-
** mentira ê, porém, realmente des-
caradá. Üma vez que o governo
americano e o próprio Élséhhovver
prosseguem, de fato, na expansão
ármàihentlsta, rios preparativos de
guerra é na expansão da agressão,
o qué contraria a èxigênelá de ftü-
vio dá tensão internacional, como
»e poderia ajudar a situação inter-
nacional se isso deVe sér ocultado
ou mesmo encoberto, embelezado é
exaltado? Ao contrário, tal proce-
dimêrito sô contribuiria para tornar
os criadores de tensão mais ousa-
dos è desenfreados.

Os fatos são mais poderosos do
que os argumentos. Tenha o leitor
* bondade de percorrer o sumário
abaixo, muito reduzido, das pala-
vràs é dos atos do governo ameri-
cario è dê Eisénhower contra à paz
desde ás conversações em Camp
Dávid em setembro último:

A 16 dé outubro de 1959.
André* 1!. Hcrding» assistente do
Secretário dé Estado, th, um «11*»-
«urso afirmando mie os Estados
Unido* iátí poderiam aceitar á do-
existência pacifica porque sigiiiíica-
rii iMtit o «statti quo» do campo
Mdàtiifft.

A St dé outubro os Estados
Unidos fizeram aproVar, às pressas,
umá íêsóiüçãó ilegal a respeito dà
triáffládà «tjuèátao tlbêtáhá»j pela
é9flômblêiá gêrâl dás Naçõêi? Ünidás
è. interferiam nas questões internas
dà CHiriáj caluniando o.aufocámén-
ío, pelo góvèrrio chinês, dé uma
rebelião dé um grupo reacionário
dè feudais dõ Tibet.

A 22 rle outubro o Departamen-
1o de Estado fêz uma declaração a
respeito do terceiro aniversário da
revolta contra-rcvolucionária na
Hungria, caluniando os governos
húngaro e soviético e, além disso,
«homenageando» os elementos con-
ira- revolucionários responsáveis
pela rebelião.

A 23 do novembro, quando o
povo da zona cio Canal do Panamá
manifestou-se pela restauração da
soberania panamenha sobre a zona
do Canal, o exército americano de
ocupação sufocou as manifestações
populares, ferindo mais cie 120 pa-
namenhos.

A 13 de novembro o vice-pre-
sidente Nixon afirma: «... a.s po-
lências ocidentais não podem acei-
far o que os soviéticos chamam de
coexistência pacífica.»

A 22 de novembro o secretário
de Estado Herter publicou um arti-
go na revista americana «Paradê*j
afirmando que a União Soviética
alimenta 'intenções agressivas* e
se entrega à «expansão armamen-
tista.-*

A 27 de novembro o Departa-
mento de Estado emitiu tinia dè-
HaraeSo caluniando ti Albânia, tio
sentido de qtie esta «ê dominada
pelo* soviéticos.»

A 1 dft dezembro o Secretário
dè Defesa americano, Mcelrov,
afirma: «Em 1963 os Estados Uni-
dos possuirão variedade ainda
málòr dé meios para lançar bombas
dé hidrogênio contra a Rússia.»

De 4 a 22 de dezembro Élse-
íihotfer visitou 11 países dá Eliro-
pâ, Ãsla é África com o objetivo dé
«mpJiàr 9 guerra fria* iiislstiüdo
«wni tôdá ênfase tado íorfáíecímett-
<rt dos blocos militares ocidentais «
«firmando que «a aliança do Atiáü-
tico ííttrte cóntlrttia conto peiírá
fundamental dé nossa política e*fe-
r\of»i é fliie os Estados Unidos não
podiam abandonar a Seáto, e «ti-
»am«ttè trabalhavam por expáadlr
n rêdê dè base» dé lançamerito de
fogiiéttt» rio estrangeiro.

A d dè dezembro os Estados
Unidos forçaram Uma resolução
isôbrè ,á questão coreana através da
àssérnblêiá geral das Nações Uni-
dás; Apesar do apelo féitò pela Re-
pública Democrática Popular da
Coréia à 27 de outubro, recusaram-
ré * retirar as tropas americanas
dà Coréia.dó Sul é realizar a unifi-
íeáçad pacifica do pais, insistindo,
Élérii disso, na realização das cha-
inádàfc «eleições livres» na Coréia
isob A «supervisão* dás Nações
Unidas, um das lados beligerantes.

Os Estados Unidos forçaram, no
jmèsmò dia, uma nova resolução
sòbrè a chamada «questão húnga-
ra», interferindo novamente nos
problemas internos da Hungria.

A 15 de dezembro Herter apre-
sentou um «plano de 10 anos» à
reunião do conselho da Nato, es-
íabèlècérido qtté o bloco tenha o
líodér «dlssiiasor» de promover
guerra* ahi ampla escala, e «flexi-
liilldade Suficiente» para, jjrorfióVer
guérraá parciais.

Á Ã4 d« dezembro os Estados
Ijiildbs' instruíram pequeno grupo
de elementos amérioánistas exalta-
dos no Láos no sentido de promo-
vetem urii golpe de Estado militar
c ampliar a gueixa civil no pais.

A. 29 de dezembro Eisénhower
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ados Unidos
declarava que a começar dé primei-
ro de janeiro dê 1900 os Estados
I nldo» «se> ctíttildéfàvam livres
pára reiniciarem a* provas com
armas nucleares.»

A 7 è 1» de janeiro de 1000
Eisénhower apresentava suas men-
sagens sobre ò Estado da União é
o Orçamento. Solicitando dos Esta-
dos Unidos <a atribuição de certa
parte de seus recursos» paia garan-
tir «um dissuásof real....% estabe-
leceu as despesas militares para o
áno fiscal dè 1961. em mais de
4:1,500 bilhões dè dólares, ou 57,lf ó
do orçamento total. Em suá men-
ságém sobre õ Estado da União
denigre os paises socialistas, afir-
mando serem «Estados policiais»;
á União Soviética «comunismo im-
periálista», e o campo socialista
como «rancorosos satélites».

Nixòn afirma á 15 de janeiro:
«Os Estados Unidos è seus aliados
não devem, dé forma alguma, re-
duzir seu poderio.»

A 19 dê janeiro assinou-se em
Washington o tratado dè coopera-
ção é segurança mútuas entre os
Estados Unidos é o Japão, ftsse
tratado agressivo dé aliança militar
sé volta diretamente contra á
China, á União Soviética é ã Repú-
bÜcá Popular Democrática dà Co-
réia, e ameaça a paz e a segurança
de todas as nações asiáticas.

A 23 rle fevereiro Eisénhower
declara, em entrevista à imprensa,
«não ter conhecimento algum do
espirito de Camp David.» Afirma
também ser seu propósito fornecer
a seus aliados informações secretas
sobre armas nucleares.

A 5 de fevereiro o Departamen-
to rie Estado americano rejeita,
uma vez mais, a proposta feila
pelos membros rio Pacto dè Vàrsó-
via no sentido de que a Organiza-
ção do Tratado de Vársóvia è á
Nato assinem um tratado de nãò
agressão mútua.

A 15 de fevereiro IléHer tillegá
a fazer a exigência, absurda de que
três repúblicas dà l!R98i isto é,
Lituânia, Letônia e Estônia, «go-
zem novamente da idependência
nacional.»

A Ifi de fevereiro Eisénhower
afirma em sua mensagem de «se-
gurança mútua» que <o falo, se
verdadeiro, de redução dos efetivos
das forças militares soviéticas não
elimina a necessidade de manter-
mos nossa defesa coletiva.»

«Seria grande tolice abandonar-
mos ou énfracjuécèrmos nossa posi-
ção dé força dissUásorá comtim».
«ft necessário qtté os Estados tini-
dos persistam firme, calma é paci-
entéménte seus esforços para man-
ter nossas defesas mútuas.» Atum-
cia 2 bilhões de dólares dé ajuda
militar ao estrangeiro para o novo
ano fiscal, isto é, um aumento de
400 miliiões tle dólares em relação
ao áno anterior.

A 17 de fevereiro Eisehílovvcr
declara érit sèti informe sôbré a si-
lúáçâo dò Oriente Mdio qtie os Es-
tádos Unidos cdrtttatiáríam à exé-
cutar a resolução eongresslonài de
1957 a respeito do Orlent» Médio,
Isto é, a chaítíada «Doutrina Eisé-
uhotfcr».

A 10 de fevereiro Graham Par-
sons, assistente do Secretário de
Estado, fâz um discurso no sentido
de que os Estados Unidos continua-
riam a ocupar 6 território chinês,
Taiváh, é ainda.«espera» o «colap-
so» da Nova CÍiiUa. Afirma, além
disso, qué os Estados Unidos èxecu-
tárlam «tlmá política què procura
contrabalançar» o poderio da
China, «ê elevem tomar medidas
que visem á enfrentar essa força.»

De 22 de fevereiro á 3 de março
Eisénhower visitou A América do
Sul, propagando ó fortalecimento
tio «sistema pan-átíicHéàno»; èlogi-
ando a conferência dos ministros do
exterior dos países da OEA, reali-
zada em Santiago, qtie visava, a in-
térvir em Cübá) Declarou, além
disso, que os Estados Unidos eon-
tlnuariam a insistir sobre a chama-
da Doutrina Monroe, que considera
a América como propriedade dos
Estados Unidos,

A 20 de fevereiro, após còritl-
mtnmertte introduzir foguetes rut
Coréia do Sul, violando o acõrrlo
de armistício, os Estados Unidos
lançaram abertamente" um foguete
* matador» em Ustin, Coréia do Sul.

A 29 de fevereiro, em nota de
resposta ao governo cubano, os
Estados Luidos rejeitaram à eti-
gôtíôitt deste como condição íiéces-
Aárta para o reinicio dás cótiVérisá-
ções americano-cubanas» — Os Es- -

tàdós Unidos deveriam desistir de
adotar medidas que poderiam pre-
judieár o povo cubano, — e eonll-
nuarem a ameaçar, afirmando que
permaneciam de mãos livres para
dar «qualquer passo» que julgasse
necessário. Antes e depois disso os
aviões americanos continuaram a
bombardear Cuba, Segundo a de-
clarnção do prender Castro, de 14
de março, os aviões americanos in-
vadlram Cuba mais de 40 vezes.

A ô de março, j. C. Sattertrwia-
te, assistente do Secretário de Es-
tado para as questões africanas,
afirma que os Estados Unidos têm
«Interesses políticos e militares es-
pecials» na África. Afirma: «Ê
também essencial que os Éstàdüs
¦Unidos mantenham seus direitos de
operarem em certas bases essen-
ciais ná África, é que os Estados
Unidos e seus aliados tenham áces-
so contínuo á Uma vasta série de
Importantes materiais na África,
sobretudo minerais.» Declarou tam-
bêm qué se tornava necessária «re-
conciliar o atual impulso de nacio-
nalismo na África por meio de uma
ordenada transição do passado paia
6 futuro.»

A 16 de março os Estados Uai-
dos e a camarilha de Ghiang Kai-
-Ciick iniciaram manobras milita-
res em ampla escala no Estreito de
Taivan, com a participação de
50 000 soldados americanos.

No mesmo dia, posterior ao dia
em que emitiu um comunicado con-
Junto com Adenauer, Eisénhower
afirma: «Concordamos não haver
mudança de política em nenhum
dos lados.» «Não devemos abando-
nar nossa posição com respeito a
nossos direitos em Berlim.»

A 21 de março os navios de
guerra americanos novamente inva-
diram as águas territoriais cliiné-
sas, e o governo chinês omifiu sua
93* advertência séria ao governo
dos Estados Unidos. Só no período
a partir de outubro de 1959 os Es-
taclos Unidos Invadiram 31 vezes o
espaço aéreo e as águas territoriais
da China.

A 31 de março Eisénhower
afirma qtlé mesmo se os Estados
Unidos concordam agora em assi-
har um acordo de suspensão tem-
porária das provas nucleares, isso
não obrigaria o próximo presidente
americano. Declara que «qualquer
sucessor teria o direito dp usar o
próprio critério a respeito do assun-
tfli» ttérfér dâ um passo à frente à
fl de abril, afirmando qtie do ponto
de vlsfá legal «a capacidade de
EiserthoTrer eiil comprometer os
Estados Unidos por lótígo teni|io
ainda continua limitada a sen
(irfi|irio termo.»

A 4 de abril Ilérter faz um clis-
curso em que rejeita a propnsla so-
viêtica de desarmamento geral e
completo e afaça o presidente do
conselho de ministros soviético,
Kruscliiov, por suas declarações á
respeito do problema alemão, afii-
mando qué «a repetição desta amea-
ça não pode deixar de complicar a
situação». Acrescenta: «Se alguém
espera grandes resultados da con-
ferencia de cúpula pode ficai- dosa-
pontado.» Manifesta-so «satisfeito-,
pela aceleração do renrmamento da
Alemanha Ocidental, e declara: *Ãs
forças dè terra, mar e nr da Nato
precisam ser ainda mais fortaleci-
das.»

A 6 de abril Eisénhower aprova
formalmente o blailo de desenvol-
vhnertfo acelerado dos mísseis ba-
Kstieos infercontinétitals e dos sttb-
marlrios átfirtilcos equipados cotii o
foguete «folaris». Anuncia-se (pie
o governo americano st- prepara
para aumentar as cifras de seji
plarto original de j| anos de fabri-
cação dé foguetes ihtercontlncnhlls
dé 270 párri S20; C de 7 a 10 qilriltto
aos submarinos atômicos.

A 9 do abril R. S. Benson, co-
mandante da frota de submarinos
dos Estados Unidos no Pacifico,
anunciou que os Estados Unidos
empregariam 30 submarinos atómi-
cos, equipados com o foguete Pola-
ris», para cercar a União Soviética
e outros paises socialistas.

A 11 de abril, Katon, delegado
americano à conferência de déstí-r-
mameuto dás 10 nações, rejeitou a
proposta apresentada pelos países
socialistas no sentido de due todas
as nações detentoras de urinas nu-
cleares se com prometessem a não
serem as primeiras á usá-las. Afir-
mou uma vez mais mie os Estudos
UflidòS não poderiam aceitai- :»
proposta soviética de desarmameii-
to j;eral e completo.

Os fòf.ós aqui mencionados estão,
nnluntlmenlc, longe de completos,
é se limitam nos dados publicudos
abertamente polo governo e nii-
bllcaçóôs norte-americanas. Nó en-
tanto, gostaríamos de indagar: não
são falos? Não são os principais
fatos da atual política dos Estados
Unidos? Pode-se afirmar que tildo
isso foi inventado pelos comunistas
chineses? Pode-se afirmar que se
trata apenas de sobrevivências in-
slgnificatiles do passado da política
americana? Ê claro que os fatos
dizem o contrário. O falo é que
mesmo depois das conversações em
Camp David não constatamos mo-
difienção essencial na política de
guerra do imperialismo americano,
na política posla em prática pelo
governo americano e, pessoalmen-
to, por Eisénhower. O imperialismo
americano não só faz o máximo
pai-a aumentar sua força militar de
agressão, como também fomenta
aceleradamente as forças militares
da Alemanha Ocidental e do Japão,
transformando êsses páisos em
focos de uma nova guerra. Compre-
eíidá-se claramente que tudo isso
afeta o déstihp de toda a luimani-
dade. K de todo necessário lutar
contra o militarismo na Alemanha
Ocidental o no .lapão, o o militaris-
mo alimentado pelo»; Estados
Unidos em outros paise«. Noentan-
to, atualmente é a política de guer-
ra do imperialismo americano que
exerce o papel decisivo em tudo
Isso. Afastar-se desse ponto é afãs-
tàr-sé do coração e da essência cio
assunto. Se os povos que amam á
paz om todo o mundo não concen-
Iram sua força na denúncia dessa
política rio.guerra rias autoridades
americanas e não travam uma lula
iiicessáiiiè, séria e firme contra ela,
o résíiltâdó ^erh inevitavelmente
uma grande calamidade.

Quo direito tem o povo chinês,
quo so coloca nas fileiras rie van-
guarda da luta pela paz, cm con-
junto com os povos da União So-
viética e dos demais paises sôclaiis-
tas. rie manter silêncio sobre todos
êsses fatos? Que direito temos nós
rio permitir que os americanos
fuçam, digam e saibam acerca rie
tortas essas questões, e rie não per-

mitir quo os povo? r!;> Chüin o de
oulvos jiaísos a' Cl iihri.am"-

Pode ser maléfico à. pa;í v ama-
¦ var a tensão, se explicamos o üslfi-

cio real cias covtsas ao público chinos
e mundial, ou o ocullamento tl/i
verdade ajuda a paz o contribui
para o alivio da tensão? Pode-se acl-
mitir que, pelo lógica dos imperia-
listas americanos, êsse seja o meio
de «preservar» a paz? OU é esta
a «paz com liberdade» a quo se re-
ferem Eisénhower e seus seqüazes?

Os Imperiâlistas americanos,
que ativamente planejam uma nova
guerra, na realidade esperam que
ocultemos o estado real rias cóUsas;
esperam que ahondonemos os prin-
cipios marxistas-loninistas; ospe-
ram que acreditemos que a natuic-
za do imperialismo podo mudar ou
mesmo quo já mudou; esperam que
nós, na luta om salvaguarda ria
paz mundial, justamente como os
pacifistas burgueses, não mobilize-
mos e não nos apoiemos nas mais
vastas massas do povo, que são con-
Ira o imperialismo, con Ira a guer-
ra imporialisla, o contra a agres-
são imperialista: esperam quo exa-
goremos, o mais possível, as ma-
nifestações de paz. forçadas, rins
forças agressivas rio imperialismo,
para adormecei- as massas rio povo,
ou exageremos seu poderio militar,
para pôr a.s massas cm pânico.
Em suma, os «inspiradores rle uma
nova guerra esperam que nós. ria
mesma forma que eles. não clese-
jemos realmente a paz o não rio-
sejamos uma paz real. para qlie
possam subitamente impor a guer-
ra aos povos, ria mesma forma que
o fizeram na primeira o segunda
guerra mundiais.

Ouçam, porém, Iodos yoces, fo-
montadores cio uma nova guerra
suas esperanças nunca serão reali-
zarlas. Dado que realmente deseja-
mos a paz o desejamos uma paz
verdadeira, nunca cairemos cm sua
armadilha. Continuaremos a rie-
núnciar todas as conspirações c
planos dos imporialislas amorlea-
nos e outros contra a paz, faremos
todo o possível para mobilizar as
amplas massas, que são contra <>
imperialismo, a guerra impcrlalis-
ta o a agressão imporialisla. jiarn
que lutem tonazmonlo cóhlrii OS

forjadores elo uma nova guerra, e
faremos com l|Ud mantenham na
Itun tanto ampla Vigilância e ampla
confiança, lutando até o fim contra
uma nova guerra. So assim esta-
remos querendo e obtendo uma paz
real. Estaríamos, cie outra forma,
querendo c conseguinclo uma falsa
paz,

Embora, como acima dlssèrnõS,
h natureza rio imperialismo não
possa mudar, temos plena coiiíian-
ça rie que as poderosas forças que
defendem a paz, desde que comi-
líuéiti a lutar unidas p perseveran-
tos. podem certamente opor umá
série cie poderosos obstáculos, rié
modo que os imperiâlistas não pos-
sam agir a bcl-prazor, atendendo
aos ditames de stui natureza. Além
disso* na eventualidade) segundo a
Declaração rie Moscou:

'•... rio que os belicosos mania-
'¦i.^ tio imperialismo se aventurem,
apesar cie tudo, a desencadear á
guerra, o imperialismo se condena-
ria ã destruição, porque os povos
não mais tolerariam um sistema
que lhes traz tantos sofrimentos é
exige tantos sacrifícios.» Eoi absó-
lulamonle necessário que a Decla-
ração de Moscou o assinalasse, por-
que não se destinava a enfraquecer
o sim fortalecer a perspectiva dé
paz, porque só assim podemos cui-
dar de que os povos de todos os
paises não so desarmem mental-
inéiitc, hão capitulem á intimida*
cão o chantagem tios maníacos ria
guerra) e não sejam lançados ao
pânico o confusão na eventualidade
funesta cie que a guerra irrompa,
apesar de lurio.

A coexistência pacifica óntré
países com diferentes sistemas so-
ciais, a flexibilidade, paciência e
certos entendimentos e compromis-
sos são necessárips. Ao lutar con-
lar os inimigos domésticos e estran-
gelròs o povo chinês nunca se recu-
sou a estabelecer compromissos
quo não prejudiquem os interesses
básicos do povo, e não deixará de
assim proceder no futuro. O povo
chinês apoia calorosamente os es-
forços rio camarada Kruscliiov e do
governo soviético no sentido da roa-
lização ria conferência de cúpula
entre o este c o oeste c espera,
além disso, que o governo ameri-
cano modifique a atitude obstinaria
que tem assumido até agora, assim
possibilitando que a conferência
chegue aos acordos que os povos
esperam sobre os problemas do de-
sarmamento, a cessação das provas
com armas nucolaros, às qucslóes
de Berlim Ocidental e alemã, e o
alivio cia tensão internacional,

A luta pela paz é, porém, de
longa duração. O imperialismo não
aceitará, rie bom grado, qualquer
acordo favorável á paz. Além disso,
numerosos fatos históricos provam
que os imperiâlistas rompem, a
qualquer época,, còrti qualquer
acordo a que chegam. A luta ê
necessária, portanto, lanlo para
conseguir acordos 1'avoiâvris à paz
cqíhõ para manló-los, uma \ez
alcançados..

NO DIA 26 Dl JULHO EM HAVANA A INAUGURAÇÃO

Juventude Latino-Americana
Realizará Congresso em Cuba

A 26 de julho deverá instalar-
se em Cuba o I Congresso Latino
Americano da Juventude. A idéia
desse conclave surgiu há muitos
anos. Em várias paises tio nosso
continente diversas orgàiiizaçÓes
juvenis têm manifestado o .seu de-
sejo de discutirem conjuntamente
os problemas qtie interessam vital-
mente à nova geração.

A reunião de Santiago
Quando da realização da ic-u-

nião da Organização dos Estados
Americanos, cm agosto do ano pas-
sadrJ| aproveitando a presença, de
dirigentes de Organizações juvenis
e estudantis de varies países, con-
voeou-sc umit reunião preparatória
para 3 mCsc-s depois, que foi reali-
zada na própria Capital do Chiio.
Convites 1'oiam expedidos paia 10-
tia a América Latina. O apelo dos
convocaiiores foi atendido por mui-
tas organizações.

A reunião preparatória de San-
liago alcançou unia extraordinária
importância pelo número p pela ex-
pressão das oigaiiizações presentes-
Ali estavam 78 entirinues. além üe
vinte epio èilvlàríilii observadores
cios seguintes pálses: Argentina,
Linsil, Chile, Cuba. retu. 1'iugiiai.
Colômbia, Nicarágua, 1'siraguai e
Venezuela.

Parti so lei Ltitui idéia da repre-
sentàllvidütli da reunião, basla t:i-
lar A participação das seguintes
cirgaiiíziUjões: Juventude Ivinni.sla,
Juventude da União Cívica Radical
Intransigente, Juventude Socialista.
Juventude Comunista e a federa-
ção Universitária, da Argentina; a
UNE, "a UBES .- a Mocidade Tra-
balhista, do rlrasil: o Movimento
2b' do julho, a Agrupaçáo Católica
Universitária, a Federação Estu-

dfthlil Universitária, de Ctlbtt; a
Juventude Aprlslá, e a Federação
dos Estudante, dó Peru: a Jitvcn-
tilde de Ação Democrática, a Ju-
ventude tia U.ll.l.)., c Juventude
Copeynna e Juventude Comunista,
da Venezuela; a Juventude Liberal,
(ia Colômbia; a Juventude Sociá-
li.sla, a Juventude Demoerala-uris-
tã, e Juventude Radical, do Chile.
Participaram, assim, as principais
organizações políticas, universitã-
tias e siíidleãis ria América Latina,

0 Temário
Paia oi iontação do trabalho pro-

páratôHu, riproVuil-se o scgültiti
ICiiiáiio. íiih-. itaturálmcnle. será
reexaminado pelo jliúprio .Cnngres-
so:

I - ÀnáilsD da realidadi poli-
tiea. econômica o serial ria Ame-
tiea Latina: II A Juveiiiudi
freiite aos jirybíéhirts dü Aluei h u
Lã ti ha: III Pii Ijítiíuis parliiiltla-
re.s rl;i .Jlivenfikié: ijiietát ia, t ailip •¦
ne.sn r esliidatitil; IV ,\ .liivi n-
tilde ';'. solida) leda li Inlino-aliiéi ir; -
na : V - . A juvchiti le lal-inn-ililioi .'•
"iHri o i- i'iiuii'.'i.i i uiileinpoiáiii-o "
\ I Looji liirau e. iulcrcàmbiii '.-n-
lt> as juvciitUries lallho-aiiierica-
11 a.-'.

0 manifesto tle convocaçàn
A reunião de Santiago lançou

um apelo a iodos os jovens da
América Latina, do qual extraímos

i seguinte trecho:
- Aproxima-se a ocasião vm que

a Nos.sa América vai comemorar o
iõ() aniversái io do inicio da gi an-
cie gefln libei Iadora que sacudiu os
alicerces coloniais no continente e
colocou nossos povos na sonda da
conquista da independência política.

A América Lalinn eoiitlniifl
presçlielahdo o analfabetismo o riis-
eliminação cio llidio, a .sobreviveu-
cia das colônias: o atraso o a de-
pendência ecoiiôtilica; a iiiiposslbi-
lidado dos jovens de possuírem ler-
ra; a negação das liberdades públl-
cas paia míiilos de nossos povos ê
juvi liliidi s, rnndenados ao isu-
lamento - tudo isso etii terrível
conlrasle com os prodigiosos avnn-
çiis ria ciência ' da técnica.

Pela prihielia, vez. a juventude
latino-amérleiuih se reuniu paia rii.s-
etitii .seu.-- problemas e Os lli séils
povYs. Juvelis operários c crtilljiotir.-'
se.•. empregados e estliclantês: lil-
i os d ovem os compi eeiidt i que t
oportunidade é pmpiela pala m-
eonti ar i eaminliu juste flxmle ás
y.i aves pi i oi-uj ações!

0 Comitê Internacional

! íeeidiu-^c * III Siititiagu a CònS-
uliiicão di um eoinüe [ikh.n a pio! -nu •'• 'I Iodas as atividades cio
Congrego. rJsta comissãú, cjtic: já
riislaioti-si c ostíi luhéJuiisinGo eiií
liiHiina, e eoliipostíi de- lepio-eu-

inles .das segiüntc.s Urgffhizètjõeã:
Movimienlo 20 di Júlio , de Cuba;

Ação Ücriiocrátitfl e Jiivêiitiidê ch
Copei (Democrácla-erlsifij' dà Ve-
noíiiela; Juventude Soeiàiista, Ju-
voiilude Cwnuiiistii c Central Diik-à
dé Trabalhadores do Chile; Federa-
( • > I 'nivei-sitãi 

in dii Áigentina.
Acha se^ também' estruturaria a

('.' iiiissan Nacional Cubana do Con-
gressci, cuja .sede está localizada
im C.ipilóüo Nacional [Senado)
da ri pública h má. t) tlovôrllü de
Fidçl Caslrn está apoiando decidi-
damenli o cunclavé; e nulicidil cjlté
hospedará todos os representantes
da juventude americana.

MgJg«3|lS ^^^



A imaqem do Verônica, flores no

míi ; espeia de Boiis quando n tjuei-

ri .írrnina, acompanho o espectador,

p oloorjcindo o* emoções acumuladas
duianie a exibição Ho f,lme.

Oi noivos costumavam encontrar-se

p«la madruçjada, ambiente lirico onde
construíam seus sonhos matrimoniais,
espeiança de ume. vida tranqüila num

mando de trabalho c paz,
A violência ncuisíc- interrompe bius-

comente as fantasias do« jovens, e B«-

ris alista-se como voluntário no Exéi-

cito Vermelho, paitindo pata o campo

de batalha.

Nus peripécias do combate, uma bala

atinge o soldado Boris. No meio do

bosque, em delírio, o moribundo vê o

ióimino da guerra, entra na casa de

Vetónica, que o recebe em encantador

vestido de noiva, prepara-se o casa-

mento. . as imagens começam a con-

fundir-se, as betulas, em ciranda louca,

erguem-se e levam para o infinito toda

a vida que aguardava o jovem.

Na Sibéria, onde também participa
do esforço em que está empenhado o

pais, Verônica tem seu pensamento vol-

todo para o longínquo lugar onde su-

põe estar o noivo. No hospital, enfer-

meira, tem uma vida atribulada, cui-

dando dos feridos e. buscando repelir a

idéia de viver com Mark, primo de Boris

que a seduzira.
No Dia da Vitória, Verônica vai à

estação receber os heróis que regres-

sam. Encontra um companheiro de Bo-

ris, Stepan, cujos olhos transmitem à

jovem a tragédia, enquanto em volta

rostos alegres transmitem a felicidade

dos que se reencontram.

As flores são repartidas entre os ve-

teranos que escaparam. As flores co-

Ihidas por Verônica para Boris.

As cegonhas, tal como no princípio

do filme, sobrevoam a cidade. Trazem

a esperanço de uma vida nova que co-

meça. A moça, de entre as lágrimas,

esboça um débil sorriso, o sorriso da

vida a retezer. v
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lllf As
Cegonhas
Trazem

s per anca

Tatiaiia \cio
com as cegonhas

A moreno nif,sc de cll-o-. roíacidos chegou o Canncs dor-tonhecido. Dtipols,
a sole de- espotócvlcs. o fil.T.s o corrytCKÕo A jovem timidt; transformou-se

no iooe de Festival Lo-jvuiü: hr locios, i- '-.-• 
iniemsnte, os quciüda-Jes de

grande atriz beleio da mulher. As cegonhas trouxeram Tatiana pata as pia-
k'ias do mundo.
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Uma história
de esperança

Um jovem diretor reuniu jovens atores e procurou uma história de amor n
de esperança. As luzes, a camera, e «Quando voam as cegonhas» te fransfor-
mou numa das mais belas realizações do cinema. Tatiana Samóilova, Alexei
Batalov, A. Shvorin e o diretor M. Kalatósov ganharam fama universal recaben-
do a «Palma de Ouro» no Festival de Cannes.
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